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O nome dc Isndorn Duncan c
dáquclics que IIÓS todos leiiiu:
uliri^iicHo ue saber c amar.

Nenhuma das mulheres nos-
sp-i contemporâneas -conseguiu,
cuiuo cila, impor audaciosamente
c rcvcladoramentc ;'i graça c á
magestade femininas altitudes de
-mais perfeita harmonia ou movi-
incuto-; do mais stibtil ourKytmjà.

As suas dan;as são thesouroâ
dc poesia e obrai prima s da cs*
culptiua. O seu corpo ó um rhy*
tlimo. A sua alma uma claridade.
A sua arte unia lit;ão.

Com a lAijlcr, essa feroz do-
mailota da chamma, Isadora
Duncan será uma das poucas fi-
gurás digna-* dc adòirnarcnii aos
ollios do porvir, o friso dos nos-
sos tempos. Multiplicando des-
lunibrantementç ó especto solar,
J.fiii* Kttllcr, neta longínqua de
Vnlcano, filha da filha ãurialige-
ra do Taiimanlc, creou com dc-
miurgico poder uma inédita poly-
cliroinià pliósphorcscciitc, levan-
do a cõr a loucas vibrações inaií-
ditas, e dando-nos como refrige-
rio, entre as labaredas offuscan-
tes do.s seits nibeliiitgicòs especta-
culos, a iiiveá realidade trátíslüci-
da de uni enorme lyrio vivo ,fei-
to do tun iurbillião vertiginoso do
cambraia .

A Duncan, essa, mercê do seu
espirito superior c dos seus gos-
tos jociindametite expressivos, se
bem não renegando da côr, orion-
tou as suas iiitclligentes pesqui-
zas no sentido da forma, desço-
brindo cm si, e para nós, lodo uni
novo polymorphismo plástico, já-
mais entrevisto;

Dizem-na uma rcsurgidóra da
Grécia; lia, dc facto, nos seus
bailados frenéticos ou suaves, re-
colhidos ou glorificanle-, um v.v
go perfume leniiniscenlc da fiel-
lado flagrante. O seu trabalho
extasiantç não letn, comtiido, pa-
rentosco algum com a frieza sa-
bia idas rcstirrçições eruditas,
liauridas pacicritemcntc cm do-
cumentõs antigos.

Seiídò uma estudiosa perspi-
c.i7, para quem 03 museus c a*
bibliotliccas já riãq encenam mui-
tos segredos, Isadora Duncan

-não é, no seu cstylo sobremodo
espontanci., palpitante c pessoal.
uma simples rccbristifuiUòrà de
atütiiYs archaicas, restauraatis,
nota a nota sobre as scenas dos
vasos clássicos'; ou .segundo as
passagens de escriptores remo-
tos.

A mini, essa divirta mulher da-
mc a idéa do ella haver dormido
cm creança, por sòrtilégio de não
sei qual deus, um somno de prin-
ceza encantada: sonho que a
transporloti adormecida para sob
um nivrlo em f-lôr das bandas
privilegiadas do Olympo ou do
Helicòn, onde magicamente a
belleza heílcnica desprendeu so-
bre a sua alma eleita e o seu cor-
po cscíilpfural todo o seu irresis-
tivel èmbellezamento.

Graças a esse sonho iniciante,
a Ditncaii, desde que novamente
abriu os olhos, pôde começar a
ser o que, alé agora, por cxccllen-
cia se tem mostrado: uma inicia-
dora .

Éitgénc Garriérc egerevera a
seu respeito: •'Pensa nos gregos,
mas só «obedece a si mesma: é a
sua própria alegria c a sua mesma
dòr o qiic nos -offerecc. O seu
esquecimento do presenle e o seu
afan dc felicidade são os seus
próprios desejos, PòrmcWòrjzan-
do lão bem o seu bello tempera-
mento", evoca o nosso.,-* Coino
tleautc das obras gregas que revi-
vem. para nós um instante, com
cila líiumpha em nós uma nova
esperança; e, quando exprime a
sua transigência com as coisas
inevitáveis, rosignamo-nos com
cila''.

Não se torna', de resto, nece.*-
sario recordar as plirases semi-
sybillinas do grande pintor das
maternidades. A própria creado-
ra nos elucida sobre a medida e
alcance da sua arte:

"Reviver a idéa antiga! e Não
quero dizer copial-a, imital-a,
mas buscar nella a inspiração,
tornar a creal-a com a nossa- in-
spiráçjíò pessoal; partindo da sua
belleza. caminhar para o futuro..
Reviver a idéa antiga e, por um
milagre de amor e cnthusiasmo,
coiigraçái* do 110V0 as artes o os
artistas."

Eis alii a fórmula admirável;
partir ela belleza ant-ga para rea-
lizár a belleza futura .

A' semelhança do fadario iu-
certo e cruel dn-i follias confiadas
no veudaval, não lein sido t.ó de
flores o victoria* a carreira nobre
e persistente da altiva Isadora.

Celebro, hoje cm dia, nos iiioius
.requiiitndoe*, «lia não logrou aiu-
da, c talvez jamais o logro, tor-
uar-áo um iilolo incontroverso
para a multidão. Ajwiada e esti*
inadissiiua por alguns dos mais
altos espíritos do nosso tempo, o
publico ignaro julga-se todavia,
no direito illegilimo de a discutir
sem a comprchender .

O anno passado, por exemplo,
P;ii\i«, á quem a nudez de cortas
damas nunca assustou, lembrou-
SC de a assobiar por sc atrever
a daiuar sem malha 'a bacclianal
<\o "Tomihauscr",

Esta «época, entre oulras novi-
dades, Isadora Duncan dansou
para os parisienses, já repostos
daquelie inexplicável acçcssò de
sclvagcria ptidibünda, a marcha
fúnebre de Chopin.

No dizer dos quo o souberam
ver, o trabalho da Duncan cohsti-
tttiu um supremo momento dc ;rr-
te, cm que, ao compasso dos do-
lentes accordes do musico mclari-
eólico, a dôr e a morte, todas
de negro, desenrolaram a sua de-
soladora hediondo/, o a trágica se-
ducçãò da sua fatalidade inexo-
ravcl.

lí com os seus passos de-todo

.le lancinante supplica, com atti-
tildes de impotente rebeldia 011
do resignação amasissinia, Tsa-
dora Duncan vivou tão maravi-
lliosamcntc a angustia, mjmoti
tão arrebatadoramento o soffri-
mento, desafiou, orchestrou tão
audaznkntc a magna lacrimosa,
que o mais lyranuico c rcvol-
tanto dos desgostos, ou dos casti
gos, se abateu sobre ella.

¦Como se nella houvesse renas-
cido a Niobe amargurada do
mytho, os fados conjuraram-so
coléricos contra essa nova c orgu-
llíosá 'J antaleida. Respeitando a
sacerdotisa na sua missão angus-
ta, o destino perverso foi, como
sabem, vingar-se no de que mais
precioso e querido ella possüia:
os seus dois filhos, Doodie e Ta-
trich, mortos estupidatuente, com
a sua perceptora ingleza, doutro
dc um automóvel precipitado uo
Sena.

O dcsapparccimcnto dessas
duas creanças, lão bellas qite Ro_-
din, gracejando, dissera um dia á
mão ser ella, cm verdade, uma"
maior ostatuaria ilo que elle, nao
alanceou íómeiite a alma dçses-
perada tia sua progenitora. l''o-
riu uo coração a Humanidade,
porque cilas pronièítiam vir a sor
dois prodigios dc graça, talvez
dois novos creadores dc perfei-
cão.

A dôr de Isadora Duncan
ecoou, por isso, fundamente ua
Europa artística, cujo pczãme
sincero outra artista do gênio se
encarregou dc formular lapidar-
n..-nte iias breves palavras deste
telégramma, assiguado Èlconora:
"Cliérè, ebóre, choro Isavlora"...

Como não ba outra Isadora;
não existo outra Hleonora capaz
de assim se exprimir. O leitor já,
por certo, adivinhou o nome da
Dtise.

Apezar da immcnsidadc trre-
paravel da perda soffrida; Is.adò-
ra Duncan soube encontrar 110
seu sincero c fecundo paganh-
mo, forca o conselho para triiun-
phar do golpe nefando.

Xa sua infinita pena, essa r.a-
ra mulher não recrimina o desti-
no, não insulta as suas divihd-i
des, não descrê «Ia vida. Abre
simplesmente o ^cn coração còm-
movido a mais vida e a luais
amor.

Privada do carinho absorveu-
te dos seus dois fillios formosos,
o seu amor exemplar intensifica-
50, enriquece-se, avoltuná-sc, e
extravasa sobre toda a humani-
dade.

Accrescenlantlo um paragrapho
inédito do ternura, á obra deve
pliiíòsophòs mais amoraveis, _Isá-
«lora Duncan diz aos que se inte-
ressaram pelo seu luto:

"Pensei sempre que, num dos-
gosto como esle, não poderia de-
sejar-se senão viver sósinha.
Coniprchcndo, porém, agora, que
o unico o necessário._ alliviò do
meu tão grande soíírimento con-
siste em confundir a minha indi-
vidifálidáde 110 grande atvjor da
Humanidade. Quero dizer a to-
«los os que me escreveram que
não foi inútil o seu amor por mim.
Ajudaram-me a sentir o que po-
tle ser o meu unico consolo: que
todos os homens são meus |r-
mãos, que todas as mulheres são
minhas-«irmãs; c que todas as
creaneiubas da Terra são Iam-
bem meus filhos.-''

Qiic extraordinária mulher!

Manoel de Sousa Pinto.

Lisboa, 19 de maio de 19T3.

A vonlade, pflrím, crei qur ouirt.»
,i|iriviavpU illsctpulos d« II!pp-wratC!i
vcmlam iei u (.inlSo tio mo o ilo Hdita
ii;n|iit-lli' viveiro dú gloriai n.icloiiaci,
.Mim ora módico, por cxiimplo, o ir,
Afr.tnlo Peixoto? Por (jlie, n reipi-iio
tlrllo, njo so levantaram an luipetlai
.pio 110 coiiirco tamo onitiaraçarmii do
c*cnipulo« a clelij.lo do sr. OjwtildoJ

ü »r, Afr.inio era mio ujioelnl,
Tt-iidi) foma dc tritador do Ioii;oí, nin-
Küt-in lho rcjcltarln losiar ninn.i loclodn*
do cm ijiio Im apreciável i|umHldade de
poeto*. .Méni tlij-o, conlicclam-llio os
ai-atlfinico- a-i lendeuri.n «In ctplrllo,
ícriitlti por uma aguda vilSo d'arlo.
Não tiulia liirus; mas mirou a credl-
to, liinir.iiijo, depoii, 011:11 um romance
festejado, oh icill eomprumlssos de boin
pagador.

íii-ni esse .linda o ca:o do sr. Os-
v.jMo? X.i.i lia i|ucin o acredite. Ue
romances não pode cuidar quóm dt-tli-
ea tuJii a sua preciosa .tttividadc á
seiencia <* na ociencia encontra n mo*
llior applica«;ão do sou laienlo.

O mais acccltavcl è, poir, que o« sr.
O.iwaldo Iculia penetrado na Academia
como simples tliedivp — simples, poréüi
grande — e que nessa qualidade o dei-
xcm ficar oj companlRirús dc cena-
culo.

li' alil, «pri!?, qnc apparcce a questão:
té compatível a seiencia eom as letras?

Por niuiito que se queira, não se
descobre, nom so estabelece, nesse caso,
a incompatibilidade. Bcíti preferível té,
para .1 Academia, ler 110 seu seio lio-
meus illustrcs, de poucas letras, do que
gente em qiic a cópia do literatura seja
somente eeipa «Ia mediocridade.

Uma única ra/ão séria c honesta mi-
lilou conlra a candidatura do sr. Os-
walilo: a de que cila prejudicava a do
poeta E-.nilio tio Menezes.

Do facto, Kmilio «é um grande pooia
cóntcmppranco, cuja eleição so impu-
nlía ainda pela circi*.mstnncia da c:n!oi-
ra vaga ter pertencido lambem a uai
grande poola. F.lcilo o recebido, nin-
gltcni, conlo elle, poderia, mais a pr-»-
posiio, dizer dei obra, tia inelivitlualitla-
tio, das tendências literárias do seu
eminente antecessor.

eWim aconteceu com os acadêmicos
niaÍ3 rcccntcmeutc rcccliitln*;: com Jorio
do Rio, evocando, numa clara narração,
a vida dc Guimarães Pussos, vida que te-
vo sempre qualquer coisa das cliroiiicas
dc Murtior; c coiu Afr:uiio Pcixciio, na
analyse da figura de Euclydes -ela Cunlia.

O discurso tio recepção deve ser,
para o acadêmico que entra, uma peça
capaz Je confirmar os dotes do seu ta-
lento. Ent' nuc adcáhtpu á' gloria do
sr. Oswaldo Cruz as palavras que, na
sua recoção desta seninna, fM obri-
Kiiilo a «lizcr sobro Raymundo Corrêa ?
livideht eni ente, cm nada.

A seiencia não é iiiconipãtivcl com as
letras, e muito dignamente sc pôde, na
Academia, estar debaixo da influencia
Jc Minerva ooe-.io sob a do Apollo.
Ambos são deuses e entendem-se lão
bem quanto o sr. Oswaldo sc vae en*;
eender com o |i._, Alberto «lo 0'ivoira
e outros luzeiros acadêmicos Ja po'-
sia c da aile.

O essencial «é tpie cada qual entro a
seu tempo c sem prejudi-car aquelles
para os quaes u vez já c chegada. O
sr, Oswaldo entrou bem; mas não eu-
trou na sua vez..,

,lo Imnteni ctíanl*'.! peli TO darMade

i) iliprmnmftto andou ruiu íl",J, Otttt"
mu, « iO"«Si inlnlnui 

HONTEM
INTURIOR - roeu rr-nJo «enforrtn*

cU rrall/armit-i» n corrlOM •!* )«>mi-
C nh, vfnerr.tlu .-iü prmei|«c* iiruvas o» *J.
\a||ii< DaiiMiH, A*miia. 11 >™?ln*; , ,' üi .IfVii.iilo» «Ia Cjaura Munloip.il il.
Doiton liícium onii «cui.io pela uo»J
b » RcidTiòu-K 9 rniiivl.» to Wmw\9 'Ia
marceUal IMorianu IVIxolO. ,• l't.l liarbaramcnie IWIHMM, em1 W
rcidrncla .. «tgiirUiiic Ado Mo Prolr».

KXTKKIOR - O ir. 1'rcileno IVllOWi,
'var, 

inieloii icu< pteparativoi it vagem
"« c"fgou a Binhoi A!r« o* dunue dt
°*Cu!i' 

grupo de úpIralilHl apicscniou ao
lovriiin chileno uma l»>9l*o*ta |«>ta enn
tiruecitt) de nwcísoi cdloniaci. .

. b u. lVncorí 4.-i'tiu *¦> taiwwle <!°
Symllcíio «li lii!|.riii.a UeiurlniilemBl.

•> Foi deito icniilor por Vaiin", "»
1'nici 11 *.-. uulllolewx. .« d Tribunal Marcial do llrafi pronun-
ciui tu:.'» Am* eoiidemnacjci. -,.-,

. iiUiui.ii.so, cm llónfíoi, ;im !«imIAJ
«lu "b..x" eiiirv OJ caoipeoc» tar.ie-H cr o
LticlC) .¦!¦!¦ '
HOJE

ou a nevuíid,'» li>qiotbroe a que irrí
«aproveitiida, O ministro da Vlaçlo lein
rcubido varias propoiini nenso íeniido,
hovondo-ni cncnmlnliado ao nu collega
da I-aicnsla, cuja opinião julga Indls*
pennvet no tinumptOi

Arrendamento ou venda, uma c omra
coiu .l.p.r.di-u i!a« vantagens das pro*
poitlli

•K' com o maior prazer que retjlitra*
nioz ai dlniioslçícs do niinUtin Ja Via*
ç.lo, faiendo votos para que esso im*
pt.rumo acto «Ia mia admlnlitração
po»n attender aos legltímos Intcrenc»
naetonaci que csião cm cauisi*

O Correio cxpt-.lir.V níijUi P«'oi «;
guintci veiporr*! -«"¦'.'« .:[,"1,tk-AAsi;
Sim" neirei Kuropa, via l..»l'oa, ,f*»*'
í,í'Un':? par. Santol f llineiios Alrcl
&\'l« "hio». Ilaliia , Arace. ,
"Sicnl .Sivnn . par.i Uriii, Iik»I.Ç ',.''"
,„,' "T?.'pci!o", para Santos e Uio l.ran-
«lc tio Sul.

A Carne
Ko cntrcpoilo tio S. ni.ico.os ni.-irclu.il-

us álllxaroin lionlem ot-.scsolntci; l>rc<o*,
S. Ilit.ftro, $6oo: Durlsch « Ç,, 

< . I.. Ue
MclIo.iS, Thoniaj c O. Sclilmll,e,J"*' « a-
V Stlíriul'0. Poriinlio St C. A. Mcndei «S:
C. e ,\. Mnilo, $6'0. , .

Os açouauclroí 10 dcvcrllo cobrav lioje
o máxima üe $840.

Missa»
Rcz.-im-sc ei» «rciiinlcs, por alma oei
Almcrlnda UiiiniewU-s P.nt.» «Io ba,-ae-

io hora-t nn matriz no I-.. «Novo.
llcneillcto Josó da Custa, as II horas, tia

tvircj.i da Candelária. .
l'Ú!ro Joaquim «lc F.wla Mattos, íis D

tioieií, ua ct-rt-ja de SanCAiuio,
J0S0 U'ns ila Ce.ta, as 9 '".ras, »a csrte-

u ilo Cai mo, _, . . ,
Capllilo-tcncntc Mareio Monteiro, as '}

horas, na Catlicdral tle Nictl|croy.
Maria d„^ Aiijus U.irli.iea, ás o ll*. "a

egreja do Hosario. _
l.íittia Itamléira ' ..rv.iilio do Mendon-

ca, is o i!--, na Candelária;
Antônio I. Ferreiro, ns a horas na egre-

i tle lrajei. . ,
Maria «- Jesus; ás S i|e;, ua cgrqa tia

' 
Álvaro Retbcllo I.cile, ás 8 lioras, j'.o

Santuário üa Immacutada Conceição, no
Mt-vier.

Kòcmia Bittencourt «ios Santos ns 9
lunas, na egreja do S.inalorio, cm Casca-
¦ííira. . - -.-.-. .

Carlos Francisco Xavier, as 9 i|2t i*»a
cgrrl3 dc S. Francisco de Paula.

I.lbtraliiia Macedo) ás 9 lioras, na egrt-
ia da Cruz dos .Militares.

Olympio Coelho «Ia Costa, as 8 i|i, na
matriz de S. Christovão.

Manoel dc Almeida Marques, ás 7 i|->
na egreja do Porto.

Valcntina Atnaial; <I • Araujo c Silva, as
1 i|o, ua capella tio X. S. da 1'icdado.

Reuniões

-15CÍ!-

Ila, na vida. dos homens públicos,
uaia coisa, sobre tcelas as oulras a
r.iau importante, e parece quo a uuica
vcrdadciríinicirte digna desso qualifica-
li-eo: a hora da morto.

Para vencer, dominar, croar, o po-
liíioo precisa muitas vozes da sorte, do
empurrão do acaso, da cstrella. Pois
tambem -para morrer c'!o tein necessi-
dado dissj. Ila polilicos que níorrem
na sua Hora e, por isso, são bçncmcri-
los; ouiros lia quo .perdem a opportu-
nldado do morrei-,

Sondo a .politica a arte de 'üiil trans-
acções, do múltiplos artifícios, do in-
números ardis] cada homem «pio nella
se mctte precisa aproveitar o seu mo-
nicnio dc suecesso; mas, estando ella
sujeita ás variações mais ':subtis, aos
silos ü baixos das paixões c dos inter-
ossos, ás imttai;ões, ús cvoliiijiãòs, ás

lírrecuiam-se x* «piulntes:
(Jr.:. Or.:. «to llrasil;
Congregacáo UcncKcchtc Campos Sal-

CHib :'-i 'Jc Maio, ás 3 lioras.

Secvão Livre
Publicamos:
Menu reclame. i *'
[iislituto Universitário de S. rav.10,

Õar,iiitÍa ilo futuro.
.-Faculdade I-iv* dc Direito.'A .Mtiiiili.-it", . '-, ,
N( ur.istMctiia.
Deutição das creanças.

A" 'nrds e S noite
Municipal — "I.Mieibit vert".
Apollo — "A mulher moderna".
Pavilhão — Espectaculo variado.
Palace Tbcatrc — Variado espectaculo.

Matinée fatuüiar,
liecreio -.— "O soldado dc cliocoiate".
liio llranco "Depois <la:. Dez".
Tlieatro S. Pedro — Cav. A. Maicroni
Theatro S. Josó — "i\* chápa-1?
Theatro Cario* Gomes — "Agüenta aliil".
Pãtlic — Magnífico p'i)?ra:ii!iia,

Odeón Dcslumb imfcs fi'ms.
Aveíiida — Bcllo programma.
Cinetna-.Thcatro Wiantcç.c — "Papac Cui*

lhernie!'.

Rcapparçcc amatiliil .1 Folha ilo
Pia, cujas ofíicin.is foram rçcciilc*
incute transformadas.

Ci sr. Luiz Douilnguos deve reures-
sar lioje a ;'*u> I.uir, .le uma viagem
quo cmprclicndcn ao norlc do Mara-
iiliau, Us tclegratnin.iB dali elicgados
Mtrgurani nuc a rccçpç.lo vae ser im*
pòncnliíiinni offcrccendo-je alô ao sr,
I'-• liiiKiiti um artístico brinde, "como

len&rànç.l do dia do seu annivcrsario
iirt.,licio".

'.'.Mii claro que essas -homenagens,

prc-ieid.i* ao govcrnaxlor maranlion.-e,
nio partem dc ouira fonte sinão do of-
1 - iti sino dominante. Sem embargo,
demonstram á evidencia que o cr. Do*
mi «Ruefl c um liomciii cscandalosamcn*
ic relir. Pareça que nqucllo Estado
líáM.l teve um" administrador tão per-
uiõioso como s. cx., ú teria dos sou*
destinos,

1-levatlo ao poder pelo consenso uns-
ninee dc govemistas c opposicionisias,
nelle durante muito tempo repousaram
as esperanças do quantos nnciavain
pv-i rchabilitação administratK-a, eco-
ji-wliea c -financeira da ft-.-.urosa rcgiSo
da Rcpul.lica. Mas o sr. Luiz até ago-
ra nada maie*. tem feito tio que aggrávar
,• penoso grão do decadência, no qual
encontrou a terra quo desgoverna'.

Além do mais, attgmentòu os seus
tompromissos externos com um cm-
prcjtimo vergonhoso, cujos encargos
pecarão aintla por muito icaipo ua cco;
nOnlia do Kstado.

Atiuillo cslei numa desorganização
Completa, a ponto de faltar ao porto do
São Luiz um rudimentar serviço do dra-
gãgcm destinado a facilitar a entrada
d«is transatlânticos, que delle fogem
aotualmcnlt-, devido ás condições da sua
ipipraticabilidatle. l'or cumulo, a fcBrc
amarolla vae grassando na capital, som
que o governo disponha dos meios de
deíicllal-a.

Tois apezar 'dc tudo isso, que é plic-
n.-.mcnaelmoiite desinoralizador dos crt-
tlitos de um governo que so preze, o sr.
Luiz Domingucs ain-.la recebe mauifts-
letçõo-i do apreço. Homem feliz, nãa lii
duvida...

REGISTRO
LITERÁRIO

" Dhgo Velià" discurso
jior Wuililngton Luía

C.inipnvli.t esle foHiolo tii—pabvráí
proferidas pelo dr, Washington I.ttu
Pereira dc Souza, no Tlieatro Muni-
cipal de S. Paulo, por àncaslílo dc ser
iiiauguratla o estatua quo nm Rrupò
de patriotas ilaqticlle Iista«lo mandou
iriKir A memória illttslro tio padre
Diogo Anitiiiin l?eijó.

Não je trata tle tini trabalho pio-
priaincilte literário, mas ile uma ligei-
ra moitograpliia histórica, ua qual são
enfeixados os principaes aconteci-
mentos ilo peridilo regencial, tlcsla*
caíidò a figura tio extraordinário cs*
tadista brasileiro ~ lypo insigne de
patriota e modelo do rarijsimas vir-
tudos, lão rijo pela tepipera do cara-
eter inqncbratilavel, como pela nobre-
za e doçura dc sua grande alma dc
abnegado.

Esses faetos *ã«i tratados com gran-
de fidelidade hiilorica c perfeita
comprchensão da critica applicada
pelo dr. W.ishinglòn nos homens c
.".03 fastos políticos daf|ticlla época.

Xão se trata, poi*, «tio lim discurso
vasio e banal, como os 1"° são geral-
nienlc pri-feridos cm taes solcnnida-
des, mas dc um estudo consciciicioso
e útil, dc quem não eslá muito hal.i-
ittíldo a perder o seu tempo, item a
malbaratar o alheio.

Redação—Rua do Ouvidor, 1(12

ilctab.ifii Intimo dc tuna vida cheia
de amargurai intxplienvclii

Onti'..- ui ,es|iern da la-nev.ilfiiei.i
<lo> leitores «t relevado de «iii.ic*-
quer incorrccçCct que |ioí*,im cucou*
Irar neste opuictilo, aliás desculpa*
vei* rui quem w.1o dllPOC dc tcijipo
liifflclctile i»ra a prouucçüo de um
trabalho perfeito."

Creio .que u cxcoltcticla, a elevação
c o brilho dessas linhas Ircsdobrada*
mente mc dispcnsaiu de todo c qual-
quer éoiiuncntario, mesmo porque o
leitor já devo ter formado tainhcin o
seu juizo.

Ila livros assim: para julga! os,
ii.jo é preciso ir alem do prefacio, ou
des prefácios,.,

Osório Duquo-Esira.t.i

Bebam ANTAKCIICA
A melhor de todas as cervejas.

is calflato

Na Procuradoria Geral da Fazcn*
da Publica vae ser lavrada a escri*
ptnra dc compra, pela UnISô, aos enii:
des tlMüi. conforme rcqnisii;So do Mi-
msterio da Viaçãu, de 8.S.S.;).-.** metros
quadrados dc terras da l-nzcrida de
1'çtropòlis, nela quantia do 1311:0005-,
para o serviço de abastecimento de
agna desta capital, _.

O ministro da fazenda approvou
o." planos sob us. 291 a .10.1, da Co«u-
p.-pihia do Loterias Náciòiiaês.

trans to nnaçoes, o
pega a sua hora

Traços da
S@manis

Na impossibilidade <lc rc-
construir os tliemas singelos da
musica tie ottlr'ov;i. c não encon-
traiulò compositor moderno que
satisfaça as suas aspirações, tem-
sc Isadora Duncan visto obrigada
a aproveitar para os seus baila-
dos a suggcstão melódica de cer-
tos trechos de Beethovcn, Gluck,
Bach, Schttbert c Wagner, no

. qtte vario.s críticos pretendem ha-
ver sacrilégio.

... ".Certamente que é um crime
á.uitico diinsar sobre uma tal
musica. —Çvespondc, modesta, a.
innoVaclora coreógraphã — Te-'
iiho-o feito,' mas por necessidade, j Es?a qucsiri0 ^,par(Kn, com a „.„.
porque essa musica accorda a ja do sr> oswaldo Cnu para a Ãca-
dansa morta, d.-speria um rhy- ,iCaiia. Era nauiral que ella viesse-;"?
thlTlO. DailSO, Súb essa musica, debate, tinia \ez que elo novo atadetn-co
arrastada por cila, como uma só se conheci.™ os triumpíios na r.ic-
iolba ao veato." ' dkÍD3' c<!>£0 iwte'^10^-5»»^

íEsiará mesmo resolvido, evidente
j demonstrado qiic seiencia e letras s.'

coi?as que sc 11Ü0 rcpcllcin e, r.ntes,
njüstànr e complclain?

htico, assim como
jc triuiitipho, deve

agarrar taavbein a sua -hora tia -.norte.

Ha occasiões em qtie o .prolongamento
ela vi.la do político ú o caminho pata a
gloria; oulras cai tr-tc é o dective para
a iiícdiocridatlc.

Coi>!;ece--e o c.-.so diquellõ- celebre
eáladista francez a quem o seu secreta-
rio participava qne X.t;io!cão linlia fal-
i-.citlo cm Sanla Helena. Coiiiiiioyido,
acudira-lhe o inforniahtc, cem íreniu-
raa na vez:

Sabe ;!o grande acontecimento?
Xapoléão acaba tle morrer!

.Vo que o cssetéJista respondeu:
Acha você i.-;o uni acontccinjcn-

ío? Noutra época, não neejo ipie o fos-
se; ma.-, hoje, a morte dc Xiípolcão
não c -.-.in aeoiitcciiueiito: é apenas uma
noticia.

Possuem o; americanos neca fúrena
figufaila de representar o liomcni que
vence. Ivllcs consíderain a vicloria uinh
deusa inõdc-rna, de longos csbèMos, nuc
passa ntitn automóvel, a toilá vcloe)-
tleiüe. O homem está ua estrada, e'i cs-
perãi c ilevo agarrar a deusa pelos ca-
beliosi sc agarrou, venceu; se falhou
o seiiio, cie na lista .loa dósrlludidos,
elos inc.v azes, dos esmagados pela vi-Jfi.

Tenho para mim que «li-.e.s vezes isso
acontece, quando o liomcm (;nc pára na
estrada ' o lio.-iiem político; porque elo
duas deusas precisa cüc íciçurar os ca-
ln-llos, quando passem dc automóvel: a

primeira, que 
'.lie traz a sua hora de

triumpho.; a segunda, que iho transpor-
:a a sua hora da morte.

Vós outros, leitores, talvez saibais já
o ponto a que quero chegar: quero che-
eeeir. realmente, á morte do senador
.Campos Üalees. _

Esse velho estadista morreu de sur-
presa, -.'.uma praia dc 'banhos. A duvida
que cu tenho é esia:

— Xe"io teria passado por !ei a s-.ee-,
segunda deusa? E não ièie teria elle,
num movimento afcil, eigarraJo os ca-
bcllos?

Costa REGO..

'Adversários intransigentes, embora,
do senador Campos Salles, de quem
dissemos sempre coiu rudeza tudo quan-
to pensávamos a seu respeito, soube-
mos, comtudó, deante tio seu túmulo
aínda a bento, S(;r mais generosos qne
o execrado caudilho c antigo laçador
de burros, gencr.d Pinheiro Machado,
que lão indignaiueníe explorou em vida
a pessoa do velho estadista brasileiro.

IC por isso que SÓ boje podemos fa-
zer uma ligeira referencia ao tlesáslra-
do, infeliz c iuopRortuiio discurso pro*
ferido pelo senador riograiulense, clu-
rante a sessão de sabbado, -na sua sen-
zala da rua do Areai.

Delle se destacaj enlre outros, este
periodo mastigado:

" Tão grande era a sua autoridade mo*
ral c o prestigio de que gozava; que já-
mais abriu fresta no espirito (los vèrdsdêL
ros patriotas a campanha ;mlu::ia c ;-er-
vería de difíaniáçilo que procliròti níafvar
a ína licnra iiupolhua, ecu Hnip.do e auatc-
ro caracter."'

Xão é só a inoppoftuhidade, nem a
iaipeiaiinncia dessas palavras, que re-
saltam do gesto infeliz do caudilho, dan-
do expansões a tal desabafo no próprio
dia do fallcciiucnto do senador Cam-
pos Salles.

rroiuinciareilo-as. não obedeceu o sr.
Pmhciro au desejo de fazer justiça á
memória da, sua victi-mãj foi, antes,
levado tpor nm incoercivel impulso -do
seu despeito e do desiipotltameiito que
a fatalidade ihc veiu trazer, juípcdin-
do-o de explorar ainda íior mais tcíti*
po o nn-.nc elo seu amigo, para obter
por meio de trapaças) de intrigas c de
misérias, a piedade elos põlit-iços ele
ei. Paulo, que tanta falta lhe está Iri-
zcr.do.

Obrigtfdo a cngiilir a-gora a candi-
datura do sr. Rodrigítcs Aive.i, alvitra-
da pele: Colligação, ou a sc resignar ao
suicídio político, resultante des seus
crimes iniiominaveis c:u quasi vinte
aniios dc regimen republicano, sente
bem o detestado caudilho que só lhe-
lesta o expediente, já limito tlcàniõra-
lizado, tle se agarrar ainda ei figura do
j-.tias mineiro, seu aniigoe seu cea-.par-
sa cm toda essa ridícula; comedia das
candidaturas prcsidcucie.es.

A morte do senador Campos S.i.les
foi a decepção mais cruel que atti hoje
lhe tem 'inposío o destino. Desfizeram-
se. coen cila, todos os planos c todas eis
machinações do grande irainpoiinoiro.

Dalii, o seu desespero; dahi, h expc-
ctèraçãò de toda aquella bilis, que eTic
fez extravasar, no sabbado, da tribuna
«lo Senado.

.V Appareccu liontem mais uma noticia
sobre a provável exoneração do sr. Ta-
>' ra do cargo de chefe de policia. Diz
se' que isso se dará 110 próximo despa-
clio, sendo o sr. Tavora nomeado talvez
tabcllião dc notas na vaga deixada pe o
sr. Catanheda.

E' inútil acerescentar que esse acto do
marechal Hermes, si vier a cíícctuar-
st-, terá o apoio de todo inundo. A po-
ücia está completamente anarchit-ada.
Incompetente, atrabiliário, para os seus
subordinados, ao mesmo tempo que ba-
juador para os que lhe estão acima na
escala administrativa, o sr. Tavora teve,
/•éiu do mais, a inhabiliilaile de incoin-
patibilizar-sc com o ministro da Justiça,
ele modo que só a bôa-vontade do ma-
rechal o vem conservando até agora no
cargo.

O marechal, todos o sabem, é de uma
benignidade imeotnparavel 'para os seus
auxiliares perniciosos á administração
los negócios públicos. Dc onde o seu

eepego, aos Tavoras, aos Fronlins, etc.
Agora, porém, sc lhe depara oceasião

azada para ir ao encontro da ogeriza que
;> sr. Rivadávia Corrêa nutre pe'o sr.
Tavora, das necessidades do nosso ser-
viço policiai e da opinião publica.

Um tabeilionato eslá a calhar para
iissc homem, que tão más provas ten:
ela-.!o da sua competência para dirigir a
policia dc uma cidade como o Rio. Kn-
tregue ao leve trabaho de reconhecer
fir-v.as, o sr- Tnvora terá mais tenho
para pensar na immòrlalidade da alma 1
noutros proby-mas semelhantes.

Mas qual será o seu substituto, uma
vez que a actual controvérsia politica
cs lá a exigir um csplflíò moderado c
calftio na superintendência da policia ?
Saberá escoüiel-o o presidente da Kc-
pub ica ? Ahi es:.'i ue-.-.a coisa a que C
difiicil respondei-.

Tópicos & Noticias
O Tempo

t/io liom, temperatura asraíiTel, o dia

Está anminciado rara o dia .} t!e
julho o appnrcçimento; nesta capital,
dc um novo diaríó vespertino, dono-
miiiado o Rio-}ornai;

Já =0 conhece unia manifestação oí-
fieial .'.cerca do estado de insolvabiii.l,'-
dc do Lloyd Brasileiro: é a que se
conté.11 ua palavra do ministro da Via-
ção, cujas declarações a esse respeito
íoram hoMem publicadas."Ghíende o Sr. Barbosa Conçãlves que
o governo, uma vez cailido-lhe o Lloj-d
uas mãos. deve delle se descartar, ou
pela venda ou pelo arrendamenío.

Mão está deliberado si é a primeira

O minisíro tia Fazenda, em respos-
ta a uma consulta tia Delegacia lei.-
cal em Goyaz, manterá a decisão de
séu antecessor, contida na ordem da
Directoria do Gabinete tia fazenda,
li. 8.1, dc 19 de setembro de Í0I2.

Constantes informações do serviço te-
legraplíico dos jornaes referem que a
perseguição aos bandidos que infestam
as rogioes do noríe cada vez vae itiais
aecesa por parte do governo da Para;
hyca. Ainda hontem íoi noticiada a
moi... de tres facínoras, que resistiram
ás forças mandadas ao seu cnc.-dçó.
SaneiiVse assim graJativamentc o sertão"
pàrahybano- qüc nVuíto ein breve sc verá
livre da terrível horda dos bandoleiros,
nelle estabeleci.los para a depredação
lei trabalho c da propriedade das po-
pu'ni;õca ruraes.

Tàmliem o governo cearense não tem
poupado esforços nesse sentido- Mn.=
não é só na Piirahyba c :'.o Ceará que
prolifera o banditismo organizado. Hgiuil-
tnente. -cm Pernambuco c no Rio Grande
do .Vorte se verifica a siía"existência;
lama assim ¦•;•.:'-, era eonvenio negocia-
do no Recife, as administrações' desses
quatro listados.' prometteram auxiliar-sc
mutuambnle i:a cxlincção iij tcrrivél
mal.

Entfeta.oto; r.o Tíío Grande do Xorie^
cetno em Fcrna:'.'liucof tícío íem tido im-
pòrfanciã o conilfítc aos fãcir.oras, o que
vr-.n prejudicar sensivelmente a prova-
vcl efíicacia do accordo celebrado. Uma
acção coiijuiila dos quatro governos
seria de resultados imhiçdtatos e p>
sitivos; ao passo que, agindo qua',ijucr
delles, ou 'mçsino dois, isoladamente,
não conseguirão realizar ou'ra coi^a
sinão deslocar os. bandidos dns ser-
tões parahybanos ou cearenses ;:ara oa
dos outros Estados.

Posto o caso nesses termos urge que
a exuacção da perniciosa praga se tiiio
circumsercva ás terras dos srs. Castro
Pinto o*Franco Rabcllo. leèxigem-n-o os

• * •
"Sonetos", por Tèrncslo de

Albuquerque,
V,' tuna collccção de quin?*' prndu-

cri-.es 'daquelie 
gênero, cm que multi

lia do extraordinariamente bom, nem
tampouco tle muito ruim. Falia aos
versos do sr. Albuquerque a origina-*
lidado c, sriliretuilo, a indispensável
tourmirc de fúrma que lira, princi-
palríieiiic ao soneto, a monotonia pro-
dtiz.itla pelos dccasyllabos c alexan-
drinos sempre inteiriços c inartel-
lantes.

As idéas são lambem repetidas, ou
vulgares, não deixando, portanto, 11c-
nlium deleite ao ouvido, nem cattsan-
do surpresa alguma ao espirito.

Os versos são, porém, correctos,

posto qtte não traballiaeios. c revelam
certa espontaneidade T10 ni° ó para
ser de Indo de.-presada.

Uma palavra de sympathia deve
merecer o autor, a par de um ilícita-
mento, para que procure estudar a
oiir.-i dos grandes mestres da fôrma
e aprenda com elles o brilho c o poli-
mento que .1 arle moderna requer
para tal espécie de predileção.

Xada mais ingrato, nos tempos cor-
rentes, do que o cultivo Üa poesia,
pois esta hoje se requer como a mau-
leiga: dc primeira qualidade, porque
a de segunda já não presta para nada.

* 1I1 *"Aclos c Facios", por
Vicente João.

Aqui está um livro preciosíssimo,
daqucücs que são r.s jóias mais esti-
nuveis da minha bibliotlieca... hu-
mõrisíica, c das quaes não -abro mão,
nem mesmo por um thesouro!

iEnchumaçadn tom quatro frc\j\i-
rios — um do próprio autor, outro
do seu amigo e confrade C. M. W.
1'erreira, outro do melífluo, almisca-
rado c assás ftiíil sr. 'Roberto Gomes,
c outro ainda do UTüstrissimo e ex-

çclleníissimo senhor doutor Álvaro
.Augusto Gomes — é, seguramente,
obra dc encher o olho c que está re-
querendo uma analyse minuciosa das

quatro producções, tão fratcnialmcn-
te reunidas em bem polido cmbrc-
cliado. Forro-me, porém, á tarefa dc

perder tempo com a desçabcllada

pontuação (lo segundo, as futilidades
da prosa afrancezatla do terceiro, e
as sentenças accacraniis do ultimo,
para me oecupar tão somente eom a
stibiiiíiidade de cstylo c de concepção
do primeiro.

Delicie-se o leitor eom a prosa
qtinsi ilivhia de mestre Vicente João;
admiré-lhe o surio aquilino das idéas
e diga depois si não me inveja-a posse
do exemplar que lenho neste hid-
nieiito em cinia dá níiiiliã mesa de

fíf

O director do gabinete do míins-
tro Ua 1'Vi'iid.i recebeu um telcgrain-
ma ilo delegado fiscgl em Sergipe,
consultando si a folha dc uma contrt-
buinlc, casada por prbciiràçSò, que
nunca viveu cm companhia do man-
ilo. sem dellc '.er noticias e continua
na easa paterna, pódc-se habilitar ao
montepio. eonjiifitamcnlcNom as íi-"•/íi solteiras do dito contribuinte.

"NutrogenolV^K
Na Directoria do Patrimônio do

Thesouro Nacional será aberta lioj«-.
cm presença d.\s interessados, a unira
proposta apresentada á concorrência
publica aberta para a construcção do
ediíieio destinado á Delegacia 1'iseal
tio Tliesouro no Uio Grande do Sul.

¦ ia q>
OUNEROS alimentícios

finos. Colombo. Praça J.
molhado:
Alencar.

O Tribunal de Contas deu registro
ao credito dc IC0':000$, aberto ao Mi-
nisterio da Viação; para limpeza dos
ri.»- Passe, Cajotibá e Itaypú, no
município dc Igtiassíi até S. Bento,
não coníprelícniliilos no serviço da
baixada ílúrainciisc.

¦ • mm m.
LiGIJARANjÍ, Tradu*

ctor pul>lici» c dactylo*
giaplio. Candclnria 28.

¦ 1 1» i ¦
O Thesouro Nacional foi autori-

zado a cffcclttar o pagamento das
quantias tle 56.- :ooS$58õ. 302*i83Sfipp
e p9Í26õ$8Í3 -á Companhia S. Luiz a
Caxias, émprcitcirtJj da construcção
tia Estrada de 1'Vrro S. Luiz a Ca
xias, das medições provisórias dos

ttente irme, que ia

tralnlb.os cãcccittãllos em diversos tre-
chos da mesma estrada, cm janeiro,
fevereiro c março últimos,

 m 1 ¦»»
C(H.I.VIUO MOURA BRASIIe., con-

tra as inílamtnações dos o'lios. Urug, 37.

Xo próximo despacho serão sub'
nietiidos pelo ministro da Fazeiidã á
ãssignàttira dò presidente da Repu-
blica, os decretos autorizando o íuri-
ccionanienlo e approvando os çstatu-
tos '.ia "Sociedade Mutua Paz^e La-
bor", e approvando as alterações in-
Irodnzitlas nos estatutos da sociedade
"Reserva do lúiuiro", eom sede nesta
capital.

Um grande crime em
PaulaJSattos

O sr. Adolpho Freire,,
do "Moinho de

Ouro", barbara»
mente assassinado

NA 5a PAGINA

Pingos & Respmgos
O governo argentino .[Uer arrendar as

suas estradas de ferro.
Por nue não nos arrendam o Pronlin ?

O director da nc-EEa Central tomaria pro-
ylilehcias geniacs r.o sentido ilo fizer coen
íiuc as ce-lradas argentinas deescni grandes
saldas i\o governo. Com i??o lucraria *i Ar*
fceitria c lucraríamos nós '.:c ficaríamos
livres dellc por algum tempo.

O Pinliciíc. j.i !!
fe confie para Eolvar
aheirisli ílèsilludido'.

Como aseiea ?
trauallio,

lí agora,
vae obra: ,

"Animado 
por alguns amigos, a

qnc-iii reputo toda estima c conside-
rarão, para reunir cm pè«5iieno vo-
lume, diversas publicações esparsas
nas columnas dc jornaes, cm que tive
.• tenho a honra de escrever: timido
e- rccíiòso, como .todo autor des-
colihèciítô, apresen"'. hoje, á publi-
cidatle este humilde opusctilw.¦-.

X'elle ;e não encontra a leitura
amena de pennas amestradas", de cs-
eriptores cs.tylistas, que commcntam
preciosatnenle 03 faetos, que pocti-
sam com arle os seus devaneios, que
recamám ricamciiic os seus contos e
que floreani,' por bem dizer, as suas
áttrahêilfcs narrativas.

Já, eu não escrevo por símple* pra--cr do descrever, buscando os meus
typos _ 110 orbo das pliaiiíasias; ius
reeanlòs tinicos da intagiiir.tjfio, e pre-
oevupando-tnc inteiramente com esly-
los littéfàrios.

Tudo quanto aqui fi*:, não é, senão
o friic.ío verdadeiro' da minha obser-
váçãò uo mundo cm que nos acham eis,
no orbe que chamamos — Terra —
ou melhor, no meio social do planeta
em que habitamos.

Impulsionado pelo espirito investi-
gador, na viJa real das cousas lancei
meu olhar, encontrando vastos e fe-
eitndos campos de tristeza e alegria,
qtie me dispensaram mentir, iílcálisar,
recorrer aos atalhos phantasticos da
imaginação, pata realçar o brilho das
cousas.

Xão. Eu r.ão míntô.
Xa própria vida :;a'.'.iral encontrei

tudo.
Xo próprio mundo real, como

observador, encontrei devaneios e
tristezas que me levaram á pintura
viva tia vcrtkde.

Assim' pois, o opttsculo que lioje
apresento aos meus amig-as, não é
pin-amcnt-e uma obra dc imaginação

— pois não v
tou um doente.

ta:

ó ír.cdicb cm T-i^m
|iatr:3,-*JIz úm pi-

atesta Mirij coàvea*

lua formula i.ã ma.

Vir» o Sr. Vsnsssla-9 ?
Vae ser nomeado o sr.

Vil laboiiu ministro
da Justiça ,

O Sr. Tavora deixará
a po.icia

Ha vasas suspeitas de que se dc
lipjti ua Caínara uni encontro «Io ior-
ças. íarciido-se a eleição da Mesa.

líssc encontro não nus parco íiro*
vavcl, porque sc ácliam cm t>. l':.ti!o
vários depulados, de ambas as par-
cialid.T.les chi lula, que foram assistir
aos funcraes do senador Campos
Salles.

0 sr, Pinheiro Maclia<lo, rtitre-
tanto, affinnou ao< seus apaniguados
que lal encontro se realizaria, eoti-
t.indo elle com a presença do* ilcpu-
tados paulistas, que lhe prometícrani
dar numero para as votaçõis.

VIRA O SR. WLv.VCKSr.AO?
M«irto o senador Campos Salles,

começam no seio do P. R. C. as
manobras para a adopção do candi-
dalò que o substitua. Todos 03 pi-
hlieirislas têm synipatliias manifestas
pelo ,*r. Wcncesláò Brat

O ?R. PINHEIRO AÜI1DU \
OL'l«:.\l DAR A PASTA DÍSPÒ-
XI\'KI,
Espc".*i*se que seja nestas vinte" c

quatro horas acabada a interinidadó
tio sr. Rivadávia "10 Ministério «ia
Fazenda"- eom a conseqüente accümii-
laçãò da pasta da Justiça.

O sr. Pinheiro, farto de seduzir 03
seus adversários eom o presente dum
logar no governo, e nada tendo <'.i:i-
seguido, resolveu que o ministro da
Justiça seja mesmo o sr. Yillaboim,
ficàtídò o sr. Rivadávia, ministro Ae.-
fiiiitivo da Fazenda;

Assim, o caudilho rio-grandeiisí,
que não tem maioria na 'Cântara, con-
solidará n sua maioria no governo.
(Porão ministros «dédicadãmente pi-
nlieiristas:

Villaboim. do Iiitcrior <t Justiça;
Rivadávia, da Fazenda; Vcspàsiaiió;
da Gtternt; Barbosa Gonçalves, da
\'iação; Toledo, da Agricultura.

Ficarão indecisos, porem sempra
inclinados an pinlieirisnto:

l.auro Miiller, tl«i Exterior, Belíort
Vieira, da 'Marinha.

A politica das derrubailas pó-.le,
e continuar.

_0 SR. TAVORA SAIR.V ' *
Ouvimos do pessoa fidedigna, qtit

no próximo despacho será assigiiadfl
o tlccreto que exonera o dr. Rélisario
Tavora do cargo dc chefe Jo pe>li«
cia do Districtò Federal.

Essa exoneração trará em -o".-r.
qttencia maií outras de dois delega-
ilos auxiliares.

Quanto á substituição, --.rada naila
eslá assentado,

•

O MARECHAL ITF.RMTÍ3
Escreycni-noir:"O marechal é mesmo um 'tomem

falai.
lí' sabido que elle chamou o ve!!:«>

Affonso Pcnilá de pae... e, .nao
obstante, foi, pouco tempo depois, o
Ir.íiimatisnló moral que malou o hon-
irado velhinho. Viajando a sua pávo-
rosa imbecilidade pela culta Europa,
não regressou sem fazer outras ti-
climas dc sua horrível jettatura...

Dc passagem por Lisboa encrencou
as velhas instituições de Portugal o
acabou paranympliando .1 Republica
lisboeta, que vem fazendo o íhigello
do povo irmão...

Tia poucos dias surgia nos paços
do Cattete, a candidatura Campos Sal-
les. O nosso famoso senhor mctlett-
lhe máo olhado e lá se foi mais uma
esperança do caudilhismo pinlieirisiá.
Corria que essa candidatura seria dc
novo. levantada, e eis que o velho
estadista do Banharão morre repc-n*
Ihianiciite, em Santos, onde -lia pouco
íôra recebido festivamente!

'Conseguirá o homem dar eabo tio
srs. Rodrigues Alves e Ruy llarbo-a?
Sempre é prudente que metiam ellcs
as respectivas barbas de molho...

Pelos modos, continua na sua hor-
rirei Irajectòria a jettatura desse
hontem fatal!

Oxalá que, cm remato da sita obra
tremenda de destruição, . elle ¦ vüa
acabe lambem com a própria ühidado
da nação brasileira.-.;

E, não ha que esconder, » coisa

.,.;!

¦\ií|

Sabemoâ di :*o::;c limpa n::e o ;r. Wcn-
cesláa lt*.i2 não será fromovitln a cantil-
iUto á presiJene:a, como rc poderia s.tip,
pôr; s. e^. contínua .1 ?cr candidato ;i
úm robusto galho lo figueira.

*
* *

O T.age deve citar iwl.gíiado cnm :
ç^í-JçSo qiic o Tribunal dc Contas deu ac
caso il.t trata.

Qeiat o .-.;::! O I.r.jc ó macaco -e-

lho; e-.ãu .'in. lí' lão seguro noa negócio
ij-ae não muda o tlinlu-i-o ele ir.n ltol;o par:
o outro Êcm primeiro a.::isiiar um vãlc
com medo da roubar-sci

ida por pouco 1"

A CANDIDATURA RUY
Florianópolis, ;o — O rom/íi; civi-_

/.-Ia promoveu hoje um grande.
mecling em favor da candidatura Kuy
Barbosa. l''alou o 'Ir. Fialho, que foi
accíamado juntamente com o nome
tio senador Kuy Barbosa.

O governador Vida! Ramos e mau-
dou b seu filho, capitaneando jagun-
çósi íaeeer desordens, c o povo reagiu
••om coragem.

Ruy llarbosa foi enll-,tisia:-,ticame:i-
!e !iom.-.iag-eado.
.«  1-1 -» tyt t 

il

A E:f.!:|i;ão é ile luta o por isto não lia
umero para eleição da nicta, d:2'a-ãe !ia
ias na Câmara.

A situação mudou .lc
r Je luta para ser

^r.csiuo contínua a : -":
tiiiilaíe esta gtr.-.c I

gênero ¦ deixou tle
luto| (-• por í:lo

haver numero. Jí

Uin" rojeito lc o título da noí!c*a que
03 jornaes publicaram sòkrc o menino José
llranco : i.*M MCJicã ' SRSUESriUliõ a-.ie.t:,-.
TS nVATn. AXS03.

— Ali, já sei quem «*¦; ó o nisTcclial
TIenns3 que na opinião do ?cu advogaJo
vive -.'.o cárcere • privado tio Pinheiro c de
eua gente.

Cyrar.o & C.
¦ » mm * iui »

MOVEIS E TAPE-
ÇARIAS

Não comprem sem
visitar a Marcenaria
Brasileira.

jóias de absoluto froslo. só n?'s-
JOALHERIA ACCACIO LEITE

168, Ouvidor. Esquina Urugiiay-
ana, <)-z, telephone, 129 — Norte.

.——a» ato^rzsB——
Poi este o despacho do ministro da

Fazenda proferido no requerimento^-
da Soeicté Construcíion du Port de
Pernambuco, pedindo reconsideração
tio lespacho que lhe negótr isenção
IJè .direitos para parallélipipedos <'
pedras de paramento:"Mantenho o anterior despacho;è a
própria requerente confessa que exis-
le em Pernambuco pedra em qualida-.
de e quantidade snfficicnte aos n.e-..
baihcs do perto, e que, portanto, o
seu . aproveitamento depende apenas
de um pouco mui.i de c^forl;o per
parle da Soeiétté, que poderá, a fixem-
pio tio que ic/. a firma consíruetóra
do porto do Kio de Janeiro, montar
um serviço próprio para lavrar oa
niánufaclurar a pedra de que precisa,
não sendo, motivo ponderável, nem si-
quer allega-velj para tal não íar.cr, ã
ditreia 'io cWímo Je Pernambuco, que,
110 dií-e.r da peticionaria, ora dtli afu-
gcr.ta 

' ,-j- Irabálhidores noruigtter.es,
quandío t- certo que grande p.artc do
com?íicrcio da capital daquelie Estado
é [wríuguez.''
-._  w»*K»

'•»

1
Bebltll A rainha.....u ic«i.r ""i"'". ^-.-.«..««-..-«t *.--• ptiTamcnt* uma oura ac imagmaçao: n..« J~ r-^-«i*i • •»» « • . ^,', -. «N •„-

mais caros interesses ds corte do paiz £ fi dísafoso d'uma 3?obre alma; é o*.••«•••¦ üa tOnStltUlÇaO, 11 |BRAHMA (18S CCiTCJ^
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CORREIO 1).\ MANHA — Si>suudu-ftfUa- UO «le Junho «to lOUt n
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A ESCKLOSR ROUBALHEIRA A SÍtuaÇÜO ailflUS
oa prata

0 marechal Hermes
esti negociando

a honrí\
naciona! suo recesso

. dos "bauíoirs1'
Hfi.i ilu* nossos cnllegM do /"•/•'•"-

^7«; «f«tai vflivmçnuj |wluvra«.•nuWl-
inda iionttm íobrc a roíilmllicira da
iimni f ,t iltustfo atue o -I-Miwrnll-
.ado ipiv.ru.. (lo- marcara! llnnwí
i'*i.'i icduzind.) .. pau: ,"Nn rfivaladouru ppr que v-fm des-

ventetawnmcnic o jMnlor doi

tiosa fios
tacliygraplios da

Câmara
dos Deputados

O concurso do hoje
liealÍM.«i». hoje. na (Jantara'doi P«P*

lados, a primeira praia do foiicurtc
aberio paru o prciicliinumio de <»«at^
vav.i* do l..rl.)'í:iat.li.i).,

15' panircl «pie nhjtin* dó* canJi.h
los iiiíciipiofi que iciiliiun sido spprO'
vailai nu cxanui «lis imidi.tiM. a .pit

.. alidiidou MraitVn preliminarmente sc iW.barão para pro
 v;,r quü pouiicni conhecimento» -di

md.ii a» matéria* d» cur-o nrcun.larlocriillto-i do pai/, ni'* lia rspcrati
Va «lc um paradeiro, fc-jnwi» levado-
«ata uni terreno (IsítoWiccWo .«»«<¦••uderemo- perder n jlmlopcmlciieui f.i*
ia'-, tica, salvando »la itttV-pendencta
política apenas a> appareticias. Initre

.,,-. pai/cs mie figuram •"-• "'tippa do
tituu.li,. civiliMdo, nenhum icv.li. como
„ lira-il «leste momento «mw-nw»
lão patetUM dc prodiu... dwnhirtn wto «'.
írasflíwi. U-poder oliid"''

polll
tO d

ya-i" da
r syudicato*

¦o». O direito refugindo no tv.*-
s leis; donde só o .rcltauii parn
mieiíiid... O governo ttcrcHlo

Mire o- fracos pila ameaça ;•,!*
força; «bre.w fort« &fej&fi a
<• ,ni*lo aüiina. U suboTliu implantado
t-t,i latia "if escala ndmtn slraliva; do*

cmúlBimi sair vlnoriaiox .iMt.i t"'»»*
rn prova e aluda da icííundn, «|iic eon
sinto tm it.unKraph.ir. iu um «llíctirio,
uo rvclnto, ' m dia ilo m-*»Io. Mo *a»
buno», porém. com.. *e b:.vtt.'i tt com*
missão examinadora |.ar.i cl.nulílcal.o..,' 

que critério adaptara para pro
pôr a iioiiica.30 d. tun pira iesumlo*
.• miiniH paru terc. In.i l.uhwi.ipl)."-.
A tarefa não i facll porque a dlvlilp
doi, uicliysriiplios cm tu. cat«*rla .
ri-i-.-l.i-iid.i, os prlmür.oi . :">níS. • .¦•¦» se
jurados (iooS « os __ lercciro* ,flo?o(.o
uuiisai», lodo*., porini. .com a> nus.

s aniibtiiçüt-s, sujeitos ao me. nio tra*
arcamlo com ;.» incmníntiúai[ãhfíes pelos seu.-: subordinados, c dos baliu*

menores feios seus superiores. O rcipotiii.iilidaiI.-j, i i-..d.. .inantn lia dc

mmmã———

.eammmmmmm. T

INAUGURAÇÃO HOJE A'1 HORA DA TARDE BA EXTRAORDINÁRIA
LlOülDAÇÃO PARA A VENDA DEfffiTiVA DE TODO 0' STOCK BA
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f.n!;o Gonçalves
Dias e Avenidn

¦8'; 8 Camâsas

Um appello ao
^0 

50 |?itt>Íic0 oarioêa o
J> Q n.08 GXius. srs.
jrj *-<i chefes cíe íamilia

SC >

A liquidação que a
nossa casa hoje inau-

i.f.inciti peito ila Üortlonot
tlu -it!<í>(H> por
di- tMisi.r IJoJo Mipijilor «lu
r,.*:tioo |...i-
lllillllMS pfllo JUlSSUlIlll-
«lus |-roçou tiú Õ$ «• (1$OOU
«ll-slln 

 
..,..,_
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Lenhos
eB«soi*eíD5 h.Vhli'til:l Ouyot,

umiIuoh nino»
Mlllf*.guraá 1 hora da tar- SMSpensoríOS.;'!,'

de uão tem «. triviali- _r^__^____ *___ *$***•]_•*»•"»• iiíns
dado das liquidações escovas .ile dente Uosao
«„« 2ii,„i-m ?,.*¦!* «nv ' yVltillílí«'M*IMmie aiartemente po* pa,elo4s jyjj-,;*^.^*
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'fliesouro posto a saque entre «;: va-
lidos do palácio. Kcpiiiações pt.lith.-;.s
cimentadas por loitgus serviço» no
i.:ii/ dèsníoroiiando-se entre o desça-
labro geral. A corrupção alastrando
st» por toda a piirte. .Tare.a» de cs»
irada-- da ferro dos scrtScs de Minas
,* Malto llrosso, nesociadas no, re*
õe'«so dos "iKrtidoirs". A< reiiarticocs
•publicas minadas pela peita. Üpuleil
cias »ubita,s afíronlan.ii. a nu-eria UO
jmu'. Ü estrar.igeiro preinctlitando,
entre a< fúrímtlas «*)ci5 da çortcwa
internacional, o asialto ar, nosso ter*
vitorio. Nossas fronteiras sem.ampa-" 
i... O üttoral sem .protecção. ;\ nação
scúi defesa.

lí' efse o quadí-o a.-lnr.l do pai.r.
Ko declivc cm <|tie vamos só o' ojitt-
n:': nm pcrmiitc esperar tini paradeiro,
ames dc graves connnoçõc.-., dessas
(!•.* que cosltimam sair as «íaçòcs eom
a sua configuração politica alterada.
.Mas nesse resvalar gorai ainda, dia
íelizmenic nulas que travam. O In-
imnál dc Contas é uma uellas; .• a,-a-
^a dc causar ao mesmo tcnipr. utn
desafogo e unia esperança :'t nação,
declarando inexistente, o «itte valo «li-
rcr irrito, iiullo t- de nenhum effeito
,. iá í::nt;i-,i contrato da praia.

O julgamento do Tribuna! de
l'..:i'.a.=. atravessando sc ú poria do
'1'licsouro 

para defendi''..o .-oulra o
assalto eni via de execução, foi pro-
voctüo pelo illuslrado representaníc
d,, ministério publico, dr. Alfredo
Vallãdão. Dcnlic os seti: poderosos
argumentos com que o dr. V.iila.iã.
provou a nüllidàdc do contrato <la
j.rala, deventos registrar, envaideci-

*llos, 
que cin.-o já tinham sitio aventa-

dos por esta folha; o que prova que
sempre se encontram os que seguem
jielo caminho rccio do direito.':

Us argumentos do Ministério T'u
. I.ix-ii, que tambem liaviaitíos allegado,

são os seguintes: a) a falta de -|>aga-
inento do sello proporciona!; M a fa-
clurà do con!raio sem a iúnua legal;
cl a* falta de publicação na prazo de
dez dias: if) a falta dc concorrência
publica; c) a falta dc autorização
píirll a cunliagem no estrangeiro.

A seuteuça do Tribuna! tje Contas
clianiou o K^venio, de uinà manciva
Leu. dura. ao seiithiriiio da sua :.:-
spousaliiüdadc.

Aerdditam norsos lUXítres 
'çolka.-.s

d,. Correio da 1/r'ra, que o governo
mandará registrar o e.õlttra.o sob
protesto. Mas o Trilmnal iião púili
nccedèr, porque o declarou "iiiexis-

leule". Pi o aclo fosse pronunciado
apenas irregular; ou exorbitante, ou
nuuuilavit, ou illegal, 

"poderia o co-
virnii registral-o sob. proteslo. Jlus,
na hyppllicji! vertente, o contrato,
liara i". Tribunal, "não existe", lim
cies c:i*os„o que cabe ao governo fa-
-,-i-r -- e .ii liouve dois pre.-edenlesj
utn dc um contraio feito pelo tninis-
Iro .1'raueiseo Sá; outro recente da
Noroeste — é mandaa lavrar novo

.instrumento '->m as • Irregularidades
sanadas, e sübmeftcl-o ao Tribunal
ii.*. pra,-.) legal U sr. Uivadavia, que
alé agora linha a sua resppnsabiliila-
de envolvida nesse negocio apenas por
(•missão, lera tle nralicar uin atío po
sitivó, lavrar c nssignar novo contra:
:.-. !.'¦.;:. envia! o ao Tribuna!, lí que-
reniòs duvidar que s. ex. se recuse a
faJe!-o; entre ouiras razões, porque
.. 'iVibunal já urcjulgoti ti espécie,
deelarãhdo expressamente "que t. go*
Verno não csiá autorizado a contratar
a cuhltagcin da prata no eslraii
geiro".

Ale este Iiiomentp o I íicsptiro não
rsrá consíitiu.lo etn obrigação licnliu-
nia para com V.- Uslacnder c -eus so-
ci...? c ecssionariOs. Si álguift direito
n iutl,-'tnni/.ação assisle :t esses seitlib-
res, será pessoa! contra o sr. Fran-
cisco Salies, pelo que fez, c, na peor
!iy|i;..;li..-õ, contrai o sr. Rivadavia:.
pelo que deixou de fazer, t) Tllcseu-
ro, pois, ainda não csiá lesado. Ü
Tribunal tle Contas, uo citnipriincnlo
sereno cio ít-;i dever, deu força c
saneção legal ao protesto da opinião
imblica, tinuedindo, assim o espera-
mos, que b Thes.nirn se abra á pilha-
it.m a que eqüivale essa escandalosa

¦ trapaça."

mais arbiirariu, absurdo ., principal-
intui*.*, l.r.ifi.iid.imnii.' injusto.

O npanliamento stcnograpliieo do» de-
bi.1.:» parlamenuircs ú um serviço í.ii
iiencils, que nií,i t,a .issciutllia CHI co:*r.".
alguma ae» de outras repartiçSc» pie
lilieiii, c por isso incsuio a sua ornani
•••.ção d.v,: f.T diff.r.rllli», não -pôde
iibsotutatiicnte f.<rr modelada pila dc
(..ttros serviços públicos,

Xa tacliygraphia parlamentar não lia
meio termo. Ou ludo, ou nada. Ou «
indivíduo í l:.ih.v(;r;.ph... .: pódc traba-
llnr porque reuni: as condições índia-
pensaveis de agilil.ide. calma c pratica
dc parlam: nio, n,í„ falando nu preparo
solido que devo ler, principalmente da
lingua porlngucaii. para Eletiographar e
raduzir fielmente as palavras dos ora-

dores, valendo (. seu IrabaltiO Irm'*-
cr.nio o de qualquer outro; ou lhe fil-
tam alRumas destas condições, que lhe
não purinitlein r. nruduzir o que ouve se*
não imperfeitamente, c, iiirst..* caso, í
como si fosse completamente It-iito, não
devendo ser acceito o seu lr.tbalho pot
preço algiiin, porque je.lo quanto íizvr
não só é in.ij.roicil.ivi-!. como pr.ir;-
dica, inutiliza, estraga por completo o
trabalho dos outros.

Por is*o é que afunilamos que é
absurda a actual organização tio servi-
ço tachygrapliico da Câmara c acha-
mos qu.* a comniissão cxamitiadura —
sem que haja nisto offeiisa a nenhuni
dos honrados membros que -a compõem

- nau poderá ter outro Critério para
'"azer as nomi-açõts senão i, da syuipa-
'Ida, ou o do empenho. Isto, bem eu-
'endido, na liypiithésc, que se deve !>:'•.¦¦

et, de só síreni elassiíicados cindir
latos que ícnháiii lido considerados
'nchynraplios.

Iiiiclizniciitc, além de arbitraria,
absurda e injusta, .': t.vr;! .-* odiosa a
divisão dos lacl.ygraphos cm irt-s cale-
soiias. porque veiu apoucar, ditiiinuir;
tlepreciar a arte-sciencia, como muitos

j ahi se aimuuciaui.
Q \Zp Paaer a nossa casa SebreaMdos SÍÍS! 97«üOfll
ü *T ainda nova, uma casa ™___ ¦'» «'"» i"»-- 4I^WW

conhecida, afregue SaBss^etaflSÜOS í^ado^oiiud^ão *»«4ianfira
cai-a. tornando-a pre-  hohipo. ;....,¦».;..... ag^OUW
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nada compro sem Cíietone ing es jj
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Eüfcre Gonçalves Dias e Avenida Central
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Parecer redigido pelojsecretario da Aca
demlu de Scl-

endas de
Lisboa

acorca da candidatu-
ra do sr, Ruy Bar-

bosa a Kocio
correspondente

•l\,ittij»il in.'.'..'.' bem psuco o
[inundo itiullwtti.i! luanllcirot ti o
«aiilwícísí t.il.1 d»eert.i, (rrquente*
v«rs, i!.'diint,ir.iiiie:i!.ii,,C(3tHo u pe
dá a lellur.i sk obra püeraía «? brl»
ll.anie d.- Kuy llarboia.'A e»ta ,\«-
deniia forani apre-entadoj almin* du*
livr.>i que n reprcíeiitam. lciiIio-«
nre/eii!cít li»o,i e.*m a ctirloia «nele-
dade de quem deKidire um mundo' 
novo. N,*..i me era «leicanlièclda a in-
'Hvidu.ili.ls.1.' do batalhador da po-

. lillca, que tio iinnortante •pap.-l tive-
ra ni mudança da« liirtltutólei de
«tu .pai- e dcpol* na nJmlnutraçSi*
.lei!.-. AI.k a obra do liomem ti5>>

Ipôde «er nvallails apoia* pt!> rcfle-
!\... emlK-rá inunuo. d.t nua fama! tem

Uo ser sentida iu» leu iiifluso «lire-
|iílO! lem «le ser apreciada em toda

a Mia intenção e tilcinee; tem «le ser
vii i.la, na parilüia ileisa vida sttpc-
rior que rcprcíenln a «llreeta inter-'
fcreneia do .mio liutnaiio uo< dctíl-
mis »ie ea.l.t patrl.t ou uos destinos
Ja liiunaiti.la.le,

A obra de Ua" n..r!.o,»a panticipa
da gloria que rcítilla dc haver lu-
fluido podi-rosauieuie não «ó na.s des-
liiks do seu pai--, mas nas rclaçüc*
«Ia grande família luimaiia. — magna-
riiiias — que ea.la ve/ estreita mais
os un* l...;..s de material interesse e
de solidariedade moral.

XoiabilissSmo, «'xiraordin.irio foi
o seu papel na conferência de liava
cm ioo,-. onde, como águias primares,
o seu taleii!»- c o sen saber pairaram
acima das inais idôneas representa-
^.'«cs de todo o mundo culto. S.'. por
i»so. o livro Sccoitdieiue eoiiférenee
de Ia Cair. .deles et discottrs da M.
l'ny Barbosa, Hasta para erguer a um
homem, perante n humanidade, caüa
eu mais anciosa por ver ak.li.las as
fronlciras que a divideni e separam,
üm pedestal de gloria lão alto que
sc torna visível de todas as latitudes
<i<. globo, ç de todos os pontos nor
ou le se dilata a humana consciência.

Para 'e avaliar da influencia extra-1
ordinária que Kuy Barbosa tem exc

DO AMAZONAS

O GOVERNADOR PE-
DROSA, DEPOIS DU

FUZILAR OS MILI-
TARUS REVOL-

TOSOS. PER-
SEGUE OS

SEUS A1WERSARI0S
POLÍTICOS

Situação de terror
IV» .Vnri-õiri Ciicsatn sR-.ra infor-

n.a<6a icnurai fobre o iiUlnt.* movi-
mento revelurfonario dí Maiüos,
dando canta da ntiltiide do .overna-
dor IV.Iroía, rnpoiiiãvel pelo «mpas-
ttlamentp doi joruaci l> Amounos
t (loteia th Tarde.

AiliMiitain ewj» imtlcia* qne, mie»
rar de iv saber que o ataque «".« re-
feridos orgüa» dc publicidade foi íci»
to depois de JuRutada a revolta e
serem fudla.li** algún») revoltoso», no
quartel da polieia, o sr. IV.Irosa f«t
constar que os empajtcladwi >."o os
amigas do «r, (Uicrrcir > Auloity. que
se vêem obrigades a fugir para náa
senii» nwassiiudos.

O edio do governador «lo Hstado
aos seu* adversário» pnr lal fórum
to manifestou por ««a ojcailüo, «iue
c seu ajudante dc pessoa Anliio si-
xier e o seu genro Ancliises Câmara
foram oi que mais n dlstlusuir.-im uu
ataque aos joni.v>.

Oi amigos politicas do vice gover-
na.lor, sr. Guerreiro Antoiiy, estão
sem «araiitiiis, uáo sc penlctúíò deícn-
der das InjiuuaçCís nem Ua* pcfse-
gu'c,."eí do sr. Pedrosa, quê .* quer
responsabilizar como autor.* do mo-
vinieiiio,

A situaçSo i de tcrr,?r, havendo
setio rccelò «lc serem assassinados os
adversarioi da situatiío.
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Grütidc vciidu com ;tbctliiii(.'iito rcál dc 20 .?
nos preços ilu Iodos os artigos.

a i luxam. aiuesaitiiiiiar ¦IU.- delia

cflri*

DISCOS ilüPLOÜ Grani is novidades
Cnsa tílai ilard

t'AGA cura da tul.crculo»
iio:!.cro£u Idi.xir de Masfruçí.

fazem lima profissão.
Os senhores deputadas :'*:.:li

tiiuiiuucntc se queixatu da deficiência
do serviço de tae|iygraphi.-i c, natural-
mente, ¦imaginaram p;. eex, inte, sub-
tncttctldó os candidatos a 11:11 conciir-o
i-i-riri-nso, pudessem conseguir profissio-
naes competentes e háliilitadôs. lís.iue-
cèram-Se; porém, do principal: d-r esti-
pnl.tr uma remuneração ria altura do
serviço que desses profissionses se oní-
go e da exigência que fazem para a
sua admissão.

1'ois ser.i crive! que, numa época
conto a que atravessamos dc insuporta-
vcf carestia de vida, dispoulia-sc uin
r.-ipaz „ aprender lach.vgraphla — arte
rc'ativa!iieittc fr.ci! para -|tic;ri procure
apenas saber o sttffieienle para apa-
uhar pequenos tli ml,.., uras árdua e
diffiiplima par-, quem se dispuzer a
exçrcel-a no parlamento —-, será admis-
sive! que tdgucin mr sitjciie a uma pr.:-
ticagem longa c fiisíidiosa ile dúis on
mais annos, durante os quací( iniuuuc-
ros são os quê desaniaiam, c sc sn!.-
ilícita depois a mu concurso rm (|tic
tem tle provar conhecimento tic laílas
as matérias do cursa scctttidario, aléin
da; provas de ditado e de recinto, pa-
ra, a.i fim de lautos esforços se:' eon-
lemplndo com t::n logar cuja remunera-;
i;Ho é a niísma t;ue a -^ an. servente d:\
própria Clamara, para cuja admissão
nem ad m.nios ella exige une saiba ler
e escrever 1' fnis então o serviço: in-
qucsilonavelmcnte, de maior importa::-
cia lio parlamento é o unieo quê a C:t-
mara deprecia c amcsqttinha, a ponto
de ::'.,o julgar que os qui
gam, íiicreçaiu ren
de ura servente?

Vejamos. Como j.i ficou dito acima',
eom a reorganização do serviço de ta*
chygrapltia d;; Cainara, os taehygraphos
fi.-.-.r.ir-.i divididos cri Ires categorias,

Sseivdo que, de accordo com o edital
prrr.i o concurso que hoje .*:.: realiza, cs
.r.-,e forcou clasiiiieadús e nomeados

agora p.-.ra os logares v.t;',os
dus e tereeirus taehygraphos terão qne
se sujeitar a um concurso .mais rigoro-
to do nue aquelle cm que cutraratn os
aetuaes primeiros taehygraphos, pois
(|tic a estes não foi exigido o exame
dc madure/.::, e irão fazer o mesmo tra-
bal-li" que os seus collegas. com as
uíesníissimas responsabilidades. 1'c-is
bem, os que forem classificados e no-
meados terceiros taehygraphos terão de
ordenado .*oo$ooo mensaes. Destes.. .
.inojn.io (ir inacreditável, mas d verda-
dc!) terão elles que pagar do sen
bolso o ordenado do escrevente; rissrn.
como de comprar o papel, lápis, pennas,
etc., le qui* neccssitãrcin para fazerem
11:11 serviço official, dentro do edifi-
cín da Câmara e na qualidade de fun*
ccioiiários nomeados por concurso.

•ls:o ó tão clamoroso, tão injusíifíc.i-
\-cl, que <;uasi podemos a (firmar não
existir tun só deptitadò u.i Câmara q-.:c
tenha conhecimento deste facto; sinão,
ha inuilo tempo teria clamado da tri-
hiiua para fazer cessar e2sc abuso,
essa verdadeira c-uorsão, .l.i qua! ate
hoje não se queixaram os que (Il-Iui
são victimas, nas que convém tornar
conhecida.

Ganhando os escreventes — esse::
modestos e exc ei lentes .-.uxil-iares 

'dos

taehygraiphòs ¦— para o trabalho árduo
e penoso dc escreverei resinas c res-
mas de papel, foo$ooo niçiisaes, e gas-
tando o tadiygraplio cerca de jo?ooo cm

papel, lápis, cte., lemos que 11:11 ter-
ceiro t.ichj-grujilio d.r Câmara dos sc-
ilhotes Dqitrtados do Brasil; nomeado
cm virtude de inn concurso cm que
mostrou ter as HiahilitaçõcOs exigidas,
ak-ui do conliccimento compicto de to-
das as matérias do curso secundário,
perceberá de facto 2--o$ooo mensaes,

(obrigado a uni -trabalho cshatistivo,

porque o serviço de tachygraphia é cx-
trcmat.vente fntigante), isto é. muis
eoSnon do que um servente da mesma
Cantara.-dos Deputados do Brasil, que
nt-n necessidade tem dc saber ler e

Câmara tacaygrú-iHitadc scuii- V,3"13™ "«1'reciar
amcsqtiiiihár os taehygraphos ?

Allcga-se que es:a reorganização o^e-
dcecu ao espirito dc economia. r.

Mas então c única e cxcluslvánieuté
no serviço dò tachygraplii.-i — o seu
serviço mais importante -- qne a Ca*
mara pensa cm coriar despesas?

Ainda neste particular, 
"ns ciír::.-, r.c-

cusaru uma injustiça claniorosá
- Biista dizer, para encurtar, que; ha
dezoito annos passados, a verba que
despendia a secretaria da Câmara, cx-
clnido o serviço táchygrãpíiicò, era ile
e;,ó:;fíoSoo" e a tachygrrrphia consúiuia
:24-:ooo$óoò'. Hoje, a verba da sccr.e-
tariã é de 785 :;o6$3iS e a da tàeliy-

COM A PREFEITURA
Os :do da rua Ms.-liado Coc-!

llio estão ju5tamcnlc alarmados com a
idéa de se pretender insinuar nos íttu-
dos do prcUi.o n, 124, .»i".!o fuucciona
uma escola para creanças, uma cochei-
ra para a l/;;;»,>o?..i PuliHca.

l-lss.is cocheiras, em geral, são ver-
daileiros alienados á população c é .le-
esperar que, aticlidendo a essa nossa
tibservaçfio, .. general prefeito não eon-

! O QUE VAE POR

ISH.i
li.o

em semcMiaiite erro administra-

A FOLHA DO DIA
reapparecerá inteira-
mente remodelada em
i" de Julho.
muitoTmpormnte

que convém
SABEa

Dnc as Uíncc:,t..s Uoupas f. ilas da
Cnsa Rio Trium.hal á rua tio Ouvidor,

o cortadas por um not-o e "per-
graphia; cnm numero quasi dobrado 'de 

fciçnixio Metlrodo, que lhe dão a li
tachygrsíphos, de isS:400$ooo. Nmii '^'»":' das Roupri-, feitas sob Ençu
ciso, houve um segmento de cerca de
53o:ooo$ooo; noutro, uma economia de
65:Goo$ooo.

Jv a C:.ru:ira quer ter tacliygraplios?

discos duplo ; i^neü^s;»;-
"ELIXIR DE NOGUEIRA" —

Cura tumores.
-- «ao <

ui» déllc se encarre-
..âo superior .' Veiu 0:1 não veiu, portanto, a reor-

gr.nização do serviço taehygraphico da

BOA LEITURA para noiles dc inver-
110 .'• o prospeeto da Continental, Qui-
tar.da, 14, 1". andar.

—sK>-»-^a» m» tamm

A FOLHA DO DIA
reapparecerá inteira-
mente remodelada em
1' de Julho.

um-
meurla uos Alfaiates mais lilcgáiites'.
Neste momento são feitos grandes des-
conio? em todo o grande sortimento
existente, para reclame do novo syste-
na dc córté (|t:;r dá à estas Roupas as
maiores Elegâncias do Mundo chie.

disco:, duplos {?ai.&musloascs-
Casa Standard

in«<D»m'-
PARTOS DIFFICEIS são evita-

dos com as gotla.s salvadoras.

Moveis c Tapeçarias
1 prestações, com entregas immediatas;
no largo da CARIOCA lí. 0.

a n» > ¦
"ELIXIR DE NOGUEIRA" —

Cura corrimento dos ouvidos.

SWL0T^SàAstanuaii.)

tapeçarias, gg*: -
dos os -artigos para ornamentação
de sala?, na Casa Henrique üoi-
tcattx & Comp., Uruguayana, 31.

Fumos e Cigarros— Veado
SciiipVe os inais acreditados c liygieiiicos no Iirasil

¦ í) Thesouro Nacional vae entrar
com a importância ile i.l6ç):i3s$9Ci").
para pagamento á Companhia Estra-
da.de Ferro de Goyaz, empreiteira da
listrada de Perro dc Goyaz, de me-
¦lição de trabalhos executados na
mesma estrada até 31 de março ul li-
nio, c hem assim com as do 
885';oSo$2a6, 574:056?, r:o4.i-'ÍW^ c
141:10^412, á Coinpahhie des Clié-
niins de Fer Fédcfaux de TEst Bré-
sllicli, empreiteira da construcção das
e.slradas de ferro S. Francisco e Ba-
hia a S. Francisco, dc material im-
portado c medição de trabalhos exe-
calados cm abril e fevereiro do cor-
rente anno.

1«. — » »
MOLÉSTIAS DA PELLE e im-

pureza do sangue: Salsa de IIol-
landa.

PORTUGAL
D. .M.IXOf.I. m-CUSA-SF. A PE-

CF.líf.K PknSIiccTUS POI! MO-
TIPO DO SF.U CAS.IMPXIO
Lisboa. _•') — (Direclo) — D, Ma-

nocl escreveu aos monarélilcos resi-
dciui-s em Portugal manifestando-
lhe* o desejo de qtte não lhe sejam
ofifcrecitloi presentes valiosos, devido
ao seu próximo casamento, cmqttantd
estiverem presos os condemliados po-
liiicos, muitos dos quaes têm a iam;-
lia na miséria.

.1 C.IM.-llc.l POS DF.PUTADOS
KOTOU f.M.I MO0TO Dil

CONFIANÇA AO GOIF.HXO
Lisboa, 20 — (Ilavas) — Na Ca-

mara dos Deputados travou-se lioje
uin "•animado debate pòliüco: O sr.
Brito Camacho, cüèíc da União Re*
publicana, aprcseulou uma iiicção .Ic
confiança ao governo, que fui appro-
v.-.da por 63 votos contra --4. A moção
teve o volo favorável dc toda.: os de-
niocraticos (áfíoiisisias), camacltistas
c independentes, votando conlra ape-
nas os partidários do dr. Antônio
José de Almeida (cvoluciòilisiás).

O Parlamento funcciphõü hoje !*Ie
dia e dc noite, para poder realizar
amanhã a sessão dc encerramento.

O TRIBUNAL MARCIAL DF,
DRAGA CONDHMNA

Lisboa, 20) — (Havas) — O tribti-
n.-.l marcial dc Braga condcinnon a
penas de prisão maior ccllular, segui-
da de (k^rwio, dois indivíduos tine.
perante o niesmo tribunal, foram cha-
niados a responder por conspirarem
contra a Republica,

UM GRANDJi IXCF.XDIO SM
LISBOA

Lisboa, 20 ~_ (Davas) — Mani-
festou-se um violentíssimo incêndio
eni um dos entrepostos dc Explora-
ção do Porto dc Lisboa", òhtíc se en-
contraíra armazenado,. :iléui dc-outros
artigos, grande quínílidade de assu-
car. Os prejuízos sao calculados eni
dois mil contos de réis fortes.

—< ?¦"<& * m.

Mo deu: o 11:1.1Ias fronteiras ran-
.It* miperi
das ni^is
unindo, num

que sc Iransformoii nmua
florescentes republicas do

desenvolvimento pro-
gressivo «|uc incita universal raspei-
to, basta ler os seus discursos na tri-
l.uu.i do 'fiiro, 011 nn mais elevada tli-
Intua da poiilica. IV admirável! Tanto
mi ataque conio na defesa, a sua cs-
pada rcfiüge .10 r.-.ais incaiftlcsccnte
s*.| da iu:clligcucia„c da erudição. A
uma vasta çtijuirá scientifica e litera-
ria, a sua palavra reúne os predicado.;
da facilidade cxlrcma, da energia, da
penetração, do brilho.

l!a nos seus discursos Irceltr»; que
são syntlioses históricas, outros que
são verdadeiros quadros, c rcpíos que,
no ataque 0:1 na defesa, rivalizam
com o que, Ucsdc a Grécia antiga, a
oratória tem produzido de immorre-
douro e bello I

Mus ha; notilra csplicra. ttm seu
trabalho a que mais particularmente
nic onero referir: c o relatório sobre
a reforma do ensino primário no pa-
rcecr c projecto apresentado etn 1S83
pela comniissão. de iiislrtiçç,ão puljli-
ea, in folio de 377 paginas, que con-
densa <> que dc mais apurado sc cn-
contrava nessa data ctíi theorias, dou-
trinas, processos, CrStàtiítlèas, ínetlio-
dos, organização pedagógica, aspira-
ç."ii'^. do professoratlò, jardins dc in-
faiicia, museus, construcções escola-
res, hygicne. ttfdo emfim que ao eu-
sino primário respeita.. K'. na minha
opinião, es: o uin dos .trabalhos mais
valiosos que a bibl.iotheca dcsla Aca-
demia fica possuindo, c que represen-
ta um doctinientp inestimável para
se coniprehçhder bem que lenha lão
rapidamente progredido um pai.: que
ao ensino dedica tamanho desvelo, e
que na especialidade -possue homens
capazes de produzir um lão iinporlnu-
le estudo.

For tudo quanto, muito summaria-
mente', fica exposto, a secçãw das
seiencias econômicas c aduiinislrati-
vas lem a convicção de que jtrbilòsa-
inente será acceito o seu parecer para
que seja deito sócio córrcsporilenle
dcsla Academia o eminente juriscòn-
sttlto c cstadis;a brasileiro dr. Ility
Barbosa.

Liníioa. -id de novembro tle tom. —
Fernandes Cosi.;. — Anionio Can-
dido. — Citrislovào Ayres.

11—1 ¦ em « em"ELIXIR DE NOGUEIRA" .-
Cura uleeras,

a prestações semauacs da
2Í000, cni direito a 3

sorteio--.; acccttani-se sócios. Joalhc-
ria Soares & 1'illio, rua dos Aitdradn
11. 15, freute largo da Si.

'- MUI»»

PKEÜHATICOS
30 oP de desconto nos preços

oclmil da íiiliclla
34 RÜA RODRIGO SILVA 34

IVlcplione ii. 3.081
— e — > m>

I

'

Agiiardcnto PortuBueza — Amtyiaja
— 1'raça Tlradéntc^j 17.

m som apiielilc SKV^S
ia Ju Hr.iiminh.i rua General Câmara n.
103, -.rrtlitj *-..., boi:n temperos trom »i»

¦ »¦».»!

Aos srs. criadoras
A diarrltéa dos I.r7errns cura-se era

tres dus, caia o BI1ZERRINO.
M.íLI.ET & C. -- fVci Caneca, sj

í

ANTARCTICA
1SQ00, garrafa, em toda parte

A FOLHA DO DIA
reapparecerá inteira-
mente remodelada em
r de Julho,

DllPI no'1'i-ovas'o mus'càsnaé.lo-1JU1 Lui) naos-Casa Standaitl.

\iyi'»lUlj I"SmÇ> —Pdrafnenla.vegetal. íiílalliVcl
(SALVADOR DAS CREANÇAS) o. inoliensivo.' PrópaiadoHlo

Clii-ispim A. ntus. Agentes
geraes : Silva Gomas ><; C, rua do .S. retiro, 3'.), /.O o ',:, Itio de Janeirotli.Ias cm Portuguez, llespnnliol, Italiano, Franceza Allemuo

NEVRALGtAS. Guram-se rapi-
dariicnta com Aiítalgina, Deposita-
rin» Granado & Conip.

DISCOS DUPLOS ^ééfâP"*.
AS GOTTAS SALVADORAS la-

cilitani os partos.

DINHEIRO sob jóias c caute-
Ias do Monte de

Soccorro, condições especiács. —
45 e 47, rua Luiz de Camões. Casa
Gontliier. Fundada em 18Ô7.

SYPHILIS E KHEUMATia-
MOS, cüram-se c-jm a Salsa de IIol-
landa.

Casa Afíonso Ecgo
Ao grande Bárnieiro.. Fazendas, mo-

das c arintirinlio. Vòtiuitarios da P.r-
:ri,i n. .t.s.j. esquina da Kcal ürãndcza.

SAIAS tle sarja pnr
ri nho j tlcstic
m'csa'ntc, K.

!'.':, na paia
Carioca n. .1'.'.

ESCOLA DE OBONTO-
LOGIA "CHAPOT

PREVOST"
Anr.exa a^ Instituto Uuivcrsita-

fio. Curso tlieorico e pratico em i
anno (sem ferias). Estão abei tas
as matricula;. Kua Chile 11. 14, 2*
jndar.

— » — * ¦

O dr. Eduardo de Magalhães
Tem a sua residência, :. ma Senadot-

Vergueiro 51, cõútiuuaadb lio sen co»-.
r.tiltorio clinico 1) rua Sete .1- Sctem-
bro 11. 135 (das :á-S horas da tarde).

CI.1MICA MEDICA, especialmente
luòlesiias nervosas, do pulnião é do es-
tonúiBol DOENÇAS DA PEI.1Í1Í ¦
S'iTÍUI..IS.

TRATAMENTO MODERNO da di-
latação do rstumatto c da dyspcpsiâ;
da pri.-ão tle ventre, d,*t neurasthenia,
da insomnia, do rhèumatisnío e mani-
fesínções arthriticas; da aathma, fra-
qni?.:i piilinonar, .-.ncniri, tuberculose o
lironehires chronicas;' doenças do figa-
do e rins.

Cura das moléstias rebeldes da pell«
pelo KAUIU.M (absolutamente sem
dOr): da syphilis, pelo GOtí <• neosal.
varsau ('1:4) c cuia especial da MOK
1'III-A.

Attende a cl:amado6 por esoripto. T»
lephonc.. Sul. :¦;.
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Dr. Fiankliii Guedes —
Ntol. de senhoras e creanças. pulmõe»,
coração e svphiiii. Res. lladdoel; Ub*
55. Telep!.: 1.45Í — Villa, Cons. du
3 ãs 5. Andradas, s^.

Ulysses Casado Lima
Junior

Advogado --- E.ia do ltosario, 88

Massa de toniate^t^:
Mariufaclora dc Conservas Alimentícias,

Drs. A. A. Carneiro da Cunha •
.1. A, Meira e Só, advogados, mudaram-
ec para á rua do ltosario 11. 161.

COMPANHIA LACT1CINI0S
DE JUIZ DE FORA

Entrega a domicilio: Leite pasteuri.
irado e hoihoseuüãdo. LülTE MA-
TERNiZADO PARA AMAMENTAR
GRliANÇAS. Manteiga "Ideal". Ga-
rar.tc-s: a p'-:'.-.r:a de Iodos cs produ-
ctos. Rua V. de Inhaúma, 83. lele-
pltbife r.Sjjt, Kua B. <!é Mesquita. 340.
Tclcphons, 1.314 — Villa.

ner+s*+-++

GottasTMuosas^s1^
SOUZ A.

. Curam: hemarrlioidcs, n-.ales do ute-
ro, ovarios, urinas e as próprias Cji-
liles.

Ohrooiea
judiciaria

—" —-m... \

O caso dos russos o a lei do

(,\fa:s .': Q-', a primeira vrst: pa-
rece, reveit'- cousitlertifc! itnportan-
cia o c::=o d-çlatidq lionicra i:o Su-

preuv.i Tribuna! Feder;!, :.•!• a for-
r.ve.k: de ura simples kabc]ns arpits

»•:•: favo:' de dois sididitos da'li:;.'ir*.
íEi.jgtte se r^elamatà «jo npS'.» '--

' 
luaial collectivo brasileiro z wst^çra*

ção tia liberdade dc . ^ .csíraniV-li
xos, então 110 Brasü, .preso.v selo S:''"
verno brasileiro c por solicitação éc-

governo do pai: que lhes fôrn L-crç

afim dc serem para ali violentam:.:
recambiados. e*soif a • aífirniação 

'<

traüar-se dc delinqüentes.

extradição
Tanto eqüivale '!:.

hypothese o »',''i:c.r
extradição.

Estão

cnvíl*.
blenia

linda todos tiem lembrados
da formidável celeuma produzida
a.;:.:: bem recentemente, pela dis-
cussão e votação •!;; lei conhecida sob

rotulo de ''expulsão de esíranse:-
ros", c pr!.: ;;::;•.! se-¦assegurava ao

--so pai:: o ihcovitcsl.ibilissimo di-
íèttó de aiaslar do seu convívio os
..';..;uwtos psrtucbador.es,;da sua or-,

-et.m-.e do seu progresso.
\

lição, pela qua! sc dá ap paiz dc
origem o direiío não menos, ineonles-
tsvc! de arranca:- o r.e.-c, natural do
convívio doi cidadãos dc uni outro

provada a sua criminalidade*.
Numa e .lu.itra hypothese; clara-

íueíitu se palpabiliza o conflictü dc
dois cirandes interesses: — dc um
lado a questão delicadíssima da iiber-
dade individual, "em eu.io liòjo eslão
todos os demais d:rc'::os", na phrase
concisa e iloqucíitc do ministro Oli-
veira IÍiiich'o;•• do outro, o interesse'
^.v::i!1 cotisubslanciadu ::a neccssiJa-
.':¦.- de integrar a ordein sócia! aba-
lada velo i:c!:c;o.

líssa é a mesma razão pfjrqttc á lei
de cjtp.ttlsão do estrangeiros si íazera

1 r.::.-'.ér as p^iás-e as delimitações que
ido já consagrou c
ta conslitucianal pri-
rabeleceu.

era regulada apenas
fie m.do 1 :r muito

ao .i:'l>::~io criterioso
do poder cxecnttvo. Ceio, porém, se

percebeu o perigo tremendo do sys-
tema, desgarautido., que ficavr,, jus-
tamente, o primeiro desses interesses.
Foi, então; que se pensou cm cov.-
ecría-r o equilíbrio dos dois interesses
cen a intervenção do poder judiei.r
rio, pelo

o

?3omof5 essa, gu-radora' necessa
ruS e itngrekmdivci c a l:i da extra-

ItUUO ÇIVIÜ!
que a nossa ca
n*....rdialir.c.itc cs

A extradição
pelos tratados,
iempo entregue

dentro dos sadios princípios consü-
tucicma.es, -assegurados na deciaração
de direitos.

Assim estabelece no r.rt. S":"A extradição será solicitada
ipor via diplomática, acompanham
do o pedido dc cópia, ou traslado
autheutico dc sentença de con-
demnação ou da sentença ou acto
do processo criminal emanado de

juiz competente. Essas peç;is„dc-
verão conter a intlicação, prerisa
do fácío incriminado, o logar c

, 2. rlal.t eiíi que 
"'.'i 

commeítido e
r.er acompanhadas de cópias das
icxir.s da lei, appiicaycis ú cs-

1: presc ionr

rc-

c.tudauoiOi
esso a seguir, no ;.:'!¦ D":

"Õ mi-nisíro do Exterior
metlerá o pedido ao do Interior,
o qua! providenciará para a prisão
do extraditando e s::a apresenta-
rao ao
deral.-"

Pr: .remo Triblinál Fe*

»L no arí. 10
"Nenhum -pedido dc extradição'

será aMendido sem prévio pro-
nunciamentp do Supremo Tribu-
nal Federal sobre a legalidade' c
iproccdeiiciá do mesmo:" •

A simpies leitura dessas presari-
pções deixa indubitaveí a 'preocçapa-

Dahi
seu mais alevantado órgão. <*fto dj Jcjlsiador de acajttclr.r o .in-' : tercásc individual, plenamente asse-

gura-do na Constituição Federal .pára
regulir-sc o assumpto por

prdinana.
Ncll* -o "legislador 

pfòcttroat con-

struir um systema lógico, e salutar,
naeionaes como csíranceiras
ik. nosso, territerio..

dçnfro

Mas ao lado dessas garantias, sem
duvida, surge ,0 dever máximo, lilili-
lario e altruísta,; reconhecido pelo
mundo inteiro civilizado, aquelle de
concorrer para a reintegração das
cel.ulas sociacs. desintegradas, isto é,
para a punição dos delinqüentes.

)¦'., surgem na lei as cautelas leu-
dentes ao assegttramtmtò do outro in-
teresse cm conflicto.

. Assim o' legislador estabelece no
a;i. if, rparagrapho único:

"Ein casos urgentes,~ipodcrá ser
' a prisão effcctiiada .preventiva-
. mci»ie c mantida por sessenta
; dias..."

acfcrescenlando logo:
"cicnlro dc cujo prazo o Estado
requerente apresentará ao reque-
rido o pedido formal devidamente
iiislruido;"

E ainda em.ob.cdicricià ao? elevados

princípios constituçionaes surgem as

prfcscrtpçõcs sobre a defesa c o prin-
cjiiio sadio ,io arí. li:

"Concedida a extradição e, i:
, dentro de vinte dias oi da:a da
. cpmmuuicação dc ficar c extra-
, ditando á disposição do Estado

re "inerente, r.ão o tiver rdmettido
o respectivo agente diplomático

• íava o paiz reclamante, dar-se-
li-.i-á a liberdade c não será dc
novo preso reio mesmo .motivo da

; extradição."

compliquem contradições. Tudo t- c'a-
ro, tudo é expresso, tudo é previsto.

No julgamento, entretanto; do cast)
dos russos, ainda assim o? setdiorcs
juizes de alto saber jurídico tiveram
dividida a sua opinião.

EriterJdcráiii alguns que autlicnti-
ila

geiros
n,".'. r

Mas, me

' lEis assim bem urdida e .ji;
toda mna doutrina sabia. Delia não
parecç que duvidas resaUem, nem a

cidade da copia ou do traslado
sentença, etc (art. S.) era unia cx-
creccncia aii deixada pelo legislador,
uma vez que a origem desses Uo-
cumehtos; vindos p:r via diplomática,
basta para dar-lhes inteira, aufheníi-.
cação.

A idéa assim aventada sem mais
considerações, parécc-nos, co::i a de-
vl.i.i venia, de extravagância seni
notiie. lv-sa cautela tem ioda a razão
de ser e á objecção respondeu com
vantagens o ministro ¦ Enéas, ã frir-
mando que 

"ao indivíduo estrangeiro
que sabe que nós lemos leis e sb aeo-
lhe aos nossos tribunaes, nos não pa-
demos responder com cortezias diplo-
maticas."

lia. porém, consideração outra que
àe\ posai,_ o consiste no absurdo do
|.ryçcs=u dessa autltanticação, uma
vez que não temos lei qne isso cstahe-
icça para os documentos de ordem
publica. E, cífêctivamehtc, repugna,
como bem ponderou o ministro redro
Lessa, submetter documentos saído»
do Ministério das Relações Exterior.
res ao visto de simples agaitte com-

a merciu!, que é o cônsul, e, ua íaita
deste, a doía c.ontmerciantes da es

na assim, o defeito
de extradição, nem

deve dali sair a exigência cautelosa,
Outro ponto e;r, que se diversifica-

raia os modos 'dc ver foi aquelle re-
fefente ao prazo de sessenta dias
consignado ps:a a pr'.*ão preventiva.

Entenderam alguns ministros que
esse prazo pôde ser prorogado a tlesr
peito da expressão "mantida 

por ses-
stnia dias.", l isso á vista da ultima
aliticã :!o texlo icgaK

Não vemos a'::da aqui onde repotl*
sar lal objecção. O preelaro c emi-
nente magistrado dr. Pedro Lessa
aíiirmou que esse prazo linha em 1
vista a cr.írada dos documentos, cx- 1
plícaiido. que, recebiüos esses pelo rui-
nislfo do Interior, a prisão do extra-
diiandó passava dc preventiva a

ao problema, porquanto o recurso do
Itabcas-corpiis não é remédio contra
as prisões "icgacs".

].•', ficaria assim sobreposto a todos
os direitos consagrados o capriçhinho
dc mn ministro qualquer.

Nem se diga que a a!la situação
desse funecionarip ilo Estado faz gra-

:i asseveração c infundados os

I
tuitü
tece

V,
e s'á
tran
dos
o a!
niã;

di'•'legal" 
(naturalmente no

definitiva).
Ora., a lei estabelece; além d:m

prazo, o Ue vinte dias para ser cum-
priilá a decisão do Supremo 'fribünál,

sob pena ,dc se:' poslo em liberdade
o extraditando, e uão i.rh <!•* novo
preso pelo mesmo motivo da extra-

Teríamos assim c absurdo, a iniqnt*
do.de do legislador, admittoido q::e o
ministro do Infcror mantivesse, uma
vez recebidos 03 Idocumcnios, o extra-
ditando preso 

"legalmente' sc:u dar
logar a* que o Supremo Tribunal' dc-
-cidisse. - iti

E a mesma hypothese, &uirgtrida
auina. seiam nacionàèsi sejam estran-1 pelo illustre mesire, não Úi sõluçip .

"a legitimar uma c outros alii
narrado ao tribunal, pelo impe-
: ido luibcas-ccrpiis, cn: favor
ussos, com todas as minúcias que
:stam verdadeiro, o cto do alie-
de S. Paulo, preso violentamem
entregue ao representante diplo-

inaticò do paiz dc Gitillièrhte 11, para
ser extraditado, illegal e criminosa-
mente, sem <"«c a justiça deste grande
pai:: algo pudesse fazer conlra a pre-
ppleiicia do secretario dc Estado cri-
£,M.. om arbitro supremo de todas as
liberdades.

í* o ailemão, que residia !:a'iS an-
nos uo Brasil, que tein filhos e mu-
llier brasileira, cujo crime prescreve-
ra já, leu: o seu pedido de liabeas-
corpos denegado pelo juiz Oiyrapi»
dc Albuquerque, porque o ministro
da Justiça do Brasil informo.., cm do-
cumento ofiieial. que iuvia entregue
o paeicnle ás aulorid.ícs diplomati-
ca*: da Alicmanha.

E, depois disro. venltam-nõs falir*,
ainda cm dispensar c?ittelift cm abrir

mão doã processos de gu_beatraçíc..

GoHlut d'OLIY£IR\

/
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^ €spirito Jfovo
em p/jilosopltia

J.i nfio .'¦ iiiiiía licito eni n.»»'*.ts
«liíii falar iíp unia -ciência «Ia nn»
ttirczii i- du uma liciciici» tio lio -
•nom, como dc coisni aiitilliclicaí.
Senielliiinte antinomia f«.i (im dos
•¦raiiil'-. enii.iar.i_>>*. ao espírito
scieiilifico ilos velhos Iciii|mh. A
intuição evóliicioiiisla «Io nossa
<'|i')i'a atravessou rsfíi barreira o
arrçilou este empecilho. O li"-
nii-iii é apina- mn phi?iiiiiii.uo »o
iiiiiiK-ii-n niiiii'l> du.*. pheuoiue-
ji o»; a sociedade mu lí raiul<_ fncíõ
observável nó meio 'lc milharei-
.lc ..uu*.'- íacl. - inmli.m obser-
vavei». A velha dicotoniin imii-
cailíi rcmontíi aos afastados tem-

. pos ila philosophia grega, mas
não ás primeiras phases do pen-
sar liclleitico. • > primeiro surto
«Ia philosopliia (lriqüollc povo ia-
liàüituc, cotn» t-.-tá demonstrado

cnpnxc* ile eífilito; c ápeiias por,
ciimmodldiiilc df methndo e jiyli»
viduaçiio .le ;is»iimpto».

SYLVIO ROM4RO.

Qarfa de Xupe

I_____^i_^É_rV,'^'é_i 

. *'' I

____aB__p_NM*B>*' • •

Jesus ini»erie.iTilio»'*. "O piotrjn e

lhe di' ciu felieíilink . • - •. u* em

provu _õei» nic li*ui da .u u .mim.
I.t-iiilira-,»e .lc Mi»< Jukson?...
Ali! uni dia nestii viila, ou cm

outra. Com lodii-j iis veras '!«'

|-,ne.i ser, me assi.no, chor.itidoj

sua lniiiiil.il' scrviilora a).nulc»

li.ln. - l.upi' //('i///<',''«
I'. . .- RçspóiuhMiiç, >«iui-?!„."

AI-KONSÒ CKJ-SO.

•a..*-*» ~*-im-"

mvsm <mi——b— a

r Èltl i
il ;..^|L'- I

irrefutavelmente por -V.duardo

Zelter, iia sua obra fundamental,
foi num senti. Io geral c nalnra-
listico. Couíc .áraiii os Jòuic.ós e
depois os l\tlia.."i*k*'">», o> Klea-
tas, os Alomistas, pela tendência
.liiícrsalisla o hiònislicá, isto éj

procuraram, nos seus primeiros
ensaios: dé explicação dó tiníver-
>o. estabelecer a possibilidade ile
..ncini-ar-v unia fórmula gene-
rica e uuiiaria dc todo clle. Dahi
a investigação de uni principio
gerador dos plieliomenos. A

água, .. fogo. " nr, o numero, ò
ser unico. o alpino. -. foram clia-
mados. cada um pòr sua vez,

para desempenhar a íuiicçno dc
explieador monislico dc tudo. h
:t lendencia arcliilcctonicn do

pensamento. Mas*a primitiva plii-
lõsopliiá grega. balda dc uma
larga base'de faclos sciciiÜíicois

provados, que lhe servissem dç
ifi.ii.i. fez a sua bancarrota

As primeiras maiiifi 'ilações do

"D.uu brasileiro, meu scmpvc
inlirado aiiiigo.
Xão sei si será esforço balda-

du o dirigir-lhe eu estas linhas,

pois só dc incompletas indicações

tlispoiiho a respeito dc seu en-

tlereço.
Ma., não imporia '|Uc min)ía

epístola sc perca. Uscrevo-a, a

sehieliiaiiça de qtieni solta iiiaclii-

tialiiienlc uni grilo de soccoiTO,
id iiiiii- da afflicção, sem cuidar

de que esse grii" seja oiivido; «m
-,. dissolva no ar. Tenho soffri-

tio inuilo... muitissinio... Nunca

sii|i|Htz '|Ul' se pudesse soíírer

a-s-in.' Minha mãe ntòrreti dc

tíesgostos. Meti ti" íoi fuzilado,

em seguida a um pronunciamento
«|iic aqui houve coiltra a adminis»

íração. A famiiia dêllc dispersou-

se; duas filhas, minhas primas

peídcrain-sé. Il"je vivo só. Ga

nho cscassaincnic o que comer,

cosendo e ensinando meninas;
As costuras e discípulas não

raro faltam, c atravesso transe:

bem duros nesta triste cidade de

lão ruile gente c tão áspero clima*,

liorriyél a quadra do /'i*o/i'i/»-
ciauieiita; estive presa, como sus-

peita; curti fome c mãos Iralos;

ouvi, meu amigo, injurias atro-

zcs de .soldados ('brios. Aqnclia

Liiipc do ('o/'»» snniir.-e.

«Subsi-le apenas uin espectro
ili-lla, velho, fenecido, acabado,

galada .
do Rochedo

Kra no !eni|.i> cm .|ii«' ainda os por»
iugliive» nã.) haviam s''Jo por uma
ti'inpi'»iailc empurrado.- paro a tetra
dc Santa'*. Cruz i f.-ia "'.'piqüçija ' ilha
j.i,v'.:.. de bella» xci-, c '-"l .erre»
ilnr pescava sc c.NCclleine pelxi>, Unia
joven laiii.iya. fuio. rçslp inortil.")

parecia ioslailtf pd" í"?" cnr «l,;a
)hc ardia » cor.açíw; -.una joveu la-

ni.iy.i liniia ii seiiíii-cl iinha p'.>r l'a
liiiacáo esla rinlc fínua, wiile ái {•'ei
então nã-> sc ,via .-a - íonl-c -qtic -hoj:
Ventos; ora. cila' OuC até aos .«'-i..
annos era iiinoe.eiije .,'om,) a ílo', Ç
p¦,:• i-- > alegre r fol_ azorta-conto unia
.(liriiiitíia novai* cónicc.bti* ã fiuc.- íi;

liiuiila, e depois ari.-ío como b gcniÀ'-.)
da f'la; a causa estava no «agradável
parecer de mii inaitccbo de sua trilm,

que iliarianicníc vinha caçar ou pes-
car nu ilha; c vinte vezes iá o havia
feito sem que uma só 'lesse ie dó»
olhares articules que lhe dárdejava a
nio»;'-. o nome diíll.ü cr;i _\o-tii_'. ¦
ii..iuc delia ini Aliy. A p ibrc Aliy,
que seinpre ó seguia, ora lhe apanha-
va as aves que 'l!e inalava, ora liic
baseava as flechas iir-iparadas, c uun-
ca 'iui só si. nal dc recpnlicciincnlq
obiinha; quando, no fim de seus ira-
balh is. Aoiliil ia adormecer na gruta,
cila cíilrav.a de riianso, e coni mn

viu e ouviu Aliy, .'aço» « 'caiwoiii

velti 1'i'Põiiiiir na u-uia c .««»» »'t'
a K'iia de In. ritiins lhe caiu nt h-var
du coracfmí ií quando vuliava, di'»e
l.rui ali. i

- Si::i.i ain.iMc !
Ura, parece nii- nnilii mais filhava

n Ahy. c «i.iw a rlln «.-Htiipria r«-»p""-
dir a «Vii- ultimo »ri!i», de Mciiiiii.
i'.':ii'.;.«.ii-,il.. laiiiSn.ni o íou ai»1»" '''"
aiiiíu..; mas a uahircM da riiulhjtr í;

a ui.-ma. laiii.) na schagcin, wmp
na «hill.-ada; :. mulher deseja i<r

ania.la íin«iii«lo n5o amar; deieja ser

sei'.:i,.i"3 do inrsnw di: quem e Ç*.
crava; c pois Ahy nada rc-iioadcn.
mas riu-se, c suas lafifimas seccaiflnt.j

porém, iá a csíc tcihjio. a5 ninüas

que havia derianuído.. (iifiiifm' lia-.'*'
(.raiem a essa íuuu: ii-'.v aitnla t: •

liojc. '•'.,'
No «lia --eguini- vciu A"'''.»' c ''"

a sua amada, qm iánio cantava nem
chorava: uic.-iiu ante» 

"dc "ajítçar a

praia í'>i claiuando:
• - Sin'..) amar ie I.
lv Ahy iiíio r«'-l)":>leu, c •» •-"'¦'

riu-sc.
Xa.la de caça... niwla «lc pejca...

Já » i»,'eii,liíl era escraro c 1l'"'
vivia Ion. c do -'i-tnii. fi>i.c <> prendia:
«¦i.ireti, pois, para a i(«m'.i : «Icilou-se,
mas não dormiu. Ü-'-' «i'-' nãt
diirnic; sentiu qtte un suas >•

ria sangue ardciitê, que .«r 
'.coroi-iiq

eslava cm fogo; -- rra •:. «ore. do

amor... Aói .n'ic .e"»?'11.» 
'a''1"'5

•ta .os viu a tou!» quo ui.euva; «-«n*-..
,,-u açodado -para ao pé delia, o ai nu-

laudo *iias diias mão* ú'i bebendo

» laiirimas dc amor. A cada !**a^
I .... ;,.:,,;_,, ,-,,„. i'.,'„ Aa esperauca lho

i.rilli.tva; qiiinvlo a 'tòíe foi >*aciad:»

:'.*, eslava íciiz-," a ;i»«l1' lnl "'t!il'

iÍoíii,
.\s !:,. i imãs )fc ainõr, ClUÍ h.H.am

lliiló o p...li'i', de loiiiar^amV.iV.e. ." in-

sensível inam-elio, não püiU:rauí .ç.s:
couilcr a sua oiycni, C ir-icim com

que Aoilin ijcaihcccsic .ue.cp.. «ama-

do, iíillãb clle não iiu*:! bus.Mii -ua

piro. a: saindo da .nua. fez '»" í»-.|
deio. c foi de !«?».«'. I ripando pdo
rochedo até -chegar jmW d" Alij','

que com oi-olln; na: praia do '.ado 
]

opposto, ispjrava'. vér pariir o* seu'

amante c ouvir sou bello grilo:
Siir.o amar-te I

Mas dc repente cila csircnicccii,

porque uma mão estava sobre seu

libíiibro; e, quan!" olhou, viu Aoitm,

que, sorrindo-sc,- lhe disse, dc um

tom seguro e icrno:*'
Tu me amas?

Viv não resiwndait; neis. taüihèiii
nãi, fiigiu dos :•'-.•..•;'di.-A'»:'n, ¦'¦'»

ficou devendo o. beijo que iiiissc m-

slãnlc lhe estalou na face. •'-;'-/

JJcsdc cnlãVi ioi*a"m. felizes ambos

• _w w*
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Ptefccium de um livro

Abrindo a urna ilcslas inoiiodias,
l>ii..i»; "lv' falso, ti.l.i sntínsii' iniüo*
Caiilanilu sempre, como itssiin piWla.s
Tratêr.os olho. lutmidos dc |iraii:o?"

piivindo aipiüli. fii.ti' diria: O i-.uiii' .Vim '«'in|ii'r .'• o pomo dos feli/es dias:
\"i •' 'i lenho .-iiiiio uni o|eo saulo

Comia im a»sa!lo.. das niela;v.-linlias.

Poi i-i.-i eni Hia atisciicin iiiedilando
rr...'i'U! nessa longa trajeçtoriu ¦
Majuas e. «ifiví disfarçar cantando.

Iloic. que e mi icu lieiji". me conforta»,
'Abre ¦ >'e )i.ro, e -alii-iá.. a lii?Ioria
üx i.imiios iii-.iüiu. ,.- fãinlailcs incitas.

sin- '.v •.,'•¦¦•

£:brt cujusdam proemiutn

Miiiiniliaruii. adaperia. urna,
Xou i-rclii, iliei". ;c iiili»-c iii tantiim

l't nia, tc i-anciile diuiiirna
Carmina, iiuctuni pcrsiillarcnt planctuiii.

Tibi auieni rcipoiulclio e-x- caiituni
•JÇiin lieiilia- «liuriia sul noctutua
Áurea poma; »ci| illlllilin oluim sancltllll
()iiii miirlyria limiuair taciturna.

liUV|ti.', ie aliscnte, uni «lobires.
I.eiiirc aniariiiiiliiinm rigores,
lllaildã '.enlavi in caiilienc alheriá.

iliiilii-, imii Hctilnmni in harmúnt.l
l.t-i»,- huiii: libriiin- e«t illc lilánia
Ui'..-'o',i.'!is ili ais. nwrttia desiilcria.

V,!-.:».....- mi. AGUIAR

intiitc fícliailo a fj uai quer liiRi*ri>iicM
de fura, como todos cs oiilros fctilo»
tia c.cravMiV. coinpiinlia-sc d« «era»
vos, di»ti'ibiii«lu3 pelos comparilnicii'
los ila sen/ala, o grande pombal lie-
cw ao !i(«lo da caia de morada, c da
rendeiros, ligados no propri.-ia.i-.»
pelo beneficio da casa de barro, ipm
os aga. ilhnvn, ou da pequena cultti*
ra qnc liics c.-iiscniia cm suas Icrrní.

No -euni do pequeno caiiiüc. «I«
escravos, levantava»!* a residência d J
senhor, olhando para os edilicios >!;»
uioaiiein, e leildo por irar, eni uni .
onluliiçãii do lerreno, a capella sol. ,'i.
iilVii,'iu;ão «lc S. Mutilem. 1'f'o dcelia,
vc do pasto, arvores isoladas alo :_a"«"
vain, íoi) a sua unibella Impençtra»
Vel, grupos dc nado miin. lento. N*,
píauiyie csieudiani-se os caiutaviaes'
voi./ilu.; pela alameda tortíibsa de.
a:r.igi.« injfás, carregados de musgo ^
cipós, que souibreavam de lado a '""lo

a pequeno rio fpojuca, Kra por ess»
nina quasi dormente, scíire «,-, seitS]

-' I

Qalahar
.poniingos l''ernaniícs Calabar,

desteniido c valèiitc niàncçbõ, na-

giws B——— Ih
B

titi-— nn" ii—». 
'ii "ni

"A'ií.i tlci.Yíir/ts, senhor, <!e cr,-'

conlttr vo que se •"'''¦•* «'-n.-' /'''"¦:''
,/.¦/,- iiie i/fc respeito, .''/¦• ».''

i/»«'/v /"'n/.Y ii. nora. qti.c Deus

me quis títit] "parti-, sohtir-inc,
como espero dn stut •immeiist!

bónduilc ,• iiifhiitii iiiisc.rictirditi-'
(luvidas esta , palavras, fórum

entregue.*: Calabar c Manoel le

Caslro, os (jtiaes, sendo logo con-

1 doiíviiãdós á morle pelo ouvidor

ijoaò "Soares de Almeida e csrri-

| vão da fazenda real Vicente Go-

ji-.u-. depoi? de confessados pelo

| padre irei Munoc| ^ Salvado^

! • Calabar ter feiló as suas dispo-

ções para serem entregues á

6€rmitâo
'A alguma distancia da capella «>s

ires romeiros avistaram O virtuoso

'1 A'.- IC (.liu.-- j'/.'W. •--¦:-¦-¦-

iia ,i.i:i. ii foi numa mesma hora que; i'U'*al de Torto Calvo, (y,'.e se,./pre

morreram ambos.. linha entrado cm combate cem
,A lunto-uniu-a mais, deixou J. 1 ^..^^j.-r, i,el-oismo, desde o co-
exisíir, e lui ainda queni aércuilc t""

saa mãe Àiuj?to Alves, loi Mi

por lU-s.Miilic-idii cncauio jhJervríime.go «la guerra, sendo uin dos

v.tm i de palmeira procurava, niòvcíl ditas grandes vtrtud ,' iiiciisiigeiros enviados aos hòllan

As pi-iiiK-iras maniiv-iaçocs «lo ,|_. t)Ucm ,iom hrasileiro sciuiria (,o o ^ lvl-rt,Sl.ar a rr,.,,ito -U.» ríicv- pizt-m, pois, que queni bebe desla rdezes pelo conde úc B.igiittolo.
liioilisilio cairain em descrédito; (j^ 5j Q v;,s0_ q ,|lle mc v;_|c e I,._,;_.,, ndormecido; mas ianíos extre-¦ ràgtia não =.ác da ilha sciíi amar ai-,ji .uij-.Jclo pelo bom llgazalho que
Vieram os scepticos, Ç.B?)"^ clT11,a n;l sail'tn religião que. , .os erâm lão mal pagos, que .Abi-; de g„cn delia, e vo'ta por íovca em ib- . .,,; .,;líSOU_,c pa,-a 0H hol-
«... a notar an lallia-s d.t_ -gi.an- 

^ 
- 
^ 

_e. 
^ u.iu ..„„,,,,, ,„,,,,,,„ ,-„,«;,- ,,, insensi-l .pan-la do objeco amado; c cn s. „ ,.'.'ai

dc. consirucçõc-s ]»hilosopliica
os sophislas, degenerescencia dos

scepticos; pi-oscguirani na mesma

sendii e a.-eiiinuiarani de destro-

ç,is a areiia da razão.

\ .iu depois Sòcrales, que foi

apenas um sopliista dc gênio, c
linvciteu " problcnia. Nao era
¦unia explica .ão geral do imiverso

M„o a pliil. isõphia devia procurar:
seu papel, seu fim era determinar

1 vel inoi*o c íuzêr por cfijueccl-Oí
nicnlissinia. O tempo que iuc .ui'-""- ' . ..^iii, como era de esperar, nem lhe

ibeja do trabalho consagro-o á

ligi-eja.

Quaiitas vezes, meu amigo, me

lembVó dc seu nome nas minhas

ardentes orações! Assalt;im-inc,

comiiido, dc quando cm ípiandó,

dcSfaUccimeiitos cruéis, verda-

. deiras instigações do inimigo.
.. valor das uh-os, a., 

ff^.n í^ccorüo 0 ,„cu passado de galas
ecHheehif-liIo;. I omeçava a pba-t '«>- -„„,.,,*., 

,
:,„,,.;,„- o cviiica do pensar espe- em S. braiicisco, o meu luxo, .,

ctilativo. A uma analy.-e das | minha niocidatlc sacrilicada, "-

meus encantos (aprcgoavain-ii-os
lanto outrorã, que cliegiiei a acre-

ditar ncllcs); os meus encaulo.-.

deixe ine dizel-o, ns meus ençaii-

tos e.xiiiictosy os meus sonhos l_.it-

dibi-iados, o nieu coração imuili-

zado, o uun caracter c scntiniçn-

tos dcscóiiíiccidos... Iii então

iuc revolto, c me desespero, c

i_:iasi enlouqueço de tanto pade-
cer. Ah! si a sorte me propor-
Cionasse cdiísejlícs e affecto de

fiigiu c nciii o esqueceu.

, l-èccbiá, passou-se para os hol-
ínatula do ..''neto antado; c cm -¦ - ¦. „-...-:;•
.m:l., iogar .luerc.n laníbetn alguns, landczes, por lhe dizerem qnc vi-

qiic nl. umas golas bastam para fazer
a qu ..o bebe adivinhar os segredos•" -,

Desde e.niao tomou outro partido: dj aiuor
—• 'r.-niiin ni aqui a minha historiai

disse :i -r.i. di Anna, respirandp.
— lv eu i--.li .-apaz de iuriir, ,!:ssi'

idéas e do coiiliecinietilo sc "eduz

o-que ha de capi.taU significal_iv(?
«as ,'loulrinas de Sòcrales, l'la-

lão, Aristóteles, c, mais larde,

nas dos c.-colaslicos. Mas, como

não era possível desdenhar ,\"
¦mundo exterior, o gerador dós

l_ii_íioiiieiios, que abi e.-iavani a

inipói--sc conio os seus enigmas,

procurava-se alliar ao principio
in'r.-1-iof alguma coisa desse es-

tTiúilti) iuacrocosino externo, ç
;i ,-i'n -,• viu, desde Sócrates c
•_'._:;l:-,i, íiuiiUir-sc o tliiiilisitio.

^.uisiuo 
e dualismo são _poU, co.nprel.éVde_.,_

duas velhas doui.i«na? qu« u.u«i \,P, ...
ram -uns lulas ha ninho ma:-: ,,«¦ e gmasse, quão pio-.til.fcJ e Uitz

dois milléiiiiios. De-sile então da-jhic correria a èxislciicia, c çqm

liltoroiii On porque sua dõr era lão
grande que ihc podia espremer n
amor em lagrimas desde o '-oração

até r,s olhos, ou porque, selvagem
mesma, cila .iá linha coiiiprehcndido
ijue a graiulc arma da niulher c-m
n. i praiito, Ahy cboi-oii.

Íi porque -.aniliem nas lagrimas dc
amor lia, como na saudade, uiiia doce
amargura, que é wiicn,! qlic nao inala,
por ¦¦ ;v üçiuprc lenirtcrado coni o rc-
iictívo ila cf-pcr;un;;i, ;i mnca jul^oti
dever 'eparar da dòr. que a fa;.ia -lio — lv vc alguém no jard
rar amargores, a csptraiiea, que no — Apenas a sra, '!. Carolui
jn-aiiló lhe . idici. nava a dxura: c. j vae apressadaiiieníe para o rochedo
tendo de exprimir :i doçura, Ahy
cantou

| -eu-nUTccinicnii!-'..'. para prova
lhe o que lhe diziam, o fizeram

Augusto, que pela terceira vez sinto'dp distinguidos os homens por
,. riii Io de alguém que sc retira cor 
rendo.

7' a"^ 
('_."r.u 

rpcM-a"^ v..ito'.' !'"'go capitão dc uma companhia.

I_\.o.tU-iÍoís: Calabar. que de simples soldado
— li enião?... perguntou a sra.'j__c vi„ elevado ao posto de c.ipi-

d. Vim.. ^ I j-jiõj L. com as honras dc sargcnlò-
\:neiii'iu. rcspondcti o csttidante. ... ,,.,,,.mor. e mu.to eslnnauo dos gcu.c-

i:acs, lcnibraivio-se que ça filho?
¦ló llni-il eral.ii mal, cistos pelos

iiucl dc Castro enforcado em um

cajueiro, c Calabar, ao cair d.a

noile do dir. -"_ de julho de 10.-15.

tirado da prisão c gárroleadò çm
11111 esteio, junto á casa da pri-
são. e *m seguida esquartejado;
semi') os (pianos pendurados nal
estacada da trincheira dos hól-j
landezcs c a cabeça espetada cm
um poste, paia sereii.i devorados-

pelas aves de rripiiia c consumi-
dos pelo tempo, listes assassina-
tos foram feitos a ioda a pressa,
não s. dando tempo a Calabar
de sc despedir dc niiignein., como

desejava, lvntrando dois dias ile-

pois o general Sigisníundo ein

Porto Calvo coiii grande forca,
c vendo o estado lastimoso cm

,-i ijuc puzeram o cadáver do valente
Kstndos iivres da I iollaiída, sèii- capitão Calabar, ficou tão imii-

mt^.-J_________________\

?-,

1

nliaiu libertar o lirasil, do jugo
ác Portugal c da llcspanlía. e

fazer do .-eu fértil c rico paiz;
uma republica semelhante aos

:>'.".1!'U'.' llllill! :¦.:'.... I 
pov-my-uezes. 

' (|ue o? 'oliiavain

. ... li iu, minha senhora, tenho 'l-10 
j eomei ele superior para i.iiieri.Oi-,

Sm canln era trUM e Fclvagcm, icdir-lhe uma gi-ai;a.

Sremiln, dc jncUios nobre a rclva -¦-
r«li'.i, cm face da ermida. eom os brã-

ços abertos, embebido cm extatica

oração. .
Ò sol, que surgia por «li-iroiUc ucl

1,-j destacava vivamente os contornos
da' figura vcrieraiida do crmiiiio iia-

quslía piedosa .c solçnne postura, c,

rodeanito-o dc esplendores, o api-e-
sentava aos olhos dos romeiros como
a imagem viva desses paíriarchas do
.hriítianismo citigidós com a aureola

da hcniavciilürança.
A barliú grisalha lhe descia ao pci-

lo. e os grandes olhos prelos se vol-
liani ao oco, como nue rolando etii

{«•ofuiido» êxtases. A tez crestada da
fronte e do roslo era atravessada por
longos c fundos sulcos, c a cabeça,

pemlida paia Irás. se debruçava sobre
os lioinhros al.qiiebrados.

Via se, cnlrctan'..)', que sua edade

não podia ser imiilo avançada, c que
aquclícs iircmaturos caracteres fle vc-

l.liei. c-raiii réstiltã-lo de iOiigOS soffri»
reinas.

larg.í bata-os «le areia, que se euiSar-,
cava o assticar paia o Recife: ellaj
aliuiiiit.iva perto da ca-a uni Ef:'"«ic
viveiro, rondado pelos jacarés, a quo
os negros «lavam caça; e nonicadi»'
pelas suas pescarias. Mais !o:ii!-' co-
hie«:av.m 05 maiigucs, que chcgavaii»
a!.*' ,í costa dc Nrazárcl!i...

Dtirante o dia, pelos grandes cato..
res, dormia-se a Scsta, respirando rt
aroma, espalhado por ioda a parte*,'
das grandes tachas cm que se --o. ia
.1 mel. Ó declinar do sol era de.diiin-,
bianlc, pedaços inlciros da piànicje
trati-formavam se em unia poi.ira
douro; a boca da noite, hora das bo-
ninas c dos bacuráos, era ac,':, lavei
e balsamica, e depois o silencio •! -..
cécs cslrelladõs, majestos;) c pr fim».
1!.:. Pe lo.las essas impressões iiciiiiis.
ma mori-erá em mim. Os fiil ¦ 'í«

pci.-.ii ires sentirão sempre tlcyai. íf
dos pés o roçar «las areias e ouvirãí'
1 rui do da vaga. Ivtt por vezes •' :t«
ililo pisar a espessa'cainada dc :i<
nas q-.'.'.' cercava o engenho c rs.-.ui ' o
rangido dos grandes carros uc. bois. $

•;-

$

i
••IM«.*

i

iiias terno canto: di em que uni vi
frade porlugttez, oiivindo-ii por ira
iliça 1 ao depois de muitos aniios.

Dii a. tc que o homem do co ra tratado

Kogò-lhc qae, P r sua iulcrvcn-*J com desprezo, c veiu.

ç:ÍO, me facilite o prazer dc ouvir saii lirasil eslava seiido an
nidiiziu inira 11 issa Ihigua ç íez dell.o | iluda neta cantar a balada dc Ahy, j

uma balada,. iiiil minha :u-'a can.a

tiim tambem as duas velhas leu-

delicias, quê deixamos assigna-
bulas e rpic denominamos — a

tendência arcliilectonica ou con-
strucloi-a e a tendência critica ou
ati.a.lytica, predominando ora

uma, ora outra

«iuc carinho.1 1
adorar esse algucn

Vou deitai; e-ut carta 110 Cor-

reio, como 0 nau trago alua as

ondas uma garrafa contendo a

_.,,„.. noticia garaiujada da sua rola.

Nos tempos modernos nota-se _v____.c__„_|.0, un,a palavra sua cm
o'mesmo espectaculo da pbiloso- -0#ta;;(loi',', brasileiro, m0 arii-
iii)i'i 'in'.'"';!. \s '.randes constru- \ ',

?ÍSSv™íieas reapparêccm mana e consolar-a extraordina-

ciu Descartes, Spinpsa'c Leibiulz; namente. Anula dc tao longe.

o espirito de critica pcrcuciénfc e| far-iuc-ia o cffeito üobrchuniaiio

ra, .1 pobre Ahy -iihia a 1 rochedo qnc-
serve dc leci > a esla gruta, ç espe- I
rava a piroga de A-iiiln: inai .'1 avi:-:- j
lava ao longe, chorava c cantava lio }
ras inteiras sem dcscaii. . ate .iuc sc 1

'renesi 
eu Sílbpria.-J .liitrtia o bárbaro, que nunca delia"av.-t 

fé, Hí-iP mesmo qiiaiido dorniin- 1

uu tanto :ne interessou com o s
'iii*.' r.

— Oli!... ;:â-.i .'srece pedir: hiii)
,uvc caiilar sobre o iWIicilo?. .'¦• K'
¦áiada. ¦ .

-'- .erá possivel:'-!
--- Adivinhou o seu pçnsiinitjifò:

A ii' speda c o e sUidante (leixarar.

ju r caria- nações, acliandú qnc

j sob o domínio da llollatida o

j seu paiz sc libertava do jugo por-
I iugtiez, dedicou-se tão sincera-

1 ineiile pelos hollandczes. que pro-
mülliaiii cngrandcccl-o, que o

| jjróprio Mathias de Albuquer-

que, reconhecendo os grandes

I suceessos c viclorias, que

paisagem

hol

O vargedó
uniu cílrcita
cuias moitas

ria, p'

acurado resurge etn l.oeke, em
'Jlnmc c Kani; a aspiração arcu-
tccloiiica inosfra-sc de novo eni

de voz celestial.
Ouc é dos livros c vistas tiO

tcclQUlca mosiia-M- nt u">" »•••; _ ¦¦- . _
íiViiic' ScheÜmg, íicgel e Scho- Çrasilquc mc pi-onicitcu?! Queni

pciibaucr.
Sò mais larde. com a doutrina

da evolução, estabelece-se deíin;.-

livamchle a unidade de todo o

imiverst*. do pensaiiiento c do

smiiul-i) c.xtei-iai*. a equipolcncia

gradativa. iihif«rme, do pbjçctivo
c do subjcctiyo, e as duas ictv-

den cias. que pareciam aiiuthcti.-
cas, se vão a fundir. O uamra-
.isiiio critico, ou agi*.o.si:c;smo
cvòiticionisla, ou evoluciòiiismo
integral de Spericçr, cm suas li-

ilhas geracs, quaesquer que pos-
sam ainda ser suas lacunas, e

•abe si iiie-òs enviou e se extra

viarani uo tiiniiiiho? Acapíilcò
c lão obscuro!

lyxüo a ..«'a, e, lomaiido campo "'. 
hM^_ aicançaram na guerrai

Mm Ahy era iao iormoía, c sua tartliin para vencer a altura «Io ro- -.,"... , . ,,,„,,„*,.., 1 ,1 -i • r .serem devidos a Laiaoai, Leiupu
oz '.in sonora e terna, que o incsuio. 'cl-.cdo, v.ram .1 bella Morcnir.ha nn I 

""-"-" "-""¦ 
¦

uc 11:10 pódc vencer do insensível pcv.vol-.ada para o mar,' coriv seus ca- sedlizil-o, of ferecendo-llie^ nao

béllõs negros divididos cm duas irau- | s_ postos c prêmios condignos.
ecido a ças, qu,: caiam pelas espaduaSi e can 

j Q (U(lo ,., vxx\_ ,,nj clle aspi-
láiído coni terna voz o sei_yinlc:  ,-'.,i.i,o- ... i.í/, fln,„n

moço, pôde do bruto
effcitoí .-.'.1 eani-

cdo: com
¦avia ani

rocha e suas lagrimas a traspassàrant.
í;. o iuuHcebo vinha sempre, c seni

pre cila cantava e chorava c nunca
elle a attciidia.

Unia'vez, c .iá então o rochedo cs-
ia ra de lod) traspassado pc'as 1-agri-
mas da virgem selvagem; nma vez I
vciu Aoilin, o, -'ini') das o:',:"a . não
olhou para Ahy nem üic escutou .,
sentidas cantigas; ciitregou-se a sen
irazerés, e quando .-•¦ Sentiu íalieád

"liu tenho quinze annos,
U sou morena e linda, etc.''

J. M. DE MACEDO.
¦ ia «-» ¦> ¦_

rasse; mas Calabar :-e não demo-

vett. porque via no domínio boi-

i:,i..'.'*z a felicidade de siía pátria.
Kra i'a:;u«..'* o vulto mais le-

1 iiiido dos porltigucáes, porque

tao obscuro! entrou tia gruta c adormeceu uniu
Prefiro esta ultima hypothcse,-rlcito dc verde rei,a; mas ao icmpo

pois .110 doe muito pensar que 
-.chue cm mais socego dormia, ditai

., , ,i gotas das lagrimas dc amor. que ;:-
t vesse esquecido de mim. km ¦ . ,** .,,,'.I nham passado rcraves do rochedo, cai-
todo ca;-', solicito nova remessa.:_.,.,_„____,_ ;0

illí-etter-niei cerravam -:

Sam aiu.i.i .sc. ^,,„., ««»..>,•«!-: - ¦ i suas discípulas, n'.|"..- nt mu

phiiosopiiia onde aquelle grande I ^crar ^ as ,)(.,,(. 
^Úiiàti

desideratinit sc acha em grandcl .., -

Scr-l!ic-ia penoso
lambem o seu retrato? Não oi-
vide i'.t;;v, dòm brasjieiro; não
a o;v;;lç, stippücp. Não queira
(pie ella, ao descrever o Crasil ás

nois de ciui-

>

de-
parte realizado

Otiando. ])0:.s, sc fala hoje cm

scicíicias do homem e sciencias

dos filhos daquella terra, qua-
lidades de qtie pode dar teste-

.... inuniio, exclame pczarósa por

dlTnatiircza, não é mais no «antigo fim: -- mas desgraçadamente.

II?1
t.*. oa iijiuii"'! •¦— - ." _.,

5i_:ii ficado antinoimco. h ape-

na. no sentido de duas esplieras'diversas 
de phenomenos, que,

lorfo" muitos pontos de contado. ......,,

1.1 egnalmcate consideráveis ej brado por mini ate «i l',ten.:u,ulc.|
i \- *•

caracteriza-os a mais negra iii-

gratidão! Adeus; dom brasileiro.

meu querido amigo, sempre It

as paípebras que l.ic
lios: Aoiiiu espertou';

c ioiiiando suas flechas corrcti ji.trn
d mar; ii!i',j. Saltando dc.ülro de sua
piroga ,c afastando-se dá ilha, clíc viu
sòbrc o rochedo a joven Ahy, c dissi

~ .hida meça I
Xo curo dia elle voltou c já enlãõ

olhou para a virgem selvagem; mas
lião ouviu ainda o canto delia: depois
lc caçar, vciu, conio sempre, ador-

nieccr na gruta, e dessa vez a :.-¦.¦::!
dc lagrimas lhe '--.ein cair :m ouvido,
c ca volta lião ;ó admirou a bellcca
.'a joven, como, ouvindo a teria cau-
;:_ia, -üsuC beni a'-j:

— Vo.: sonora !
Terceiro di__aiiiaiilie.cn, e .'VoUiü

trovas populares 1^ f^"? ,":1 sa^pf
* i latido o.s lioihuKlcze.) cm i çu u

I

Quem inventou a partida
Xão sabia o que era o amo";
Quem parte, parte sent vida,
Qucín tica, mórre dc dõr.

il

Primeiro fez l.'e:'.s n homem
li a mulher cm scgtiimcnto:
rrímeiro sc faz a lorrc
li ilcp -is o catavento....

III

Eti sou como.a fiõr da mürta,
Daquella que các ito chão:
Qttanto mais carinhos laço,
Mais desenganos mc dãõ !

IV

T:i>;.- viva. triste and»
Quem tanto me faz andar;
Que iniba t^nio socego
Como as ondas tc:u r.o mar!

Calvo, cm 1635, e nclle >e Jorti

I ficanlo, c .-abei;.'..'. Sebastião
.IC C?.tíl\iSomo. 

portugucz,
coni Calabar, que .Mstlnas •*!

Albuquerque vinha com as fami

.üas d0 Pcrtuniibúco para ns Ala-

j «tô;is. \,'-,\ __':;r.hlri força, 0.1 atrai-
1 coara, íiroporcionando-llie o:-

,! nveips de prender, c destruir os
hollandczes, o ser capturado o

I valente Domingos bcrijandcs Ca-

labar, o qu_ acoiiteceu no dia 19

de julho do mesmo anno. pelo

que, propondo os b.olíandezes um

armisticio, üics foi cóiiccdido,
sendo a principal condição a eu-

trega dc Calabar. Os hollandczes
resistiram a e::ta condição, mas ò

ianwso Calabar foi tão generoso
neste acto, que dirigi udo-se ao

commandantc Picarei) lhe di.-se;

gnado, que, depois de fazel-.o
enterrar, já despedaçado, na
egrejâ da ))Ovoação dc Porto
Galvb; com todas as honr.-rs mi-
íitares, fez piiblicar um bando,
(jeclaraudu tine iii;d«íi*ia a Iodos
,1, põrtuguezcs que sc encontras-
sem iiáqiielle districto, o que nao
iCvlut a effCihi. |>or int.rvir nã .. .
vingança o padre irci.,M'anoel d.» '««""í « '^'-'^^

Salvador, 'que em. favor dos nio-
radores iiitercetlcn perante o gc-
neral Sigisníundo. adiando ti"

hiillaiulez mais generosidade c

ciemeiiciai do i|üe cm Mathias de

Albuquerque. Calabar não traiu
a sua pátria: íoi um grande pa-
trinta que presentia as calami-
dades fui mas «los seus naturaos

sob o domínio portugtiez, como
,, tempo demonstrou. Os grandes
roubos c desastres que pratica-
vam os hoilaiide. es, eram, guia-
dos lior porluguc-zes ijiií: sc acha-
vain un meio delles, e, -si fosseni

niclhor dirigidos, não haveria

lama' desgraças como .-:,- deram
em Pernambuco. Depois que a

guerra enfraqueci u, os hóllaiide-
,cá se feiram afazendando, e o

cpiiiic dc Xassau -e empregou
na construcção da sua nova^ ei-

dade Mauricia, iia ilha ou bairro
ile Santo Antônio, favorecendo
cm tudo aos catholiços roniátios;
eom o pensainèiito de conciliar
o,-, naturaes cotn os flaíiiengos,
,- tanto que a grande fortuna que

possuiu foao bernandes \ leira,

(iliieo), íoi devida á amizade c

piottcçâo dó hóllaiidez Jaçob lis-

tacòüri que era tão m.timo amigo
ile JOilO ICI .'.iiilt.^ v 1...H.1. i«i. ,
au rcürar-se para a lioihuala, lbc

entregou o r-eti engenho para eüc

administrar como quizíisse, c, no

caso <le morte, os «11- herdeiros
deviriam estar pelas contas que
clle desse; e para mais o beneli-
ciar viriliam-llie constantetiien^
mercadorias da Hollanda, _ para
engrossar o seu commercio cm

modo a adquirir tantos bens çjcii-
tro do Recife e em Olinda, como
iói-a das povoações, Vieira com-

pvn o engenho velho dc Jacob
Kstacour, c cãuslruivi mais qua-
tro. (jiic frabaibavam eoin gr.r.ide
forca. Os bvasüeirôs qtiq fàvõrCr
ciam os lioüaudtZRS l:nj-.an_i_ cm
vista a liberdade do seu paiz, c
03 põrtuguezcs, como Caí-pát*
Dias Fcvreiva, que c guiavam,
só tiiiliain cm mira enriquecer

por m-cio dos roubos, persegui-
cCcr c mortes que faziam aos fa-
zeiiaèji'03 de Pernambuco.

nado p >,
baixo dc

in correi.
escondia seu curso sereno e p-re,

gitiçosõ,
Vm estreito -cainiiiiio, partindo

d,i porta da casa, cortava o varg'e-
dò, e ia atravessar o capão c o cor-

vi-i-o por ufoa poniezihha dc nia:

rteira, tcc|ulja do outro l.nlo por
tinVa t-ranqueira de varas.

junto á poiiic. ríc mo hulo .' dc

outro do caminho, viam se dua;

bellas C corpulentas paineiras, cujos

galhos, r.nlrelaciindo-sc hõ ar, for-

ihaVain uma linda arcada dc ver-
dura, que dava entrada, para além
da ponte, a um extenso rincão, co-
liçi-lo de iucculcnta c vistosa pasta.
6'eiii.

l.á 110 íiuiilo do vallado, onde -ia

morrii-r o rincão, entre duas linhas
dc "cspigòcs", di siiihavam-se, ao
li.ii-.e, cm fundo luminoso e pitlo-
resco, as caias, os curraes 1: os
tu fados pomares dc u:na linda i a-

Tornei a visitar doze annos depois
a eapélliiiha dc S. Mathetis. onde ini-
alia madtiiilia. d. Anna It---;: l''alcã';
dc Can alho, jaz na parede ao lado
do aliar, c pela 'pcqheiia sacrl-n .
aiiandonada penetrei 110 cercado ondo
eram ¦ enterrados os escravos... Cru-
zcs, que talvez não existam mais, so-
bre montes dc pedras escondidas pelas
óríigas, '-ra tudo que restava da opu»
lenta fabrica, como sc chamava o qua*
dro da escravaturar.. Em baixo, n.
plaiticie, biilhavam, como oitirora, a<
inanchas verdes dos grandes caiuui--
\iae-, mas a usina 'agora fnmcgaya
1; assobiava com um vapor agitdo, an-
nitnciandõ lima vida nova. Alman-'
jarra dcsapparecerii 110 passado. O
Iràbalho iiyrc tinha tomado o logar.'.
ciii grãiidc parle, do trabalho ese-avo.i
Ü engciiho apr.esciilava 1!" lado do!
"p,,."..." o aspecto dc r.iu.i •¦-..!.mia.
ila easa velha não ficar;-, .vestígio...,|
O sacrifício dos pobres negros, qü«.
lia-, iam cucorporado as sua; vidas ao
futuro daquclla propriedade, não cx:s-__
lia ma/s talvez sinãó-.ii.. minha lcm-J
iii-auçii... Debaixo de meti- pés çs-í
lava indo o qttc restava delles, dc-
fronlc dos coiitnibaria, onde liormfeii.
na estreita capella aquclícs (iuc e'!es(
liaviam amado c livremente servido,.;
Só-ii.'iii ali, invoquei todas as minhas'
reminisre-ncias, clramei-os a iiiuil. ç-
pelos nomes, a "pirei 110 aí earregadi.,
tle aromas agrestes, que entrei, m ai
vegetação sobre suas covas, o soprúj
que. lhes dilatava o coração e lhes,
inspirava a sua alegria perpc!i:a.' Folj
:i--i:u qae o problema mofai da escra-;
vidío sc desenhou pela primeira ves
aos meus olhos cm sua iiilidez per-.'
feita c i--ii,i sua solução obrigatória'..!
Não só esises escravos lião -'•' liüiiaii»
queixail.* 'lc sua senhora, como ^
linhaiii até o fim abençoado... A gra-
lidão estava do lado da quem davá'.|)
dii Ics morreram acrcditaiido-s; os.de.-_

I

i-

:nda.

BERNAKDO GUIÍvíAKÃES.

' ii' < ;'em m — 

JWassangana

v.dores... Heu carinho não '.-..riu d-.i-'
\-!'!.i germinar a mais leve susi/ciM
de qe.e o senhor 'pudesse ler umaobri»
gação para* coiii elles, que lhe pcrlen-
ciam.

Deus conservara ali o coração dá
escravo, como o «lo animal íiêl. longei
,' i coiítaclo com tudo quo o pudessej
i£v..,_íiar coiitrá a sua dedicação. Ksté''
perdão .'..,-'ilanco .da divida7 do sc-j
nliOi- pelos cscravüj f*.uroii- c-me ^i
amúi.itin para os paizes. qtn eve.-i

1

«-111 -p ,1. escravidão, o mciu

MELLO MORAES.

O iva .0 lo.l.) da vida c para mui
tos um díscniio da creança esqueci-
dò pelo homem, c ao qual esle teca
sempre de sc cingir '".r, o saber...

Pela minha parte, acredito não ter

iitlnóa -'r-m-pc -!* o :i:-v'c das mitihas

quatro cn cinco primeiras impres-
sues... Os primeiros oitoianiiós da
vida foram ai*si«. cm ccrlo semi lo.
os de minha fç,:m:n:.'ni instinctlva, oti
moral, ilcfinítiv.a.'. . Passei cise pc-
riodo iniciai, líí-õ remoto c tão pr-esen-
tc, em aia eiiscnho dc Pernambuco,
i»iii'.u' previr.çhi natal. A terra em
unia das m.iiã vastas o pitl.rcscas da
zona 'do Cabo... Nunca sç mo retira
¦:1a vi-la c".-.e pannb df fuiidO dá mi-
nha primeira cxístenc.ía..'. A popu-
lsçío do péiiiicno domuiio, inteira-

¦-.wm a mil dos peores taliòcs daí
hiâloria... Olil os santos prelos! sc-
riam cües os intercessores pela nossa'
infeliz terra, que regaram com seu
sangue, mas abençoavam com seu
amor!

Eram essas idéias que mc vinham
entrè aquclícs túmulos, pura mim.
latloí cilc-s f."£i*ados; e fiitâo ali m,s-
1110. aos vinte annos. formei a icso-
Itiç-ãò dc voiar a minha vida, -.¦: assim
iiió fosé dado, ao serviço da raça gc-'
ncrosa entre todas, que a desevjjtia!-
dade -ic sua condição enternecia)' eni'
vez de azedar, c quo por sua doçura
n-n soffrbnento emprestava alé.. mes-j

no ã opnrcssão dc que era vicvitna u>rf
cíícxd dc 1'onda'iie...

"

3

JOAQUIM HABUCO.

i»Mm~---t>lfS. ^«-;v_ "*'
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THEATROS ô SPORTS
NO BRASIL E NO ES-

TRANGEIRO
l'«ii ;• rích*» <U fiMr.nat.ra n-r.í Je»

va.l.i, lii''.', á K*iin (li Tlieiii" Miini
«•ip.ii, .i'p".;« em -| u«lu» «I- |i»- Clfí»
¦• l'uiiliivi-1. 1,'habU i-rl Mr IViU
lliiR,i'ii't intcnpro-tai*' i. |.i|nl de coti*
«le dc l.stoltl Lalour,

* t i

("mu a primeiro i<*|.c<-««•n- k-ioi da
opcr-l* "<• Marido Àlciire", nriiiliial
dc imoi; i.lkoiiknmihi, i«"i nilMiiiiii dr
\l.r, i.i.li>i'.l. rcnlnw .. uu f. -ta uriiii»
lua .rii.i.iiiliii, no Apollo, ,i luidllífciite
«ctrií i li'i'.iü,l,t ilu Olivr.ru. .. primeira
iisur.i |, loiiiiu.i d,i Compunlila .t'i«C- Ul-

-fardo,
i,' Apollo rerú. eiirtiimpHfci pequeno

parn enter '*> sem adtuimdorci o
.«uri;'-.',

* I'
1 A' to d- Jiiltio próximo, f,iii a Mia
r.'..pp..r. "o no Apr.ll,. .. companhia ilr;,»
iii.iliiii "..1'lin-i Aliriiiifiiiv», i|ii>- c»iri'..ir.i
«•(ini .i peca de (jalailll "A Menina do
Cliucolate",

« i'A i-.-nip.-inlii.-t GoilICJ <* (liijó ronda
l.-.j."... .Milui do ItcClçiú, i.iiijr li,i'.a.
IIiíi. T«-r.'i Jogar ali n prin .ir., i ,-pi-, ¦»•. n*
i.ie.i., d.i opereta nlletii-, de pniidu mic-
ceim • • "O Solilado d- Chocolate,1',
l)o moderno repertório alleiuân e **ii
Siiilnilo do Chocolate", um,, da. maisi.i.iiit:,-. npçrclai, não m'> pelo sm entre*.«¦'iu, iiitc •• interessante r moral, como
pela Wllllca, quo í liiidtssiiii.i. Maisintui i.cva aciriit apresenta lioje ;.i, pn-lilic. ii loiiipanhla llonie- i l.rijó. ;. ju.

. >• ii t iotcl.i.eiito aclrit lr.-«>.» Gomes,«tu» :_r ,i o papel «1- " N.iilinn "
A -montagem da "u Soldado de

.«li...*'.lai>i" na cõmpanliia (.'rijo, ili.cin>. i liixitoia o dc nitiit i i ropriedade,

O QUE 
"llÀ 

NOS~
THEATROS

POPULARES E NOS
CINEMAS

O popv.l.-r tlícalrt, O&tnciihTwit hc»
sá lin.ir. mn magnífico csirietla I ucev Oijeíicio ,1a ;.clrir. l.i,|a, esl* i,l'r.."c-uí"r-

graniipn «-.ca r.'-'. primeira parle a;'iViii.i.;_.i da revista ?A'«-ii«nta nlii''ii alcanvou inutlu ckíi.. naquelle
•!' *

r.i-.uide peça 
'-ii-, iloi» fl.tralos"

i P.lythramu, n sua i-»»u ar.as estimada, Dl-IH.IC» i)„r:i ci Soares. ll,,a fé.lu, ijn,. será.i quinta-feira pt..ima promcltclitos allractivos.
* :

A peca "As «ltiai orpliií*", (,Uí ]inn..ni ii scenu no (htaifo 1'oiyiliea-.•'.r-.doti, mata uui-m ver. í*.o quercsj».i'.a ao dcsenipenlic. ..., podemos

iliíwr lifin, Api.nll-iiiiii 1'luli', Ihira Sp.i.
rc* l.iviu Mn"'l"iii, Oljnipi.i Muiiiiini,
Mneliiiili, c tiiiiiu» nutro» tuiuariiiii purlu
.'.cih.n na, rivri*«ent,ii;'iii, sinliamlo c.itl.i
ijtial, íáriii in.-.-- il.- npplaiuui.

Unia im*i>m,, |if,,i »cr'i levail.i not*ft*
ipeiiic '. hcen.i ipi.irt i-iVIr.i, no íciti-
i-.il du ue'.«.«i- Aliar.» 1'ircs,

» t *
Nu caria* «li, l'«lace Tlíeairi» figuram

lioj" ai lifKtlinti-l a'!rai-i;iVi: -Ilu III r
um Itroili.r.i (i.ir.ili.iin») •••n.-í eauliorroí
e macaco* iimcitrailoi pnr M. Motuilrr
— Hi-iliiil ruiu ii ilini-Un- ,i cQiivnlly'.
(ci|tilliijri«tã»i- J.uiif» .nl jonnoy—Jcii
(acroliKli.si I,'» t-luar. —Duo Mlgnon,-- liiairi/. CVrwmte- i Vlrslnlu Aço
(cnnlpra poriiiiítierai, lí»tá lanilicni mar-
c-iitlll it 1-s.lte.i d:i l.i.il.irinii Usllicr Alba.

«' l!l '..
" 1'apac ("íiiilliei-iii.•", a rxcellflnlu opc-

rela cm .1 itctóri, orlititml «Io c-iii-.i.ul»
uetor Olyhnilo 'Kngiuiira, continua n
.iiir.iir ittuiiii- conuurrenela ao popular
Tlieatro Cbaiitcilcr, Paro lioja estilo an*
liiinciitdii» iiiati irei represenlii*iics,

+ v *
A rcilila 'fl'.' cluipa! " cuj'n« prin»

cIpilCS papei., cl.íi, il C.lrSO «lu» di»-
llnlitoi .ini.la-, Mn\>li.,.|ii '"C.irecii" Au-
guilo Ciiuipn». IC.ttlier llcrgcnillt', Mnrl.»"|M
coiuleí, Sanlos li'i».i «Jatúpoi Itri- 9
Hucllii, etc ia» legifliitlo .uniitu u
cniiiihlio ilu cenlcnario, Dç noite para
noite, umi-» aitr.ul i o il,», iupeiili" .pi,;
Ilu- dii.ti npriiiiilo "trinipi'" dn S.
Josií. Hoje repete ¦>(• eoiiiu dc coiiiiine,
com trt, scssSei.

vniitasfm, ^'.iilJn ile Coinlorliifl, I**.ti cn
po «* ivin» limai», tendi' M uuiro», iio-
i:ii|iini.ii'... Uarrtfi, .pie ialn nu ultimo,
fôfn «lc carreira, funilrel nlriiio. K.i in
i.i.da d" urcul, Sun» Dii.oui «pilt nviui»
çar pi r dentro, ma» icKrcii eiiid» forte
ir.ineu u reirii(irnil(ui. nn 6" limar.

Dursiitc iu.lt, o .real <- na prlnielra
pano d.i iicui iiii.il, i'uii'l«>rlnu procurou
dar caça A leader, Ko' i.fuo infiro.,
acalioiMc-lho n p.i< o 1'arrapo i* .Sm*
U08i.11» a «lürrotiir.im, i'linío. p-h- ícii
turno, nlropclar I„i tlliana, li«la r.'*»!»-
ilu liem ao» iiilteriiarli.se eoimcrvou a
innguanla ate uiiccr, tinnc, fui' doi.
cornoi.

Piirr.'i|in fítevu em j* atí o. iill.moi
momeiilnii liríi derradeiros galfid, r-auii
Dcmoiis i, ilutiiiin.u, ilclxanuo»o a uma
caliccal

Do ¦'' a i" ilolf corpo» e melo.
A veiiiv.lura fui ininuriada por .To*.'*

Moreira do Suma 1'lllip' c i; tralada
pnr IíiiIí.j" Morcado,

• -•Diiuiii» cm icgtiltlã'0 tçitgtte da
véncctlora i

m •_•

U
6 t sMnl Slnloh.,

V«^Mii

Jr^ ihciir...
ÍV l

«l;.r.-.., i
li.lic.i.
.Ai-iiiii.i!

I ' ¦ '"
i telll

ina

1'iJi'i almlã t-in scena no tlieatro Rio
Itraiien u revista "Depois das (leu!"
ipte, lioje siililrà .'i scena nau irej ses-
..cs iiuruiruaa. »•

**-¦*<

O drama "O cadáver viço" roni í_-i
quadros, c quatro parles da fabrica "Sa-
voia" c o film "Olllina erupção vul-.a»
nica cm Tciicrifí-s" coiisthuoii o pro-
itraiiiniii nn,,-,, de lioj • uu pppillár ciuc-
ma I'arislcii-c,

No conhecido ciiieina IVüiié serão lioje
cíliiliido.» os /./uni "Tudo as ãvciia»"
cm .t pi*irlc.-i dii fabrica líloucopc), " P.ttbé
(ornai", "Os dois f.itaiiis'*,.',

c Dclicailc..i do Mi ,-.-  '

.  «Ic Z'»i", film da fabrica
Antbrosio, rm .¦ !.,n»:,•¦ pnrte-» — "Cípecl
iiuns inariiMiio." - • "ConseipienclaH lu-
nestas" - • '•¦Lcuin-iii ic.ita —tjnri-iillieir.i
c "Um di.i .le ifcsia*' suo ns fltá* f|tic
boje ftguraiii u-a c.in.u «lo cinema
Dliliill.

(1 el.-Raiite cinema Arenida auiiiineiii
para lioj.-r - - •• L.',n draiun na villa
Tranquilía-*.' - • C.aunioiil jornal" e " uniu
estréa infeliz.

"A filha dc >'..<i" - l'm drama na
villa Tr..ii|iii!l.i" ¦ - "Dellcalleza de
Miúdo" Uai-moitl p ratlui jornal",são as tii.is 'ine c ciiicinii Ideal cxliibirá
hoje, * •"- »>

Xo cincuir. T'.;r's tanitirtn riirrcrú
o film dramático "Ü cadáver vivo",

-u.*e'. Morjòrlo ¦

(Ofilopla
l.St. A:i|;*.'lt»

fKcnilui

u

ic

lsllÍ8ltl3S...

I Quo.nwotjil,

. isi. Mar-
uiief.ie

fl.oaom.v
ijic-ail I.octi

Alardcn
l\bcy,ince

s" parco •- Praia Pluminense -
1.6.1o niciri". — 1'rcinlos: i i.ooí
,ju'oSo,„,,

MILOKD, m, r, i a. ?,,
»ci,.'u-d.;"di;%.'!í""..1!-'i';i''""
Novaes, f. SatitoiV*}--."*1. .

llen, 5,1 lc, D. vaz , . a
Ilinu.i}'.', 5,1 I,-, 1-*. Andrade . . . .-,
N-ino. ;;-, !,. .1. .Mrrlos .1
lí.-;ií-r:iii.«, c; U, M. Torlcrulli , • c-
íris, 51 U, .1. -Silvü (.'
lí.iiliilin, ;.-,-I,. A. (lilJinin . . . ;¦'
Veneza, c.. I,-. w. I.bria — kelirada.

Xá«i se "íipresetuott Arlatua,
Tensão, 100".
Jtateios: Milord. cm 1". ei$100; tlu-

pin d :u Ih.ti (j.t», 3J$/00.iMoiluicntii do ip.-irco: ij :.|..?ooo'.
ilovrtiicillo de i" L._.ir;
lUiiilii.in »(,,"
llen . .
llui-.iaylii

nitttiini.it. ma» n.k. logroii o s»u lilleulOi
1'iuirn depois, 11, filho de My IV. > ri
batido pelo Clarim, nue, lyilin; so t.>íU»V
«•nu nu aj" lomir,

Ao ur (cila 11 iillliiia Clirvi,, liouvp
eiiiirme deigarro, i|Pc multo uprovelimi
im rcprcscntiiiic d.i Cuuile)ar).i Uraill.
No» lona i.irir.i» «'."li >lb cinda c.lll.
na luiip.iiiirila, atropelado dc perto ['«Ia
li.pedllo.

Clarim linha cm y. por fora, r Dj.
muni procurai a, íiiuliliiieuiv*. |i,i»».itiui
pil.. lido da cciiii InUriia. t

Nm iKih, metros, l.Npcdlio, • tniniei-i-iiji
soiiiio subitl|iilllo pelo Clarim. .*'»».-?
mniiienloi Marcellino cou'i>i'-i'i IÍ!'."* O
sen pilotado da cerca e uvon;it. por
íóra juntando-*-.* lojlô ao r.'.«i.'»i""> «li
i-uiiRuarda No distanciado. Clarim cíiuvi»
liii.|.,. Dlai.i.int impar,llti.i «*u.*.j c»i*«.
iluliaili. c ap.'.« luta encarniçada, ilninta
iioii-o, para Irlinopliar por cabeça, 1 larrtl
r.Oillcrruil 1. icrceiro po.'.". u lim rorpo.
•I,- Coliiilb e bateu l''\petliio l"»r uni tor-
pó 1! tiiio. ,

(ílUtltl ficou 11 doi* carpii at 1". c*a<
locado. _ , ...

I! vencedor foi criado por < arln Difr
ii,ta-b i ii 1 ralado p..r Mana l l'ii:nciâ«{,
Cínica.

- Dmui.8 *:ii scgulil. o •poilli.rccij
«Io voncoilor :

av,o

2 fS
Oi

Q tS

liia***on I ..ti* 'SI. Sltipn
tilled

U'e:dt.i II

Tho f.o(P-*r \f*'.tin
Oiteoti ¦

l«.i 11 o o n 01
Scols

e Aolieron.

I Mõnzii.

íli&ll.U*

tlS!l'l'*!l'0

|t*iOí_rcs,*D' 
iTerccw»

,K venr,,l(.ra fnl criada pnr J, Àtall-
lia d,- l'atl.i Corrêa c ú tratada per Ma-
noel 1'rjiiclicp C'orr*.i.

f Damos riu icutililii u pedigree ds
iiiicrdora;

,1'ortlMtmo nn
l'(|tV,tl(l 1)10'CtaiorH,..

I.aiigòsta.

eS ,*'•: I
»- 1'A ¦

KiíSeli,.,.

ci 1r* 1
•*» i IMqtiorot

i l'.OIIfO«*3Sl«'Omplmlo

fCliivaírotiu
lVi-l.ml'1

'/tit
' 

tCliiirhco 11

jSimlliampl.u
üeiiuy Òreslòw

sPOR.X

A reunião de hontem, no Jockey-Club
foi mais utn desastre para a

veterana sociedade
Como conseqüência lógica, naturalissima, da

inexplicável benevolência da commissão
de corridas, os cinco primeiros

pareôs constituíram verdadeiras "touradas" e
desagradaram por completo ao publico

O Mii.tcr também con.riliüiü para o péssimo cxUo tio.nieetiiig'1-T O si*. Ilinip é uai perlfilo desastrado— Dianiiinl, o lindo « valoroso produeto paranu-onsi^.alcançou Uiilliautissinio 1 riuinplio 110 «Grau-
di* Premio lüxpnsitòrcs»;— Itoxunu, :i ftlorJosn epe-
«luirav »*(0{;i*iuHlóiise,|lcvantou o «Clássico Brasil*,'
depoi,- dc iouhida lula com Càiigiissu — O babil e-uitisío nicslvc do bridão, Marcellino. foi o herôc
do dia— Astiirias, alciinç.oii, afiual. o seu primeiro< r iimpho nas pistas brasileiras -• Jíoas perlbr-mancos de Boi ti loiro e La 15 ilana.

¦_¦•"¦•¦• »

• • *
iMilorJ .••••. v

t m .•; *¦ M
•»•'_¦' «r

ins . • * m ju • :*;'l*,spcraiilo »••••<

Veneza
Nino

I oi.,

¦ -,"..*>•/!,(>
í.ii.r.
r(..o
.'.«.5
!-\7**,.,''.

í'jr.5

•
O "Graetd Príx de Paris"', disputado hontem, foi

ganho por Bruleui; o 3. eollocado do--Pr/x Jockey-Club"

t.i,
Ri íl re
fp im!
Sai '
r»--. 1*-"- r -

Bi-aip

* r.!cctiii_~" do -.-¦¦:•'• 1'radó 3*1 tt-
- vão de. mal a peor. ü de hon-
ii tudo o qtic púJ. haver dc niais
..r, de mair. dcpi-iincnic pá r.i u
ç i-.til instituição, t;'-'.'. no no.-:-o

íitijii não 6 Lcc um;i ícaliilndc
¦ a isso sc oppõc >-.• espirito ro-
, a absoluta iacoiiipelciicia da

maioria doa seu" dirigente.. El
é lambem uniaunia triste verdade, t

jvcVUiv.c iiicontcstãvel.
J..o. i° ao 5" parco.5, a cr-rrida dc

liüiiiein • primou pelas initeccticias. Os
joçt.'e;.--> portaram-se coin unia incorre-
c-,"i.- n Ioda prova, usai-am e abusaram
dos " pai tidos" com um ile-plaiiie iu-
tiòiicubivcl c isso pc--,-.';•-•:•' i-stão certos
(1.1 ilitiUIllid.ldc,

Dinartu Va.-., YV. Totui, o". Sautour,
j. .Sil..', D. Ferreira, Sluart c vários
dutics, traiisíorniarani a pí.sia do hip-
liOiiromo dc S. Itrancisco Xavier cni
cáiiipo d- carreira livre; .'. moda pàitcliá,
e praticaram delicies que cm qualquer
lurf iiicdiaiiamcntc cii-ilizado lhes va-
lòriaí» punições- scvcriãsiti 1 a3.

Aqui, serão, decerto, i lin nruios á se-
çí'*-I:tr::i c reprcli.ctidi.il&s " uma\ çlmcit.
ie". A eoniiliissão ile corridas, ciicnr-
ri 'i.i.l.i dc zelar pcl.i innraüdade ilos
ciirriiras, terá para loú.r (-.. falta.,
imi harriso eomptaçenlc e depois irá;
i iu palestra intimo, cotnmct-.lar e ad-
niirar o. lisura duu lulas bippic.i-... na

...
,io so os .io-.-I:. y- priniai-ani
¦cn*aitct:i t!.;-: nuii.*» comcsittliiis-!
iiiõralidade. C! ".-', .rti-v", mu -

, positivamente, não lem ca--
rara exercer lão delicado
orcjiiG _ ine-:;,,:'-,.¦•',;>, porei"-J.

oiiltita, porque, "• prurido
energia ' '.(-.-.• e' a direil?.

3 publico c os proprietário*;

Não damos r.s nossos parabéns n s. s.
pelo dia de IrOnlcui,

*
A reunião começou á bora marca-

Jn no prógrainitia e Icriiiiiibu fiira do
horário, como teiii siil.. dc praxe, este
anno. d iliOyinicnto dc nposias elevou-
se a n.| to.19J.iioo, -cgiuido ilnilo.-i oífi-
ciacs, ou a 111 :>i|i-.(.(,.. segiinUo foi
affixado iíc- quadro migro ilo "pad-
.doei:".

Diamant, r. 'magnífico 
produeto do

haras do di(;iio c esforçado criador pa-
ranacnsc, sr. Cai-los Dielz.ich, levantou
.alliarditincille, o "ilri.nJe lvreiiii6 li.»:-
poritores". a ili-iu-iiii de ter sido mui-
jo prejudicado dUi-aiui- grande parte de
percurso, c U-oxi-ttut, u valorosa cgtu-
nha rio-gi-aiulcnsc, venceu, com extra-
ordinário brüliaiuisiiio, r, "Clássico Ura-
sil", depois de sustentar criiociònantc
lula com o seu torto advci-saíio", Cun-
míssil',

üiainaiit c a representante do anti-
íoi c dedicado ci-iiiilor, sr. Ataliha Cor-
réu. foram dirigidos, miigistrãjmcntc;
pelo honesto c perilo joclfcy brasileiro.
Marcellino iíc Macedo, que recebeu
nma jui-ia c calorosa ovação.

Asturlas, o valente pen-iioiiista dos
estimados "tm-fiiic-ii", srs. coronel Fer-
paiidcs d.» Aguiar ,- capilão Manoel
Souto, ganhou, roo acciamação, o pre-
mio "S. l-iiiiui.co Xiuier", secundado
pele Jffobcl, que produziii carreira digna
de nota.

Damos cm scgitid.-., o ri ;iiHado geral
dos parei,:.:

1" parco --- í','".,•;,;.-.!..< —. [.-cn .i»;'

. .01T.\N.\. í., du'2°"'.,
50 l.ilv.., 1 nglitrerra; por
»S'i:iic.ii Sífiir.- e Wooil Cut,
do Rltiil Catalão, M. Tor-
V»*fO!li i«

115 Deisoii., 11 li., D. Feri-, ira . -"

Após demora «lc dez miiiit!
ter mandou retirar a (.;-.'-:i Vencia e
deu a partida cm condiçOc. acccitavcis.
llen, .\fib)rd o Iliiir.a.vtii foram os pri-
meiros -t apparccer, correntlo nessa or-
dem ht. ú tiriiiieirã curva, onde Ilu-
niaytú hpscnlion ou se da vaiifiiiardai
iieoiiip.-o.-.li.-i.lo de llen. Miior.l, lísp.raii-
to. Kádiihn, IH* c Kino.

Xa recta c.ppòsta ás arcliibalí.ãdas;
Ilt-iiaylá atiriii luz de cinco corpo.» so.
bre llen e a oi'.'l.m não soCírcu a «>ii-
niiitn alteraijãò. Nos »..|oo uie-ro-i, Mi-
lord atacou c baleu Cen e firinoii-se a
tres corpos do leader, que esmorecia
pouco a -pouco. Na recla. as disl.iii-
cias aitiila -mnis sc cnciir'.;ir.i:n, ate i|uc
nos i.Siio metros, lluiiiaylú morreu de
vez, sendo derrotado dc passagem -por
Milord c Leu. liste procurou ai-ear o
fiMlO dc lliielieilieliiiii.l-:. que SC dcfcil'
deu bem f gaidlõu per litu corpi. c meio.

lluniiijlá ficou a «leis corpos ilo 2*.
Nino passou -pnra .|" -lo^ar 110 fim da
carreira.

O vencedor foi imporíailo por C.
COulinlio e ' tratado por Alcides Ri-
I)cir«t.

.1° parco — Dcscscis de Jnllio ~
i.roo metros — 1'rc-iio..': 1:800* e
36u$õoo.

IBOTAIÍOGO. «1, -. .1 a,
53 I:, Inglaterra, pôr IV-
rielés 1: Moll 1'itchcr, do
i»'r. J. X. de'Andrade, \V.
iTòoil 1"

VaitgiiailIn, 51 lc, I). Ferreiiiü.t, 51 lf, .r. silva ....
SÍMii-iiii-u. fi U, II. íituarl . . -
llarclii, 51 Ic, A. GMíbons ....
Ranzinza. ;,.; lf. Marcellino . . .
M.ir-.ij... 5,i lc, \V. Linia .....
1-1.-:,>.-i.I:h. 51 Ir, 11. Vaz
Snxliiim Ucau,'.s_ I.-, Loureiiço 1.
lei, 5,1 !-'. 'A. -Mciiílcs ' .
TiKuliy, 5,1 |; C. Sautoiu- — Ke:

« *
<1
S"
Ci"

íl"
v..- !

'N'úo sc apresentou li! Negrito,
Tempo, u» 0;-".
K;.Íl"-..s : Haiti fogo, C1U !°, 3l$oo«-

dupla cum yaiigiiiirdà (44), 1 o.-.íõoo.
iNtòviiücnto --Io 5»ftrcò: 2q':g9G$oõc
Mcvioieiiío (lc 1" logãr:

iK.-uiziiiza . . , . yj.o
T.-itúhy ........ pi,.
GarelM ••«•«,(» 3,o
llílisl ....<¦•,: . 'o.í,!
iM.ii-it.io ....... 4".-
'lei ..••€>*»•¦ 3.9
Kinioniaii ........ Sr;,.)
bispadas ....,-,: ,-,'
í-l.-ixltaíii llcau ,. , -o.S
flioíiiiogO ..... -—il
A aiiguarda > . ¦ r i—,o

ii mesmo cai pusiç
ante, ando;- dc um
cate desastrado pro

O
protesto-! ,

::-. estrondo

11,

lati

ir. Iliii-.e fez coisas do arco da vc-
Ordenou a retirada dc animaes;
:.'.; ü.Ju diíficiilfavain ;i» partidas,
carregando os rcspecliVos próprio*

cem pesadas' muiias, aiinitlloti
i.l.is muito razoãvci' c coufiriiín-j ou..
.-¦ (.úo foram verdaüciros desastres,
riicti a compestura c offciiileii com

palavras pouco dijjnas ii- uin cavàlíici-
do, dc v.r.i membro ii:.. Jockey

a alguns jockcys, n'0'.adáufcntc a
'[•3o:,.';-.iiiii Silva, a quem chamou de
|" moleque", e, ao que parece icrn-.iiiou
[•por íuipér uma inCiniiladc dc multas ie
(mi c ec.$, com na qu:.r? espera, eem
fjuvida, resolver o çofeplícado problc-
J.-HB de itr uut perfíit., " starter".,.

jf ** ed«
fi/!\ .il.. a

f.ils.i o i ai-rapo, ;-• !.., IJ. Vsr-t. . . .
ido ines- '*° Cliarnictir, ?a I.-., ... Silva..

,' 
' Clohdorina"; 4," lei \\ Oliveiracatido çs ciarros, 50 I... W. Lima. . . .ne:.,, que Perdição, 5.: !-'. A, 1'. rcira, .

j Misteía, 50 I.-, II. Zic.nitli.' ,'Jiil-ai-iu,. 5.; L., Lourenço .I".ni.-
Não sc api._.t!larani Tecia,

Fiivrici.
Tciupo. ?.o :'.•".
líitlciõs.: La Citana, cm 1",

_ti;»Ja coiii -San.. IJcbSòus (t-*.-
Mo-vinieiitOj,ilb par.-,-
Mòyiiiiciito dç i' loi_

Fiifrii-po. ........ -,, fio-
l.a Gilana, . -,- -,-. »; »- -: -.;.-
Sans.-Dessous. •:'.. „: «• 151,4
r.nlicão. . '. 1: »- jc ;-.+
Le Cliaftnoiir, „• s »¦ t- .-„.>
JvtisleJiíj • «. t %- _ _ 3,9
Condóritia. . , . t -» 1,0
Taba.rin. .- .. .- . -- v. u 10,-
Caries. . . . > - . _ t.-j.o

JJliss c

tCi$.úo;
3;*v-co.

:-!5IO0

T->:aí. ¦.-... T . i7s-
A parliil:.. dada i.iuilo rapidiutieaté,

fci uni verdadeiro" «lesas* re. La Gitaea
rompeu aa fceme. cí«u do's core.:s de

Tola! ..... 1. r,;o.p
itlepois de tuna 'demora iusupportavcl,

do ter aiinidlado várias tentativas, cii-
ire. clliis unia opíima, e de ter mandado
retirar o cavallo Tatiiiiy, o sr; lli-ine
acceijou tuna saida nntito iuediocrcj

Vniiguãrila rompeu na -frente; cem
reiiui.-ir vantagem, seguida ide Uusi c
Marujii. A representante du Stud
Campo . Alegre tratou logo de ir cm
perseguição d:i leader c alrapcrlott-a ali
o iii-iiuio ila recta oppos-ta. quando o pr-lolo -le Vanguarda dcixou-a ii- para a
p.osiijãp -principal. A filha dò Pcrielcl
ficou, então cm .", acompanhada ile
Mariijo, llótafogo; lispadas, Saxliam
Ucau e Sinioiiiii».

Nos i.ooo metro,». Hspàilàs c Saxliiini
Ceaii. piissaraiii aos últimos postos' c
Botafogo baleu Mãrujo, .ollocaiidõ-sc
a um corpo dc Vanguarda.

Xa entrada do arcai, Rust i.i na fren-
tc, seguida dc Van-uiiard.-, l)òtíifogo, Si-
monian c MarttJò. ÍVuicò depois, iíóta-
fogo atacou c lialeii Vanguarda, firmnii-
dose a mu corpo da leader. Iniciada a
grande recla. Ilotafogo üperlou o cerco
quu vinha dando á l.nst, cujo jockey sc
nu òhWgadü.; a taucar mão do chicote
para conservar a vantagem que trazia; o
que conseguiu .-.lé us 1,-30 metros; Abi.
L'òlafo£o o VatiRtiarda, que avançava
eiiei-gie.inieiile por íóra (lominaram a fi-
lha dc .V.ilioi. cm pen liando-sc cm lutnj
que terminou pela victoria do cavalic)
por differeilça de pescoço.

Uiiál íi-"ti :i Uin corpo de. Vanguarda c
balou -iinonian por dois corpos.

O Vencedor foi imporlátlo por II. Jo-
pert c c tratado poi- 1'oii.in.

.',". parco — Grande Prr.m.io íl.i;¦.....'-
tores — uin ro.ctiiis — Prêmios 1 luòo$

DIAMANT, 111. r. - n,
5. k, Paraná, por Premiei*
Diamond ,1 Mirtica, do stud
rilrntyõ; Miii-ccliiu*ji ... ^n.

Goliath. ?e U. \V. Lima .-.».
Clarim, s- '»'• "• Sluart ;;".
fix-pcdiio, ea k. li, Ferreira. . .- . .V-
Gibelin. 5*: k, í.òtírcnço Júnior, • . ,».li.
Ktinii. 50 l-'. A. Gibbons. ...,-,- i,".
Kliih. 5.1 lf, M. Torterolli ;".

Não Sc apresentou Caimaii,
Tempo .*».»".

Külchisl! liianiaril; cm i°. .:.:S4oo: dij-
pia com Goliath c* Gibelin (,m-, sòÇ^òbi
Moviuículo do parco: co;0»5*oóõ'.

Movimento dc i". logári
Tixpedi.o. ....... _ó.,_
liiinii. .,.-,- .- .-,-,: 1 |,6
Clarim ¦ v -r 85,?
ii'i.cliii-C.',.i!iit',li, , ,r- 413,0
lli'Oi',-,111, . , . t . r 400..;
Hlali. . . 1 v r.-» ni í':',i

Tolal. , , , . r. 130,5
Sori'ii'. :lii-.ente dentarada c ncíii por

isso boa. a partida de.-.!e parca. Clôliriilí.
saiu no ponta acompanhado de Expedito,
DimanL Gibelin, Clarim, F.rin.i e lii.,li.
os dois iilrímos leiií1.*, fura dc cõmiia-
te.

Fx-p-Ji-o foi immedlãtainctii.e ao cn
c_l«;o tlc Goütitii,- que íníprimia fòrú
traiu ú carreira, mas não conseguiu der-
rolai-o.

Nos 3400 metro:, Cibcün, <-;c.\i pai.ar

5" parco — Pslraiia de Perro Centrai
dò, llrasil — (.7011 metros —- Premiu.. :

1 iSoo.i c .'.linSooc.
YUUOUl—A, f. c. 4 an-

nos, e.i kilos, Inglaterra,
pnr lord llilwaiil II o
Mall, do slud Campo Ale* a
pre. .1. Sil.a ...*  t*3

0|.liír. 53 l.s. IJ, 1'cii'i-ii-ii..  _.v
l.iiiiiiijiiilui, s' lu». IL Vaz  fí
Uaudolèra, "51 ks. A. liilJu.n» ... .;"
Jripiitai.i. Si l:s, W. Tpòlt ,..>.*» rf
í'barise.u, 5,1 l.s. .1. Coutínho ...... '•"
Tbocde, 53 l.s. A. Alonso ,1 7°

X.i. se aprescnlou lisperatiti'.
Tempo; 111 -l.i".
linleios: Tiitque/.i cm 1", tO',i'.Soo ;

dupla com Òphir l-*.;,. 74$70o.
Moviuículo do parco i .• 1: |o |*»i.'oo. (
Movimento dc 1" logar;

liatidolçra. ,..,., 110,3
l.ai-i.njfnlia. . ¦ -.- .1 .:i7.0
Turqueza. . , . , ;,tí,f.
1'liariscii. ,; v -,- »¦ j, (.|,7
Hpliir. .¦,,«»¦., .160.1
.Iiipiil.-iiil. r •¦ •• •• ,• j.i 1,1»'TliGcdc; 

. • « » jt »: . 7tt„t

Total. . v , .- r .- , i.3.''ó.<i

Partida rápida e* detestável. , Oj.hir
apoderou-se «Ia vanguarda, seguido de
Thbúd. •• Haniloiera.

Jçquitaia pulou cni último, grande-
incute prcjiulicadii.

Na primeira curva, Bânilolera bateu
Thocilc c fincou-.»',: cm o" logar. .'.com-
punhada do filho dc Titlérc, Lavanjinlia;
Tiirqiic.a, Phariscu c Jcquitiiá, nessa
ordem,

A carreira i-*n. sofírcu modificação
sensível ale o fim da recta oppostn
quando Turquesa bateu Larniijinlta e
jcqiiitaia passou Pliãriseu.

No» .•..(ou melros. Turqucxa derró".
iou lambem o 'llio_.Ii- 

c firinou-se ciíi
-•" logar, posição que manteve ülé a
eiilviulii da grande ruela.

Ahi, Handolcrá "abriu" a égua do
stud Canipo Alegre e Ophir escapou
cerca de dôià corpos.

Nos i.ç,oo metros, Tui'(]uc_a voltou
ao ataque, bateli ltaudolcra de passa-
gem e iciu atropelar Ophir, éoiti o qualemparelhou nus proxiiriidades di.s t.rso
melros. b. Ferreira, vcndo-sc pen!;,lo-
levou a adversaria alé o centro du pis-Ia. mas .1. Silva "dcfcndeii-Sc" c, comp
trazia sobras, reconduziu o filho ile tia-
lashiclds até a cerca interna " trailcan-
do o", Assiín, Turqueza conseguiu do.
minar o competidor, obtendo a vicio-
ria por meio pescoço.

Laraiijiiihh dcrrótoti Bandóirra no
meio da recla o termino, cm 3", a uni
corpo i- nicio do _n«.

A vi-iic.eiL.ra foi iihporl.lda peto dr.
A. Niivis c ú I ralada por foao Fran-
cisco dc Azcvulo.

6" parno -- ,s'. Prãiiciscò Xavier —
i.Iíóo meiros —'Prciiiios: 3 :poò$p"oO c
oooÇooo.

AST.LIP-.IAS, in, c„ 4 au.
nos, st kilos. tii.uiiiici'i.1.
por liallinulc c Cojiccrli-
na, d» slud Ajaiar, ),.
1'ii'i'i-iiii ...... 

"...  
1"

Nobcl. 511 l.s. Marcellino '.. o-
lllldson l.cv.c, 4S l;s. II Sliiiii
Cyllcnc, si l.s. J. Coutmhti;...¦". V-
llieua, 50 ks. \V. Lima  ,->•

Tempo iiil»*', .......
Kiii:-ios: Áalinias cin-n", ii$.ioo* dit-

pia com Ntibvl (35), .i-isi,,..-',.
Moiiincnlo do parco; es tpSotiooo
Moviuículo dc 1" logar;" 

'

llii-lson I.oivc
p.igll.i. . . .
Asturiiis', . ,
(Ivllci
N,.J.cI. .

n.VTlilO,-» FVIvNTCAHS
rareei ('eloeidaifei

Farrapo ,..-,- 5a*..t''"
l.n llillllla, . . , r . V r It-ljliil"
Sons Dessoiil, ..../. ujSono
Perdiclo. ..,•.-.>• v ,- smíipo
lo- Charnieur, . . . . . . (173J700
Mislclln. .....v.r. "r.ii.-on
Condçrlnnl ..,.,,,. 3'-"',"»!''í>w
T.il-uriii, t • v « • # • • ••
.-aif-is. . » • » • • 1 t • r

i"iir.*o Prado Pluminense;
Itmlium. .,.,•«••..
Hctl. * . • • i a. _ t, » t a .». j.
Efuuisylu» •. t s. ¦ • 1 r • 1
MÍ'ortl. . « t 1 1 v ¦¦***> •'
\ 1 ItCKili • • 1 « 1 • • •» « • •
Ni ll O- • • • 1 *¦'••• 1 • ¦
friji § * I* « * • ¦• '

lisperanlo, ..,.,•-•'
Parco /'•--'- de Julho;

Itiini-in--'. •»•.••••»'IV'—''.'• ¦**••'•¦•'•' v
cán*Ut. 1 t » 1 r 1 » • » •
títWf. • • « V • • • * V T •
Miru.i . ...........
It-I, , , t • « r m '» m 9 • »*
»**.t.lütJIÍ.ll. ••«•••«.'•*
li-pi-llll» . . . V T . • V ,:
S-?xha<rt Iu-íí.i. • *»• * c *• ¦
Ilotafogo. . . . • > v . . ,-
Vanguarda, ...... .t

íiraiuii' PiTíiliif liX^OittOfC-S!
/'.xpcnlto, «••••• • • • <*
Critia. . ..••*•• v » • v
Claritív • • • '•:•*-¦»• v * • .• •
lii.lleMll-C.oliiiill , -r 1 .-"-r. *. .:
MiniHaul, ••••'•¦ t • v v ¦»*
I.iítil, ..* t f ••-•.'••*•-.•' ifj -,t;

Páreo Parada de Perro:
IUnJ0Í0M. •«*•••• v * •'
Laranjinlia. . , . x .-.».-« ..
Titrqjicza, • » » . -<¦ .- _ y v
Lliarisgti, •«.«*«*«• « •« ;« .#.
Opuir. _, • § •*#•*-» •%: :•: ,r |tl
[ít|tii;;,' 1. • ¦ » v • *-. 9- , « •
ViòcJc» .*..»..•.•**

Pareô .*?. Pranc-sco Xavier;
Ifuilson Lu'.vc, ........
1-lgUa, . • ¦ t * • -jt .1 • a: .*» «
Aslitfiás. • • * •*_-_- v m.
CyllCllC. . • » t • V 1. *; *r ;». •' «
Koíít-!. , . 1 » • * ¦ -r _ ** j. (»:

Clássico Pr as'.!:
línsaná. . . . • . a y » , » ünSRon
Cangussú  i.líjoo

M0\ ÍMliNlVO I'!i DUPLAS
Parco 1'clõeidãdc:
t I-*arrapo-I.a Gilana.

.-. Sans IJssotis-f.fc ChnrmcuriPerdieão;
,: Mis:clbi-Ci,i*...t-..riiin Tabariu.
4 Garros.

1 I a * t tr *_ V W V X T :*T
1-2. t r '.* « -i .T'*r i" IC- /"•"
i.-ti • • i. • m x y 3: a. • J.1 *"

1 I» •» [f «.•;•*» f ¦* ¦ *•*

-—. %- • -« ¦»: »* 1. .«. » 1:
-'.'>¦ •*_-••*•. >' »' -t V _ *
"¦( f « r » •» T • « V
.'»í • 'f >: • *: ¦* »¦ T '•'

ô*|» ••».»* K X •» J* •'
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104 $00*1
40J700
r*$ooo
EIÍIOO
l,3Viü"

1 11 t»lfll*
107Í800
srjsoo

1-0*100
"'.".JO-,

2 I.l.llÍN-'.!,!
3J$UO0

1 K 7.**¦-¦•.¦) O
c :.l3Sf}2oo

IU-$OUO
t:iop$8oo

i'l.,"300
31 Soou
71-1*700

-i*;-*i*;oit
|1,1„$400

1 „*-•.<; 1 o»
3_!$J00
e.-*»|(..i

3S<if*ior-

PSÍpoi.
4SÍÓO0

i-.n$8«,ii>
7--i$ooo

;' .$f-00
3.-,*o(in

I35$o'oo

4„>.|,l(i

sf>3$7Òo
fíoS-oo

Pare., PiaJa PiitminetuH
t l!..i|i.im,¦1 ll.-il-IIluiinjrLÍ,
,1 Mili«i<l*V.'ii»*ia,
4 Miio.lií* litpi-riiiilo,

-,J< • • » • • 1 I / 1
LI' I I • « • 1 ( I ,
'•li f t 1 1 « I k, * ('

*.'. 1 # * I , I 4 I '• 1
•Mi ¦> 1 1 • 1 1 1 1 1
•' t« * iTVé Vj « •
?j. • I I l f l t fl Ji v
31» •¦•-<¦ v **/•"- v tf. 'f-1
•II- • •• 1 • 1 i^.t 1

Toli.!. . •/
rareo Uesetelt c.

¥ • -,,

II. 1'li'

i ftanilina*Ta(tihy Carclli,* l!ilr!..Mll(UJ0*lt'l.
,t ,S'iui,nl,in.S, L)cau*lÍlpadiit
1 Uoiafo_o»Vanj(iarila.

•o<
«i,i.i •
, *>,!
,51*1

11 I.I
i.l-1,4

ll.t.l.
í/.l

Vlíil

11 t #t • • • ¦ • •»' .»'*.¦'
)-'• •••>»• »r »¦ ¦»•(,>
1 !•»••*• ? ¦ f.i.i
11 ,,,•>,. im.:'
•':.,«•,< ,..» 5*'..lí
-.1 .«».... ' Ili.il
*'t I • I I ,« I t I - |Sl«
,1.t t ¦» 5» • 9 » • *'>»t
.14 . ,»«•»,. r».',7
«1-1 «•••-«'»•¥ (*Jtl

Total . • . <r 'i**.'."
Gra*:de Premiu l;'.vp<.sitorcs

1 Hspcdio-Iiiiiiil,
u* Clarim.

Ciliclin-I.nliath..
.1 Ülaiiiaiit lib.b.

I I , • a ¦ 1 » > ¦"'.ii
1'fll ¦•¦»•¦' -<""•.*¦
i.i •<»»»¦# *t "'-T"..
ii.»,»»»». 'ir. i
'.» ¦ ¦ • r • r •>- r *. ¦**}***",

.: < • 1 * • » t «11,,'t
.'. > » i' ¦ % 1 _ • <% '«M-l
.11 «-»•• r r. »•- a .•.'l'!
dí**rr_ »»_!.». «(,7

'Jviliil 
A- •»*»¦'« i'í.Xi'J

Parco Estrada de Poro
1 l'.:inil..lcr.i-I.ii-iinjiii!i:(,,
-• Turque.a-Phariscii,
,1 Ophir.

.leqiiietiii.iTlicéilc.
'' •••••# »r SS,t

I -'••••*«•« -t •'.'.'!
1 .í • -r « m » « • • •¦ - -'.-I.-i
¦ ! •-• ,v v »- m #~''<* %' l.¦*'»,¦¦

-' -' •• • ••*•*•&•. .1,1
¦•-'.t • *•' tj • •*¦ k. » •- Tl»-',ii
-*l • ». • ¦ ¦# »* -_ »* •'¦•.»
.'1 I • • • • T * '** •' *¦ t U?
•H *••«•_#-_- li* t.*"

Uut fle iiiii
A casa. "k1 Induisfria l\flac2oii2i!"

52, RUA DA CARIOCA, 54
Proviria fiort BoiiífroRUOuej* o «a imblloo .|<i" diir*.nt_ o n.o* da Jullic»o.ontlimiiui itroii.io vMlu ntoiU iiroço das inoreadorltt. «iua fonin «varia-•i.n 1*01*1 uniu. i;.iiii cimo dai t|u*s o nau t.r.iut tutu o noti tironriotarlo

.. , ....,.(,,.„., ,.v„, luiy.. .iui -ir*-UUItilun«.l,l. II I..I1I ( ,!,¦ ,..; j |,t',pK (|l«u .v U.Iln oui.. iieii sstabo .u-miuni. na 11.111 .1. m aiiilioi ciiiiniii.no ií . um«'4umrn oralouul lortlnndtftdo uob.ri-ion potieii.,.», ,,u. Z-.i(i «.||lt_*.™Pteiios do-ivnrnUoi, -em com.) parn IO- tornos d... .4_.1m.ii "lot" 
t are.paru iiioiilii.iiul.* ; 11 lí intimo o (tua ituniu v.....i..-.,, ,. t . .'..,..;....:.:„.;:õiii L-diMltnidi-in.ii.ic 1,1'h.i.  ''*"*' 1'IPÇO»- roíiu»

u publico :»i snlia «.ua cumimimi 110.M 11 II.vuaiu 6«.. iVoviii caua.
_»2 m XI. _iet_ cl-Ei Carioca — si»

Ctoria d» Utn 1-i.l.cy iii.eMn nu Vr,-.?.e,i —
. ile lliüil, riu liiap, cn.it \,-iJ-.ui,D (V«.tii,f Piiv .jui. maia» campo re»n'ufui n .ti ou-' ipiiii.lii ciirrerjei a. aul-ma».. Lm ühI), eot.-erani it,-*,iiiu potmiirm 101» e em i*-.,", Ueniclci cm 1911.
¦Uni o 1801, (t»*a».'i>!<.

I) menor iiuuieto da couc.rtcit.'' fo! rr.
itiiiri.lo em iStl). raini «li Wnuonlh.ijuanJo (...rr,»-im aii-iiu cluço',-oiiaiae»| e
em mis, anno ,b lit.-i.r_aur, e iU.t«. aoi,--
lc Siiuíi. .pijiiJo «Mrrwnni «ei, i-w-os.- «i teniiio du (.'roíi.l fi-lí eiunccou a

n-r rp^luriiíu rni 1*6.1, O r,*,*sr* (unincen Nurtltfa.t, .|iic roinit o„ ,!,«*«*•£» iuel.ii"-
om 19.1 3i5Ht Sifittcnt-í-í Qitf» \ _'Uí ?, *'ttit
105"! i*.» d'Aloiil. ci"i 

'iu""; 
I". viu I e

lôiri-aciiu*', e.,111 107**! c S|"(*3llil!li!. ecn 1
iiiü il.*,". U peor limpo L.i r.-iViii.ij'.'f c
por Mlutl.i", cm liti, «> filio ile Lvr.l
Lymi correu em 119 1!;",

O. proprietário ipi; tn.Vor niiífiro dl
r?rci viu a* rii,i>i rútvi victorloMi i*.t gnti*
il-i |irov.1 i|fi; r.*5iijÇi*-U*iriip>-* íül o i.n*v»fw

OS DELEGADOS DA
CÂMARA DE COM-

MERCIO DE
BOSTON

FAZEM UMA EX-
CURSÃO PELA
NOSSA BAHIA

An» d.\-.|... d.i Câmara de ('..in.
mercio dc Postou f«.| ltoit.--.it. propor,cioiiad.i mini iiitcfcMãntc excursiio pcl»nos»,! encaiitmlorn b.iliia,

A'a 8 lioras da manhã, em divcri.M
lancha* partiram oc íioisos liospcdéi iL
Arsenal il..- Marinha, regüMos du lilaleitiIi:-. \i. ilJ.ttuii.t iiunc. *.A Jai'i.11 la»{ Tenente llosa.oüáe viijavam oa mi.oi.'-, i*. ttiii-unliiv.i ítala ineüii. de wie lídwiii Môrsan, cntlmlKaiiór ar.ierleaiio'

:^òZi^ S.l^T^:^, Z; ^'^.rWjrn./iauia 
«ler,p.,ic,,. I.,,-.

coni .-SnJ.wi em iü.)(J, com Vi a-n rm «•> lu'™o e lanlo Vldiil, rcprcsciitaiileH

li

D (.-l

15.2
ilS.H

• « -r *¦_

Parto São Prancisco X.i.iier.
Ititdsoil I.O'.ve.
lligiiá.

.*, Aslurlas.:
¦I C.vlliiic.

Nobel,
I ' -' • .: •» '.- -. ,- .1 .

1 ,i *»>'•_ 1 m » ii 1I • .(• '¦ • r « _r..._
T? • *_ *• • 'fls •* * •

.* •' . ¦•' _ ¦»' 1 x ¦*» /
-•I ê. * «t -_ TT V *» _
-5 • a- *• • k :á' ¦»'. •'
.'*>( •¦ m '• ¦<%• '•* _ -X- «r
35 •' a* •" '** _¦ .. t *r *

1 fl '• 1 _ -4. » _ _

r.11

i**i'..n com j)na V&AU .' c eu i-j-í|, fii
AjaC, tendi, Ji notar 1, ie. e-u i»oj, i.'...-..-
útiilicm o s* lit^-jr, *»'«.'.t. Csl-i», c . i"
lugar, com \*Ín!_i.,í*•

< 1 liar*. A. de •».¦' V_!er. 0 de !:e.n';>
criador de Lc S.tn.y c ,!.- tojm o< iiiiigr.!.
llen» ,d.;cc*i,liiilM* do eelcb-c torj.llio, K«.
iilu.il ., (.'.itiij l'ii.i- qualro. ve/es i cm 1 **:•••«.
com i'tt* Itòyax i"»i i*Po.i. coi-t l.a«iOt**l;yt
cm i.v'ii. cicn Dulinii li4.1.tc!ié, c cm 15-411.
com Sc.tirrvlriil.

l':na 11111'ca j;-...'f.T..i':.in t;v.» ,i'i:'ei-':i ile
rfjfiftrjr u icu nome im U*»*tii II"*1 proprlc*
larl"» ve.iceJn.c» nu 6'rti.nl Prirt Mine.
N. il. Cli remeteff.' proprietária do valora,
-o .Vii.ijic que. cm i'."o. venceu «olivc
iif/e«ci« ciiicorrentit. tio itmiiero do* qttae»
Lcnlterir. " teaib iiifj'ei, laureado Jo Der-
l-y Je llptem.

D1VJ.IÍSAS
Comprelictiflt' sc i .(•» ii.-.

50,|i
72.4

16S.7
l !.'.<

To 1 t -«• m l.

])ERB\-(Ln;

Total. . a .- -. ,

Serão encerradas boje. ás 4..'... tlu
lar.lc. dc accordo com o projecto qii'
piihlicáutos antc.hóiiteiu, as inscrip«r,.-:,.-ariio importam, meeling dc domingo
próximo, no prado de lia.nai-.-i'.>-.

A essa reunião servirá dii Fase o sc-
guiiite pareô:

lir.inde Premia Rio de /,:¦;.-.',,-, —
--..|in initros -13 :bob$ tio 1" e 3 :o.io"o,
ao 2* — Solene, Móiit tl'Or;' Tz.tr,
i.oid P.clvoir, Ornaiiiç, Avon. Arastiayn,
.fiilioiie/.i, Orvieto, llaiiziii.a, Ileiícs'.1 My-ÍJc-ii-, LiiJeM, jaliu c iü' Negrir...'

AjS GRANDES PROVAS {^^^^7^^ tUo
FRANCEZAS

O Gra nd Prix de Paris
Kí mnií •çlegíuití. »¦¦*-¦ li:ppotlromo*» ií_

r?-;;;«i** -ile »\.c'\ u^ ar^tofratícti lípis Uc
iíy.ilu_-.*it*, ít>i lionti-.iii dV|vj[u.l.. n Grattil
frív, ;i |trov.i c.U-.sítí_ íimiã iilinortãtltc do
tini frauecü c .1 tuaiá aMamenlc dülaüa tio
iliiiiido.¦S noiiil-. tcVcsrinr.uai rccclii lo-- liontem
me-tiid, Ciú o Seguinte *o dcscnlacc ni car*

/\j.r.' — 3.o?t* nitslros
Mios <ic ííualúitcr

:.. x
•, •»¦ *'

• ¦ í T. •• r
'•' -m i:

i--i.i
í»SS,8
WiS
41.3

'Jt.o

T.o.nl. i .401.:
v l.irlui., pionipla e boa. Asturias cAoijcl furam os primeiros a uppnícc.r<¦ .correram quan emparelhados até apiiii-.cii-ii curva, onde o pilotado dc DFerreira sc destacou.. Nohel ficou cn*tão,- cm •, acompanhado «k-lllldson í.lnve c Jligiiá.No fim dn recla" opposla

titif-iij '*'''>¦.
-— I _t.i ártuniã«
p&\z --• Vrr.n.ü.-; -ídò.ooo -francos *».• j:cr-
ccnlàfireiii saktz u inseri iíçüc? ao i";
ii>.ui..'i triiiiL-,.» ao -¦*; iH.o.o franco» ao
.i»; c.i.o-j fniico-- ao crlaii..'.- do animal
vencedor.

l.lUIUiUK. PI e. i .1. por
Ci.iil.-r-l.i e. li..'---- Terrc; do
criação c nroiifVtlaíItí ila M»
il. ,1c :»4'iit AIüi;-, C.
Slern i"

CpoU. m. .ii. 3 a, por Ma.xintuiii c Oui-
soiirl, d»"* Wirâo tiiiilrgaml; v''\

l-li-i.iicn. in. -t. .1 .', pne S.int Prusquin
-. l.-llK.ii-. do -.i-eoii.li- de Iliirc.v.til. :."•

li' o ícsuin-.e o p.-iejrn ile Hriilciii :

C.illciie-,

.-irebi-bancadar, Ilu.ún Fo^Tl*^ ?0V^ram aç. .llcsino tempo, l-alciiil. Cvlleue.ü. piloto de. K(,l,.-|, vcndo-sc atacado¦"ofirei.ii o filho de Shcen e deixo',, ,,,„!os iKlvçisarios fossem ao encalço do. leader . Nos ...,„,, mcir0tl. Asturiasia ,ua-vanguarda, acompaiihado de Ili-wia, ITiidson Loivc.' Nobel c CMleuc.nes.-a ordem;
Pouco antes da i,l,;-,-.n ctin-a EiitiácMiioi-ei-cu rcpcmiiiamcntii c passou dc2". para ultimo logar.
irtulsòii l.owc loinou iicssí momentoo.a|' po.to, seguido do Nobel.A a recta, ra -aluíra dos (.s^o uiclroffiAolvl avançou corajosamente', h.it.fiIfuilson Loivc sem luta e foi .-liacar Asiu.i.ios. I.sle teve dç eiupreçiar.se. paradefender a posição que conquistara nap.-.i-iula, mas conseguiu dominar o rival

%Hwet' l"~'T lr" :i"n':°° 4c Cl"'iH'' £"m
Uo o" rio 3" di-Ms corpos e meio, :Li pia ciiir.ni em ii'iimo, longe,d vencedor foi impofiailo" ppr f. C,l.raiiii,,, c u tratado por M. Figiic7" parco — Clássico Brasil --'• •

inètrós •— IVcmioa. ,j'ÍOXAXA.
SI k.'. Kio Ci-atidc do'Siik
por Piqtiel e Tui-andj-r, do
sr. Feiisberto C. Laport,
Marcellino ...,,.,' j"Cangii;,,!-, 5S k.. \V-, Lima . , . _;.Nao se aprcsonlaram Fantasio, Riotardo, 1-riinavera; Amaióiic, A;tr. cBandido.;

Tempo, 113".
Halcio tlc' Uuxana i inj.toa
Miivimciiio d
Mi

roa.
. 1*00

O O Oi

inicnld
linciito

1-..MII,!,-, .Cangussú

p: -1 :...,'•.,

i-o.í

.'40

t_ f tiardofòuí
t/i >

,tí I
o* il:~ - C.ampanuli

~ 
(• Oir.tii-im -II.

-c -. Dijoit_;—:.
ÍS -

['CiiDil.ysc
.UJÒllgi-

fTlie Dani

i.Sanla Lucia

fUptiS
i uiuoU.

f.Sl. Galíea
' 
Vrii.ra

UriiVui-, (ine .ii ganhar.". C-lc ntinn, o
/*».*..* fíi-j- f,ihts, c alcançara o ;." logar iio
i''i'.i- Ji'élt'éyjSM>'i batido poi* IMgor c -Uai-":i<i:iin., 

n"t«- altítaUns na crand- prova iíc

r-an-i. coiitiitii-se cílelirijiiil.-i d, ordeni dcI.1..Í .'enr. Tlüianl 1'oxliiill, 1'rnnrin. í.ii-
tlc Diick. 1'iraJus. Mintiilg, Trn cle-eir-,
i.e llui Si.','l. lVilli, A,.,, ..-i.ia..-:aii,
Spparniint, -Nt/r-íic t.c,

J>e.-*-io iÍíiio, tem sido sciw víaieilorf-"1:
iSao --• Piti líuca, por -Atiautic, ilu I».

rã.i A. ,1c S.hicklcr; T. l.a,o».
1S.11 -- Cliiiiiiit, por .-íaiiiuii:-, tl. M.

IvÜinohil IÜanc, T. l.aiií.
iKo.- -• H-.iril, pnr Uuírgy, ile Jl. I-1J-

mond Hliiiic. T. I.au».
iSo.t — Itasolsl:;, pov Perplesc, dii ba-

rão A. Je Sehicklcr T. Lane.
t?7p.\. -•- f)u!:'!.i !p.:(Kíiti*Iu*. i--i" líralatoai

<li» liarão A. ii; Sclücícler. Dòiíjic.
.iío.- - ¦ Aildtcc, filha Jc Jl.-ticnl. dc XI.

lí Im on d 11! 2 :•.'.*, Jíarlcit.
i,"or, — Arreati, pai- Clover, d-.- AI. !:J-

mótid liluic Ilarlcn
iP*r • - D,.».», pm- Fricamlcau; dc M,

J; Arnauil HiiJcc.
iSnS --' Le Itoi Solclli par Ilcattnic,

da Uarão ti:* Rotlifcliild; \\, iValt,
1800 — 1'crili, pr.r Wac Dance; dc M.

ifi Caillaitlt, *l*. Lane.
igoo -— Símcndriii, p«»r T.c Sàttey, d>

barão A. d<* SdilcMcr \\', l'ralt,
igoi - Ulicrl, por Sáiitt líamicii ü-j ^^,

i\P, Caillaull Iiigby.
Hio-i • - Ki-i' Koitr^an, por Oiiinimii li.

il: M. C. dé Saint .Vaie, \V. 1'íalt.
1003 —-Quo Vailis ?, por WinkficitPs

1'i-idc, de M. IlJiiioiiJ lllane. U'. Vráll.
ioo.| — Ajax pr. ' Fljrng Puni dc M.

llJ-iu.nJ lllauc, 1'.. Slern,
ipris — Pinassêur, i".-. Wlnk.cMN Pri-

dc. de M. -Mauricc Mptir.u»-i. N. Tiirhcr.•fonf, —. Spsanniht, por Càrbint-, do ma.
jor l-lusl.icc Lõder", 11. ITlIuu.

1007 -- isa-i» Sogci II. por Le lco! So'»
kil, do birãu ljdüardo tl. lldtliscliilil, M,
Ili-nrv.

150K — NoRlisail-'. por Pciili dc M. IV,
K. Vanilerbilt, .1. CliiliU.

1909 — Verdiiii. fillio dc U4l.cl.1i-, dò
l.aiio .lauricio dc RotliicllUJ M, li.c
ral.

1910 —¦ Nuagc. -por Siiitonian, Je iniiic.
X. I'.. Oli.reiucteff, Ch: Cliilds.

1011 ¦- As il'Atoiii, por MiicJoaald lí,
Jo marr|ue». Jc Ganav, O' .Vcill.

íoi»? — llouli nor l,ibaro5j d.- M. Aciiil-
lc l-'ou!J, P. Wõolton".

* O j«)cko\* qtic maior jui nicro du veze
üinliou o Grànd Pr-x i„i 'i. J.anc,'. (pie
cmdnzin Stnart( cai tS88 L:íl/. *Kov:i_ cm
i.Syò; Clamaítí etn iBòt; 

'Rüeil, 
cm í$<ii:

K.Rotskj,'! cm iS.,,i; « Perlli, cm iiíu,,,
_ Citinou cinliou cinco ve/es, cm iSw.;.' con'
Ccylon.. ein iS;-.|, com Treiit; em 13-S
.'o 111 Tbttrioj om iíí.*í,;. com 1-rOiUÍi.:

Iioulonií eiii-roSo ««.terno da valorosa egual cm 1 St.., com l.ittle Duck.
liasFc líoiníc latirciuia do /Ví.v tWUar-, dn I [--«...ue-se W. I-ralt com quatro viç'c»rir.-ix Iffiihettle; dc -fri.r ÜÍJd-.aicitr, <íj > i dc 1S0Ü, c-jai I,e iiiii Soleii; a J:' 19

Tolal . ,
. Lcv.ritatlo o appar.lho em hCaocciEiaoi Iioaniia loinou a irenv. iicomiin-lr.liada a um corpo por Cangussíi. >

. Logo 110 inicio da rectà opposlá; csíciiileiiii.ii balei* .1 égua. mas r;!a,' oli?-¦-.leiiiJo lealmente ao appcllo do seu jo.eket-j nao cedeu i.o ciubalc. (1 fil.o dií*icgXrlcd perseverou nor.coo metros, c

IQ|«M]MMte'tfgBJft*p^,-^^ ""--i*"- 

'•' •* ?•"/,: ¦*;- .** -rV- ¦*"•-* *'^-J%*''**-^'r1Tl"T,~Ta*t'5él
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>¦ Zr^aTJ&gM^m^m^Ê^^m^mW^i^^X-tá .'* *j(iít-*____y\*fl' ^W ^^_K _{¦___- **í-.""

•-^¦'íí.-j^^^^^Ri-ç? ^, n** *¦ ¦¦ tf'v-»a*^F<».^' % TpS -- ._*¦
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w-->B--Mr___aHHHaaa____nB_____fl_____^

pie c, nos1:-.ro;, .coiiségu-lu cmpárcíli„r.¦'¦.•. a adrersana. Cor;;::-, ,1 espictatí-«o, Loxaiia ainda ___.-._ vu não sc dei--vou iiuii-jiiar c i-uia lula trcitcndri, ler-rivelnieiitc emocionante; ,sa travou cii-i.-.o entie os dois valorosos a,ii:..i.t»s. 'A
carretr.» e-l-c» indecisa ate á . riitra„au_ recta da. eh-g.da. Al. abi, o- doisconcorrentes vi.ram pcrfeitaniciil. ertUpai-c|.hailos, muno, peleja brilhante, maoRosana inostfot,, afinal, ser a uni. rc-sistcnt- c. 1105 í.Siit. mc;ro=, dcMàíõti-se fi-.-iiic.vr.ei!',», vindo giitibar, 

"fim
por. um ar-io.

•luç,

BRULEUR, POR CH0UBER SKI E BASSE TERRE DEM. E. DE SAINT ALARY, M ONTADO POR G STERN
QUE VENCEU.HQNTEM O "GRAND PRIX nK PARIS":

Prít Üii Cmi-íi"/ Municipal, Jo C-jiij Prir
de itcwmii,.'. (•;-.'.

O J'!.io dc Cíiourslki ruo correu aoi djís
annos.

Síçrn, .r> í.c-T.Lt.-í* 5o».Viy íngící q_e o
uirisij; ji lei-aiilira a ,'Ci.h. _*/i.i- dc
i-iot, com Ajas,

(PniilVlinios ho>: «uni.-phõtocravilra dc
nruíeo*., çotíi Stviu.

A"-..!.-.!!." puHicirímo3 a pliot&sirápliii do
ECji rnírjjriríf-v Milton, um profissional Ita-
biUisimp, qnc prer-.a <¦•; rt*.!» 6ctvÍços a
M._: Saint A*!;/ lia aljuns aiinai.

eém Se-nendrla: , de 1902, com KizilKourgati, c a de i9nj, com (1,ío Vadís fVem cm seguida com tres vicloms cadann. o celebre Fred. Archer e l-',u,ll,.unAiiiiclic venceu em i33.» cími *llr.cc eni
f-ii' S%. 

l'J'"-7'"'*. = eni i88d, com.Min.in.l,. i-..-te K1I-..1-.U cai iSií- coin Ferva.

Dos lackeyi q;i: correm acluilinchtciiioh-i.. C.5111.-, mais Ai unia vlàírli a nio
-^reori^t-ct^m^af^iU^-

í yjtüA nota curw;a : ti-*-.!-. .-, -.-.. /,,.,-
Uilfoíiâe nitiCiíni.5 hinüím. «, ffrírid 115»4 0 C.'-ri. f*r;a; regístrau <mi U_.»»^

, por
eciiomia. eu tci»a eeuictluinle, algitit'

propriclirto-i nuindciti Lrcr »s i-it-i*» j-s*
qiirl.i' cm initim, t-Uia 1,11 incluo cm :J-

goJáo, ii»L> une »CR'-nJ»i a fnliedoria po-
pular, a ccoiioniü c a roãe d.t pro-peri-
dade, Cl que ido »e p.'-Jc ndmiitir, por-iB,
é- qnc ot j-.il.te» ci!carre_.-idóa «Io «lar pelo
ciunpriiiteiilo do reBiilaiiienio ilo .ícchc}-
Club eoiisiutani em taes abuioí, c Isso cs-
t.i acoatcccnJo com uma íi-cq-oimcia pas-
inosa. Ainda liontcni uolínios variai jaqlie»
ias, feiias de panno crdiuarit-iuio, abs-ilii-
faiucntc cttinflhi?, que nem iiicíiiio em
Friburiro cn Sanla Ctttl strlain nJiniitl-
da*». Não haver.. t;ni mcío de sc a eu'ar
com essas ii-1-e.11lari-J.11lc»?

• IJesjrosl.oi cr.m a partida que deram
fiontcui no putr-n Gãriui», o i^r. Luiz 'jVr-

res- vendeu liontem o filho dc Masque .c
Casticlioiic ao ii..vo rocio ilo Jockcj-Gliio,
Fr. 11. Liidgren, liarru», pelo qual ctsc
"sportrif-ii" pi.on 6; f. .ce --.-r "enire»

K'.:«. tio enpitán Clirl lii»fi0 Turrff.
» As»!sifll ii corrida de, liontem e re.-

,ri-c»:i liojc pira S. f.c.iio o (llri-ncio
"iurím-in" c proprietário, ar. Frãncirco
Cindia lltiènói eo-pròpriêtario do fiúíü Al-
ve» íi üüeno. .v Também asíistitl ;i rctlniuO dc Imit*
• cm o nossu iiix/mí-- collejra dii ítiiprcu-sa
do .*-.. Vaulo, dr. L'iliiilo redroso»

L'ui matutiiiOo» i;ue ê ergão oÍí:l-íü"o
Jo rr. Alfredo .S:uiIo«, iiie.r.liro da com-
miísSu (lc corridas i!.> .lo.-liey lliui.., (!-.".!

iiòiílciii extinta roto, clarainenle inrpira.
da por t-s-ác ''turliiian.^^íi.ifirmando c cm-j-
leni-in de- docunfentos qu* provam ntaves
Irrcpriilaridãil.s, liavídi» na inicrlpç-o 110
"slud hotik" dc tou palio iiacionalj que

• (intiroii na 
' 

liliinia cspaslçlõ d. J.ckejr-
Club.

j--.<«a non rele.re.ía r.i potro 1'liii.i, da
Ecurie l-.iri-, ,',c (iroprictlcde do ar.iifjo
iiiiiiii^o d., ir. Alfredo Santos, (r. Carlos
CoiitülliOi Ao que -s-árece; se.uitilo doei-
nientoii que o ir. Saiitís l"-"'t!e i.iitcv, o

potto Sinai :n"to naSecit cm r. dç jiilliò» co*
tnò consti doi íiSscntiiiiícnlos do ".-:u.'.l

book"il (. siiii ein maio. Í_lo ú, tem mais
111:1 nnno dc clailc lilpp!ca, visto que n
eiliiilc dos nacionaes d contada Jc 1 dc
jutíioi

Como vc vc, ódio y-cííio nüo can?n. r o
.cr. Santos vac inostrítr, mais unia vc-', »io
h\\ Coutinliòj cum ciuanioà páos fc í»-
unia canoa.. •

O »-.'¦ Itinif-, n irrequieto "sí;trícr!'
do .luckcy-lJiJ., ni-r.iii.iou duas, lindas innl
ta** pára osVproprietaçtbs dc \*cúc2a~o Ta-
ttthy. íüiiniac*» quc tiveram «*i infelicidade
úv não ccir na _tt_ í-ympatliin. U dono da
íilba dc Sprini* Coithgc teul Jc. pairar
,*;rií!?4C'o e. u dn filho dc l*drfurshíi*c
aiíoSJpo. Apenas.(1 "ciiíraineitr" Joíe do r'110 está
rifando a égua ioiile-a de 3 unuo,, Xll.n,
animal possuidor dc. boas correntes dv
sangue c perfeitamente f*íio,

¦*'• Dis-cmos antc-bontcui fjtt.i n çstia
Vanguarda sc ãeluiva presa dos ipiarLos '%
portanto, cni nnís condições. A filha dc
r&riclcs correu honteni muito bem c, por
epse niòjívó, deVcmbs _ declarar* fpic ;«';tn*l-
lu infúrhtáção n«'-. foi foyiiccidii pelo fi*.
J. «Salifadó. uu ''cntraiucttr" c cO-proprlc*
Ii.tio.

Os proprietários do valente Dia*
inaiiti saliaícilos cum a honrosa figura
ipn: cslá fazendo o neto do Saint Slr-iot*,
t'«crccera.il ao seu dedicado criador, fi*.
tl, Dicúscli, pedindo rpic lhes dí prefe-
inicia pata n compra dc um outr-.- pro*
dueto de tVcmicr 1 iia.mr.nd, que couta;,
rictiialmcntc, i;m anuo e mco.

¦;; Damos em seguida o resultado dos
concursos orgaui/.ados para a corrida de
honrem pela União Sportiva, t.Vmn verãu
<i* leit«Tc*-, a EUCí.e_sO Iui completo; t.
bolo rendeu nada mcho.i. dc f(:oi,.$ot)o <¦
•ia b*tttin_rs tiveram rateio:-, cícvodisiíiinos,

UÒTIãÓ sportiva
Ti ita ila Ouvidor n. 185

{lim ficnte á Isrotrc*J tàiiw
A r,i";i do maior movimento em após-

tj» «ie corridas dc cavaUos.
Venda dn llolos — Totali .-..oijlli

,| icCii'.ii.<i t-or íSooolll
>rovÍiu«-!Ho geral das apostas:

r.cttinc» c cnconimendas . • ili»-;*-cr,o
Ijoiü Sportman, •*••¦;• 5:013500o

Tolal . c m. io:c.|o$.oo
Resullittlò do lictiiog

1** Hérjc, u. .-in ,
21 Série, n, *. i i j
,'i* .Sêric, n. 1.11 •
«• Série, n. .in .
5" Série, 11. .*,*.; • # « *». loijob
(.* Serie, n. ,||i . . . ej-;,,uo

. ;¦ Serie d» c .' I,.-.-.r.v> ICxtrài
h. 111.., cínoii N. i|.|... j.|',|oo
í». ic;... 3$.oo K. I |S... !,;.|í)o
N. ;..¦,.., .'.-nu N, 311... i;,$.|õo
N...13S,.. n«._-,j,, In. 3|£.... i»-.|oo

ií-esuludo do Jíolo:
,i" lof.ii- eani 11 pontos o n. ;;o (Ma.ru-dti) Ks. s:o;n$ooo, .« locar com i ;

ponto-a o ti, r;i, Líh. ^j.a$oüo; ;v logar com
12 pontos o ti. ;wj, ilá. roSÇono, iJonsg-
lncSo — 501, 1511.1, :
iu. úi:*iii,i.. s. f;. ou o.

•** :3<Ji$"ooò por í$óoq !

h"! inini-tros do Hxtetíor e da .
cultura t> reprcMMt-.iittes dii iiiinrensa;
illri.liulo-ae p.i.-.i a Fojila «FArcin, dapon
para a lllm ilu \ i nn, „i..l. pcrcoi-rcin.»j-||.»t.il.l.ii;i.ci da l.'_mpatiliiti de lu-.c,"i-
vôo l i'ui.iiii.irci-1 u as ufíieiuas, do Lati;,: Imião.,

li.ihi t*c;;-.iii-am parri ,a Ilha da-, Fio»
rei onde o ministro dn Aitriculliira fi-
.(•rapr.p.iror i-ia--mCica ri-pc.tçiio, acnd..
servido uut Luto aláic-o para eeit
InUirres, niiiii.i Improvisada meia arraatt*.
na Avenida de I!anibu's i-iiitcn'.-; ni-
iiuclla llh:-. cuja L-:.i:.-..'. cor.di' com' a sua
deUQiuiil-icão,

Ao desiert. cm n.iinf-, do miclilro dt
.V:iicu!i'.ira o dr. Chuna Cerqúeira cífe-
receu nos nosíos liiifpcdés o almoço «riu.
dandõ-os com cflrlulioaiw phrase» brin.
d.i csie que foi correspondido pelo pre».iilcntc dn dtlesaçãó.

Saudou cm Kc"t-.i.Ia, o presídenfe dou
lístiulos Uuidc*», o dr. Karroa Moreira,
tm. bebeu á prosperidade c i-ii„ra.idcci.
atento daqucllc paiz.Fiiccrrou oi líriiidí3 o cniliaHailór
atiwfieãnn ratidando u presidente d.
Republica.'iVrmi::.;'!.» o r,!;,.:c-';-.') rccoiíicçaram ri
excurião, ilaiiando a.i pequenas illia» •
que im o encanto da iion-a Ciiar.abar»,
não deixando oa (SCiir.ioiii.taV. dc iai-c-
referencias ao panorama que divisavam e
que poucos conhecem,

A'.t j'i!-í da lardc saltavaai lodosí no
Aruenal d.- M.dinbn, visivcliiicntc .r,ti».
tutíos com u quç oU^crvaranv.

-V noite os ili Icp.atli,.*. assistiram .
conferência iple realizou o dr. 0,'iveir»'
Lima.

ilojc ás r 1'- da manliü, o-, uossò.»
hóspedes visitai-ão a fabrica dê tecidos
do J!an;;u*. onde lias fera offcrccidj
mn almoço*

A's o ij. dn noite irão ao píilhcie'd,, (rovcniii; onde serão recebidos, pela
presidente da JR.piiblica, om audiênciaespecial c scin soleniiídadíis, devido imorte d., scuãdòr (jampos S.illi-í.

'— » — m »fc
Fiiiò.i artigos para 'íimànt...

Avenida l-iiá iVranco, 103

GpiopHC. c discos
Vchtlèm-so, er.m

Pr.._-so,"tro.àmisc'oi»'a-"
pns u venUc-so toilá«li .[i;cr poria porton'-rcnica frtauioi.iioüc-opncertnm-so appm-a-Mios coin a maior pte¦".".o o lirovldãclò no.... ...... íiiiuriiuii» II. lu], 0m [,,...(¦.»uo largo do cupim, tlusti Madeira.
¦—mm-rn.

fc

A CHAVE DA SAU-
DE E' O FORMI-HOLA,
o maior tônico e res-
taurador das forças.

Vciioc-s» pm todas as pharma.cias c drogarias c no deposito: I.lv.pdriBit.es ,'. Comp., rua GoiicaUves Dias 11 cr;, RIO;

I.cgil imos.cIiariii.'os dc líavana
fVvciiida Hio Jír.-iiicí,, 1...

Fíniiiiia^^i^Vj^^iv^i^1'»». iLu....ru. urcgarias**

I c"""'*,,"rr*'""i.' 
'*: r' I

ií 1*300¦¦'íítoo
S25000

15__.i1 350.1 c t;.

A Ger;r.cia.

HBeívividbgs
1 P-Ehié«==- DE **»

H Ernesto Souza
H BROMCHITB
¦ Ra»qulJ*o, Astluai,

^H ¦ _ . Coqueluche,
^H H Tubereiiloie pulmoaw.
^M I ORANDR TÔNICO

^"^Btbre o -pnetile c produt
^ i fe-t» DiiucirUr.

Novo regulamento de
Hygiene

A iinica do, accordo, LIUTKRIA CA-RIOCA — Kua da Carioca 11. »o. Lu-treff. leu; a. domicilio o o. únicos dc-
posiiarios da boi ra.intei_,i Pásícuri.rada MARCA PURO LA. 1 Llio. <¦_
sal, 3*1100. 1 kilo. sem sr.l, iSsío.

ÍSlilSPHOXlí, 6.2id

Fumos c cigarros estrangeiro'?
"¦í__lv_ -''¦'»'•«'¦¦ 1-1'

Tiiitui-aria rmisiennc
CASA Dli riíIMElRÀ ÓRDfiM

ícciil"?"^ ;i 5t'':,0 c -Kl" 'Ihanto con.cerne ao rm,,,,. Attende a chamados-;iecphoiic i.oi.j. Sul. - li. aS*

Cigarros "Ideal*, dcsnicotiiiiaados
Avctiiitíi Rjo Kranço, i_.|

almírante"nobiTegâ
de vasconcellos

.Fal.lcccu hontem, cni sua rcsirjcn*.na, a rua Marqncza de Símios 11..)0,,o_sr. almirante reformado Ur.-noel Joaquim Kobrcga dc Vascoit-ccJios;

,.V, 
¦«•'^•¦tÇrramcnlo rcalizar-sc-áLoje. ns .. i,_ |lorils dil t |--cciiiiteru, «lc Súo J«^jiapt;..-1;;, 

"'

-i_:irru., "P-rõfèridõ." 
e "b'i'«la! - ,¦ •'

ivvcniua j.h.1 liranco, i_.i

Prisão de pre Dyspêpsíãs
Cura i.odical com DTGRSTTvb

ALCA-sTARA GOMES» _?.' Dro-
caria: Maiios. 7 Setcn-.bro, í!i.

ka Casa Paris
pura là. da ü0 li!Cttl0S -!.**

Kua rpiiguuyana 1-Jl*>
Esff; Tlieophilo Olíc,;ii,'J"eele[.li.:;,:,0i.

TEKSA E (iOü
Dei^io-oi charnlos Cosia Ferrclri;Dopositanos, Jacobina & C, nta il»

C-a.-mo ji,.

Manteiga Virgem, pastetirizada;
sem tinia, 1 kilo; 3S000; 5 

'.-üo-j a.-
.-$700, 10 lcilos á 3íp.-,oc.. Lèiteri»
i?alinyra. Ouvidor, 149.

¦_» — »¦- 
T)R. CAETÀríO DA SILVA — Mo-

lestias pulmonares — Cons, rna Ura*»
f-iay.ni, ,».;. das 3 ái 4, „ tcr..;i», quia-,
ws e £ib. Rei. ru* »+ de _aio» ij/u
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©ire, sócio?

Ourow foi 3»

t

da'conhecida
i 

*-*¦¦•*
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madruga
<i

S|C3y
_f*ll

cruelmente assassin
a residência em Paula Mattos

$ companheira do morto
fambem é victima

da sanha
sanguinária do bárbaro

assassino

A causa do crime conserva-se
envolta em mysterio

., ¦ _<«¦•¦—,

O cadáver do sr. Freire foi velado du-
rante a noite no

O criminoso depois de
fravar renhida

luta, consegue fugir,
mas deixa vestígios da

estabelecimento de que este era sócio Slia gasgaggm

& mia. ESPERA ELUCIDAI. POR COMPLETO 0 MVSTEM030 CASO
A cidade, liontem, amanheceu vol)

a tiorrivel impressão do trágico crime
«le (jue foi victima o antigo negociante
«lesta praça ir. A«k>!p!io Ften-e, sócio
do Moinlta de (htro, á rtia Uliz «lc
Camões, e ferida gravemente a sua
companheira dc Ur.

O fatto, como se ilcscnroloti, ( nina
covarde acção do miserável assassino,
v, assumindo proporções de ensan-
piviitoda tragédia, espaürou enorme
seleção cm ioda a capital.

A colônia portugtiezá sentiu pro-
fundamente o desaparecimento do
_eu compatriota, que era estimado
pela-; sua? qualidades laboriosas e ar-
rançado assim á existência por mãos
estúpidas e perversas.

). esta impressão da cidade a.ijrmni-
tou do proporções, «mando o corpo da
victima foi exposto, i tarde, &s visitas
dos amigos e parentes, reflectindo-se
em toda parte funda a emoção dos
qne tinham noticias do crime sensa-
cional.

Os boletins affixados S poria «te
redacções dos jornaes, sem entrar em
minudencias, «íada a falta do notas
nini-i positivas, diriam hioonicatiwntc
ry.ir o sr. Adolpho Freire, «mu fi-
ffiira de destaque no nosso alto com-
nicrcjo, havia si«Io dcgollado no seu
próprio quarto de dormir, c sua oom-
iin.iheira gravemente ferida, na luta
que travaram com o assassino.

l.isa formidável tragédia, envolta
ainda n.i mysterio, dada a brutalidade
dc que se revestiu e a posição social
da victima, foi liontem o assiimpto do
dia. a nota predominante de todas as
palestras.
QUAL FOI O MÓVEL'

OO CRIME?
Ris abi nina interrogação «Tue dá

que pensar, porque ha um «wnjmrio
«l«* eonuucntaiios que fazem afastar
rio caso a liypothese de roubo.

Os objecios dc valor, que havia no
quarto do casal, todos foram encon-
Irados. Adolpho Freire deixara iõSirc
tuna mesa dc cabeceira o sea rdo-
(rio; com corrente de ouro, e no bolso
dc sua calça a quantia dr l30$ooo.
Ao lado, em uma pequena mala,
existia a quantia de 4:óooÇrvro. Os
moveis e objectos que se achavam no
quarto, estavam todos nos seus lo-
irares, devidamente collocados.

.Só o leito do casal estava, revol
vido.

I.. po'*"i qite refere d. ataria An-
innia, conelite-se que o assassino,
assim que entrou no quarto, foi logo
golpeando o negociante, no lirnu* pro-
posito .Ir nutf-o.

A que se iicve aítribuir então o
ciíine?

Ha versões as mais desencontradas
a respeito, entre outras, uma de ca-
meter grave, mas que aqui reprodu-
rimos, por ser muito importante e,
talvez, trazer alguma luz sobre esse
assalto curioso.

Como jardineiro, teve o negocian-
te hontem assassinado, durante mui-
to tempo, o hespanhol Antônio Mar-
lintv.

Rom empregado, perito na sua pro-
fissão, 0 jardineiro gorava da con-
frança de seu patrão, que lho dis-
pensava a maior consideração, consi-
duração a que elle não soube corre-
éponder, abusando da confiança do
ar. Adolpho Freire, que recebeu a
respeito uma denuncia grave, por
meio de carta,, anonymas.

Indignado, o negociante, ciumento
como era, teria interpellado d. Amo-
nia, que, para mostrar a sua mno-
cencia, teria feito questão de despedir
O jardineiro.

Essa demissão, oceorreu ha «is o>to
dias.

A versão corre com insistência, e
por isso resolvemos trazel-a 1 pu-
Mico.

Será o jandineiro Antônio Marti-
nez. o «ssassitro? Não o sabemos.

Mtis, o que se pôde desde já affir-
«Bar i que o crime foi premeditado e
praticado por pessoa que conhece bem
os hábitos «lo casal, tanto que até o
cachorro de guarda foi por elle fa-
tihntaite acorrentado, para não im-
pedir de levar a eifeito o seu pro-
posito sanguinário.

Será, emão, o crime, o resultado de
orna vingança passional?

Ha outro ponto muito importante,
tanto quanto o que vimos dc assi-
gnaktr.

li' que d. Mana, que a principio
disse não ter encontrado, nn gaveta
do toilette o revólver, qne dizia, Im-

O quarto onde sc dou o erira?, vtmtJtMfj trò Mito, 8-_ffii_ÍTa, .rT_nw.Ia -rpie deita para o-tBrft_i_-_i*-TWrTf!!^ 6 sr: AcrffTDno PTi-in»
Como se ic. esses dois factos não

podiam deixar de ser registrados,
porque parecem encerrar algum mys-
terio.

A respeito desse caso terrível, fala-
se ainda em um testamento, que «li-
zem fizera Adolpho Freire, legando
grande parte da sua for:una a d.
Maria Antonia.

Ao certo, porem, de nail.i ?c sabe
ainda, e a policia procura esclarecer
esse caso.
O ASSALTO

via guardado ali, acabou dêclaf
que ,1 encontrou.

in.lavando algu«>;n do ni.itivo
que não ie/. -uso «leliç. declarem
?eu.i.i ferir Vdolpho, qne eslava
luta com *i assasriiio.

Esse revólver, di; .1. Msria,
ÍB>l*r_sue ., alfcr.i m. ,¦,,. :i.io
ditem seja.

O assalto levado S cffeifó contra
i cosa do sr. Adolpho Freire, â rua
Fluminense n. ed, foi premeditado, e
os indivíduos que nelle tomaram
parte conheciam bem os hábitos «lo
casal, a casa, os seus compairmentos,
e, graças a isso, conseguiram pene-
trar sem que encontrassem quem se
oppuzesse á sua acção.

E, muito embora haja escassez de
notits, pois os bandidos sanguinários
ainda não forani enconlrados pela
policia, vamos descrever, conforme a
declaração dc uma victima, d. Maria
Antolira Barbosa dc Souza, e a ra-
specção ao local, como conseguiram
elles levar por deante o seti plano
tenebroso.

O crime, ao que parece, foi levado
a effeito, entre tres e quatro horas da
madrugatla, e o assaltante ou assai-
tantes, conseguiram entrar sem que
fossem presentidos.

Uma vez no jardim, guardatíò por
um bello biill-dog, os criminosos, ou
por meio de comida, ou por outro
processo qualquer, nitr..rr,.m*n'o e o
levaram par,-, imito Ha escada do co-
reto e ali o acorrentaram para livra-
rein-sc da sua perseguição, cm caio
de insuecesso, como aconteceu.

Preso o cachorro, os assaltantes
foram aos fundos da ,M<a, onde exis-
tem doi*: pequenos quartos primitiva-
mente destinados nos ereados, mas
qne serviam dc deposito He -,isas
imprestáveis, o tanque para lavagem
de roupas e o galhinheirq.

Dahi retiraram uma cscid.i velliâ;
mai q-,i<- não tendo i altura do se-
giiiulo l«n«"e 'i.i casa, elles augmenta-
mm com o atixilto tií .Uras p-:rnas

ride nma estila *ic lona, «Ins cliamailas
•j-dc '.*¦">¦..".

i Aiiiinrívlos os doi; pedaços de ni, -
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O SR. ADOLP
doira i. escada", esla ficou com a ai-
tura conveniente.

Então os bandidos !e.*..ram*n'a para
a frente da porta da cozinha, encos-
taram á grade uni banco tosco, que
ali havia, em cima deste a escada, que
encoslarain á calha do 'elhndo.

Por abi subiram os bandidos, pas-
saram pelo Iclliado da cozinha e fo-
ram direitos á janella d., "agua-fur-
tad.i" da casa; c que Iiabiíttalmente
ficava a lie ria.

Entrando por essa janella, os mi-
seraveis for.im 'er a uma poria, ;i
almejada porta que dava accesso ao
quarto <'m que dormia o casal.

Essa poria de commtinicação da"agua-furíada" com o quarlo, os ns-
sassinos tiveram necessidade de for-
çar e o fizeram com perícia, por-
quanto conseguiram abril-?, 'eni des-
pertar do pesado sohino a nue e.*a-
vam entregues Adolpho Freire e súa
companheira.

Aberta a poria, estava realizada a
primeira parte da tarefa a que se pro-
pttzcram os heroes desse, crime, qve
lia de ficar celebre entre nós, eomo
muitos outros que ainda hoje perdü-
ram na memória dos que deiles tive-
ram conhecimento.

Uma vez no interior de-"e quarlo.
com a maior facilidade, os assassinos
entraram no quarto do csi-al, onde
se consummon a

HORRÍVEL TRAGÉDIA

O que foi essa scraa sangãinolen-
ta, muito embora ainda não se tenham
dados completos, bem se pódc ava-
Irar. Todo o pavimento superior eslá
cm sangue, Pela assoalho, pelas pa-
cedes, nas portas, por toda a parle
sangue.

E, quem er.ira nesse pavimento,
tem i.ima impressão terrível, .ene-
brosa mesmo, ante o quadro que alli
se mostra aos seus olhos.

Os indivíduos que ali foram não
levavam Spenas a ambição de rou-
bar, de se apropriar dc bens de Adol-
pho Freire: — elles foram matal-o.

Levada a effeito a sua morte, que
«ra o principal intuito que tinham,
p íes:o, talvez, o conseguissem por
meios menos violentos.

3J tnn-. da.- vii-timn... <1. At.-ria A-,i-

HO FREIRE
tonía Barbosa Gomes, parece qtie }3
previa que aquella madrugada ia ;ct
para ella de conseqüências falaes.

E' assim que cssir-4eiihora pãssõo
acordada alé depois de uma liora da'
tnarlriigátlíij «listrairido-se com \..i:as
occilpaçõc:, nor não ter sbm.no.

Depois, como sc sentisse fntigadã,
itaoi
•mir

ou-se. Adolpho Freire,
dormia profuiidíimeiite.

O casal linha o habito dc
á= escuras.

Mais fie meia liora esteve
ria a virar -e .le mn ledo par'(¦ni conseguir conciliar.o soinr.o.

Nesse espaço de tempo ouviu qual-
quer rumor .jiu- lin- causou espe-cie.
mas acabou por lhe não Jar impor-,

1. Ma-
oulro,

tnnci-a alguma, mesmo porque elle
breve.

Afiliai, alguns tiii;
dormia:

mais

ÍÒJ

eiti

P algum
dwnerl

¦ia
¦¦-!«Airioniii foi dwperlada por um

solavanco.
Acordando sohresall ..la. viu ellaf

sobre a sua cabeça um braço de hò-i
mem, na direcção da :abeça d«'
Freire,.eniqüarilo este dava um U.nw
ço gemido e levanlara-sc ile :im sallo,

Mesmo no escuro, d. Maria Auto-
nia levantoii-se e travou lula coin o|bandido, mas este foi-lhe des feriado.,
ás cegas, yarjôs golpes de na vai liai,
que a contiveram á distancia, depois
de ver-se ferida.

Emqtianto isso se passava ,**-,m a
senhora. I-ic:re, mesnio ferido, cor*
reu tm sua defesa.
-Então, o 5aiig'uinan'6 avançou par»Freire, e, sempre brandindo a arma,

desferiu lhe golpes certeiros, que des*.
nortearam (u ifesgraçadq negociante.

Aproveitando a circítmstaiicia dése acharem os dois em luta, <]. 'Mh-i
ria Antonia correu para o quarto'còlltiguo, situado no angulo esquerdei
da casa e abriu a gaveta do toilette,
onde havia guardado, ha tempos: um
rdólyer,

Mas, por desgraça sua, esti ali nãd
se achava.

Como louca, d. Maria foi abriudó:
portas e jancllas, e chegando á sa."cada gri'nu desesperadahicrite n,jt|
soecorro. J

Os vizinhos, principàlmòníe os ati«reside,n ii.-i i>a..-i ,,.. ,,*„„,.„„!.',

A- H-siiucnfa a grade peía qual desceu na toga, o crfmiaoio. A' dirçifa, o telhado cor onde caiu Atlolbho
i¦\''cire.

«
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Sn ctwcm o-i Riiio-, correram imaginar, isso pela matlruptla, j»s-
nílentW-i, mv tiveram «í.it: |»a- tainetite á liora cm qne talvez iriam

frente an Brande poriüo de t'típcrtar pnra algum passeio lon»
Ia entrada, ciuc m adiava íc» p.ihtiüo. para recreio, cni busca de
Vcliàvc inovas impn-f'."es, depois de passa*
iwí»- '"proteml ram ainda ar-'a semana entregue á íaina da labu-
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Maria An!..:::.., a:*-'

s dc/ feridas sanpran
ílaaiíetncntc, lançou o seu
KTíío, cm coinjileio desespero
oo.-1'..t:...

t.) miserável ccniprelittidcti,
oue a menor dontora, nm mitui
Üidn, seria a sua desgraça, ia
mat*. merecido «Ivs lynclianiciii

Cirrctl paia o fliiarlu «In
tóndv.i.ifustou }n*la 'parta da_
ãencia da casa, cai que dormia
j-utüa itnlalia, já acordada pelo !>ai
llio, c «pie :ik:'í- «livi.-0'.t o vulto
assassino.¦A porto, ci'c.c dava necevr, para
tecida, cm communieação <om_ a í".1j
Üc j:ntar, no p.wimcuto inferior, cs-
»nv.. .-errada poia maçaneta.

-.Mãoi tintas dc sangue, soffrcga-
mente, o bandido voliott-a. deixan-
«k. a. «ívòlvida numa vcmicllia placa,
tcn.in peso um fio dc cabello!

Desceu a liedionda creatura; o
ritirv-,». do banheiro, junio á sala d:,é
refi íçõcí, vin a t-ignrà si!i:-:üa, q::e.
ulirii.-.lo á janella, jogando a) enão
ti navalliaj pulou c catginltou ein di-
irecçún ao fundo do «juuilal, onde fi-
c-.a: sitnadoa os dois quartos a que:
iiá ::ot refcriinof, c a que S<: segue
mma cobertura dc folhas dc zinco-

Justamente tic.-te sitio, entre telhas
t- ninco, eslava collocado um quadrado
»te madeira, du grade muito unida.

Por elle íimiu o saltcador, chegando
ft aparto a cobertura dc lelltas, que-
tirando algumas, c continuou a f-.iya
fantástica.'i'e.-ria então dc «br graade salio
rj.-.va ie collocar a pé firme, no ter-
a*cnr> vi.-Jidio.

[(AJía nogueira, encostada a muralha.
Iteter.ilcu-Hie verde ga-lhada, a que se
fiisiitrou, fazendo com que o sen peso,
a desprendesse do arvoredo, arrastada
|K-lt (i',téua. r

Correu, sent olhar f.ara trás. dei-
xamio nas largas foüias as terríveis
xiodoaa de sangue!...

Saia :ta n:a do Paraíso, em um ter-
rer.o deserto. .

Os cstridonies gritos dc d. Marta
L\nit.nia, repercutiam dolorosamente,
twd.' süarinando.

Ouvindo-os, d. Adclia Moreira,,mo.-
íadora no n. ("Kl, que estivera a es-
pera <lc mna sua irmã iplc fora a uma
soiréc. abriu a janella.

A' sua írc::'.e eslava o perverso
fraixliilo.

O que ba, mou Deu*?!... Estes
gritos dão sigiial dc um cimo!...

Cinicamente, o honiem, branco, do
l.iííjdf pequeno, respondeu:

Ii' um incêndio na rua Fhttm-
neiiic. Vou chamar o Corpo dc lioin*
beiro ;•!...

Seguiu, continuando a marcar o ca-
tninlto, com as suas maiores persegui-
Doras: — as gotas <!c sangue!...

A rua Z foi percorrida, dopois a
nia, do Cunha, alcançando a ifharhia-
cia Ciitiunby, situada nessa rua, n. 77.

it «niprc o pavoroso rastro dc saii-
gue, os sal-picos cstrcllados dcternii-
rtando a marcha do saltcador, nas pc*
tíras, no barro, nas paredes!...

Bateu á porta da pharmacia, não
conseguiu que Voç abrissem a porta!

Desceu a rua do Caititu!.;.', deparou
.•rm a delegaüd do O" distrieto! Re;
,'iectltt no pcr?go, voltou, foi até a

run llapini'.
íltm frente ao n. ?... terniii

qs conupromcttedoras mar.chaS .1
gue,

Teria entrado ahi?
AS MANCHAS DE SAN
* GUE CONTINUAM

'As auioridades policiaes que traía-
ram de investigar o crime, ao chegar
cm frente ;i caía n, 13 da rua Ha-
rplrti' desnorteararn, pois ahi desappa-
jreciam as manchas.

Maio tarde, porém, informaram á
ipolicia que na rua D, Ermcliuda, cm
Catitntby, havia uma pessoa, residente
em tun barracão, que podia dar boas
in formações sobre um indivíduo que
o!i appareçeu ferido, pela manhã-

Com eftcito, no barracão cm que-¦' stão, encontrou a policia novamente
«•astivr". de sangue, cm uma escadaria
<!e |fedra que vae ter ao local omle
ee e.ioha o referido barracão.

A'» io horas da noite a poi
tava organizando unia batida ;
afim -.íe ver si era possível
Itrar-se o tal indivíduo que,
iparecp, não é outro sinão o procurado
assassino;
'A CASA

A casa que serviu d:» pa! o á
íerfivcl tragédia é uma c
ltabitação, de cotistrucção
situada i rua Flútniiiense
que se ergue ao fundo d-
pio jardim. Ilo poríão

t) primeiro, qne çonsiilttc a liam-
iação propriamente dila, tem dois
pavimentos. c <> segundo é cor.sti-

Íiuitlo 

pela coükilia, despensa c va-
rios compsrtimcntos accessorios.

Ao lado, cm todo o coinpriinen-
,to da casa, corre uma varanda, dc

nüo mal* poaia npcnas uns oitenta centimentroj'' "'acima do solo.
Ao pavimento superior dá acres-

galgou so ltn.„-i escada esírcha, cm curva.
'?•••?','.' e para subir-se por cila é necessário
difíiii •j|,;,.-53r pnr um quarto onde sc acha

.. banheiro c \V. C.
Ncssci pavimento existem quatro
inTtos. um (los quaes era o cm
ie .luriuia o casal, outro oecupa-
¦ pela criadiiilia Ktilalia, de nove
nos c dois outros mobilados que
a tu absolutamente desoccupadòs.
No naviincnto inferior dormiam
i-tiad.i Maria Rosa da Conceição
uma outra criadintia, dc nome

l-rtirc, j.t
catv no pescoço,
quarto, subiu ao
o seu pakicctt.ir;::,!., ate o I

Maria
j Assim, a grande rasa que vimos
ide descrever ligeiramente era ape-
nas occupada por Adolpho 1'reirc.
por sua companheira d. Maria An-

jtoni.-i Barbosa üonies e pelas tres
criadas.

Ninguém mais morava ali.
Pois f.-i nessa grande casa qite

¦ - levou a eííciu.. na madrugada

para o sou trabalho, Incansavelmente.
acostumado sempre a ser o primeir
a chenar c o ultimo a sair da íabric
que dirigia, com invejável tino coin
incrcial. Deixa btw fortuna, pois
tinha uma renda annual de úa,conto»
além dos bens commerciacs do "Mo.

nho dc Ouro". Extremamente gene
roso e bondoso, ;*ão iniiunieras as pes
soas que lhe devem favores valio
sos.

Adolpho l:re;re, era solteiro, mas
vivia ha annos, com d. Maria Anto
nia que foi tambem aggrcdida.

Ultimamente Adolpho recebeu va-
rias cartas anònytnas, ameaçadoras c
insulttio-as. Es»;» canas, que estão
guardadas no cofre do "Moinho di
Ouro", tunas são escriptas á mio .
ás ultimas á macliina,
O ESTADO EM QUE FI-

COU D. MARIA ANTO-
NIA
D. Maria Antonia Barbosa Come?,

que é branca, brasileira, c,conta ,17
annos, é casada com Amorno Cernes,
de quem eslá separada.

Gomes está acttialincnlc em Arma*
mar, Portugal, e sua mulher habitual*
iiicme lhe envia uma pensão mensal.
isio, ao que nos informam, ja ha an-
uos. „

Na lula que travou com o sallea-
ilor, recebeu riia dc;: ferimentos m-
cisa» sendo dois n» região inalar a

a 
| homem' mais dc

um terrível assalto,
lorosás conseqüências.

das

A POLICIA NO LOCAL

Ar. receber a communieação do
bárbaro crime, inimcdiátánicnte parti*
ram para o local o commissario A.c-
xatjdrc Miranda c Abílio, c pouco dç*
pois o dr. Bcnlo Pinheiro, dclegwlo
dr. ia" distrieto, acompanhado • .dos
cmnmissarios A! vim e Wtlfrçuo
RouíSOÜers, que tomaram as provi*
dencias que O caso requeria.

Algum tempo depois, tambem com-
parecia ao local o Io delegado auxi-
liar. dr. Paula Pessoa, o pliotogra-'o Gabinete dc Identificação e o

Morct-.V-t.-i.
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;\ es-
loca!,
ncon-

.10

ute :'} irente da vrir.ruii
tinia extensa calçada
ladeada de canteiros o
muitas flores pendem!

.niortavel
moderna,

:;. -6. e
um a::.-

íio entrada
da rasa, ha

ile cimento,
¦ie ss: adiam
i da.-, hastes

f
Para

mititas
a orna-

!• -.n
en

de plantas aa mais variai
os la.los desses canteiros,
outras plantas completam

mienlação desse j:'-diu; c:
A' direita dc qúeik entt

-jlorelo que log" ilt-ajierta
qão pela sua ir v.iiaüdsd.. — é que
elle está collocad : :v> 3ÍtO de uma
gratide jaqueirai, CtojA íç4iiagem o
cobre, 

"cr.somb.!::.. 
lo-o .completa-

mente.
Dá áccesso i esse coreto '.i.nu cs-

cada Je dois lances, tod;. dè ma-
deiia.

Essa obra pittoresca é mna: ;no».a
interessante no meio daqiífUe .'ia>'- ¦¦
Ami. cuja amplitude dá bei-i idéa-.du |
-conforto da habitação, vota:.-.', rt sí>>'
tini verdadeiro sanatório pus. -cozt^j
rios felizes! V

Mal sabia, porém, o mal.ag-radi»
t:,-.sal que ali se iria dar a «aíi j

rrivíl das tragédias que se ror-saoi

medico legisla d.t policia, a
zhon Barbosa.

Feita a inspeccão jurídica do local.
as autoridades se entregaram á; pro-
videncias que o caso requeria, orga-
ni tando
VARIAS DILIGENCIAS

A primeira efícetuada foi na.= pro*
ximWades do local onde sc desenro*
lon a scena de sangue, onde sc sup-
pnnlia se houvesse homisiado o cri-
minoso- . , t • . 

'
As declarações, porem, dc (1. Ade

lia Moreira vieram modificar a acçár
da policia, que teve a sua attcriçãc
despertada para as manchas dc saiv
gtte que foram observadas como ja
descrevemos.

Essas manchas constituíam por em*
quanto um dós fios da meada, c a po*
licla do 12" dlsiriclo sc propõe des-
vendar.

Outras informações chegavam a po-
licia do 12' distrieto, algumas das
quaes muilo hnportaiitesj e por ellas
Ita quem queira afastai' do crime a
hypothcsc do roubo. "

Uma dellas está sendo cftectuada
em terrenos da r::a Ermellnda, nas
proximidades do um barracão onde
reside uma mulher conliecid.i por
Mariqttihhas.

Esse barracão csiá abaixo^do nível
da rua, que, como se sabe, é cm zig-
eco. e fica numa grota.

Uma escadaria de pedra vae ter aos
t.Tronos Idcsse barracão.

Nessa escadaria foram encontradas
as taes manchas do sangue e a poli-
cia, posteriormente, por informação,
soube que, pela manhã, ali estivera
um indivíduo com a mão cortada.

Entretanto, não pudemos saber por;
que essa mulher não compareceu a
delegacia. .

Não sabemos si é porque não foi
encontrada ou porque estejam as au-
toridades á espera da oppor.tuuidadc.

QUEM ERA ADOLPHO
FREIRE
Adolpho 'Maia da Silva Frcir-, era

natural da villa da Batalha, em Por-
tugal; onde nasceu a 17 de março dc
1866. Era filho do professor publico
daquelía localidade, Antônio da So-
ledade Freire da Silva, já fallécido
e d. Julia tle Jesus 'Freire, que actual-
monte reside nesta capilal.

Em iSS.í, a expensas dc seu irmão
o sr. Joaquim Freire, veiu para o
Brasil.

Aqui chegando empregou-, c immc-
diatamentè r.o estabelecimento com-
mcrcinl de Torres & C, do qua] foi
mais larde. graças a sua actividade
o honestidade, sócio interessado.

Espirito incansável; Adolpho Freire
fundou á custa da; suas economias
uma alfaiataria que. depois, foi jrans-
formada cm casa dc roupas íeilss.

Tornando-se um rapa.: acreditado
na praça, fácil lho foi conseguir al-
gum capital para fundar a impor-

I tante fabHci (1? c;>fé que c lioje o
"Moinho dc Ouro", á rua Luiz dc
Camões 11. 2, inaugurada ha ires an-
nos, 1:0 «'ia t" de junho.

Joaquim Freire, seu dedicado ir-
mão, que o ajudara enorniemente a
seguir a carreira còmniércisil, tornou-
so seu sócio no "Moinho de Ouro'.

Dopois Jc proclamada a Republica
cm Portugal, Adolpho foi á Europa.
di: passeio, c porá fins commerciacs.
Chegado no Tejo. não- pretendia elos-
emb.ire-.r cm Lisboa,¦ mas a policia.
cm vir:irde dc denuncias dos seus pa-
tricios republicanos do Rio de Ji.nct-
ro. fo: a bordo, prendeu-o, levou-o
para terra, dett-liic minuciosa busca
nas bagagens- e. como não encon
trás.;- coisa suspeita, rccollduziu-o a' lòrdó
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de ttm caio de vingança pessoal; Náo
lia relação nenhuma entre o crime e

1 politica portngiicía. Adolpho era
calista; sim, mas não discuuV pah
ica nem era sócio da l.ija Moner-
bico D. Maneei ll. da qua! sou pre-

iidente,
Como soube do criinc?
Dormia, quando fui acordado

limpamente, com uma enorme alga-
tarra ft minha porta. Indivíduos gri-
tavam que meu irmão acabava dc s.:
assassinado. Desconfiado, consultei
minha esposa, por suspeitar tratar-se
le alguma perversidade, tuas mandei'ogo um empregado informar-se do

que sc passava. Momentos depois,
o meu empregado voltou, trajçndo a
noticia de que meu irmão havia sido
degolado.

Acha que o assassitio poderá ser
preso?As diligencias policiaes vao bem
encaminhadas. O assassino deixou
vestígios dc sangue, pel.s muros que
>allou, alé á rua Itapiru', c depois a'.'.-
próximo de uma estalagem, na rua
Cattimby.¦ Mergulhado na mais profunda dor,
deixámos o sr. Joaquim Freire, sem-
iirc cercado de muitos amigos e co.-
legas qtte, visivelmente contrisládos,
tinham para o estimado cavalheiro
palavras de carinho c conforto.
O EXAME CADAVERICO

Nas iminediações do Nccrotcrío
apinhava-sc grande massa de cttrio-
sos, que desejavam ver o cadáver do
desventura' 1 negociante, qm- ali so
achava ag:. "dando a hora da auto-
psia.

Todos queriam penetrar na morguc
jn mesmo '.empo. Era impossível. Os
ituardas civis, a muito custo, consç-
guiram conter a multidão, pcWtntlo
calma, afim dc evitar-so o atropelo.

Mas nós queremos ver, brada-
va um.

E isio é publico, accrcsccntaya
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:n paciência, tenham cal-
 . .... entrarão, diziam os guar-

das, erguendo os cãsse-tctê.
No interior, sobre o mármore, o ca-

daver do infeliz Adolpho Prcirc es-
tava rdklcado dc alguns amigos, quo,
cm vo: baixa, commcntavam a lie-
diondez do crime, fazendo con-cciit-
ras sobre sou movei. E o cordão in-
tcrminavel dos curiosos passava d-jaa-
te do cadáver.

As horas corriam c O mcdvo le-
gísta não chegava.

I''ór.i, a tnttltWão continuava a
comprimir so.

De repente houve um ttmsoiio pro-
testo gorai contra o •fechamento da
poria qne dá àecésso á sala do anto-
psias. Havia chegado o dr. J. Brati-
dão. medico legisla incumbido do e:;a-
mo cadavorico. Eram a horas da
tarde. ,''•*,

A sala foi evacuada. A autópsia ia
ter inicio. O dr. Brandão, auxiliado
por alguns scrvon'es. começou o cx.i-
me. Todos os ferimentos fo:a.n cu;-
dadosamente examinados. O mais
grave 'dellcs. o qtu prodtuitl a morte,
era o do pest-oç'»: um crorme c pro-
fundo talho feilo a navalha o que at-
tingiu a carótida.

Ò dr. J. Brandão atícstotl como

• dcclar
no que

¦ iade ile servir

'. üies
qtte-

causa-mortis" hemorrhagia conse-
x secção dos vasos do lado d:-
j pescoço por instrumento cor-

La
cutiva

A ~ESCA»À DE QTTE So-
SERVIU O CRIMINOSO, OS
SEUS TAMANCOS E O
CHAPÉO. VENDO-SE SO-
BRE ESTE A NAVALHA
DE QUE SE UTILIZOU O

FACÍNORA

ntastoidéa, scccionaftdo o pavilhão da
orelha direita; um na face posterior
do pescoço, dois na região escapuliu-;
um no liombro e um na região the-
nar, Iodos do lado direito; do:s na

rctto
. tante.
l A multidão, que durante o ícmps

gasio na autópsia se conservou cm"frcnie 
do Necrotério, ia se dissolver»-

do aos poucos, em demanda do "Moi-
1 nho de Ouro", para onde seria remo-

vido o cadáver.
O CORPO NO "MOI-

NHO DE OURO"
A's ,1 l-.ora; da tarde foi o corpo .ta dor-

venturado negociante transportado pr.ra a
sua ra=a commercial, "O Moinho (lc Ou*
to", d rua Lui.1 dc Camões, onde o aguar-
íava um leito improvisado para cs-c fiai
c onde elle íicou etn esposição.

Grande numero de compatriotas de
Adolplio Freire, amigos c curioso.» corapa-
receram a esse logar velando o merto al*
guns ilos seiis parentes.

Vimos ali aa seguintes pessoas:
Antônio Pinto Lima Brandão. Antônio

Monteiro Cardoso, Bernardo Mendes, Da-
nicl dc Deus, loa.iui... Ribeiro il"S Santos,
M, A. Andrade. (.. M. dlAltnéida, V.çtor
Peixoto, Eduardo Osório Pinto, , Octavio
lios Santos Lisboa, Strctimliuo (jariçuver
Miguel Arthur l.opes Avelino Alves

'-...itlem
Flunii-

nenhum

tí.-irface anterior do thorax e um uo ante- , ^.^.^.^^ ^^r Cnrio5 Ccs;ir
bravo t:í<llierU0. I Sousa, Antônio Teixeira Martins, Anto-

Depois do sòccorrida no Toslo Cen- | ,¦;,„ Lopes Filho, Antônio M. Ruir da S.I*
trai de Assistência, foi removida pa™ ^^____^_\ fê^Sjg»
a residência de SCI! genro, o sr. l-e- jQV-0 ircrâandes, Gaspar Augusto dos
sar Sampaio Junior, morador a rua , Santos. Cpnstantino Duarte Franco, Í.J0S6
Santa Luiza n. ,t.|.

Até ás 8 i'a horas da noiie.
I Alves Bahia. Gualberto Couto Alves Pran-

co, João Ribeiro da Silva, Bernardo Ma-
sr.tiiãcs. José Marques Inundo, Joaquim
da Silva Barros, José Manoel ik Moraes,
JoRá Antônio dc Souza, Victor dc Fijgiiei*
redo. Lui.-. P. iPOlivcira, Pedro Uciintiitcs
dn Silva. Manoel Pereira Guimarães c sc-
nhora, Victorino Freire c d. Julia Simões
Freire, Jacintho Freire. Arnaldo Simões,
Francisco t.rsé Gonçalves, Mano Martins
Lage, Flaviò llesrjtiita, Eduardo Asst!
Bandeira, Flavio de F. Gonçalves daCu-
nlia, .Sá c Gàhia; Abíüo Antônio do Ama*
r:i!, Itrurl Carlos dc Oliveira, Kaul X. Go.
m:=, loiio d.\ Cunha Suárez, Jnan Ortu-
no Orti.-, Francisco Solto Maypr, César
Augusto Alves da Costa, Joaquim Lclle
Peixoto, Amaro Lourenço, Arthur Custa,
Ic-quiiu da Silva, J. Ignacio de Sourra.
Manoel G. Oliveira. Maximiano lcrnrirr-
des de S.rrr.-ra, Toão Doval Dóralnpttí, Sil*
vcslre Peixoto, Manoel Dias da Cos:,-.
r»ranocl Martins Nogueira, Manoel S. IV.-
xoto, José Gomes Louiada, Antônio Fran-
cisco 

'dos lteis, José A. I-Vrnaniles, Boa-
ventura Moreira Azevedo, Flavláno Mc*
drado, Toaqalm Oiiveira Campos, Josú
Martins'dc Azevedo; A';':cdo Monteiro dc
Frias, Vareio Peixoto Amorim, Waldemar
ÍMnhciro Soares, L."-.jú Tavares, Agosti-
nho Cândido Ferreira, Carlos Martins,
Manoel Corrêa da Silva, Manoel d.* Gou*

para -tal demonstrar; lembrar-se ¦ veia. . Auensto. Cotrân, Paschoal Sabino;ja.:a 
pa_.c Ja , Octavio da S.lva Guimarães, José Francis*

Destes factos dou o Correio da
Manltã noticia minuciosa cm tempo.

P.t oceasião di sua viagem ú Eu-
repa. Adolpho Freire levo ensejo
de assistir, a convite do dc. Padna
lirr.ov.de, como um dos expositores^á
abertura solennc da grande Exposição
dr Turim; regressando ao Brasil, cm
fins de roít, satisfeito com o su*
ccesso dos produetos da sua fabrica,
no imoortante certamen.

Ainda, r.o sabbado. Adolplio Freire,
recebeu um bello diploma dc Roma,
que lhe conferiu o grande jury da
«posição dc Turim, diploma esse

•que-i-Ue mandou loío expor na As-
_8prfaç5o Contincrcial. .
5 Ãdõípbo, era um bello racar. \ ma.

o seu
estado era lisonjciro, e d. Maria con- :
versava com varias pessoas com a
maior trauqUiliidade. |
O "CORREIO" OUVE O

SR. TOAQUIM FREI- ,
RE. 

"IRMÃO 
DA VI-

CT1MA
Extremamente abatido, quando o |

procurámos no edifício da sua impor-1
tanto fabrica denominada Moinlio dc'
Ouro, o sr. Joaquim Preire, irmão
da victima, pôde com visível esforço
responder ás perguntas que lhe fize-,
«nos sobre o -horrível crime, j

Rodeado de muitos amigos. _co..c,i
gas, auxiliarei., e correligionários, o
distiucto cavalheiro^ recebeu-nos com
a sua habitual gentileza.

Não acredita, disse-nos, o sr. Joa-
quim Preire. ter sido o move! do
cr-uc mna vineanca ooütioa, bastan-
do
que o seu irmão nao
Liga Monarchica, assim como nunca
se envolveu em questões politicas.

Em Lisboa, quando lá esteve, e que
o tomaram por suspeito, segundo tn-
formações que daqui foram enviadas
á policia lisboeta,

Ií' verdade que Adolplio Freire
recebe:: varias cartas ameaçadoras?

Perfeitamente. Tinha-as até no
cofre da nossa casa commercia*!. Mas.
c;-ras cartas uâo eram simplesmente
ameaçadoras, as ultimas que meu ir-
mio teve oceasião de receber eram
insultttosas c escriptas a madiina.
F.ile. porém, nunca acreditou nas
ameaças, tampouco no juramento de
vingança que lhe fez um ex-operano
da fabrica, por elle despedido.

Só coiíivecc este casor _ _
Lembro-me que ba um' mdvn-

duo a quem por multo tempo meu
infeliz irmão andou prestando toda
a sorte de favores c <iue ultimamente
votava-lhe um ódio de morre, por
Adoldio ter deixado de o proteger,
depois que verificou que por esse m-
tlividuo csta.va sendo explorado.

Então não acredita ter sido o
•criuR movido .por questão política?

-e Nio. Presumo, antes, tratar-se

co üa Silva Cui.ni.-acs, Clu istiano Nunes
Rodrigues; Henrique Augusto Soares, Eu-
clides Martins. Rodolplio Alv.-s Guimarães.
Raytmindo Moreira Kcgo, José Bra: d:
Oliveira, José Marques da Costa Pereira,
Antônio Jüaqmm Tcrreira. Bcrnardino Sou*
tcllo, Joaquim dos Santos, Manoel Pinto
do Alineid:. Altrcdo Martius «ogUeira.
Hoürcnço Pereira de Paiva, Augusto «c
Mattos Guimarães, Afíonso Joaquim, -Ve*
tiancio da Silva, Vianna Latncgo & Mar*
quês, Abilio Nunes Gonçalves, Avelino
üfa-íins, Citiiazar dc Sotura Brito, Josc
Marques Callado, Francisco Sailes da hil-
va Araujo, Rafael da Costa Farta, Raul
Antônio dc Lima, Crirlos Alves Magalhíes,
Julio Ferreira d'Alrccida, Arnaldo Cardo-
so, David E. dc Araujo, Joaquim Fc-r.an-
des. Diamantino Moneorvo. José Carvalho
Oliveira, Antônio Ramos, Manoel Fernan-
des, Said" Marari, Felippe Miguel, M.v
r.ocl Augusto Couto, Manoel da Silva Me*
rclnn, Alfredo dos Sanios Símõcô, Anto-
nío Morgado, Manoel Carvalho, Actonio
Telles, Joaquim Moreira de Pinto.
Manoel Lui: Ferreira, Manoel Alves de
l*mho, Albano Ferreira Martia3, José A.
Souza, Josí Roílriguea da Silva, Joio
Maria por s> e familia, Antonia Augusto
da Custa liello, Antcnio dj Costa, Adel-
mar Soares da Rocha, Josc Francisco d»

. Silva SantosC Avelino Pereira, Alexandre
Sociro, Robcfto Gastalet. João Soares,
Alb.no Gomcr; Seabra, Manoel Antor.io
Ferreira. Ita^ Novaes* S/lvio I-ofco Viafl;
na, José Franklin, Anton-.o da Costa, José
Rodrimiea Conlciro, João Mourão Chaves,
Antônio Augusto d'Aimeida, Francisco.de

ra., itbtwtln Silva. A.*.t*>nio ^.->i.|tuni de
Oliveira, Manoel l'u!.-<> da Cuni.j.. Jo«e
Rodrlciicn Palmeira c família, Airl-uio ro*
sé Rocl-1. AllgUIIO Ro-irlgllel rrAlnu: u.
Manoel Pacifico da Sifvã, A..írr»t.. \>\,á-
rr- Tdxelra. Jos.» M.inar". .Ia Silva, J.i*..-
R..dtis»es dos Santo». João Manam, da
Silva,Daniel Gll Costa, Arthur dc Castro
Ferreira, Aristcti Moreira, Frtinci.«eo Ro*
cín. José dc AMujo Carvalho, Antônio
Caetano Ferreira.
AUTOMÓVEL SUSPEITO

A policia do 12" districtei sOubc que
dõts indivíduos, pela manhã dc hon-
tem, no largo da I.apa, approxima-
rani-sc de um automóvel, .!ir'n;Jo
pelo cliauffeur Cerronc.c pediram a
este quo os conduzisse á estação dc
Cascadura.

U cliauffeur Cem
ser impossível aoood
riam. pois tinha ttccc
a uni frcgttcz pouco dciwis.

Então os suspeitos resilveram ir so
íitú ao Cães do Torto, r.o que o chauf-
fcitr àcqtliesccu.

Tomando logar r.o auto. os in.li-.i-
duos foram ate o animem n. ó, á
cuja frente saltaram.

Sobre essos indivíduos recaem sus-
peitas de haverem tomatlo parte no
crime dc honiem de madrugada.:

A policia já encontrou o cliauffeur.
c hontem. i noile, andaram varies
commissarios e .isentos cm diligcn-
cias, na Saude, á procura dos taes su-
jeitos.
TODA A POLICIA ESTA

NA RUA
Si o autor da tragcUia que

teve por palco a cr..-."! da rua
nense não fôr trreso. mais
otiíro será.

Todos os pontes dc embarque eslão
guardados por varias_ turmas de agen*
les e guardas civis á paizana, com a
recommcndação do prenderem a
todo indivíduo encontrado com a mão
envolvida por gsee, das usadas noi
curativos de ferimentos.

Essa meklida já deu logar r. uma
nola cômica.

Ainda hontem, á noite, foi preso
um indivíduo, por estar^ co:u a mão
(iircha naqnellas condições. Aprcsen-^
tado ao commissario dc dia do 12°
distrieto, foi facilmente vcrificàle
que o sujeite tinha uma ferida antiga
no derso da mão direi:;:, raião por
que foi mandado cm paz.
NA LIGA D. MANOEL II

Apenas sc divulgou a noticia do
bárbaro crime innumeras pessoas
correram á Liga Monarchica D. Ma-
u,.oi II. na persuasão de que 

"a vi-
clima fosso o sr. Joaquim Freire,
presidente da mesma.

Durante todo o dia no _ cditici.i
da Liga permaneceram muitos do-,
seus sócios para attèmlercm ás pes
soas que iam á cata dc informações
sobre o caso.

A Li.oa Monarchica far-se-á rc
preseníar no enterro -do infeliz
Adolpho Freire c enviará tambem
uma riquíssima coroa para sc
•locada sobro o sett tmn.Tlo.

Todos os sócios da Liga
convidados para acompaniu:;"
cortejo fúnebre.
FALAM-NOS AS CRIA-

DAS DE ADOLPHO
FREIRE
Na delegacia do ia" distrieto con-

seguimos falar á criada Maria Rosa
da Conceição e á peauena Eulalia.

Disse-nos a primeira qne. dormia
como de costume no pavimento ter-
reo. Pelas tres c meia horas da má
drtigada, mais ou menos, accordou
com um grande barulho que se fa-
zia no andar superior, onde dor-
miam 03 seus patrões.

Chegou a levantar-se mas. tenten-
do ser victima dos ladrões não
acudiu aos gritos de d. Maria An-
tonia. sua patroa.

Quando deu por si já a hedionda
tragédia estava consummada.

A pequena Eulalia, tem apenas
seis annos. Dormia ao lado do quar-
;o do casal, num pequeno compar-
'.imento quando despertou com os
aritos de sua patroa, c o grande
barulho.

Lcvar.tando-se foi até ao quarto
dc Adolpho Freire, onde .assistiu á
uma parte da luta. pode vêr que o
sr. Freire c d. Maria estavam en-
sangueniados. e que t:m indivíduo
baixo e branco desfechara contra
elles golpes dc navalha.

Aterrorizada, eritar.do dosespe-
radamente oceultou-se novamente
ro seu quarto e nada mais viu.
OUTRAS DECLARA-

COES DE D. MARIA
Após a luta violenta, travada com

o saheador, c da qual saia golpeada
á navalha em vários tegares do corpo,
d. Maria, como acima dizíamos, foi
á janeHa pedir soocorro.

Quando dali voltou apenas encoo-
trou «ie pí a creada Euiali*. O qfuar

liojv

Pedro D

Coraç
achava
dro fo

iteira por altu
CMôas dn t':.'i<

Desde pula manhã
cr.l.T.tcin. romaria .Io amigos c admira-

dor..-, do pranteado morto, «i»c inui áqnel-
',e. tiiiiplu pr-s..ii--!lio as ultimas lio-.ie-
iiapi.ns.

A'.-, y hora», (lílianilfl-sc a egreja ja
comploiamciife repleta, ccnieçnram a elic-
aar representações de i,-trios pontos do
listado, viiidai do interior pelo trir.: uat
o horas. . ,

A's o -. -' foi rezada uma missa «lt
eorpo presente pelo padre Pcriclcs l!ar-
l.c.sri. quo procedeu t:n seguida :i ciiconi-
mendação do corpo.

A's 10 c .10 saiu o feretro. pegando nas
alçàs do caixão ali o coche fúnebre; c
Kcncral I.uíz Cardoso, inspector da re
j-iiio iv.'.li::.r, o senador Prancisco Glyc.
rio. o dr «Dsoar Rodrigues Alves, o »jr
Paltiia SalWs, o dr, Rttbião Jiinjor, o dr
Carlos do Campos, o dr. Allinô Arantei
o o dr. Sampaio Vitlál.

Çotttei-ou cutão o desfüc do iniponeit» ,
tissimo eorícj... composto do i-.-o" car-
r.is c automóveis, indo na frcüte uma sc-
cção do cavállaria precedida pela banda
do carins. Em scsiiida ao coclie fniicir.:
jcstiiam quatro carros repletos dõ coro.-.s,
seguidos du carros, conduzindo: o pa-
dro Pcriclcs ltarlioía, mcinbros.da fami-
lia do illustre cstiiirlo, generaV Luiz car-
doso iiispeetór i-.iirl.-.ir, «Ir, KoilriBties .ai-
vos dr Carlos Guimarães, dr. Riil.iao Ju-
nior. senador Francisco Glycerio.; cotn-
missão da Cantara KetluraLdr. Xavier do
Toledo, presidente do lru.it.in: tle Jus-
üca, capitão Moreira Cavalcanti rcpfescn*.
nn.lo o dr. Oliveira Pote lio, presidente
do Estado do Rio, dr. Carlos do Canspos,
dr Súinoaio Vida!, dr. Allinci Arantes. re*
presêntante Jo Arcebispo Metropuiitnno.
coronéis Baptista da Luz c Paulo Bula-
env coiiúnanilante e cliefe da inatmcçiio
fraucbza da lforça Publica, corpo consu-
lar e prdfeito Raymunüo de ! rat. .

Seguia-se uma scc;õo do cavállaria tu
forca publica. ,

Kos citrros seguintes viam-se sei o-
roí, deputados, commissues de muinu-
pios do interior, juizes, vereadores. ._,.-
tos funecionarios c amigos o atluuradQ.is
"o^onejb 

seguiu pelas ruas Jnguari-
b- Altiaral Guinei c Co-nsolaÇao, que
si' adiavam repletas dc povo. çstanilo
os conibusl-ores dn illiumnncao ptlbii-
ca accesos e cobertos tle crepe.

•\"a rua Jaguaribe achavam-se posta-
das duas companhias do guerra, com
- bandeira ein funeral, tendo os tani.no-
res, cometas c a òanda dc musica, exe-
eutado uma tnarclm fúnebre na çícea-
siáò Ja passagem Jo íeretro. ,

Apezar Je ser curto o Irajccto, o
cortejo, levou 131
tos ]>:ir^ ip;ií*~âr. t ...

A' eh..gr.-rln ao ccnuterio foi
conduzido 'para a capella pelos membros
d-' commissão dn Câmara Fotlcrnl .; por
outras pessoas tiradas, entre duas íl-
leiras de soldados, bombeiros e gu;:ril;:s
cívicos. t

X- capella foi o corpo encoimncmlar
do" pelo padre Pericles Barbosa, sondo
cm seguida conduzido pelos representan
fes <!o governo do Eslado, dn. governo
ltederal.c por pessoas dn familia, a:e ft
sepultura. ., ,.

Aiii prouuíiciàrajn sentidos <*•
o =r. Álvaro Miüer. c:n nome
de Campinas, or.do nasceu o tlr. Cam-
nos Sallcs, c o Jr. lito Liv.o Brasil,

nor.-.c üc povo de Santos, onJu mor-
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¦ DEMONSTRAÇC
O dr. Lucas s-

cia
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>\ya: ragaray, mimslro

Argentina nesta capital, enviou.
em nome do seu governo, para São
Paulo, afim do ser collocado no cai-
xão do dr. Campos Sallcs, um Iiudis-
simo bcuque! do flores naturaes.

TELEGRAMMAS DE CONDOLEN'-
CIA3

Rc^is dc Oliveira.

Festas
O mu! di'. são criiiiSTCiVA;
oitVrcctt antc-liontçm rioi seu» sócios,
convidado- magnífica soirce dançr.ttíi.-.

Foi, com effeito. uma fr-.tn r. quo pr.
sidiu apurado Rísio, deixando cm Iode
quo lá forani :. impressão d» trai;
distiucçr.o, que era ali a bota piniei
pai* . , ,(.).» salões da elegante sociedade, p
decorações o effeitos «tá decoração, 01
fercciaiii aspecto verdadeiramente etican-
l.idor.' , ,

As leaders. do bom gOStõ n d.l clesau-
cia da sociedade carioca estiveram a pos-
tos como no melhor de seus dias.

A' moi.". noite, attitlgia quasi as raias
,1o fantástico u espectaculo quo os salões
otfcrcciaiii: a orelit-tr.. es*cctilava com*
1>íi?.-!os do cxpcssiv.n valsu ltumã u a
multidão de pares volteava rápida, ce-

Ii assim próseguiu sempre aiiiiuaUa a
dèllcios.-l 1'estri.

A directoria do Chtb offcrcoett ;.ns
r.ptcseniruü.-s .l.i imprensa umalaça do
eliair.p.oine, brindando, em seguida, rr io
d..s os jornaes 11a íesta rt-pr.-seniados.
Mm nonie dos collegas agradecetrò nosso
compaiiliclro presente, qtie termino-,: la-
7e"do votos pela crescente prOSpen.la-
do do Club.

Ó buffcl sorvido aos convida'.. .3 Co)
farto.

As danças protòugai-am-sc :.'.o .. ma-
drogada.

Entro o grande numero Jc pessoas no-
turnos ns seguintes:

Bulcinca Toinvira Campos, Oilu 1 Al-
incida, Kutli Teixeira Campos, l-lrd.ili.i
Ferreira de Almeida, .M.uia Josú «lo Ofl*
veira, Rachel Pinlo, Irene do OliVe-ira;
Mtnes. Augusto Hezzora o Nilo_li.uii.trt,
Tlioodòsia lopos. Carlotinha Castrtoto,
Pauliiin Peixoto, Carmcn Madureira, llü-
da Madureira, Pliilomeiia da Conceição,
Padilha, Pafiuicia d.r Almeida, Joscphinn
Lisl.õa, Aspasia (loincs Figueira, Ma-
rit-lrt Castro Araujo, Cccilia Castro
Muros. Castrioto, Vicente Neiva,
Octavio Goulart, José Agostinh Josc
Oiisiuüo, Carlos Gusmão, A, IOragoso,
Liiiz Miniiz Freire o filhas, os srs. Mu*
rico Valkin, Santoü Mesquita^ Jael Sil:
va. Antônio dos S:.ttti>s Azevedo, Ju-
lio Horta, Gomes de Castro, Raul Gou-
art, José Gusmão, deputado Marcoliiio
Barreto, dr. Augusto Bezerra, dr. Al-
varo Neves, Augusto Lobo. Aífonso de
Cri*.valho. Cb.ildn tle Carvalho, Aotrtior
do Carvalho. Jaciiitho Silva o dr. Sil-
viiio dc Oliveira.

Missas
li:.', iodos os altares <!;'. capela dc Pão

Domingos, na vizinha capital fluminen-
so, foram rezadas liontcm missas cm
acção Jo graças pelo rcslabclccuiiciito
do Jr. Ernesto Lassancc, vielimá lia Jins
do uni desastre do bond nesta capital.

Assis:iram- ao piedoso acto dc religião,
outro outras luuitas pessoas, as so.íitin-
les: gencraes drs. C.tiiiliernie Lassance
e Antônio Américo Per,ira da Silva,
drs. Ferreira Ja Silva c Mario Ferreira
da Costa, lloració Bonzon, representa"-
do o Jr. Eeliciano ^oJré, prefeito de
.\ietliorov; d.J. Carmcncifa Pereira da
Silva Garcia, -Mari. Barbosa Tavares,
Cecília Ferreira -.'.:r Silva Lassance c Ade-
laMe Sampaio, Jorríe CbevaH.cr c ta-
milia, I. Varella, Iloracio Mendonça,
coronel José Carlos M. Larversereiivr, o
Arv Sil-. vira, jior si .r representando Al-
íredo Mariatio do Oliv-:-s

nr Hr rir

KeiuiiÕès
Reunc-sc amanhã, ás 7 horas Ja noito,

o Partido .Socialista Brasileiro, para ap-
provar o regulamento interno da casa
c tratar tle outros interesses, sendo cou-
vidados t-.i associados c dircclores.

A reunião é na rua Marqucz Jo Po::i-
bai, 41, sobrado.

* * *
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A TODOS CONVÉM
SABEI?...

Qil.?. t) UllicO tlcpO:
soiitirás inglezas
FAIATAIMA I.ONDOX.

Ternos sob mr.li.l:.. n vin men-
Los do L-qualidade: 5OÜJ0QÜ !
TOSíHK).

Enliv Hospício c íÚíandega
Teleplióne, 5.203

mm) ¦r--t7r^>jm" '

IOI AS
A mais recrute 'novidade c por pre

ros íc.h compcU'1'.oia.' 
Sé 11a Joalheria Passos. Ilua Seti

UA ARGENTINA

O PRESIDENTE DA
COMPANHIA AR-

GENtINA RAILWATf
VEM AO BRASIL

.-li l In .-ll

prep;
Fetlv

ntteii
cana). 

'¦— 
Acha-se cr.

vtàgeui para o Brasil,
rotv presidente da Companhia Aijr'
na Kallwaj-, S. s. teneiona partir

terça-feira, no proposilo «le
Pare. tal 1
s estradas

uli-
na

atlil.r

Viajantes
Pelo trem mineiro

os srs:
Guilherme Mattos. Joaquim Fernandes

dc Oliveira. Francisco Jo Paula Caxa,
Olcgario Pimcntel.

Stt ;UmtarTrM^SS'tO t*<!e atços mJncíSS ?utes *sam

O dr. Rcgis de Oliveira, ministro in-
terino das Relações Exteriores, recebeu
cs seguintes teÍRraninias •

"Preso v. e. farsi interpreto presso
capo supremo Republica dei miei sen-
rircerrti Ji profunda condoidiauza por Ia
receai; pordiía falta dalla nazlono con
Ia mono doile illustre dottor Campos
Sal!.-;. — Núncio apostólico-."

"Je pric vottre «tcollence da bicn
vouloir exprimer á soa exceücnoe Jc
président Ia sympatbie pro-fonde que jc
ressens dans Ia porto que lo Bres:. a
éprouvéc par ia íuort de Ihbmmc
J-Eiat de Ia grande valcur -mora'.: et
iritèllcctuelle quo fut 1'ex-president
Campos Sallcs. — Haggard.

"Emquanto não o faço pessoalmente.
envio os mais sentidos pczames a vossa
excellcncia. o governo, pela grar.Jc per-
da que o Brasi',, acaba do soffror. —¦
Bernardino Machado.""Reciba v. ex. Ia expross-lon dc los
seatihientos do'vivo y profundo pesar
eom que esta legacion se_ associa al
Juolo que aflige á Ia Xaeion _ Brás: •
loira, por cl inesperado faüecimicmo
dei illustre hombre de -Eslado, dr.
Caaipos Sa'.le3. — Herttum Velarde."

"Je pric votrs cxceríiic; d'agrécr
et bien vouloir t racsrocltre ri niousicur
ic président de Ia Republique 1'eicpri-s-
sioa dc mes plits vifs sentiments de
csr.dokiace á ''oceasior. de Ia grande
perí que Ia Kátion Brésiliesnc vient
de subir en Ia personn»; dc 1 aionsieur
Campos Salle- — Serlson — Chargé
d'Affaires de Suissc."* "Apresontíj s:nt:-ios ptzames faüec: r.c;se mesaij an a senierttã

.*p ... ,-.,-.
¦ '"¦ í?£i'i<r£&*

•'.^¦"-'¦'..T^V""*^

garam hontem

promovido o organizado por unia
-nissãú de moços da nossa mo.lio:

Teio trero. paulista chegaram hontem
os srs:

Manoel Moraes. Antônio Pir.to de Sá
Uaul Fcrnruides do Lacerda.

Pelo Irem mineiro partiram hontem
os srs.:

Joaquim Ferreira Avellar, Mario dc
Barros Martins, Jncintlto (.alvão dc

França, Julio Torena.
n.

Pelo '.rem paulista partiram hoatein os
srs:

Antônio de Oliveira Vaz, Francisco
Paula Santos, Guilherme Je Sá Freire,
Américo Monteiro dc Barros,

Para o Estado do Amazonas segue
lioje. a bordo do vapor " Brasil" o fiel
da Arr.-.ada Belniiro Borges do; Samos,
que vae senir na ílotilíia ali estacio-
nada.

ror, d lanoieão Felippe Ache.* * *
Fallecimentos

Faileceu ante-bontem e foi sepultada
Gcraldini

próxima
contrar-so sln cotn n sr.
qtiliar com quetu visitara,
ferro brasileiras adquirida! pela Ma-
silian Compaiiy.

nurauto a sttn permanência nesta ,ça-
pitai, o sr. Barrow assistiu as rcuiuoc?
dos banqnciroa que negociaraiil a com-
pra da Nordeste Argentina, que dentre
em noiico estará ligada ao syMoma ferro
viário dn sul du Brasil, atravcss.indc
toda a Republica Jo Uruguaj», para a
.líio será construida uma ponte tio por-
to do Ciiarein, cm frento a Caseros, a
margcín Jo rio Uruguay, na Argentina.

Uucitos Aires. 20. (Agencia Auieri-
.-ii.ial. -- Reaiizou-sc còm uma ce"
roncíii extraordinária, o r '
tico
commissi
soeiedaile. ...

O torneio, que sr- feriu uo slardi.iiiii
da Sportiva Argentina consistiu etn con.
curs,,s de motocyolistas, forrid.is a ca-
vrdlo, asccriçOes c 111 aerophiiios c uma
attrãcnte partida de foot-ball 1111c. como
as outras diversões, agradaram muito.

Durante a festa locaram diversas
bandas parlücifJarcs, concorrendo tun.-
bem para maior realce batidas da poli-
cia, Jo exercito e da marinha.

Iluenos Aires, 2,). (Agencia Ainen-
cana', - - Chegou a esta caiutal o du-
que de Orleuns, que sc acha hospedado
no Magestic Hotel. eu*, luxuosos apa*
scntòs sob o nome dc eoi.de villers.

S. ii. teneiona. Ioi;o que Icrmntc a
sua visita á Argentina no que sc deni,¦:>•
rara poucos dias, seguir para ti Chile,
onde tambem sc d. morará poucos dias,
pirtinJo, via Pacifico, para a Cabfur-
uia, nos Estados ruídos.

Ahi permanecerá p".r alguns dias ib-
^i!;)^;r,.'Io*'?^.¦ para Nova VTovk- dc ciu.c rc
gréssan. á Europa.

liuenns Aires. 2<). étlgeucia Ameri.
canal. — O C!:.b Progresso clegcti huje,
cm asscmbléa geral, o seu presidente,
recaindo .1 escolha 'tia 

pessoa do sr. Ra-
for! Cobo. que foi muito felicitado. _

Buenos Aires, 2-.,. (Agencia Ameri-
cana,. — O ministro Ja Marinha, almi-
iante Saeiu Vaiienlo. tendo recebido'dó
commandaiite do navio, cjcola "Sai-
mieiito" que so acha actiüilmcntc no,
listados Unidos, tun lelcgraiiiiiia solici-
tando do rr. cx.. cm nome da offieiali-
dado daquelle navio, permissão para se
demorar ali r, tempo pi-'-ci.-o para rclri-
buir as manifestações de r.ympatlua os
quo tô-11 sido alvo 05 Iripolnnfcs da men-
ma unidade de guerra, respondeu boje,
concedendo a pcriuisjãò solicitada

A officlalidáde do "Sannietilo" loco
que se desobrigue iia eiSrtczia.
para Boston, partindo dos Íris:.*
dos, logo depois Jríía .visltu.
íicnle para Li3,.'<»3.

los l.:rr
dir-'--
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ULTIMA, HORA

crie I
Paula Mattos

HA MAfONARlA

REALIZOU-SE SEXTA
FEIRA, m GRANDE
ORIENTE, A FOSSE

no DR. LAURO
SODRE' COMO

GRÃO MESTRE

"-:"'*?::.;-/ *-,- ,— •-•;- fi C(mHi:io DA MAIVÍíA- Beffuràni-ícirat 30«l«JmüiiMl«l»l»

p*^»^ di iisfoí^s, resíilG ilii íi Bio li luro
mafrloiriade P.pàfrc S3SJa a a

lia :i mczèri !t ll .innnn •< l1"' "<- **rr-n»í;as dívein liMf J Üairlcn*!
ria dei*. Iinirii. Toilim nt mrte» da« f tmlia qua ilíreinn J:iUt'ii»iii;E
nds iSui (Mios iluranw a«l" dmIojIo pediifn lleur iun.i|iiil.us que oi

'A' ultima Iwra, quãiidü j«i li «via-
¦no» encerrado a noticia «l» bárbaro
crime de hontem, recebem» naii a*
ticgiiinicj noto», ênvlaikt Pelo iiu**»
¦Kpórter, ileitucadõ ua deleiptcla du
!/• dintrieti).
O INQUBIUTO

Na dele«ai-'M do u' di-im-K», prõ*
u-jiuiu até de nudruffidá o IniucritQ,
Hie-ndii deponto varltti pesioas, quasi
todii moradoras na r;i»«i do çomiíio*
«los da rua llumint.m; n. -'i-.

Destas, prestaram até agora, decta*
«•açfiii.:

Mielmcli (íavanna, icrvcntivde pe*
klrclrõ, morador i rua dt. lÜaclutclo
a. Ki, quarto ll, .1, que eilevc truha-
Ibando um dia na easa .de Adolpho
Freire, 'Mielmcli, reside no Brnill, lia
;ií" annoji

1'aseJioal Capelló, llalinno. pedreirp,•residente á rua liarão de S. 1'elrx
«". 173. onde reside lu doi» anno
Tambeni estíi no Braalj ha ,t> anno

1'aseho-al trabalhou no ttiii a ou ,t
ido corrente, cm casa de Freirei

(Marcclliiio Alves, pedreiro, portu-
rih:^ residente á rua Oènêral i ama-
ira li. iui, que trabalhou na casa do
roallogrado negociante, nós dias i', -
e 3 iro corrente incü, c domingo ul-
limo;

Francisco Via i, aprendi* de car*
•pinteiro, morador á rua de Sa::io
Aintiio n. ip7, quurn, ii. w Viamia
trabalhou uos dias i", d c 7. na refe*
rida casa;

«lliaKKiii Miir.iturí. italiano, aapalei-
»o, morador á rua l<*lumipçhsc ll.

Ü negociante Freire, quando ri
<lo telhado, veiu cair á |>«.rui de liia-
ggiOi que. ott po'.' medo ou porque
jião t|iózcs!-!- lestcnuiiihar o iacto, dt:i-
sou de uhrir a .poria d«. quarto que
orcupa; .

í; fwii.iit. «i - italiano, pcdrei-
j'o, .'ii.'.ra<i'>'' 

'i nitsina caeü de com-
anodóg, ¦ ii.-.'.1'-'. '• .ío'Bfail'i'ua uu.»
de 9 aimees- lv>le 5uou,detido;

Antônio Fernaridea Pinhei'.., mora-
•ior ei rua Cardoso Marinho «> -•'•
«cmpreiteiru u«is t'.i.«- ¦» ,-Vt,tiIpii«>
Freire; .

João Caprun, italiano, residente a
rua Fluminense n. -'K. J»:io é pedrci-
tro c lambem íi.*»'.! delido:

Joaquim Freire, ajudante de clmif-
•Jeur, morador :'i rua dn lislrclla nu-
unero 36 c actitàlmentc trabalhando
no autonio.ei li. 1 --'i.i'-

Manoel Barros, pedreiro, re-iden-
te á rua Fluminense 11. -S;

nn mesmo rrime.
di: ca*

¦A*.
dou

Maria K
Bo casal:

d. Mdclia
tio Paraiso

Aristidcs
gado da pa
pirú, c a

O teór

•a da Conceição, creada

idiir.iMoreira,
II. IHV.

Maihia.-. padeiro, empre
ari.t Uritto, á rua do lis

crcpiJinha líulaUa.
desse- depoimentos

,!.'!

mu

eilfi
|iell

A

no» f«.i dado sabor, poi* que .. Iiliii.'*
riu» «ui rendo teito cm ífgrwto do
Jnitlçi. .

líiitrcltuuo, sabemon que na um
ptíiitu comradictõrlo 110» depoimen*
tu» de d. Ailella Moreira c do pa-
deito Ail-ÚMci Matliiii'.

.Vo panio nuc d. Adelia viu sair d«>
lerreno devoliHo fronteiro n sua casa
mu Indivíduo cal$Mo, íem c1imi»ví>.
vestido dc prelo, sem collannho; o
padeiro refere ter ciiMiurado nm ou-
iro ilc.-.ealc'i.

Ib-n ainda inala vem confirmar a-
susiieila* de que ne trata dc Uois in*
divliliios, eumplii*.'
UM \ líSPÁÜA

VAI.I.IURü
F.iicostailu á mesa de eab.veir.-i

esisiente junto á cama do casal, í"i
onirada unvi espada das usadas

ilailos dc cavallaria,
Kssa e*|.ada, declara d. Maria An
nia, idí levada nara o quarto pelos

assaltante», qne 11 retiraram kle . um
qiiarlus iwistentes ii.» quintal,

uiidc havia duas.
POLICIA FI.Z APPRK*
IIKNSOKS

\s autoridades polieiaes cneoiitra-
ram 110 baiiheiro 11111 chapéo mollc,
ein/.ento, já muito usado, um PMite e
uma navalhii, quebrada, estando a la-
mina encostada ao rodapé da parede
. n cabo junto a um caixote de pa-
pci» servidos que se acha próximo ao
ICtller cliiscl.

Ni. quintal íoraíu encontrados um
par de ehiiicllos e a escada dc que *c
serviram oe> assaltantes. Foi tudo eu*
liadu paia a delegacia, onde ficou de-
positado, .

Além disso, as "-autoridades ainua
acauti-larain os hens t'.o finado, na
...... asião cucoiitradoi, e que cpnsiam
dv muitas jóias, da* quantias Ac. ,iOt_4
e ,| :(.'Uti*,'.n>. a priiuíita* cuçWVi-aOa
1 -.bre a in. mJÍ; virívicifã'"é a SCglin*

ila uen.\i) dc uma mala.
Af jóias sc achavam pt.ai d idas cm

eiiu entre . •* 'Vlkilpho trouxe de Ta-
ris qinn.i.i ali esteve iia pouco nmpo.

l-issf cofre é um b-.uiito objecto de
arte, munido de tun apparelho '"pega-

ladrão'- muito curioso.
Craça* a esse apparellio, sendo o

«-.«(re aberto pir um estranho, o ina-
cliiuismo unia a fiinociònar, despe-.
diiido sou- estridentes eomo t. dc um
graniopliõne dc sons'muito aiigmeii-
lados.

Rsscs beiis foram eiurc.eitK-.- an ir-
meio du mailogrado neguciaitte, o sr.
loaquiui Freire.
AS UÍ.TIMAS Dll.lC.IiX-

, CIAS
Pela madrugada, todas as autori-

dades tio u" districtò e-e achavam em
Diligencias 1111 vários lugares, á pro-
cura do assassino.

U que foi a solenidade
effectuada com

grande esplendor

iv, «lc íamilia
mafcnSi ceusllttiüii
ria c
u um actu ju'i-niii«m<J

11.-nr
negear

U srand. saUo d'' li>'«f -:• yJ**- ?*»••».-
Orii.it.- rn.arsil.iiii li-sla íelrj. 11 »«¦

dc ileiadj imiueru il.
In umei eMnordliMi

l.ieia a«linuicla« pau B»wsUr
a fone ueu

1 dignidade» da ordem ia«oniea.
K r»»c avia Ortlc »mw revi-silu u ue

,„Iir,nid».|.'. Iieniue para hoiuç*
a 1I1. Uur.. Ji«lri', qa»* I'*'•'

iiuaria v««t rr« iiiuMidu d» mallivtç usi
.Wdutla «lv di.-r.t.. t-taltis da l-i-dr.
racSo, íli-ram deloando», lueluii.c »<¦
S, Paulo. .|«- -¦ (et r.|.i«».-m." V»'
uma c(iintiii*».1o Am suas dlanli «l«. tA'3 v horas da imitr <-rn Uc«.uii.iir.in-
t«- o asi.eem dn grande templo. lana*
mente it!u-..iiudu u adurnad» l"*r fes
lOcs, e flnrcí.eni iiuantidadi*. ua» «l"«u
no lliroiio, ü"*. graíidr» pilarm.

A essa lu.r.t ii»»«niíii 11 presidência
u dr'. Fortsu dv Miranda, que mandou
eoiütltidr iwa grande commlssSe. .pa"
liur,..!n«ir o dr. Bcmwdiiio Mactado
tuini.ir.i d.' PortugalI dr. IVdro loie*
Un, minisíro da Agricultumi Am"»,'"
Zirrciiiui, Krao ui.-slr.- adjunto >lc Me
Cinto.'' os quaes foram recebidos com

homenagens a t|ii>- iluliaia .lirciio.
:on»íi:nIii*>«
dr, l.auro

danUeftO «a fará sem o menor inciileiilo,
l-viillsníe reiiii.ll» inuffensiv.i pu 1 n tl.mitf.li> dan rrfnnen* í

fiila ¦fflMOM * aiiwslnila p«P nia!» üo ilnionlM'; inodlcoi l.ruM «iro*.
01 medicamento fu Uumnraweor oj 1. niiiiiei,t«i-i il.« crenre t:l.at<
lol-llillisli -a-* llillll|l|H'IM, CVItl II* dlV .II.I.UII1 do OltOlIlBRl'. COmBO ft»
BvaeuufOa. eurVo feltre, as col.'en.*, n ínaoiuiiit a loilim nu p rtnUft*

- *Ai 
«õ"iiçtisQ'qiio ut-itn a llniíl.-»»!.» nJo criam verme» a tornam-'

alegres, futiea « sadias. % _,;__ ,
ICiicoiitrn-HR em tocíiia uh piuiriiiiu-iis. o «lroj*;n*

ria** «in c»i>lt»l u do Intçrloi-

Inventor o iabricuiUe I?". DUTRA
CUIDADO COM \sjj\l>ll''IC.\i.:fj|:-'

pioposiTo (ii-iUAt. no 1'WimiCAN'ni
DROGARIA PAOHECO

HU A DOS ANULADAS Na. 55 oOB-«.lo do .lnnotr0
mmggjg m "b —ana samiaBaBE aaacaaa

1I0 proücsüo «em opsrnçlo
fobnoi tlosoübúPta polo o«p«)»

roslduntu no Rio do J«nül«*u)

IIYI>1100iil«M |)H I» A.NSOrt
Ailí.10 iit«-. mli.11.1. >l« "".,• «X'1 r*]V***2

Ia insit «In .< arnies. luteursiU, ns * "
IBUM, wlil lllU'lM.1» i»"1"'"1 ,lr. ' "'""""
|lil.,H„. |«.li MU |.I..l-->.< '»M«
.i|lill«llllU Un' 41*11111» llUMIlU' «1
. i,., ,.i'rwf 4' iiu"'" '''•>''" .'
,-Mii.fiiiiSSilnii p »S'»'I"»"" I"'1.'
iHiaMpta . Ut-li. 41U ..ví.111 «im-

I.IC«

Rt, MAU
«|l|ll.;S-
.un.t«|j.
ininirlrii

llti ll.tta»ii>
Vtllil" |UI 4

«I I»

11'mo
I .14.1 . |i

lll. 1,1

as
liu.i mura voiíiiiísmii

depois p.tra acompanhar o
SodrA, "Iriiu Ki-ãu mestre.

Dt sli: 11 saiflo Au aiãu mestre, por
lotl.i o luni;u corredor que rac au wfan-
«lv salto, passou u lírio mestre l>.'r .i«-
ire alas de irniãus uli.iiiu-nu- graduado
t- ru kit eumiineieiiliiv n stiu preseiiça t
d.t numerosa coinmisiüo, formou-se nc

grande tonplo a ahoHáda tle ac". I1
oiulf
viitr.
Oriente, s
s.ii*íL»ril:is

S..Ji po|iassou o dr. Lamo
leiuhuslastieas «eelaiiMiiõcs até '

c, btii«lu iiilii-rii. de llorv pela
Vloleti' Metiiírvtlf, Lleueln

ZitltUUtl Pi

fe

...1... kíMüA* .:ix-i.y
\\a, dc mau em HlS«

Idere

O OPERARIADO KM POR-
TUGAI,

A FEDERAÇÃO OPERA-
RIA TRATA DAS

VIOLÊNCIAS
SOFFRIDAS POR

OPERÁRIOS
EM PORTUGAL

Moçãu li.t;« honletil-
Meiteli.flü. tm legai»" V
Sós membros ila cpiniiiu
lia l--,-ilieia.,-.i.> Operário, Iui

sr, Dcntjiriluio
iirlilitul, |.o' i|M1
, que. l-iii iiüiiic

cii«,

t. cx.:
"Ks.uio ?r*

niiiii-ivo plçnlp
L'õrtiígueia, iinil
ía tios E»taifu*
!'„¦ c I.ill.-i.ljili--
iTcài indt'1
nua parti

io podclii
(úcdnmeiUt'cíveis vlol
tihciròs iiòs

itr. Ili-r nrtlhio Machado;
tia Republica

;,u;, Yi.Yi:.. ilâ Republi-
Üititlos dt. lirasil. ¦ Sim

Sendo ii«" homens I
lenles. p^i>, de lodo V 'i''-'-'
p„litit-« -.«ti t-neiii, religiosa,
tldUar «le no* scnllrinos pro-

mligiiailos contra as >"J">11"
:ius praticadas
s cttvülo iá»>

illcs póssultloi
ce caracteres
,. coragem 1I1
ús classe»^ tra
muíto. muito,
ea tto seu.-iol
ludrn capttali
a uni

oultti compa*
•ni«:ute serem

lt- magnauinios ctüáçõM,
inpohitòs «¦¦ tereni, portanto,'

ilémoiHliarcm aberlamcnlc
ialhádorns ..-.ic cllns soítrciii
- t',c mostntr-ttifs nue a «-nu-
imento c tt cfjiiMrvaçíio dn

ta: imlicantloMI n- 1 imitem
., possivcl dc mclhorareni as
i- con--li ções c couon1'cas un
iiiiporaiica — ü orgluusaçito

tMe-i.' Imi''
.. capitaliiiUto

jo nutro ti
,. .lelialilt- es-

mu labor.
.d procuram
ipie sofírem

,-eilv Si tios

t-lk-, bem

in-.eti tlcplot
£OCÍcuadc Ci
üynÜicii Hsta.

Os canipbs da lula s.h-:ii!
Iit-in tlcfiiiitlos: dc tun lado o
setnpto tMi.«in.i'i" te iimiça w
t-ulti.tl.. tlu intbatbo aliielo, 1
proletariado «iue tudo produz
Jicra a parlilba tios frutos tin

Oa nossos irmãos dc I oi tu
cspaUinr n verdnilc .entre ps
a escravidão capitalista, .les..
procedimento, nt> vpsst! (>?"**
mo os denuiis, o a eterna
interesses liürBU.ciçs.

O vosso B^vertio* c vús
uabe iitit* elles não sio motiarcluslas nem
republicanos — porém saiu- que sao os
verdadeiros imtisos do operário c iiiiiuii;'"
dos exploradores.

Sabemos pertcltaiiiciitc que cinqusnto a
autoridade íulislstir, ns trabaltiailurcs cun-
sclcntes, 'os libntens ipie, baseados mima
ilotítrina pltlloiòpbica ..- cvoliicioiiisia-rcvo-
lueionetria, llulam pelo extermínio ila mes-
sra. por tiicín dv uma etluüação nçicntiuçti'
social, têra nuc vivei-, fatalmente, sob o
azorraglic ihit|Uo ila* pcrst-BUiCoes gover-
iiamentacs: mas o que nem pinlcmos, 110»
oulros, í cjnscivariuo-nos alltcios ei totias
as vioiencias dc lal jaez, .portllie, *•*"",
teríamos negatlo os princípios que tlelrn-
ilt-iiios, bem como o dever ipie esses nriii-
cipios nos impõem — o dever dc subilei-
licdndc miiltta, o devei- tle bunianidadt-, que
nos liaverá tlt cánduzif, n par dei luslona
tias et vi Usa ções, no tinindo çroincltulo e
desejado, an paiz ideal da liluei'enU: tiii-
mana, á cdnijuista n-lu c grandiosa do
IKitriinonio universa!.

Assim, piiis. -xiiii-. sr., abi téntles a ex-
j-iressão sincera «¦ naiiiral dos--nossas sen-
liiiictilos dc Itumvns do trabalho, nuc nos
obrigam a declarar-vos; a Federação Opc-
x?r*a do líiu de Janeiro levantara lin ça*
jiltat da Kcpulilica uma agilação popular
contra o czitftaiuo republicano do vosso
•jiiu: procurará conseguir o npoio da
Üllfcdcraçãa Clpsraria llrasilena, para
ouc a mesma aatUnj-ío s*- «tenda \>ov va-
tios Estados, si o «u-, terno nue anui rc-
iprcsénta-Si não pu^cr em liberdade, no
anais bievc lapso de tempo possível, os I d
nçssòs camaradas presas; íi persistir com
a flusp-iusÜo tle jornaes operários c avati-
çados; si não cetsarj cm rumnin, cum a
üerie de violências que está coiiimcUcndo;
tí pelo que os membros que o • conipííeni,
tanto lii taram no tetiipo dò cxti.net o rcigi*
men, í quando etn activa propàgaudaí írari-
eam ente avançada, trabalhavam _ pelo ad-
vento da rêpuofica, cuja realização se dc-
ve, em erA:i^c i>i*r,"i ús massas trabalha*
doras, que, IIludidas, não julgavam p sr.
Affonso Cust;t c outros cidadãos homens
capazes' de praticai etn tamanhos atten ta-
dos, coroados cie caluninins c estratage*
mas, contra Aquelles a quem, insincera.
mente, dirigiram a palavra, iicz-àv que a
monarcltia porUifiiicsa sentiu que os seus
alicerces começavam a abalr-r;5e.

Julgando, ainda, a Federação Operaria
ciu*e a v. t \. pt-rtence, como ministro pie-
júpotenciario, levar ao cunheeinicnto do
íxovcnio pütUifsucá a nttitude tomada pelo
.Conselho Fedend, apoiado» portanto, pelos
íiyndicatos que representam^ pelo opqra*
viado livre e indepetulcnte desta ctdauc:
esperaremos o tempo que julgarmos con-
venisnte, passado o qual íevantarciuos a
agitação.

Sala das sessões da Fedf ração Operaria
do Uio ile Janeiro, ;tus 25 dias do mez dc
5unho dc ií)ij. — José Elias da Silva, sc-
cretario gerai."

O dr. llernardino Mácbad 1 respondeu á
comniissão quc dentro de pouc is dias se*• liam soltos os operários pretos c dada
permissão ;ios i.-ritae!* operàrió-j; de Lisboa
jpara sai vem novamente â publicidade.

A SYPHILIS E A HY-
GIENE BUCAL

AtCei-ção alRiiuin exifíà untõ
t|i.;tiuo a syiiliilis o perfeito esta-
lio, a p.rít-iia imt-sriil nle <1" api'-'-
rellio ilcníàriu «• üa mucosã bitçaj.

Deiile o começo ilos acciüentc*
jiíitiíólògicòõ até á época avançada
tia Infccção. a boca é a- parte ilo or-
èanisinõ mais límeaçailn do terrível
flaRclIò; coiistitiiinilo-se iilesmo uni

ponjo i-.veellenle para o preestabcli
t-iiiu-utu tio iliasnostico, (|iiaii<l«> as
condições mesologicas desta c.iiyi.*,
tieid..- periuitteni a«'S çlcmçnlos pa-
iliogeneoi manifesuirem-se ua .suei
virulência, ò que se observa seinprtí
que aa placas liiticosas e a.- lenço-

piasias se lòcalizaíu ein pontos sus-
ceptiveig tia acção mecânica de Ira-
gmcíltÒS tle dentes.

1-'.' tão iiiiportante mesmo esse
faclo que se não encfnitrain sltiina-
rtts. aimla em sypbilitiçcis secun-
ilaritis, tu);- indivíduos cujo sj-stchiti
«It-iitaliii se ae.lie riu boas condi-
triic.-. pciféitanienlc cuidailo.'s os
ileutes.

Ha, im sypbilitico, uma veriladci-
rei essudação suppurativa coiislaute
;'i siipeiíice dai íypbieiiles ptipulo-
eiiósiyds das mucosas. A resistência
tiessar mticosas ú diminuída pela
absoi-|ição dos saes niercuriaes e.
-..b esta mesma influencia, os leu-
cochos, mi glóbulos brancos jdia-
¦jqciíarios, perdem a sua vitalidade
iiefensiva e os numerosos micro.-
iiiòs da cavidade bucal jjóilerâò irir
umpb.ir na sua resistência.

Uesse uiiitlo, estabelecido que seja
... diagnostico da_ sypliilis, pelos
syuiplomas primitivos, pelo mrdico
oii pelo dentista, antes
ser iniciado o tratam
rial. se- torna imprcscindivcl que a
hma do paciente seja pq"'"
toda cõlnjição favorável

1'crtloiiie, Maria 1'tni
aiyri Sampaio.

Ahi, o dr. i-lt-rt-sta tle Miranda
honro!.!» refirer-las '"' iw»
üit-str |.i.tia.lt>; íe um nome «iirentl
do pi.vn profano e do povo maçonn
' líc.iilo llie: ';"'rci'

•íroao—tjtseic'^!!^!
ali n» dc 1 auro Sodrc, qu«. eon
ourai como i« ortalho. O dr. l.auro
SoJfi oreton c'-..,*i> te »-'i juram*mo
k-iido i.|.|.:.i'..-li«i«. l'-ia uateria inccsían

• v uob vibrante salva dc i.etlmas, proj
riaai.ido nn st-Biiida t- CIHpoisado UI
5.11 a'io cargo pnr entri- npptnuso» pro-
luiiiia los t- ciitliiiüiasticiis saudações du
grande auditório.

I.|«K«1 dt.j)OÍS O ft. bião UclKdlO t •«'!!-
ViK.s dtt-laitiu (|it«- o dr. Liiunareu*
Natal que devia tomar posso do_ cargo
de (irão mestre atljiimo. p"r motivo <1«

gr.tvte est.ido (Ie saiiJt- de pessoa <la sun
familia, deixava de comparce-* a pre
gt-iile .>cf>ão de posse.'•'xcciitoti-so depois o liyiimo maçom..
co cantado pelo sr. I.opohlc, segunidc
a primeira pariu du coneirto, 'iue con
-!uii «lo .«.i-itiiiut-; -,i

Recôndita harmonia, loscn, una, tm*-
elni, pelo it-nor Marcai Fernandes.

Deseja, rómaíicn. de Krãnclséò' Braga
,- cjiKã.i «lu Kxiliõ, versos d- Casimiro,
«k- Abriu t- musica de lanz Provt-si.
cantados por d. Uydia dc Albuiiueri|itc
Salgado, , .

1'suii nesta oecasie*to da palavra o tir.
Deodatb Maia, que proilium u'" belo
discurso, do qual damos aqui mu re.-a-
'"o 

dr. P.-cl.il"' Miia dis.c '-«|iic era seu
i.iii-aiiit-iiiii ii.'"" ciirrts|ioit«Iir «n> '-
hili»siiiio t- honrosa .-..iiviio que
(t-ii.i i.enet orador i.iüei.il (Ijquçlla
«laile, 'porque cia larela smicrior as suei.

Üías o "'. leimlirm alliiiiw a* nnlrjiluo
íitlatles -lei- iiionlanlias; laiiibum aquelle i
Itiitn ialiain dotes oratórios, os geM"-

largos c iiuncliiosos ii.i* oradures ronianm
i. idcrli, mi simplieidatle c sintíçleiii t»
àtias nalavras, como que tumir-e um au
parelho vivo ilesiiuadu .. inçibr,a.-. iutçusi
ilatV; ii" seulir tle uma, collecuvttlail'
niaximâ comu a Macotuca, cujo ;
enüiusiasnía, cujo pre
tutpro elle vê lic-iciiha
ti..ri/i«tilc «bi- eitil'.*:i.,-"t-s.

Nisi.i- coiídiçtlcs 11 oradot nito»pi«uc;lu-
Bir .'1 iiilinuiliva graciosa «lc seus irmaus,
vislo ciiiiin é misler louvar t- ciigrantlcçcr
a jllaÇonaria, na |u-'-oa tlt- -eus Kf.iu.lcs
Itomcns, ruit.ar Mus uni liytnuu in-iriivilliti
m liarei ti illle st ia* teiece-snnii «« cslcrco
istiliilo dc unia um, bem comi. para Ij.ríliar
et ttraiule vo/ do Decaiu, cetila omla Uvil!
t;i seu rumor.

Os l-mlei"-"* Irmãos, prosegtic o "ia-
tlor, que l.iinaiii imssc dòs tii|ireinos «Kl
«iiios tia Maeonaria lli.ii-iieiea, eeit, pessael
anlavcis, cercadas iiclo.iirytigio cerçsiiii
lábilidatlc «'¦«' seus ci • cul:; la.is. c -nt-i ser!
.•'lc que lenle lilographal-a_*. porque i«
historia titiitssima dc sua-; vaia', toutia- *;¦
tit-in. está 110 consenso unanime- dos ura
sileiros. l.imro Soilií encarna a dempera
cia brasileira, «'¦ n m-ii pioneiro, o sen por

, .'• a |iri«|iri:i lt. i.iililiea que nelli
. fala. liulniarilcs .N:«ietl, etija, •'

meuU, c um caracter -HuaiuyntiU'

1!
soltnni'

M lioim-iH na terra, Kcraoiinlrnndo m*
mm que o idial iiiii«i«->n £ lupcrlor n to-
iiu* m ideael, , ., , '

Saudando as alia» dignidn.li-i innni-
f.«ia a alegria dos irniíu* preseiu.-s
nela honra ilfM» viulta. l.auro Soda
iimaiia Iodos or irnulM pnr "ina re*
uiiijii Coníii a pre*. nle un que 'odu»
poilciil di.ter: Viia Lauro Sodre.

1.1I1111 .1 pedido da prflldencitj o dr.
Iitnicio Corria, que '" uuu delicada
t- nocllcn Miuda«;á«. ás atuliuias presen-
u», a alma eterna da pocia, dizendo
in terminar como Victor Hugo, que
rlle saudava aa senliorjs com .1 alma
l«- Joelho*

Siguiu-íf a ultima parte do con
certo:

P. I.vjlii de Albuquerque cantou
• Mim. n.iitribii ". de 1'uccini, c cm
icyuldai o dueto do "tiuaranv", eom

1 sr, Mnrçnl Fcrnandei.
Por Intermédio das gcnliorilai Luiza

M.iiiilriuii t- Mercedes Pamplona, foram
•niri:'m s no dr. 1 auro Sodrc o dr. An-
•uniu Zcrrciiner bi-Ili**Í!iius ramos de
flores natürãcs.

Xi<>a orc.isifio. lcvantou**c o dr.
I auro Sodrc, para encerrar a sessito,
leclarfllldo!— Não cabem agora .tcn"-
inm-as e singelas palavras, b«.bcjas •' "v

para is ideecr os Bcntiiiientqa di- que
«ii.i ..una sc.aelia cequit.i pelas demont-
'r.icVs feitas nn redor do scil nome.
,iclos «ju. *• adiavam reunidos sob a
•.bobada esiri*"- '¦ "-iIm ro -cria

úárá agradecer è para encerrai os ira-|
uliioM (Irpois dos iiLcórtlcí dn üyuinuj
lu inuhlca naciüttúl, cõócr^tlxAdo un í
Carlos '•o.uii qiic r«--v- •«•« c„n,„p-. i ate ís io

ÁGUAS itâNERAES
I.ealilmãi Apolhiarit, Viehy, C.islrl-

lo. Moura, Scf.rrs, P«*iri>r, Caxambd,
l.ambary, Camuuqulra, í*a'uiarci, Ma-
ene.iina. Corcov««lo e S, I.ourehtJO Pe*
dias Saluadas. Asseiublci ns. .i8 e 6o.

AVISOS
DR. DANIEL DE ALMElDAr

Consultório: rua do Hospicio u 08;
residência; rua Fáratll li. 57, mo-
Íerro.

QUEREIS GOZAR BOA SAU-
DE ? — Ide morar ou pelo menos
passear em Copacabana, fora da
barra, desde o Leme até Ipanema,
verdadeiro srmatorio do Rio dt» Ja-
nciro. Bondes clcctricos até alta

COKRKIO. •- Ksia. repj.U'50 cvne
dirá i.ealas piios tegiiintc».voporcsi

jloic.:.^,. ,. .~*Kontg Fricdricli .íi:«i:i)1, par.J-.iã."'^-,
iria l/iiboa. reciI.cnlt. impresius ate a5
., lioras da maniui, canas paia o exterior

UOe
dn historia, <inc' dc» um nome a

pátria. Agradece _a palavra dn-

pro.

use.ido
ülilica

ittidõ

iratlores e o concurso tia inJi l.rajilci-•a. de quem lantu esperam a pátria t-_a
ordem.

Xada Itui a dizer que sirva d
srnunun u não ser o seu passatlo.

Kala do papel importante da maço-
naria representado em José Bonifácio,
cm todas as pugnas contra a lyrantiia,
i. arbllrlo e a illcgalidade, onde a ma-
íonaria esteve seiupre como lcgíonarin«Ia democracia r da liberdade.

Fala de sua iiilcrvcnçSo na Turquia.
cm Porlugal, poiido-o ao nivcl das
inai., adiantadas do unindo, de Washiii-
e,t..n «• de toJo- os pck-jadores que a
America do Norte leve c dc todos os
qnc fiJeram a verdadeira democracia,
alé a revolução de Xo. Desse passado
podemos |..r orgulbo. mas o passado não
basta: c preciso continuar a campanha,
para a qual é preciso que Iodos sejam
uni braço, uma alma c- um só homem,
unidos por um pensamento c fé noi-'
destinos tia pai ria c da ordem, Sáe r«-
confortado com a nliiia cheia tio cãloidns yrandéi? eutluisiasmos que opera
milagres; Ueu mos ur fé- nos destinos•Ia pairia. confiando na nossa energiae nu iios-o esforço eriiquaiito tivermos
ao nosso latlõ t> aiiNilin tia mii!her.

Foi de novo executado o hyn
por entre acc1;»iiiações encerrada
s5o,

111110
a se

•iecroíerlo da Policia
Fornih au

ialii -'roimeii'
Pelo dr.

Henrique d

i-:;.si:iilos hontem neste cs
i ns seguinte-; cadáveres:

¦Uioijenes Sampaio» o de
Oliveira, dc .ts ànnòíircsuiniveis, sol-iõlrp, pardo, residente¦iu unia olaria d.t rua Miguel Fcrnãti-leu. Como causa da morte foi attes-ada ""ruptura ir.-umiatica do diaplirá-

inti.rconi iiernia tlioracica do csíoina-
[O 

'.

Pelo dr. J. Brandão, o dc Rosaria
lil Coucciceio Torres, partia, de 4.1 an-
nos, solteira, doméstica,' brasileira, re-; lenle á rua tle Sant'Aniia il. 190."Htiiitui.i dc- aiuiirisma Ua aorta" foi• rnuiõ inorlis attésfnda.

lll vo idle V' 1
usenci: t

..riio por umn hu-id.i
içistrnd i inav*) que
lerio, el.hmiii-ll.il,....
i terra natalina» »'
rgos piiblicüit, ai«- o
¦deral, onde as suas
. tjuc cereani >> uo;

tle íiiinciielieivcis k
Ucus ti« juntou nii

Macomivia, cNclam

ll!f-l!l.« ll-
¦nto incrcit-

fora

tu ei

qnc
es|i:i

Êèitcos que porfiaiu ua-e conquispi
Io principal retlticto defensivo ti-
oi-gíiiiisiiiri. . .

A luta preventiva p.ra lmntar c.i
iiúliicro c a intensidade «lus pliç-
ttoiiieiioe- deve pois ser^coniptexa.
.- par dos cuidados bj-giénicò-i re
conimcndàdos são preciseis as sup.-
pressões das irritações buenes ile
eeeiisa e\lenia. a ablação dos ilepo-
sitos c. reduetos dentários, .1 extra-
ct;ão das raize-, a obiiiraiião il-.-e.
dentes aproveitáveis, a excisão e po-
liincnto das saliências que possam
p. «i- sua ae-«,-;'Hi mecânica irritar ás
mucosas.

K' precisu evitar o uso de tudo
que p.issa provocar ou entreter a
i i'it.tt;;io tia m.ucosa: o tai.aen (fu-
liiój; as bebidas alcoólicas, os a!'-
íiicntbs apiiuciitados ou tle condi'-
inentaçãó demasiado excitante.

tis dentes ilescoronãiloá são 110-
civos em virtude dos bordos migei-
sos que irritam as partes moles, d"
s-.-u tecido nçerosadoi que é a séilé

iiíféctjaò progressiva e invasora.
In sua cavidade que é 11111 recepta-

enlo dos residuos da alimentação e
òiidé se produzcni as mais perigo,
sas toxinas resultantes da cultura
mierobiatia; as rai/.fs, apresenta»•
c\o ns niesinbs inconvénienlbs, são
mais nocivas em virtude dns bi)>-
dos dcscgiiacs, cortantes, toca-rçiii
coiistàtitcmeutc ás múçosas, ra.--
gando-as. coiistituindo-sc niesiuo
àlgiiníás vezes a eeiuset tle irreduti-
•eis cancroides; a" caries 011 ea-.è-

dades dos dentes tem q grave iti -
-..iiveiiiente dc çóustituir-sc focos
le feriuenlação tle que tanto tlepen-

d-.-m as condições tle defesa bitilo
yica da boca, cuja fortaleza, enfra*
quecidá já pelas condições patliu-
lógicas geraes do organismo, se
ánnulla ante a resistência, dpposta
pela invasão dos ia invencíveis ele
nientos dc .itatitie; as obturações
(cliiiiubageiis) devem ser bem po-
lidas para não reter os residuos ali
nieiitarcs ou os depósitos salivares:
fazer dcsapparicer, emiim. tildo
que possa constituir causa dc irri-
tação ás mucosas c dc fõriiVeiitaçiíO

Stílt

ãciúni-lljcs
O orail

tilde tle I.
l-..!i.hi.le ile
.--ra ler uir

j.'i natiuiílla
. iinire t-oltai

Ao lerniii-.r.

-rntlher bra «ti
!.- Nicte-M-lie

i ci-a, iníiitias
Josar seguro, (mc sc
celeste recaitiàuã dc

O oradíJt-, prijsc(-t¦.•••viária com a "\.
lli.nr>. pírionagein
mão X.iveii:-, ti exli

miu lliurniia, « •
vrni, eom supmut
;i ju*ti"»*a dcslf
dt* exerceu yano.>
Supremo TriUtu, d
.ntt-iK-a*- í-ão arres-
,» paclo íuudauicn*
aiilias.
fcuprcníòs dcsltnos
., iir. Uc.i.l.ii.i-

i militar «iiu- honraria qtialquei
niuinlii, porque só:tse tem ha

uruiidcs c nobres ideacs — i
ue uorlea as gerações p-tr.i t
1:1, ipie auipara os fracos, cjiu
oppriuiidos c consola os deses
liniiirfieí Nnlal «! i« sacerdote ile

lhe i-cti.lt- tun entranháili) cul
¦làct f> sytnboli

povos et lllissr,
; dia*-' asilado*, das convulsõti
nin ac- homens o caminho d;
i-ír. In in como, na fúria du,
a tramontana aos' iiaufrago!
1 porto da salvação.

etn seguida refute
Uirn Suilrc* ãs e-

c a juvcti
pansõcí d

ií

.Mi-le.
nltora

uc sc .-

.imai*
líilimc

, testa.
Kai o

crer dia :
ilcraplora

do t;iaiidf mestra
¦ mostrava tini hor
e, a stilitlarietlattc

n da poesia, delv
palmas, ilinjçe-se '
recordando pakvras

I -- tliz-lhe: Ht-e
. c líii.irtlai-a, eu
íim por uma cscadi.
St.cll..5.
lo, compara a Slá*'A/-,!", 

vi-la peir
y * romaucisia alie-

povo macphiíiò
dia mais á "mater"
11c tis reúne naqucl*

etn

th aprovadas¦ 
Brasileira•tlaçóni.

seus irmãos a trau
1. pelo cneraudcctuie' 

lem eollallorado, ei
it-, iransíortnaêões 8

pass.idn desde a i
i-c liiiidfaciò, até
ublica, còni Salda ii

SANTA CASA
Depois de soecovrido pela Assislencín

Municipal, ioi intcrtiadò honteui na iSa.
enfermaria deste pio cstábelecittietíto
^Manoel Maria Baptista, de st) aunp?.
branco, casado; fortugueez, tr-.halh.idor..
residente ã r-.tet -Gnicr.il Sevteriano n. 3J
som às braços fracturados

t

Custa eni condições lisónjciras
c tvidaik* bucal por 

'e?-a interven-
«..lo preliminar, e explica.! '.s ao pa-
ciente os cuidados que devem ser
toniadoj para manter em condiçôc*
asepticas a boca, o tratamento me«
dieo conseguirá um ve sul tado t-s
jiaiitoso que bem caracterijajA .
iuiporlniiria que a od.intolncr-.i tupi
derna assume junto da-medicina.

Primeiro Congressi
conetta novamente
lhareiii, com afiiico,
tu da prdctu, -nue
c izmunte, <-iu lodaü
etaes nor oue temos
dependência; ièòiu .1
uroclamaçáü du Reli
Marinho.

O dr. peodalo lerniinoii o seu díscurf*
cem uma saudação enUutsiastica á mulher
t insileira, ali tão dictiamctile representa
d;-. ella one na familia tem. missão inaís
importante, filial a de preceptorh dos fi-
H-.tis que íerão os grandes homens de ama-
nltn na industria, nas arte?, na seiencia,
nas letras e no commercio;

Termitiado esle discurso, que foi mr
to íipplaudidn. penetro» no templo n
Loja União Escoüscsa, devidamente :n
corporada, c pur interiiiciüi) do sr. S, 1
vador Fan^cres declarou ser portadòrl)
dòs diplomas dc benemérito para os d rs
Lauro Spdrq e Gtuitiarães Natal. O dt
I-'loresta Miranda recebeu eei.ses dipit-
más c por intermédio dos srs. Berttni
diuo Machado e Pedi o du Toledo fi-l-o
passar ás mãos do iir. Lauro Sodre
'iiu! agradeceu pcnliorãdo o valioso ter
[emuiiho dc apreço c a dciiionstraçãf
do superior estima que o diploma r<
presenth; *

Falou depois o dr. Evaristo de Me*
racs que agradecevi a honrosa distir
ccão para interpretar a homenagem da
Io ias co ti pre gaitas aos homens que v
Ircscntani a alte, dignidade^ maçonic:
e alto poder uo mundo. Satída o dr
Bernardino Machado, representamc tis
liiaçonária portugueza, t|t-,e tem siri.
uma tradição viva dos esforços dè un*
homem de bem por uma causa qur per«i i-eMá fazendo a felicidade da sair
ratria.

A manifestação demonstrada pela vi
sita. do Oriente Paulista, faclo unico
nòrqiíê nunca sc reuniram numa fest*
tanta? dipiid^dcs: dr. Pedro dc Tolc-¦lo. Antônio Zcrrcnner e Kav.l Sily-¦ii!.-i alma em tres corpos çuo se sssoc:.'• u-.sn-fcstaçno que fazemos a Lauri
Spdré.

1*. toírs rcpnVrntam irmãos. F. co¦nio desta palavra onc-rníra cjçniieiití'¦¦• ra um bellissímo discurso, comparar
do e reunindo eom essa palavra todoi1

COMERCIO
MARÍTIMAS

ENTRADAS
iiu da Praia, A". '•'. August, . ,- ,-'ortos do sul, Itaynr11 ,
íio da Praia, Phonti, . . . , , '
tortos do norte. Scniift'. . , ,
lamburgo e eses., ,V, lJaulo, . ,
^.ri.i* lio sul, Orion ,

, .1 u lio :
ijeiinhurieo e eses., Tijuco, ...
Vivei Vork c cscseí 1'cslris, . ,

Mo tia Prata, cllcalii
^iián c eses., Oricfja.
Ijycrpool e eses.j Viciori11, , , t
Uc dn Prata, Alluiita
Heinen c eses., Giès&çn, . . . ,
IVn-LMi e eseí, Siy^ariufíciu , ,
HnihurBO c eses., Tijuca, , . .
íieifu e eses., Itoqucra
Vtieajú c eses.» Itmf>ava. ....
í da Prata. f-Ctui-i".'-.lios. San Nicolas, . f ....

lJdtos" cio norte, . lyinorá. . . .-,:| da Prata Ucmcrura. ....
tos dó ubrío, Pfívá
stê e eses*;. Hranccsca. . , .

(íiilda Praia. SniWrn
Poíòa doriiule /'. tíc ilfoinfí. . .
líitipe c eses., Itapcruna
Íp.Fburgo v uses., t'<i/" BtantOt . .

Sdiliainptòn c eses., .-Ir oi.'. . . ,
Sãiiis, GqIUu  .....
líioja- IV.ita. .SVoTii Salvada. , .
Põrls ido norte; S- Pa\ilo, ...."ontí do norte, üàhia
Rio Ia Prata. Regina Blenà, . .
PorlB do nor!,.. Ayiiioré
Comia ir eses., Príncipe UVlbcrio,
Kio lt Prata, lielinndi"
1'orii do sul, Minas Gvracs. . .
Hio '1 -Prata, .'tsturias
I.i-ec-.po! e eses., Ihiiui- . , ,

SAÍDAS
Rio f\ Praia, TnUíkhi. .....
Hamtrgo e eses.. A.', !•'. August.
Porto-idò noric, Maranhão. . .
Araçii.l e eses.. Iieperuuu. . , ,
Paraiijuá. Igtiapc. . '.

J tilo:
Paratyi eses.. Angra -
Hordéci e eses,, Divàna. . . .
Líiguiii-ç eses., Uio S. Mftlkeits, ,

la-,-/ jonnson.
Aires, rtCil.ei.J.i
da larde, cartas
i íii, idetn com
exterior até

S:t! Unem-.'pai*i\ wiHho
tinprcsíos atra i '._<ir-
ji::rt o interior até á
porle duplo e para o
e objeclos para regis-

liar até ao meio-dia.
Uailiiba, Ilhcos llaliia c Aracaju, rc*

ccliendo impressos até ás f> nora.* da
manhã, cartas para o inlcrior alé as
C i'-' idem com porte duplo ali as 7.

.Veei-ni Islevan, para ' »ran, incite ; c
Fiuine, receheiidu impressos ntcMio ençto-
dia, cartas liara o exterior ;.;«'¦ n 1 da
larde, t- olijectos para rcgislrar :11c as

n3< ~ 1 1
Saiiltis e U;«. Grande do

librasTropeiro, pai ,
1 recebendo impi

da nianiiã, cartas para o interior ale as

7 1,2. i-.kii: com poric duplo ate as S.
-\1na11ha:

í. Brasil, pai'.'. Victoria c mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 8 ho:
rhs da manhã, earlas pata o inlcrior. ate
á-, 8i|-\ idem com porle du:>_o_ ate fts
«1 c objectos para registrar ate as 6 tia
lardc de hoje.

ECÇÂO livre

jiclii ili.iini-u. i.(.«i.'iali»i

VelÂ l.iáll.. »«M«w eiladuil, - J"»"*»

iiVÍJBUOXLM !'<• 10 fVNÍfOH-lllliilln. Ii-nl-o
. ..C» l.l|ll|ll ' "I

,, .. Uu- film wlT» • iu'» ""
lirilivulr. ii.imU .«iu '10'"* *" •""¦ v' *'

.*li1 .iu .i.l.IlH. «l'i«" eon. MU ISOmiMI-
.11.11 Ui «« iM.llU.1» .1* ".•.*¦!'•.¦ l',"""

> .. u .-iillic.ii, 11 Mrowte «ra bem
,p|i(i, ila c««a dc ... am...». >¦ !'>.« •"'•'
j,,».," N«. dU «cciiiuc .10 d». «M W*">
,ú« íoi inulw ilniplc-i ¦• ».-m d*r «Itwmi,
ii imilr iiinUr .Io» meu» aiMitiu, wlililo
ile 1 •>• yrm HirimvnucMit. vl*lú ****** ,pr
lido íiv'».. ul.nl i»>» ""i"' .|«,.'"ll"'f,'"•
ie ikIh iln-.nic .. .""ic So. .lu* nuli***
.1 11- lunlintiii com 1. iihUHi.-iii» oro»'
,!.,.l« por, v. .. c  de uc. .nn..
int, luiiri líilicilini-iiie eiiraiio~iti.il.»
4\ anuo.. --, CARLOS «..'•"• A*-*-

rini.rii.do Ua C»»a lliiotlu. Wlllo a t.l.
junlu) d* i•***.'¦

IIYMtOfKlil' 1)K -i ANNOS
lilrao, *r. dr. i.voiii«ii«' i'1'"-";:. -,-e1:1

ilmi.i 1.1 i-iitai.rt.lt. o dtvcr ili-.ll.c lurli-

,.,! uo mo lei, «lc unll»a,liydri>«'í »'
lo .11,111.. r. tiuc lanlt. mc i!icuuuni.ila>.i.
I)f..« üiici Um «|Uc .iruluiin.-i .ilicrateíu
.ollii provcllUuto <lat|ticll.t ii,i.'tvcni.-So,
aut- liem mc iioukc dó.f». n»ni outroí |u-
d-iin-i-uti*. i»«lt'i!'l«« hoie iiii.uu.iilhc 'I'1'
nu- íuIku radlcalnicuu curado, ruUiwa-nM
lOininlc ...«lur.iifl.iinie tt.m u «louior tom
o it-iili.nio f.-li« tine reinjiraluoi ,-_-¦
l-l VSSÈB KBIS IIK ARAUJO GÔRS.
iirlmciio r»cilnlura|lo da Conudorlii J-eral
«In* IVnitiaiilio» «Ia «-..piijl federal, ll';."-
icrilllu «l.i '-1'üi-rno ti» Maulli , tlt) Kio,
dc >u di- Airotlu dc ltfo8);

llVI)ltO«'KLI'. UM 11 «\NNOS
Declaro, n bem «li. verdade e coiu muna

í.-iii-i.n,.iti. que, iollrcndo dó voliimoM Hy*
drocclci 'Im nle 11 anno»i o Mudo u.uailo
mui üiictBçio corunte uclu MpoeiaHiitH, o
exino. -r ilr. I.tooiiliu Ribeiro, Imucl
radlculniciile curado, ha j.i d »niio« c *
nir/c», stiu lebre, leVanundo mc nu tlta
Kguinlc, t- 1*10 com uu... idiiiplel aiipiici"-

Kl

otn tutu
>u uin
^ tuniti*

!u teu pi
a molcstia
cão almui
dc mu.
Uit A,

tl.lU
irai -a«

Ti

I#agunab eses., Laguna.
liio dafrnla, 1'estris
Kio Doi u eses., C<it!dclaria. , ,
Tortos b norte, lirasil. ....
SuuUiamton v eses.', AUalã. . .
Ideèrpoíc eses.. Ortcpü
Ca láo lieses., Victoria. ....
Rio da r;ita, Sirio, ......
Portos <| sul, Itapúca. . . . * ,
Triesle . esc-., Ailantn
\io da fata, Ghsscti

Laguna leses., Rio S. Malhais. ,
Recife tícs., Itapura.
Paysátid'[c cscs.i Bocaina* . , ,
Portos disul. GuiUiyba
Nova Vt\ ò esçs., l^saii. . , .
HauiburfiVe eses-, San Nicoias. .
B.ihin. Ptonaguá, .,.,...
Bahia, A'.p!in«-ii , ,
uiverpooij eses., Demorara, , .
tíordêòs teses., Sàmarà. . , , ,
.-trenien cises., Gotha _4
Portos doiorte. Tupy
Marselha I ts*."--.. Paraná, , , ,
Uio da Pia, Fntnccsea, . . , e
1'oríOs detu'., lliiquera. , , , .
Partos do pr\c,'Tnpy
llordéos eses., Samara
rguaipè e tis., Itàpenitia, . , . „
Kio da Pi.i, Rio dc Janeiro, . .
Portos do Irte, Maranhão, . , .
!<;n da Pr;,, Avori
Rio da Pr,., Cap Blatico
iretnen c t s., Goíha, ......
flremen c eis., 5ifrr,i Sul; ada .
Villa Nova ^hiladeipliia
Porlo Alcgefc esese, Ciitoiõo. . .
lenóva c c t., Regina Eletia, . ,'io da Tra.', Prion

'.io da Pra Príncipe Ümberto.¦\mstcrdain eses.. Hollaiiiia. .
íautliiinip::'! e eses., Astiiricis,. ..

i

MENU-RECLAME

A Sociedade do Pcciiilos 'JA Provi-
delicia", com sede nesta capital, a rui.
do Hospício 11; «;j. sobrado, lei distri-
bnir p««r diversos Restaurantes desta
capital elegantes mcnii-reclames, que,
elitriiiics na sede. da .Sociedade por um
indiR-pite. dar-lhc-Ã direito á recepção
dc uu. vinlein dc esmola... _

Os Híciiii-rec/íiiiici já foram distn-
b-.iidos pelos seçuintca restaurantes
Sul America, á rua 7 dc Setembro nu
moro R6; Madrid, rua Gonçalves Cias
n óo: Suisso, praça Tiradcntcs n. -14.

Brasil, rua da Carioca 11. 10; Mercê,
dt-s, rua i" de «Março n. 33 I í*lad Mim
clicn, praça Tiradcntcs t>- " t «ora Bnv
los tS- C, rua Uruguayaua n. 147, e O
Minlio Elegante, rua Uruguayana nu-
mero 89 — Aldca do Minho — Praça
Tiradenles 62.
.—. wtaa ¦» ^e* ¦•» bmw ¦¦¦' ¦

GARANTIA DO FUTURO
•*v,l,: - JUIZ ÜE FORA - MlríAS

Grupo 6 — Serie A — ao :ooo$ooo
Convido os srs. sócios deste Rrupo e

serie, inscriplos até o dia.6 dc abril do
corrente anno. a entrarem dentro dc
vinte tlitis, a contar desla data, com n
quota respectiva, para formação do pri-
meiro pecúlio, em virtude do falleci-
iinntii do coasocio sr. Carlos Teixeira
Leite, oceorrido cm Dórcs do Piraliy,
Esliido do Rio, em 6 de abril do cor-
rente anuo.

Juiz de Fora, ;\í de junho de 1910.
Ur. Jti.ic Dlilra, díreclor-gercnlc.

,„. —•at**-*#--*a»-*'ík-Gss»—-—-——«-^

IêIWhIíT
As Ootor. cocceutr&dM do

Eloarcmcila malu ctacra contra

K.^3i?.f.nB*-rÃB?i4 G11LOR0SS
¦HNElRIWJmiuDHijit^W 

FALTA do FORÇAS
Ciiroo PalIMas

Toilas íliariáaclas e Ci os"

'^gaSiJ^ aagr*us«'aJx*íi^"°"MJ^'

FACULDADE LIVRE DE DI-
REITO fc

(Aiinexa ao Instituto Universitário dt
Ensino Superior, de S. P; alo

Encerranirse á 30 de junho as malri-
cuias para o 1" anno (curso pessoal ou
por correspondência ). Acceitam-st
transferencias dc oulras Faculdades.
Òs exames vaeos podem ser requeridos
eni qualquer época. O curso exclusiva-
mente jurídico, é cm ,t annos.

Divisão do curso — 1" anuo — Di-
rcilo publico ê constitucional; Direito
civil (Direitos de familia) ç Direito
criminal (1" parte). 2" anno — Direito
civil ( Direitos palrimoniacs e direitos
reais) e Direito crimina! (espccialmcn-
te direito militar c rregimen penit "
oiario) e Direito Commcrcial (1* parte)|
3" anno — Direito civil (Direito du.-
sitcccssões) ; Direito commcrcial (cs-
peciálmente niaríthtio) fálcnoiá c li-
quidação judicial),Medicina lcgal.Theo-
ria «¦ pratica do processo.

Corpo docente : drs. Aulonio Rapo-
so dc Almeida, Mòraciò Kiclil, Keruan-
do dc Almeida Nobre, João Monteiro
Freire dc Carvalho. Leopoldo Diniz
Martins Jtítüor, Mario Guimarães. Al-
cebiades Delainarc Nogueira da Gama,
Platão Halfeld de Andrade. Ba^ilio de
Magalhães, Edmundo Lacerda e Raul
Jordão tle Magalhães.

Informações e prespectos á rua 11
de Agosto _', sobrado. S. Paulo.

pruüuslnUo
. .. iiieiniiift.iiüiii complica1

1, li.te.it ou yrteil. - lüo. Junliu
- l.lthliOUlll tiAKI.IA SKA*

brlcddv •'" rua 'I" UnvWor, l»I.
UVÜItOOtíljK IHIM.A UM 7

ANNOS
Mimo. sr. iir. l.collillio lliuclro --

Vaitlctli , is' nue eslull rt--l.il'e!t-i!iilti
tninhai duna anttjjjíâ it; drocclc*, u
inuiw votliino.a, ís qui.-.. f";'m 
t«r v. 5. -a* -.iluma» -vw" •»" •"'"' ',* , ... .. ¦ :, ¦ .*•*. -1 o rewu*
.'eití: TuiiiihIo Mimfiveiiwlnf-wv^, .
lado qnc obllvo. lia U S aunos noe efn.
,1 sca in.lliotlo tle cura, qui! nft«i me ca''*t).l
tlor e liem •olirimrnlo olguni, «J*-J*S?5
preei*.,. K..u-«).-.e .1 Uitc* - 1'OMIM.O.-*
TO^IV-.FEKJíANOES, iieijocianuii — NI*
llieroy, ; r.t jliojlõ dc 191*. l»u» Sauta
l.-.i-n, j.-.

iiviiiiiH 1:1.1: dí: *<) ANNOS
Ucclarõ a tiem du verdade « -• múlia

latlsfaçfiò que, boffrendo Üe hydroceie( "•**
reniic in anuo*, e scntlo tratado, sem opc-1
ração cortante é sem cliloroiormixaç»to,,
pelo t-.-pcei.ili-.let dr. l.t-uniilio Kibeiro, li-
ntiL-i rotllcalinéiite curado ha j.i 4, antios-e
to iiicíc», com nina »:m|iles opplicaçao uo
«iu proee.so, não fe reiirotliuiiluo a ino-
lesliii, 11.10 lentlo titlii nore», ncra li-Urc,
liem semlti preciso KuarÜãr o leito, c ii*-i»
-e inanlfeslaiidò compllüaçüo Blguma, ifuer
no eslado local, quer pa i.n$Mnn«vle-i;o«s
1,-Pt-tiivi..-. lii..ct.-.-.es. — ANTÔNIO JOA-
Qlllal ltAIllil.l.O, lua do Kezende, 8.-,
Críui— funho dc fi.!.

IIYDIUJrilliH l>M 5 ANNOS
Dtrlaio, 11 licin ila vt-rda.le c com -muita

salislaçío, que soffrendo «lc liydrocelc llll-
rarite S itini"-* c sendo subiiwl.tl.lu uma sú
vi-.-, ao processo tio tir. l.tonitho loUeiro,
liqtiei radlcilmenle curado, ha jj 1 nmio,
sem febre, nem tlóres, neto Fcntlo preciso
KUartlar.ò leito, não se reproduzindo-q mo-
lestia, nem *c UianifcsUnuo compUcaçao
eilKinna. quer no estado local, quer n.t 111-
tesriilaile tias turict,-Cés respectivos. -- PK.
EDMUNDO DI-. CASTRO U0\ ANO,
euRcnheiro, residente á tua do Cattete, 9-*»
(Rio), lunltu dc 19'.*. „

iivimociou: DUWiA de as
ANNOS

Ao ilisiiiielo e conei-ituittlo clinico es-
peciallstá exmo; sr. dr. Leoiudio Ki-
beiro. Não VCIlllO cxluo. dr. cetalçar o seu
rccoiilíccido mérito prolissional, nem pro-
clamar et superioridade tio -cn processo tio
cura da liydroecle, Intuas vezes cpnipro-
vettl.i por brilbanles curas publicadas.na
Imprensa «le S. Paulo. Ri-. «1>- Jaiiciro, ele.
O meu fim é manifestar publicamente o
reconhecimento c gratitiSó «le que mc açlio
possuído; pelo êxito e. iploio mie obtive,
submettènuo ao seu processo de cura a
moléstia (liytlroccle dupla), qnc iue mar-
tyrlsava, lia. mais de 22 annos. Venho tuo
íòniento> agradecer sincera e i-sponieineei-
mente esse importante serviço profisslo*
nal, (auto mais iiuanto iião soifn incom*
modo iiliium tle sáude, nem (ebrcj nem
tlóres, quer durante, quer em st-etuila a
applicação de lãu intiocenle processo, po*
dendo, depois entreçar-àie desembaraçada-
mcnie aos meus aftãzères, e i»io lia já
S aunos c iu mezes. Agradeço tambem,
pehhoradisslmò, a delicadeza c attenções
qtte v .cx. nie dispensou durante o meu
tratamento, c snbbcrcvo-me. seu adtitor.
c trtlo. obr.—ANTÔNIO M. Mi GU1MA-
IÍÀIíS, auxiliai da administração do "Jur-
neil do llrasil".—Rio, Junho de 191J

IIVDHOOlilil)! DK U iVN.Süfi
Utx\êHu a bem di Vtrdsds v -mu B

niimr Mtt*U^Àti| ipu* «Miilitutlt» dc l>>dio
.¦-li' tle t> apuo», lul o|>»r«.lo trm opui.«,-.-'
iiiiluil" f mn ililiuoiuniiKiii.»". |i'iu .'!
nhrciilti »|H-u«|i.u ... dr. I. «.mil ¦> Ki
biiro, o liiiuri i,i'li«-4liiiriiii' Clirnilo In «1
¦l 4iiin.ta' s mtiti rom nina llmulM WWl
i\**i*\n un m*ii t>inrr»iii'i tiàu inul.j -»it|fiM.i
dor «pnr 1I111.111I1-. nui-r drpol» ll» illlei-
VClieill, liCIII Irhlr, nnll Oii. i..iil|«. lo At
iniidut (HCiipa-vòr». lírchtu mili* nttf (Ul
operada .Íiim "•'¦** «m iviiiuiibuc..,
ir,ij|.itj|., i> iilllolllo » dr. I.eiiili.llii
leiru j itjn «b.i-i o u*o «|U. lhe «...iiviei,
.. Alll'111'lt UÚMK8 DK MATIUS SO
IMIINIH), ia: do» Ouu\r., «ij t.nilpli-
1101. - V**, J1.11I10 do miJ.

UÍ*|IU0üKLh UU1M-A DK -••
AN.NOK

.|-n.-Utu a I..111 da vi-idadi- f com mi«;u
«jii«i.na«i «pie .ollirinlu «le liydrocrlr «l>i-
¦ il 1, doianic .-O .uniu», e «tutu trula«lo
ina opn.ivJo 1..11.11..' c .rm chlurolinui-
íatfio, iichl i''|'i«-i:i|i'l.' 'Ir- 1-f'ii.io'i. Kl;
bino. inpiti mliraliutnte curado, lu* jà
4 .nino», »cm d "«*". ..."< Icli.e 1
«tiiiplr. uppli.4t..iii dt. MU l"u"'
.r repiwlil/iinbi :. ni.i|r«iia, lltnl
lr»i«iulo «iiinilii-ai5«.t*aliiuiiu, ipiçr I'" «•••
I.11I0 Iu'jI, «ini-r ua inlcwilil.1'1. «la- 11 .|««-
t-tiv... iiii.n...... JIIAiiri.M Al lil-S-
TO DK Ol.tVRIttAi neg0'""'" * ,l14 Ao
iloipiciui «.r. lt"1 -Junho de iyi*.

IIVOltoeKI.K 1)10 ao ANNOS
Ui-.l.io a bi iu da «.elide l|Ufi *cM'cn.

ilo de liydrocelo 'lut.i.ue .• 1101, c niulo
11.11 nl» mn opeucao-.-oiiaiiie iiclo, f».
pni.ilii.1.1 «Ir l.ronlillo Ulbclio. Ilqiiel ra«
diciihiiinic ciiridoi ha já ,-i mino» c j
me/i» »rm lime* 111*111 febre, «-«mi unu
«.nn.ii« aupllcaclo du *<u prnccitOi »>'• »í
rrprodiilliulo ,1 moleitla, nem «c i»mille«-
iiiinlo compliraçün altuinJi quer uo i-iaii»
Imai. uiii-r na iniritruhu c da» iiiiicçoe*
Injwilva" - rvittiis AMIllf l*A
lll I.MIXIK, líeit-iuc «Ia ca-a ll.it-iii.in
RuK.iiii'k le Cê, Ain.i.ta lentrai, .-,"
lltmi - Junho de ini.t.

iivimocKi.i; dk a annos
lie.la.o n bem «te. venlaile « •».' a

m.iiur MlUlaçat) que luinrn.lo ile lyuro-
celCi ilitrautc f anno*, c nendo lrala«ln
¦em opcrnçlo coruiile r wm chlórofor.
mliacio, pelo ewecl»li»M •!'• I-*'»"1'.'.'
KlbelrOí liqtiei lauieaiincnn* tin «oo i« ja
a annos r 1 inerei, «»m lebre, *«m »'
r. .rm gu.ti.l:ir o leito, com lluia lin
HUpllCiUeío do pioicí.i «Io lllr.llio 1.11
tivo. nio *e lepii.illi-niilo J üiolt-iM, nriil
»c manlfeitando coinplicacitri íl»onia. qnrr
tio e.u.do local, quer na ii,irç.-.I..Ji- 1 a*
(ri.apfciiv.is fuiicc'"» -- JOSIÍ MARIA
ll-'KKNAMiKS. rmlilenle a tua «Ir Sao
feranciico Xaiun, ui, <¦ eílalichcido a
prata Oli/c df .Incho, 51, ai:ti|J0 i; A,
ltii', iunbo de >oi.(.

iivmiocin.K dio i-i annos
ln.lin» a bem ila verdade e com muita

...n»latiü que lollrcildo de ht-lroe li-, du-
raiiu- i.t anuo., c ien.lo tratado «em opc-

I raçfio cortante, sem chtoroiormiiaçao, pelo
especialista dr Leonlüio Kibeiro. íiq iei
radlce.1 ...1110 curado, ha iá 5 »nao« e 1
meies, .ein lebre nem uo.»., *tiu preei;3«1 vuaid.it 1 leit». ciou uma limple» applica-

¦j v. ' ¦ • t;r .-.¦¦ do me-tnii^1 operudõr, nítp
;-'-il-.--t!.i, i""ui ••: tiiaui

blei
ui

MltNDlAIV
1» |'.VI.l,1ÍCI.\ÍRNÍ,i)

Selim "Hspeciiti" e "A"
Tfiilo tjiil>«'i.l<> neiia oupllnl, im is

do curfcnTi», » «.>tttt*.,.....i tt, «Vuimiiu
"c'U (l,iri',i «!«• lnlii'u>.' •'pi-iiiiiniiit
ni .erU: "lífieKt.MAl." c "A", aviai*
ttio<« ao* %TI, nm^iil1»!." .In» niflie «lia*
«Uií iurleu, .|iic na *#4«* «!'". 1 .UniiJiiil",
Ai cuida Kio Hr.ufn.n. j.1.1, j' andiir.
|iro»i*iiriii'ii.').|c, ,11'lieini*»*' pi rccilioi
Iui quota» X' sprema», i" ii.OH devetit
ler retuiil.iilri iili1 o líiu iu dii pioriM,
nm de jiillin, aç* trrivoí do. planoi
spprovudg» piio/ Ugierno l''rtli*ral, -•
i'lui»ula IV, da», ii|.ut ec» cmlllldli,

Uio dt Jdliclrd! ni de junli» dr isij.
A DIKRCTOKIA

1
ll

wv

OMilHCftfiliWOH
O MAIS CO MM 00 O
O MÍHOS CAIJO

MC.Uai togilat
riu* 1 toi |jioi

-"•*¦ t:»f*i*.tai*,*mc**t #1,<
l.au« v 11 inirauí anijhi.. íiüam-M ,1

x*i:«ír>Ai*»*Ji:-«oKi
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DK ENSINO SUtlsklÜK òi\0
VAULO

PKUS1DENTJÍ - DR. \KTOXIÓ
IlArOSO Ülí AI.MKIDA. VICIÍ
I»RI{SID11NTI3 — DR. AI.UlíllTO
SOUZA.
Còntlituaiii abertas a* ineiipçór-* noa

e.ianica por correipondencia para n<
«iue qiiUerem tlipii.iu.tr nii em medicina,
dirciio. engenharia, pliurmaclu, olutelrl
cia; (nloiiiu!i'KÍ«t, cwHineroid, eic. O-i
que provarem exercício Iphko b pro"
eic.lle de »ua profissão, podcr.io reque-
ter dispensa dí rf.imea.

Prospcclo^ e Iiiioriiiacões. RUA 11
DE ACOSTO N, .•. SOBRADO,
(S l'AUI.0). para onde deve ser di-
rtfíitlii tud.i a i*i>iiir.|)oiid«,u.'i.i.

DECLARAÇÕES

«M

R. S."liando mípTte»1?^^*»^^ ;:".i ivy> a».m i.-^ruift IWrUGDJíZ
utterlor. quet*
tti'TÍdudc d..

esUdo local, qnrr
rçuprftivü íuuccõfs -

AIJKI.INO DK CERQUEIRA I.IMA, re-
«tidente * tua d» Bi.po, j--. c tunccionario
«Ia Scct«rt»ria do Inlcrior, tltioj, janbo

liVüilOt-MM? mil'LiV DK 7
ANNOS

Declaro .1 btein «Ia verdade e tom a
maior lailsfaçlto qite boífreudo de bydro:
t-cli- diipl.1, dnriinle 7 iilltuw, c M'ililo tra-
nulo mm opi-r.i.-.in rortauli- «' -em eliloro-
lormi/.H-â.i. pelo e.-pi-eiiili-ta dl . Lconidio
Ribeiro liquel ralllcabiieiile curado, hei jet
.1 einnos e 5 mezcí, sem febre, nem dore-.,
11S0 sendo .preclio «uardar o leito, com
ninei ilmple* applicete.to «lo proçeuo di.
moino facultativo, nto i-o reiiroilii|iiidq n
tnolcBim. nem •-•; manifestando complica-
eeio alguma, quer 110 esl itio local, quer na
intuizríünde utis rff«pcctiva*i funeções
CARLOS 1'KRRHIRA Ul! SAMPAIO
VIANNA, fiiiii-i-ioniii-io «lei Uirreloria .l.e-
t;d dc Kst.tiisiir:i, Ministério da Agncul*
tur.i, (Kio), JÜttllu de 191J.

iivintiH i;i,i: rmtoNiuA
1'rtideniopi.lis, 11 dê marco dc iiiõH. —

lllino. sr ,dr. I.eonldio Ribeiro, — ban-
deneòt-s — Devido .1 estar sempre em via-
cens só agora iwapo cscrevcrrlne, uauuo
inionnacõcs exeicteis Sobre a cura.«Ia niinha
liydrocclç, que snlnni-lit ao sen processo,
«liiatulo ahi estive cm novembro «In anno
a tratado; bydrocelc *\w, como llie ulssc,
soffria ha muito tempo e que adquiriu um
volume enorme nestes últimos 5 meies,
Ai-bo-me completamente curado desde tr dia
em que fui tratado por v. s.. lia já .1 aunos e
i mes sem sentir dor alguma, n.lo tendo
febre, sendo nue no dia seguinte so dia
da intervenção. íi/ um passeio demorado
pela cidade, voltando i'is •> lior.n da noite
aò hotel sem :i menor indisposição, No
quarto dia pela manhã, embarquei para
Itapt-tiningu, montando ahi a cavallo cm
viagem para cai apanhando chuva e dor*
miúdo cm barracasi Supportei perfeita*.
mente -o trotar do anintal durante os 18
dias de viagem fazendo deste modo um
percurso de «5 léguas. 

'-* 
Ajiczar de tudo

isto cheguei do termo dá ininha longa via-
gem, boui de saude c completamente resta*
beleeido da minha hydrúcele, sem sofíri*
iúéntos, como si" não tivesse soíírido iu-
tervençSo alguma! Tudo correu tal qual
v, s. garantiu. Estou muito satisfeito c
contente. K' maís um Iriumplio, e com*
pleio, de seu processo, c favo cijsa decla-
ração da minha livre c espontânea vonta-
dc c sob fé da verdade, podendo v. s.
fazei- delia o uso que lhe convier. Seu- re-
conhecido amigo e obrigado --- CAPITÃO
ÍOAO AGOCTTNKO ALVES DAVID,
residente em Prtidentopólis, H-itado do Pa*
raná. Oczcittbro de 1910,

..ii

ÍX-
(Curados radicalmente pelo processo, sem operação

cortante, do especialista dr. Leonidio Ribeiro,
residente no Rio de Janeiro)

Attestados e agradecimentos médicos

Attesto que tenho conscnuiilo
rom o emprego da Enmlsiío dc
Scolt provocar uma liistogcriese nor-
mal mais activa, combatendo as-
sim os estados de fraqueza que pre-cedem ou acompanham as forma-*
ções palhologicas.

Considero este preparado. pc'osseus componentes, um excellcútc
moiliíieador dc todas as "dystfo-
phías couâumpu\as. a Tuberculose
parlicilarnientc, sobretudo no seu
perioclo inicial.

Capital Federal.
Dr. Teii-cira de Sou:a,

Membro da Academia dc Medi-
cína, etc, etr.

Depositários — lulio de Atuiei-
«Ia £ (.'•.. e Silva Gomes & C.

IV-otis, ig do iiovcmbro de "907,

llYnROCHM'. GUAVI-l
TUuio, sr. dr, Leonidio Ribeiro — Kio
Eli, abaixo as si gua d o, doutor ent medi-

eiii.t pelet Faculdade «lo Kio tle Janeiro,
attesto que soffrendo de hydroeele Suh*
niielli-ine, ha iá s itiinos, ao processo esp«t-
ciai tio meu iiltintre collega, dr. Leoiudio
Kibeiro, tendo ficado radicalmente curado.

A bem c\a verdade cumprcfme decla-
rar que pelo sèü tratamento uão sofíri dor
alguma, uão tive febre, nem necessidade
de guardar o leito.

A men distineto collcua ãprescnlp; ca-
lorotas felicitações pela efficacia e innd-
ecuein do seu processo, e a expressão sin-
eera df) meu profundo recnnbecimento —
DK. PEREIRA DJ-: REZENDE, inediteo
residente ent S. Manoel, Estado de São
Paulo — Junho de 1913*

HXDKOOETjE DUPLA GRA.YE
Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de ipu —

IHtno. sr, dr. Leonidio Kibeiro — Kio
de Janeiro. — Prezado collega — Meus
cumprimentos e saudações —t-l?olffo muito
èiii communicardhc que fiquei radicalhien*
lc curado da bydrocelc dupla que mc ator*
mentava havia .( annos, ¦ a qual foi pelo
digno collega operada em setembro dc
1910, por meio do seu exgeltcntc processo,
que tão felizes c immensoS resultados tem
dado. Convém, em abono da verdade,
observar mais uma vez af firmar-lhe que
após a operação nã» mc sobreveiu neci*
dente algum, nem se quer febre, uão tendo
sido preciso guardar o leito, entregando-
me logo ao exercício de minha clinica.

Mais uma ver, agradecido subscrevo-me
cora muita estima — DR, FRANCISCO
DE FARIA SICURA, medico, residente A
rua Conselheiro Pereira da Silva, i;p, Kio
de Janeiro.
lIVDltOHKMATOOiaiE GRAVE

(Com empessamento considerável da tu*
nica vaginal).

Recife, ji dc julho de iotí — Collega
dr, Lconidio Ribeiro. Declárddhe que
estou restabelecido da minha volumosa
hydroeele, que foi operado pelo seu pro*cesso, ha dois annos e meio, processo fim*
pies e sem operação sangrenta. Não te-
nho duvida em aconselhar a todos os
doentes * dessa moléstia que se submetiam
10 seu processo, simples e efficaz.

Declaro mais que o sr. Bernardino Ti-
noco, negociante, residente á rua Rosa e
Silva n. 12, (Olinda >,v foi, no mesmo dia,
operado a meu conselho pelo mesmo pro*
cesso c pelo collega* ficando curado seín
dôr c sem febre e ser preciso guardar o
leito; •- DK. EUSTApUIO DE CAR-
VALHO, medícn' clinico e inspector ha*
ui tario, residente em Olinda (Peruam-buco;)
HYDROCUTiE AXTIGA E GRAVE

Maceió, 13 de abril dc igt.i — Illustre
collega dr. Leonidio Kibeiro.

Declaro que cstou# completamente cura-
do da hydroeele antiga pelo seu processohi cerca de anno e meio, o qual além de
r.ão produzir dòr alguma, ó rápido e sem
perigo algum para o onerado.
I)K. aEU.RBf.TANO MAURICTO VAV-
DERLEY. medito clinico c inspector dehvgiene publica nesta capital ('Maceió)

HYDROCKIjE l)l'IM,.\
Eu, abaixo assignado, doutor ent medi-

cina pela Faculdade do Rio tjc Jatu-iio,etc. — Attesto que na edade *de 7!) an-
nos, soffrendo de hydroeele 'dupla, fui
submettido, ha já 8 annus e 10 mezes, ao
processo especial do meu illustre collegadr. Lconidio Ribeiro, e acho-me hõfe perfettamcnte curado) sem ter tido febre, nem
soffrido as cruciatitcs dores dos antigos
processos. Agradeço e dou ns parabénsho meu illustre collega por mais este sue*cesso, aconselhando a todos os que sof-frerem de hydroeele recorrerem a este têosneive c seguro processo. Dr. JoaquimLoolho Gomes, medico; residente cm Ue-zçnde, (Estado do Kio tle Jaueiró) —
Junho dc 1913.

V0XA'.M0.S;V IfVDUOOKliliJ
AN111GA*t[.in,'ios. ij tle maio de hji*. — Illu.-tre

dr. Leonidio Ribeiro — Kio de Janeiro —
Saudações —- Soffria ha muito mais dc m
annos dc uma hydroeele e cm G dc seteni-
hro de ipio mc entreguei aos vossos cui*
dados e Iui operado pelos processos t|ue
usaès, em um commodo do Hospital Globo,
na eaiiilal Ft-ticrul, onde liiinci ilcileiilo por
espaço *le uma hora, seguindo depois a pe
ate a estação Centra! da Kstrada de berro
Central do Brasil, onde tomei um carro
para a estação da !*iedadc onde residia
com minha familia. Durante oito dias dei-
xci de ir á cidade, única cautela que to*
mei. Declaro que não tive febre, depois
da operação, durante ella nâo senti a me-
nor dòr, não houye hcmorrhagia. e até esta
data a moléstia não se reproduziu, pelo
que me julgo radicalmente curado. Agra*
dêeendo pois, ao collega os seus serviço;*,
üeo aqui ao seu dispor. —DR, CLAR1.V-
DO CHAVES, corqnel-hicdico e cheio do
serviço sanitário militar em Manáos (Ama-
zonas).

OURA DA lIVIMlOCUIil'
AH-im Martins Korcatlcs, cirurgião-

dentista, pharmaceutico e jáoutoV em
seiencias médicas e cirúrgicas pela Fa-
cul da de de Medicina da Bahia» ex-dire-
ctor c fundador da Santa Casa dc Mis-erl-
cordia, do Mojüc Santo, Estado de Minas
O era es, clinico em Mococa (SÜo Paulo).

em-
dn-
dr.
ab

UKDHIAIX) AOS
r-òbtoaSI&i o por»,, jucitis
a iii-*cii|ii;.'ii) Uo convltoa sorílcn

renadu nu ilia 2.
I et iieioiln Marinho

Secretario.

A' PRAÇU
Coimiiuiiiciiuios "o coni-

nierciq dcstti praça, «»p«-
cialiiieiii» a<»a nossos ire
giuiV.es o iiiiiifíos. que dei
xou <le sor nnssò cinpi'è{j;:i
íio. osr. A Llll NO UODltl
(il KM I.OUHKIHd, desde
o iliu 1) do corrente.

líio ile Janeiro, 25 de
junho de 11)13.

Álvaro de barros & C.

POüMATUk"/»; EM MEDICINA,
FARMÁCIA, ENGENHA

RIA, DIREITO E ODONTO
LOGIA

Preferir os Cursos da Int^nationai
UiiivérsitU, rcconliecida no llrasil, e
cujos tlioioinas lein o nic.ino valor <i"e
os tias escolas, offieiaes, a vantagem
sendo que, com a liberdade dc prograra-
mas t: nietliodos etutoníados pela lei de
Coniircsso. sc pódc, pelo sy&tcnia desta
Universidade, fazer o Curso em qualquer
logar do Brasil, sob :i íiâcalízuçSÒ quc
;t Universidade abi tem. Repstra-se o
diploma. Hcdir prospectos aos .Agentes
Geraes, —¦ Latvrevee & Cl, rua Assem-
bica 45, liio dc Janeiro.

A' PRAÇA ~~~"

Aulonio Carvalho Pinto Mascarenhas,
íeiemifica á esta praça c »o publico,
que desta data em deante, passa a „s-
signar-se Antônio CarvalKo Rocha Mas-
carenlias, por coiivenicnua eoiranercial.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 191}.
—¦ Antônio Carvalh) Rocha Mascare-
nhas.

Y^Sjg|P

'' ' I

GR:. OR.:. DO BRASIL
Sobcr.:. assembl.:. gcr.:. hoje,

sessão ordinária ás lioras do costtt-
me.

Ordem do dia: — Eleição do ter-
çò para o III.:. Cons.:. Ger.:. da
Ordem e lll.:. Supr.:. Trib.:. dc
Justiça — O secr.:. D. lisposel,

CONGREGAÇÃO BENEFICEN-
TE CAMPOS SALLES

KUA LUIZ DE CAMÕES N. 36
Seásão do conselho admiuistrati-

vo, hoje. ás 7 horas ila noite.
Rio de Janeiro, 30 dt: junho do

1013. —¦ üiiz Alves Vii..' ,t, secreta-
rio.

Attesto que o processo em mim
pregado para cura (fe uma liydroec.
pia e antiga pelo distineto collega
Lconidio Ribeiro, demonstrou ser í
soluta efficacia.

• Soffria da moléstia lia cerca dc IO an-
noí> em uma das túnicas, sendo a outra
attingida tambem lia seis annos. Ji havia
feito 4 puneções auginentando conaidera*
-icluicnte, por ultimo, o volume escroto, de
modo a inconunodar-mc bastante. As
çniiili.^3 òecupações proüiStonaes iiupousi-
hilitavam-mc fie sujeitar-me aos meios
empregados cm cirurgia — injecções ir-
ritantes c versão ou incisão da tuntea va-
ginal, por isso^ que exibiram muitos dias
ne repouso; alem dos inconvenientes que
podiam acarretar, Por ncca&ião do Cou-
ÈJresso Medico Latino Americano, reali*
/«ido ern igu-j, no Rio de Janeiro, tive a
satisfação dc conhecer o illustre collega
dr. Leonidio Kibeiro, que mc garantiu a
cura radical da moléstia.

Confiante na palavra do collega, deli*
berci sújcitar-.mc ao seu processo. O vo*
lume ilo meu escroto era então de 30 cen*
time tros çircumferencia longitudinal e
transversal, cm seu maior diâmetro. Na.
tarde tle 27 de outubro do anuo passado-
fiibmetti-me á_ refefida operação i; iKada
senti, pois as injecções furam dc todo iii-
dolorcs. A's 5 boras da tarde, portanto;*i hora apôs o início do trabalho, já mc
achava á mesa do hotel jantando, e ás 9lior.-is Iui para o tlieeitro com ininlias fa-
milia, sem que sentisse qualquer perturba*
cão. Ko dia seguinte notei pequeno aug-
mento dc volume devido ao liquido do re*
torno, volume que começou a diminuir
gradualmente dentro dc 30 dias, São dec-
eòrritloü. 4 .-tnnos t 5 meüef, :icho-me cone-
pletamente curado. As minúcias descri*
pias servem pata constatar o valor do
processe., «[iue indubitavelmente, £• ideal,
pelet soei cfficaei.-t perfeita, rapidez notável,
r cnbcutdadc cumptela, além da abstracçãò
tio elemento tlór, qúe im laiiicntavelmeh*.
le caractcnsei loiteis o., intervenções cor-tantes. Tenho pois, o máximo prazer desalientar o valor iricohtcstãvel do-ii especial, descoberto c emprega
aquellc digno rnlluya, que faz ju*SRratiilaçõcsi tnais fcrvojrosas da

preces*
". nor

CLUB 24 DE MA}0
De ordem do sr. presii^ut1', con-

vido aos srs. sacieis gisws a com-
paret-erem á asjsiplíbtçã geral extra-
ordinária, em stiuinitnto á assem-
bléa geral oriii.ii-fia rl"c tf-rá loyav
hoie. 30 do coví-nte, is S lioras da"noite.

Fim da -->emblc;.: — Potíercs á
Jiiectori- eleita 41a assemblca an -
terio-para resolver sobre si situa-
çã(*fináiícèira do Club, --Oi" sc-
ç.ctario, Álvaro Brasil.

maia icrvorosas ua cia-Ssfi 'medica, pelet sua opcro;sid.-ide c eoiiipcíeir'lA PERSEVERANÇA INTERNA-
S. P-iulii. ju

Meiii;...-, tim-
Me.-e.-ei, lieis,.tadt

ovada
de 101.

s. taedii
'ic S.

— Mococa,
- Dr, Alvii
residente cm

mio'.

Consultório : Bua da Cònri
(Phárinácià Miello), fie aicio dio, (m 2
da tarde,

i

'•-*-¦

n. ;3;
«Udias

f

ii-.ón-.rivivel,
és 3 liorile

LIGA MONARCHICA D, MA-
NOEL II

Convido os srs. sócios da Liga
Monarclüca D. Manoel II, a acom-
panharem o enterro do sr. Adolpho
Freire, irmão cio nosso digno pre-sidente, qtte íoi barbaramente as-
sassiiiado em sua residência. O1
acompanhamento sáe da rua Luiz
de Camõces, (Moinho dc Ouro), pe-Ias 9 horas da manhã para o cemi-
lerio de São Joã. Baptista.

Em virtude desse tristíssimo
acontecimento, deixa dc haver atá
novo aviso sessão na Liiía Moiiar-
chica D. Manoel II. — O i° secre-
tario, José Ribeiro dos Santos.

CLUB 24 DE MAIO
(3" e ultima convocação)

Dc ordem do sr. presidente, con-
vido os srs. sócios'quites a compa-
recerem á terceira asscmbléa geralordinária, que terá logar hoje, 30de corrente, ás 8 horas da noite.

Fim da asscmbléa: — Eleição da
directoria, do conselho e da
commissão c supplentcs da syndi-
cancih. — O i" secretario, Alvar.-
Brasil. * V 5

V !

-,-.¦15 --.-..

CIONAL
AVENIDA RTO BRANCO, 171
Convidam-se os srs. representai!-

tcs da imprenee-a, os srs. subscripto-
fes e mutuários s o publico cm ge-riil para assistirem ao sorteio men-¦:-.! ria secção de Pensões Vitalícias,-ee applicaCao tlu respectivo fundo

no dia 30 tio cor.-ente,
da tacticj na séüe soei-»' m

•*. íí

:P>

ILEGÍVEL
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"Ti"' tlr Janeiro, as do Junho de Wl-
.-.../. l-, Mií/cf. lupcrlnlandenlegaraj*
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SOCIEDADE BWEF1CÍMTE

AMPARO OPERÁRIO
BWc em ctHflclo próprio, "*^Av«n'o.«

Branco n. ISI. M^'.W]'™1:
.!«, direcior prcaldcme, co»

mliis por or
Im-
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GOMPAfiNIE DE
NAVIOATIQM

SUO ATtANTiQUE
linha posUI franceza entre Bordeaux e America do Sul

I» brun.la• da r.areaa a aaUaa
para o RU da Praia

BltETAONEi
UAIlONNA...

Ilido jlillio | DIVONA ..••»

Chanadaa da Ml" da Praia e
aaldaa para a Karnaa

amanlifl
ISAMAUA.

O PAQUETE
a:. cn Julho

Hio
De uidriu

vido i>» pOMOM IlllcfeMí

_»*__íi_-i*_*#fc.**t* •»''**-*í««_*.>*^V,a ¦**«¦-

•dão-. dèUadoi por nono» «ócio., ii na.
SSSSrM iWM tomar parlo no
Mrtelo d. .'¦ d" Julho, do Wjf"norteio
urtitio .3°. "
nn.irr D «ta
om cnvçloppei fcelioiloi, o

rlldll rivnossa lei, doV!.
icminrla ali io do p.["

níílie, a tdii-

de r re.ldeilcia do orpllüo dc BCCOrüO
¦-foin',1 determinado no paragraplio 3.

«Io referido urtigo. , ,.,-,„"Secretario, 
ali do Junho - PredeUeo

Marelt.

Jriià casa de dez contos
por r.-K-OOO

pode-se obior adquirindo um Ho-
nus 1'i'Hiliiil, da Companhia

l'frMverutit;ii Intcrnaçlo-iul
A«enida Wo liranco 1,1

RIODB JiVNICIRO

Fsnerado do lllo da Prata, hoje segunda-folra 30 da Junho, As O horas
da «a fie. Talríi amanha torci*felra I; do Julho aa 10 ..oras d» mnnlifl
para Daliar, i.aUien, I.U-i«a,(Vlft Lisboa, <. Hor-.-....

Este paquete proporciona aos srso pas-
saaeiros de terceira classe uma viagem
muito rápida, tratamento especial e boas
aocommodaçâeSi
Preço da iiassagem de terceira classe para a Europa Ks _10$.-00,
Conducctto gratuito para bordo do passageiro com a sua bagagem

EMap_--.U_.lo está dotado da» melhores o mulB confortáveis ticcomina.'
dacòo. pare písiogolros do todas os classoa, tendo eablnea de luxo o um
numoro avultadr. do cablnes para uma sú P0»*01»:.... h. .«mí.r0,sq deTanlo tia 2' clut.se como em clame intermediária lm camarotes ue

Para carfi-is Iraln-sccom o corrc'ir da companliia, G. do Macedo
Rio de Janeiro:

ANTUNES DOS SANTOS dt O.
Teiephone 259 Avenida Rio Branco, 14 e 16

Santos: Rua Quinze de Novembro, 70
S. Paulo: Rua Direita, 41

CAMBIO* Compra o vontta .Io iuooiIrh tlc todos os iiuiz-!»
cm favoiavQj-. conUlçOcs -í Avonlda 

'Kio Br anoo 14 o lu.—A»
TUNK» UOS SANTOS & C.

**' 
rn

Meua oiao> ie tornaram cia. ih
roí, vigoroioi o brilhantes dt- vi
pola qu* comecei a utar a 9)"Água Sulfatada Mara<llhoaa, 13

il_ I.. Noronliu. Ií' o lohe-
rano doa reniedtsa de 0II101; *J
cura Ioda a torto de pursa.o.i m
dot 0II101, tira a caapa, a comi- ,r\
«¦liio, bellidei, ai ilòrtc nevrul* vl
i;ic__; finalmente, i o «ratnle m
rritauradsr da viita, unico pre- _mudo na Bapoiifl» Naeloaal Z,
de 1008, H.

Qualquer irrita,lo 001 olhos
deiappai.ee com a applica<^So
de 1 (otta^ Vcnde-ie naa »rui.
ciwaen Drogaria» e Pharniaclai.

AC.UNTES

a MB LEOPOLDINA RA1LWAY' COMPANY. LIMITED
ll,, .Ha 1 até o dia 17 dc Julho pro*

vimo íiiuiro, exet-ptuadoa o_ .-,:tbl,:..lo_,
i.iii*.ir-s,*á. «Io meio-dia ns ?„|iPr,'f '"
.ai-.l.' tt., l.i.n.ln.i and River Pinte ImiiK,
11 ru.i .Ia Alfândega n. 19, mediatitc 1.
.,!!« .,n......o dai rcspcctjvns cautelas, o
1," .li* iil.tt.lo, de. ."!" uu R ohllllnga 1101
aceúo .pie, ao cnmlilo dc 1ft.11.1-* c apôs
11 il.*ilu-..".o do respectivo uiipu.lo, t<|iii-
valem a .|$aso,por litii!^. „ -0  . ._»,

Dopol? d" r"'t"fr ,!,:•-juTiío. pagar;àe-A
-^Sm-mT ii ítiiiitas.feiras,. aa mesma.

ítio' dc Janeiro, *'S de junho d<- i'"3*

ll. ('. Milter. supetintendente Reral.

loteria fleS-
iiarnnildn pulo -governo .lo Eiiado

|*:xlru<Vi,*f.os bl-scmiinaos

PATEK-PHILIPPC&a
C njti^or relógio do mm'

do a prtKtctçôtsttmaijatt tom augmtntt
dt ortço

Únicos agentes no Brasil Inteiro
t-O.MIUI.U .«_ l.AUIIItltU

Itlil.OJOlilKOS
Ilu:i da Quitanda, 11

^^^^

£t^««;<M$H^M{.N$».>4$

Tosse
Poqueluoho

Doenoes do peito
_^_^_mmm^m\*****-*****m%~tr m* rr«««V

Rouquidão
Asthma

Bronohite

SÜUMPBoEpTRBÇO
GARRAFA l.slo poderoso eapecifleo Jua moléstlM

do peito o vias rcsplratorias 6 o unico

reinodio congiderudo infalível, memno

quando o uso d'outros medtoainntoB

n&o tonliu dado resultado,

DopositAriOB:

J. Rodrigues k C.

Ru Gonçilvts Bi» 59

AgentO guru
Pharmacia Carioca

Rui ii Carioca 33

ANNUNCIOS
Iluda da fortuiiíi

HOJE HOJE

j»_S3E'*«^ *m~3HBm~ \MKJX—<£b

fiíait_] Èàtêè

<liiiiita-fe.-'íi, 3 dc jullio

B3- Bilhetes á venda em to-
das as casas lotoricas do Es-
«ado

EDITAES

Proíçssõi: Dr. Silvino
Mattos

PRIflIBO GRANDE FHEfvllO
NA

Exposição Nacional de
dc dentes, sim dór,

Banco llypothecurio do
Brasil

Capital 16.000:0001000
CARTEIRA DE CRUDITO

POPULAR
Opcra.uci bancarias, operações usu-

acs do comniercio c mduilria, cai.\a
econômica, eniprcstimos sob penhores.

CARTEIRA HYPOTHKCARIA
(Decii'105 n, iojC D dc M de aoven.

bro dc iSíio c n. 1312 de 10 de niar.o de
io9.l).

Kua 1° dc Março ú. 51
" 

CÜLLYRIO^

:- >¦>¦'¦*' - 
"

lü

i« ESCOLA PROFISSIONAL
FEMININA

EDITAL
. De .ordem do sr. dr. director
gerai: faço publico que ja esta fiinc-

•ciõniindo a 1* Escola Profissional
l'\*iiiiuina, com sédc n praça Duque
dc Caxias n. 20. achando-se aberta
;i inscripiiâo pura a matricula nas
aulas c officina- de: chapéos, c.ollc-
..cs, bordados, costuras, dactylo-
Rrapliias, desenho, 'cscripturaçao
mercantilj flores c musica.

Directoria Ocral de Inslruc..ío
iúiblicá, em _.'-i dc junho de 19131
— O secretario geral, Rocha Bas-
tos.

WT CASAMENTOS
— «T. liorffcs, solicllador |iro-
vislonado peli- Ciuiuirii lícçlo;
siaslic», roall-.!. com lirovitlailo
no civil o 110 rellf.lo*«>> Ult(>
íccobontlo (llnlioirò artiantarto.
1'taeà 'riii-.l-.ntcs T.i, «Ias 10
ás í lioran «la lanlo C CASA
1_)0 LOPES,"o Kiifíenlio Novo.

AVISO-Não se Illurtain com
as tnes atfenclas quo annun-
ciam preparar papeis cm 24,
horas, por 10$ c 20$, o quo
é impossível. Casa séria que
trata com totlo o critério c
ponliialiila.lo «lo palavra ; é
ua praça Tiradentes 73 sobp.

li* quem dá a fortuna mais rápida
nas Loterias e offerece maiores vau-
tagens ao publico.

Hiia do Unviilor, 151 e Quilãnda
ítt (Cíinto Ouvidor)

FIL_IA-L.
Rua Rosário, 26

(São Paulo)
N.i cFlaçào spbrtlva acòeita quai

quer aposta subre corridas de cu*
vallos

5S000.
5 $000

5_ooo
7$ooo

I5Í000
30?ooo

jSnummàmiiiiiifaTiniiiflm

a' ESCOLA PROFISSIONAL
FEMININA

EDITAL

De ordem do sr. dr. director
gcrál, fa'ço publico que já eslá func*
ciónando a _*'* Escola Profissional
Feminina, com sédc á rua da Har*
nionia 11. So, achando-se aberta a
inscripção para a matricula nas au-
Ias e oíficinas dc: chapéos, collc
les, bordados, costuras, dactylo*

arapbia, desenho, cscriptliração
niercantil, flores e musica.

Directoria Geral de Instriicção
Publica, em 2.; de juulio de 191..*
--0 secretario geral, Rocha Bas-
tos. ^____

MARÍTílÀT

COMPANHIA MOIL

vep|ão__
Serviço do passàgoirris bi-semanal

entre o Itio do Janeiro t* Torto Ale-
gre com escalas por santos, Piiriina-
puá, Antonina. S. Francisco, floria-
nopolis, Hio Griirido e Pelotas *, sema-
lini antro o liio de Janeiro o Kecifo.
1:0111 escalas por Victoria, Bahia c
Maceió ; de 10 em 10 dias, do Hio de
Janeiro a Aracaju e d» Aracaju a
Santos com escalas pela lialna
lh.os e Victoria.

Scvvjçõ de passageiros¦_r>

Blennorrhagia
;ura rápida e
completa pelo 3

Gonosant
I.ccoinrr,_*ndüdo pelüs auío-
ridades da mundo Inteiro

J.D.IUedcl A.-O., Berlim
Dep.:

C.A.Laltemaní, P.io de Janeiro
Ruo 1." de Março

lixtracçoe
ii

Limpezn <Ip dentes, a . . .
Dcniadurái dc vulcaniic, cadi

dente • •
Obturaçõcs dc dentes, de 5$ a
IlelIU-l a pivot, 
Coroas dc ouro, dè -o$ a . _
Conccrios cm dentadúraa, fei_-

tos chi *i lioras. por mais
quchra"das e defeituosas i;uc
estejam, ficando conto novas
c garantidas por muito tem-
po. cala concerto a .... io$ooo
Oí demais trabalhos dentários são

ajustados prévinincntc. por pregos sem
çompetcheia _ ao alçaiice dc lodoí, no
consultório cirurgico-dentario tio

Tenente-Coronel Dr. Silviuo
Mattos

Cinti'gião-D:nlista
Laureado com o i° premio da secção

cirtirgieci-dentaria, na Grande Exposi-
ção Artistico-Iu.liistrial dê 1900; ^on-
currente, em 1903, 110 Districto Vede-
ral, á Exposição Preparatória «la Uni-
versa! Nc.rtc-Aiiicricr.na; prcni.i.ado com
medalhas dc prata e «lc. bronze, tia Kx-
traordinaria Imposição "Universal —In-
ierhacional dc 100.1, cm P. I.uiz. nos
Eslados Unidos da America do Norte;

cm 1905, pela Sciéntifica Associação
Astrononiica de Franca: galãrdoado
com o Primeiro GRANDE PREMIO,

NA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL DE 1008; c com medalhas de
ouro, na Exposição Internacional e
Sciéntifica tle llygienc ile 1909 o na
Universal Exposi.ão de Turim — Roma

de 1911.
Os seus trabalhos são perfeitos c ga-

raniiilos por muito lempo.
Consultas e operações, das 7 horas

da manhã ás 3 da tarde, todos os dias, a

3—RUA URUGUAYANA—3
Antigo n. 1 —

Esquina tía rua da Carioca
EM FRENTE AO LARGO DA CA.

RIOCA
Teiephone n. 1.555

Approvado
nela Direciona Oornl do" .faude Publica

Coi-tra as purgações
dos olhos

(Conjuiiclivites caturrliaes sul.
agudas, conjunctivitcs agudas
muco purr.lentas 011 purnlenias,
apus o período agudo, potijun-
otlvilos catarrhacs rliroiitctts.)

.Deposito seral
PIIAUMACIA

MOURA BRAZIL

37, Uu,! Uruguayana, 37
UIO DE JANEIRO

1UIIB
de Saiz de Carlos

Receitam-no os médicos das cinco partes do mundo,
tonilicn, njuda as digcslOes e obre o appeti.te. Curo as
moléstias do

E

a dôr tle estômago, a dyspcpsla, as azedias, uomi-
tos, indi?BStão, eólicas, dlarrhôa, dlsenterla, e é
antlsepttco. Cura as tiiarrhóas das crianças.

^fsts*mfe^si

ilCTGS FüpRE_j

t
Carlos Francisco Xavier

Itnillla Oriofal Ilaili.iia, Cwl"
Ua ,X»iirr .Ia Silta. lllvlw 0,
Xavier, Pranelica Emilia Xavier
do Pndo, Pedro Xuvlrr, Maria

Xavier Mar.pie. •.,-!,. ¦>, Tbtreia Dla>
Xavlrr « Pronclicp Cardoso Va.lrr,"..'tndaiii i,;.,r lioje, _r|pillil.if«lrn, JOIo corrt-nir, á.. . i|a tunas, na eareja ..«*
Si .*>»...i„... de Paula, umi luin-a poralnin dr teu ,,r.. ,|„ Iriiiin o «uiiliailo.
CÃR1.03 PRANCI8CO XAVIURi pa-ra e»te acio, eoiividaiii a i,,.iu. us pa-lentes o ainlüi».

Benedicto José da Gosta
Adiu dos Santos Nvxueiru da

Coita c sua illlia. fa<eui celelirar
hoje, sfipiiida-felra, jo do

corrente, It» 8 horas, na egreja
da Candelária, uma milia pelo srmi.nli,
anniver.arlo do passamento d» seu sau-
doso fillio e itiiij.i. sai

t

i»

Mattos

t

Únicos Agentes pata o Bra:ll: GRANADO «Si C»
Huu l" do Março, lii, RIO-DE-WIEIRQ

__m_*WÊk^^w^Ê_k%w_w^_M
_wiu>t ¦-•¦ '.,-r:':^*?-:*V:"-.Tí.»*#:-* &&&m_tà

v-mÊm
i__ê_W

TENENTE INTENDENTE
Carolina da Costa Mattos e fl-

Ihos, aKradcccm a tod..', as pes-
soas que acompanharam os res-
tos ii'iir!.i,'i de seu ,|ii, li.lo es-

poso e pae, PEDRO JOAQUIM DE
KARIAS MATTOS, _ de novo as con-
vidam para .im*.i-.!ir. m á missa tlc se-
timo dia <ia«*, em *.itiít.i*.iu dc sua ai-
ma, mandam rezar nu citreja de Sanio
Atina, ás 9 horas hojr sci{unua-feira. 30
do corrente, pelo que desde j.. se contes-
>:tm üralns,

Capitão-teueute MarcioMonleiro

t 

Regina Modesto Monteiro e
seu iilh.i, dr. João Caetano Mon-
teiro, in.l iniillicr. filhos, gen-
ros e nora; coronel João Modes-

to dc Sú Rego, sua mulher (ausentes),
filhos, K* oro e nora; Antonia de Mes-
quita Carvalho c mais parentes, eon-
vidam as pessoas de suas amizades .1
assistir á missa de .10o dia, t|uc man-
dam celebrar, por alma dc seu sautlo-
so esposo, pae, filho, irmão, (tenro;
cunhado, neto e parente. MÁRCIO
MONTEIRO lio.ie. segunda-feira; 30
.Io corrente, üs 9 horas, ua Catíicdral de

__B_BagB_a_-_a___--—¦^^-_-*x_m*»_

Guilliermiua Lima dos

Rita de Cássia Lucas

ÍÀffonio 

dioiiii, ChriitlnA tuj
«Mil Hriltlll .. fllhoi, Alldri MjM
elud-i l.u.a-i, Artliur m .. 'i.i-f3
Í,UCM, .im «eiillwrl *- nii,,,1, M<4

tia I.iuMs .1.1 Silva; seu su...i.. .< t.tiion
Anlonio Maclia.lti l.icu», sita lenliora A
filhos, lii., Lu,a» Corral, «mi uiaiiill
o nllii-, 1. iili,,ij,l.b..,„„,, «4ij,|,\'i*in.
U peí-oai que ..,',„,ip...,li.-.. un . iua
uliiniu morada, ns if:„> inoriaei >l4
iua nunca , ..pi,, „l_ uvi.*, «oi.ru, >• imRITA UE CÁSSIA UUCA8, o dc nora
•.uilvlilam .ia inriimis. ainino.. t psre».
tes, para -,í.m. ü. A musa de ielliaa
dia .pie, pelo ."mi.. ,1,, uiçu .|n -.oa
alma, uiatnlaiu celebrar na .ili.u ,n.'.r *at
earrja do Santiulmo Saerniitci.t.i, .una-
uni, lerçi-feira, 1" .1.* iulho, ..- 9 \\f
liiiia. auteclpanuo a io,lo« ot seus -wa»
•'' ""•" -io*.

TORRE EIFFEL
97-RÜA DO OUVIDOR—99
Artigos para luto de homem l

meninos. II.I.NUS de sobrecas»>
ca, fraque, jaqiielüo e palctot, totlqj
o nccesiario para luto.-V

COLCHOARIA 15
DIAS

Faz llqultlaçüa do seu negocio, par|entregar a chave!
Cini.i de casados a >$$ alé uoj; ca»

ma de solteiro a u$ até 70$; cama da
toileltes a 70$ atí

Ss$ otc som;

GONOKKHÉAS
Agudas 011 clironicas, são curadas

radicalmente sem injecção, somente com
o Blenoeiila, nieilicameiito puramente
vegetal; á venda cm todas as phartna-
eias c no d«;posilo, á rua da Uruyuay.v
na n. 35, Campos; Heitor & C.

A L'INCKOYABLE
Cintas esthéticas anti-obese, de iC$

para cima; rua S. José íoú, sobrado.
Victil de rect-voir la deruicre creu-

liou de Claverie dc Paris — Le Corset-
Sahgll-Npour dames ilu dr. liossard.

creança a 9} até 45$;
ijet; guarda-vestidos
guarda-casacas a 170$ alé J15.; guardai
pratos a 45$ até 160J ; guarda comidas í
40$ até ->si: doimilorios a 55$ até 7$o$;
meias mobílias a 125$ até .150$; commo-
das a 4;$ até 80$; mesas elásticas a 60)
até 120$; cadeiras de balanço, cabiJ«*%
colchSes, mesas de Iodos os tainanho-t,
travesseiras, apparclhos de toilttte *
mais gêneros que pciU-ucem a este ram.
dr negocio, tudo te vende pe'o minimo i*\
custo. Rua Visconde Kio liranco jç.—i r—•

Aos srs. amadores dc
photographia

A "Photographia Brasil" in.ttallot
uma secção de importação e rxuorta-j
ção de material c produetos photogTM
phicos cm geral.

Os srs. amadores, que tão frejuentej
mente teem iiisuccessos nos seus traba*
Ihos, encontrarão ua Photographia Bnjk
sil pessoal habilitado, sempre promptd
a dar toilas as «xplicaçõcs bem ceiuo, 3
demonstrar praticamente qualquer cxct
ctição. Photo-Brasil — R. Sete Jc Sn*!
tcuibro 115, BÒhurln.

t Santos Sá

». ROSA
Carlbmante inlallivel, diz presente e

futuro; trata dos alrazos da vida par*
tieular c coiiunerciiil; cura eufehnida-
des dcclarailns incuráveis pela sciehéia
medica, garantindoj>otlen'de çhanyidds;
consultas' das S da manhã ás K da noi-
te. Rua Marechal Machado Bittencourt
11. 143 — Riachuelò.

^^í^í^ííí'*^^^

.F.
Cravina

N. 18

í
sj^-tn. 1 n 11 tjüi. i m 11 <___! mu t ij^rtti 1 ittj^m 1111 ija_.ii 1 n 1 n^ért 111' |__jg|y

mh> nellolosa
refri-

gera nle.
Espumah
te sem ai-
cool. Tel.
1413— Cai-
xa postal
n. 21..

tf

"casa 
dê"pasivò

Traspassii-sc ou n.lmiitc-sc 11111 sócio,
lendo contrato c bastante fregiiczia,
depende de pouco capital. Informações
na rua Pedro Américo n. ,6, açottgtie.

206

4.
»

Moléstias das creanças
DR. li. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creanças—

Consultório: rua da Assembléa, 43 j"
andar, das 3 ás 5 horas. (Só atteniii'
a doentes da sua especialidade).

Asüimaticos ! — Quereis
vosso ai-

livio c cura certa ? Eiíviac pedido e
porte a A. Nunes, á rua Menezes Viei-
ra, 64. que vos será enviada gratuita-
mente receita infidlivel na cura de lão
terrível moléstia.

Os pequenos annun-
dos dc ALUGA-SE,
PRECISA-SE c .VEN-
DE-SE, não excedendo
de Ires linhas, custam
nesta íolha 200 réis, por
tres vezes.

|YR. Maurício Kaniíz —
medico operador c porteiro, espe-
cialmen'e em molestes venereas e

das vias urinarias. cura garantida da sy-
pliilis por processo espec;.al e indolor:
Eiiz-se também a appliea.áu do "606".

Ex-assislente dos professores, Iteca-
niarsky. Rona, Kirsciiler, com clinica
hospitalar «lc Vienna, Budápest, Poia
(llospitul da Atinada), Hcrlim; cons.
das 12 ás 4; r. Ccneral Câmara ri. 104.

 Res. rua Carvalho Monteiro n. .|3.

riIARMACIA
Vctnlc-se unia por .| :ooo$òòo, jVodcii-

ilo ser parte a prazo
novas
vres.

Trata-se ria rua d
riiarm.icia.

tendo armações
rêtideiulo unais dç 300^000 H-

Lavradio

Oi*. Hugo Silva
UKXTISTV

Óbtüíações da mesma côr e bri-
Uio dos .tentos naturaes. Concer-
to de dentaduras em 5 horas.
Acceita pagamentos pareollados.

015, H.iii d ii (íiillaiitl»; ««

CASA MOBILADA
Traspassa-se uma na avenida Cr,

NA BAHIA...
Grande suecesso das
Pílulas dc Bruzzi!...

Srs. Bruzzi & C.
Rio de Janeiro. ¦

I ovo ao conhecimento de vocês
que'tenho aoplicailo em muitas pes-
soas de "gonorrliéas", as Pílulas
Je Bruzzi, c todos que dellas lein
feito uso têm obtido a cura radi-
cal; venho, portanto, felicital-os por
lão -.itil medicamento.

Jeqiiiriçá, 4 de março dc 1912.
Coronel Leonel MarqitÇt dc Maga-
lltães. ,
A' veada em todas ..3 drogarias

e phaimacias e com os depositários'Bruzzi 
& C rua do Hospício, U3-

Pimenta Oliveira & C. Rua Uru-
g_.av_.nn. T4Q.

DO
Dr. Monte Godinho

4 espeeiolmeclo reoommou-
dado is aenhonu qua

aiaamentupi, porque n&o-ad
esto loborano remadlo

augmenta a secreijlo do leilo,
I eomo favorece a dimtiç&o
daa «raançaa qua ingerem
lubstaneiaa meatcamentosas

no leite materno

Castra anamla,
: Kxeeaaais do trabalha,

fraque» de •¦asa •
Fra««eaa garal

(raa áado oa moltiorei
multados

CONSULTAS GRÁTIS
Pliarmacia Uai-Preços dc drogaria,

feld. Rua S. José So

Exterriátò Maurell —
Curso de admissão para qualquer
escola. Diurno c noctur.10. Rua 7
dc Setembro n. 170, i° e a" anda*
res.

1TAFÜ
. Sf.e q\..rt

nieio (lia.
do jullu, ao

Retrato
de Teixeira
n-^,j3.

Tiram-se todos os

Sdias. 
trabalho per-

feito, na phoíei.ra-
phia do Cüitimercio

Bastjs, rua da Assembléa
3341

PENSÃO
Fornece-se pensão cm casa de

familia. Preço módico e comida
boa. Rua Luiz Gama n. 27.

il&P-
Chegada a ,. íA -U:-.,:.;,

S. Er. noi;eo
!Uo 0"*in(t

M. ÍHanlz freire Cli-
nica

M .!dico-cirurgica-*Syphilis. llua
da Carioca n. 311 (das 3 us :, ho-

rasl. Residência Palmoira M, { Bota*
fogo).

IN

'.ii feirai
ib u; !i
ainda*: ira.7!i---'i i-fti-íeir. 8

Porto AlcK,'*>"-'.,".ria-í'>ii' íl
IV, b.—Para Pai.magw.jtíçtilio só

mento passageiros.
. V01-'t,*.'t-

lalittltí de Porto Alogra-^SnbbadÇKs
Pelotas-Dorringo 1^ ,.

Hio¦Òrtinde—Segunda-ioira. l-,
i'lotiaMopolts-(,)uart::-.--;ra 6

I^ir'anaguárTQi»iJt«;I.'W"y
Antoiiiu-a-íiexta-iH va 1H

Santos—Saltando 19
niieahdn no Ulõ—Domingo iO

Os valores Õetó WtW, **
dia '.', ate is 10 horas da manh...

Varie pif.sap.-Jns o nials i«í?*

ilações it" i's«",Jptoi*««> .io -

LAGE IRMÃQ^
R. DO HOS-PÍCIO,23

PARA
VIVEH ?

tntt-K -nHefitel, preocupítlo, i-m amor,
lem __.e_m.is. sem felicidade, quando é
tão fácil obter íortuna, saude, sorte,
amor. wrrcípoíididü, ganhar ao» jo*
coi • loterias, pedindo s curiosa bro-
e-iurs tratU, era portaçuer. do profeuor
YTALO, 33, Booleeord Boon».
NaaVrll; Si ¦ PARIS.

Freire 115, sobrado, com ires quar:
dc frente.) sala de jantar e
coiii moveis quasi novos

Calçado Romano
fk;ito a' -tiÃo

Para homens e senhoras
CASA CAYALIERI

Bete de Setembro, 48
esquina da rua da Qullanda TEldiP. 5i*i6

CA-_A..-'---_.x._:--.-. s O
Brecisa-se fazer um calçamento* à P*i-

rallclepipèdó, com concreto, com noo
inelros quadrados, 110 centro drf cidade,
carta a caixa do Correio 11. IJ7,

11 giiavana. 140•..______________________________________»

O aeu gosto é agradara!
Exigir VI_.HOds MORRHUOL

do
Sr. Monte Oodlubo
A' venda nas drof atlas e

pbarmaelM.Deposito : Bragaaaa CM.
_fc CaaaB.—Rua do Hospiole 9

UM OBULO
Elvira Pinlieiro pede aos bons co-

[ações um obulo, por se achar na mais
extrema penúria. Esta redacção presta-
se a receber qualquer importância para

i mesma,

Dr. Artliur de Castro Li-ma c
íainilia. Manoel de Castro I.ima
e familia, seus irmãos, (.ítiscn-

tes), c capiião Álvaro César d.i Cunho
Li-.ua, convidam seus amigos c parcn-
tes para assistir n *missa que mandam
rezar por alma de sua irmã c prima,
C.UH.H1*.RMIN'A U'MA DOS SAN-
TOS SA', fallecida no Eslado da Ba-
bia na cereja de. S. Francisco de Pau-
la, amanha terça-feira, 1" dc julho, 7'
«lia dc* seu fallcciuicnto, ás 9 lioras.

Manoel d'Almeida Cavadinha
(FALLEC1DO EM TORTUGAU

Um amigo do finado MA-
NOEL D'Al.MKIDA CAVAuí-
NHA, convida os parentes c
amigos do mesmo, para assisti-

rem ú missa uuc. pelo se.'_ *i.*r.w, •¦•>-
pouso, manda celebrar amanhã, tcrça-fci-
ra, iu dc julho, ás-9 horas na egreja de
N. S. da Conceição, ;'i rua ...iiejai
Câmara.

t
Noemia Bittencourt dos Santos

t
(NBNÊ)

Antônio Manoel Pereira dos
Santos, inspector do Collegio Pe:
dro a», Azelina D. Castro Bit-
tencourt Santos, Raul, Antenor e

Nathcrcia Bittencourt Santos, Convidam
seus parentes, amigos e collegas, para
assistirem á' missa de sétimo dia do

• fallecimcnto de sua desditos., filha e
irmã, NOEMIA BITTENCOURT SAN-
TOS, (Nênê)) que será celebrada ama-
nhã 1" dc julho ás 9 horas, na greja
do Hospício, rua do Rosário, proteun-
do desde já todtj o seu reconhecimento
c gratidão por este acto dc caridade e
rfli-fino.

Paulino Alves Netto

t 

Irmãos, cuidiados c mais pa-
¦rentes, mandam rezar uma missa

é por sua alma, amanhã teren-fei-a
1 de julho, 7° dia de seu fallecimcnto, na
mairiz tle S. Jos«j, ás 9 horas.

Maria dos Anjos Barbosa

Contra a carestia ila
vida

Phariuaeia, Drog_ria_ e t Perfumarlí
Kio Branco, manipulação criteriosa, mo»
diciii.itle nos preços, completo sorti-
mento de drogas c prodiicto> .iaei'onae9
e estrangeiros. Bromil, 1 viJro 1Í600:
Jatahy, i$6oo; Elixir dc Nogueira,,..v
i$500. Pilogenio, J$soo; Lugolina..,..,
j$50o; Sabão Aristolino, i$8,io; Lieot
Tayuyá, 4?40o; Vinho de quina c car<
ne Granado 011 Silva Araújo, 1 garrafa,
3$ooo; Água inçleza ulooo; Água oxy»
genada dc Merck, garrafa de 300.0.
i$8oo; Dita di 600,0, l!$8ool, tudo em)
geral cm beneficio do publico, gratidS
abalimciito nos preços. Coiuu'tas grátis
aos pobres todo o dia, das 8 horas dS
manhã ás 10 «U noite, por oito médicos
especialistas em todas as moléstias.

Dr. Annibal Vargcs, dr. Alfredo it
Azevedo, dr. João Maia dr. Wíddcniaf
dc Almeida, dr. Aliei Gania, dr, Vi.
cente Pimentel. dr. Plinio' Olinto',* dr«
Bènjamin Botelho, dr. J. do Amaral*

Rua Uruguayana 119,

UMBU
SAUDE DO HOMEM

Myiterio —• Cura radical sem AU
medicamentos para tomar; não influe a
edade, garantida; cura também prisão
e fraqueza dos intestinos e por corres-
condenei». Acc.ita pagamentos cm pre»
iações. Consultas das 8 horas da mat
nhã íi 9 da noite, c? .

RUA MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO, 41. SOBRADO

J. Pereira.

Acção entre amigos
A rifa dc uma machina, Singer, for-

mato gabinete, que devia extrair-se, 110
dia 30 de junho dc 1913, fica transie-
rida por força maior para 0 dia 27 de
julho.

REFEIÇÕES A
Boas peinada*-, boas bacalhoadas,

arroz com frango, bons vinhos, etc.
PENSÃO MINEIRA

23, AVENIDA RIO BRAN.CO, -

Io. andar 1

Concertos em rclo-
gios garantidos por
um anno. sendo
corda, limpe/ia 011
reparo. Concerta e

fabrica jóias. Compram-se brilhantes,
ouro e prata paea-se bem. Ocnlosc pin*
ce-nez desde 1.500 — R.
bro E5 *P'res * Passos.

mm
de Sctcui-

llpÂTO MINERVA —
lan. o Rosário !--• sobrado. — Ciir-
.(ií pi.üi, Ho, secundário, tioiiiiiiercial

c 11. 
-adr.,:.-^j) 

ás escolas superiores.
Üiur.Qs >:-.,nom*rnos.

co:.oi.;NA,^ ideal ga-

ell, a sua còSc.
he — Preço, lc

aí 100. Deposite
;j 1. u; -- R,

illina! pr>
_ooo; pelo

Os pequenos a_m.ui-
cios de ALUGA-SE,
PRECISA-SE o TEN-
DE-SE, não excedendo
dc tres linhas, custara
nesta íolha 200 réis, por
tres vezes.

TOBRE CEGA
Francisca da Conceição Barres, ceen

de ambos 03 oihos. aleijada dc uma
mão e d-ente, sem recurso, pede uma
esir.o'a. a todas as boas alma?, que o
bom Deus. a todos recompensará, pó*
de ser entregue á iliustie redac.ão Je:-

uai,
-.,.. le sei

I te jei

ACHADO
Eiieeii:ri.'.i-.sc tuna cachorra 'de raça

hamlnirgucza no cáes do Por^o, ás 2
horas da liia-ilnigadã do dia 24, tendo
cila uo pescoço uma colei-ra oe meul
com uns dizeres *, qucüi ÍOr o- seu *lc-
ultimo dono dirija-se á run Bella sJe"ij. 

João 11. 2-t). S. Christotíio.

Br. ílsiniSsa! IFa_*ge-
Mcdltm c Ciiurgiao

i-.liiiic. medica, Moléstias nervosí,
das senhoras, polle e syphilis

l'rritamentb pratico da syphilis,"'
).et'c*ilose e moléstias venereas

Appllca o «OU 00 914
110 Consulloio

Consultório:
Rim da Carioca n. 62, sobrdo

das 2 horas ás 6 horas
llesidencia :

Avenida Gomes Freire ri. í)í)
TELEPHONE l._"0.

ATTESÜE A CUAMADtS

VITALIDADE DO HOM-iM
Mysterio — Cura radical sem dar

medicamentos para lomar; não influe a
edade, garantida; cura tambciii prisão
c fraqueza dos inteslinos c por corres-
riondencia. Acceiia pagamentos tem pre-
álações. Coniiilus Jas S horas; d3 ma-.'ãs 9 da noite,

rua da Alfândega, _i?õ
M. Carvalho.

RHEUMATISMO
O autor e unico possuidor do ode-

rosissimb Anti-Rlicuniatico, mediciicn-
to de uso externo, declara que tenotili-
do algumas curas em 24 horas ç i ca-
sos mais rebeldes nunca vao a 01! uias,
desde que não se irale dc ir.ln-
tismo; na rua Marechal Flo.rian.J3.,
c Uriiguayana r5- Feijó. Rua /ferina
„ 203 _ Todos os Santos. '=43

Tendo sotirido durante muito annos
de uma moléstia particular do uso se-
so, agora radicalmente curada, i uma
promessti de publical-o para qi. todas
as que sOÍ-rem possam curar-se Peçam
infofina.õtt. que darei gratuita, nte, a
Margarida M. Caixa do Correio. 1831,

1 v\

IDFAUVEl DA CUBA ~

Imputeticln
falpltacAeê

My«t«rUmoAnemia
Falta de opotlto

ÍDsoula
Fraqueza rtopeite
Flores broncas

Fraqueza geral
Cntufumrnt* enviartnK» úit

.Íi--.*tltr»com tlluitT«çik»« *_•
U« iofcr« *7%tr> produeto.

, OlrlQir^o ê
PHARMACIA MARINHO

IH, 0.1 UU 11 .UivtUn. IM
mo o» i_-v«»

t João 'da Silva Barbosa, Auro-
ra dos Anjos, Justina dos An-
jos, cunhados e sobrinhos, cem-

__ .ídam as pessoas de sua amiza-
de para assistir ú _uissa do 6o mez,
pòr alma de sua extremos., esposa, mãe.
filha, .unhada, c tia MARIA OOS AN'-
JOS BARBOSA, hoje, segunda-fei-
ra, 30 do corrente, ás 9 i|a 'horas, 1111
ogreja de Nossa Senhora do Rosário
e desde já se confessam eternamente
igradecrdo3.

EVITA A GRAVIDEZ?
e íaz conceber sem ver as clientes, ni
maioria dos casos; cura radical dai
hemorragias e todas as doenças das sei
nhoras; preços módicos. Consultas gra,
tis, das 9 á 1 hora da tarde, e das 6 ájj
8 da noite; informações, rua do Lai
vradio 11. 122 (leiteria).

Mme. Josephina GaUtndo, partei*
ra do Hospital Clinico de Barcel.
lona.

¦.,..,¦,.,.»

Yalentina Amaral de Araújo
e Silva

Hoje, segunda-feira', ,30 do
corrente, trigesimo dia de seu
fallecimcnto, será rezada uma
missa por sun alma, ás 9 i|a ho-

ras, na capc*la de N .S. da Piedade,
á rua Marquez de Abrantcs.
<g__ES£kJtWMBÊkX-XmmEaB^t

CONVITE
josé Agut, filhas c genros con-

vitlam as pessoas dc sua amizade
para acompanharem o enterro de
sua prezada esposa, mãe e sogra, d.

JOANNA AGUT, boje, ás 9 lioras da
manhã saindo o feretro dn rua Maria
José 19 (Estacio). Desde já se contes-
sam gratos. 387

f

f

BOIS ROUBADOS
Ha vinte ou trinta dias, desapparçccn

ram dos pastei da Fazenda "Bòa Espí?
rança", no Districto de Dores do PiraByj
dois bois de carro; sendo um todo veri
melho, tendo a merca B N 110 quar^
trazeiro do lado direito, e o outro é vet*«
melho ahiarelladò e tem as pontas dos,
chifres, rombudas, tem a mesma marca*.,
porem apagada c pouco iiiteUigivel. D«t-
vem ter. sido vendidos em Rodeio op
suas immediaçõcs, ou seguiram para b
Rio Preto. Cratiíica-se u quem trouxer
os referidos bois ou «ler noticias certas,
na referida fazenda, 011 na Barra do Pi-
rahy, com Eugênio Carneiro — em Do-
res do Piraliy, com Barros Nobrega,

_¦*•_— ... "msft

VEJA SO
Quer ser rico, feliz, venturoso li l"
Quer ganhar 110 jogo ?
Quer ser correspondido em amores r
Quer a paz no lar doméstico ?
Quer a felicidade ? Inscreva-se n5

American Mental Sociely. ReprescntaU*'
tes — Baptista & C. Caixa postal.
1.816 — 1-io de Janeiro.

"¦¦-_>¦'

Álvaro Rabello Leite

tSua 

familia faz rezar uma
•missa, hoje, segunda-feira, 30 do
corrente, 1" anniversario do seu
fallecimertto, no Sanctuario do

linniaculado Coração de Maria, Meyer,
ás S boras.

çiiacarà de Flo?s
Vendem-se c.-p!codid..s terre'S, para

este fira, na Penha. Trata-se om Se-
bastião, uo logar, aos domine c íe-
riados c iníorimí-íe o local nojaíe -U«i*
voura, aitaz da estação.

Domingos Anseltno
Xavier Martins

A vim-a e filhos agradecem
•aos parentes c amigos «pie com-
pareceram an enterro e missa dc

 7o dia, de seu sempre lembrado
chefe, c de novo os convidam para as-
sistir á misisa de 30o dia «le seu falle-
cimento, quo será celebrada amanhã,
terça-feira, Io de julho, ás 9 horas, na
matriz do Engenho Novo.
¦imimmVS!B5833(gB~&&£ESm?&2

Ernestina Castro dos

Pelas Chagas de Cbristo
Uma senhora, achando-se doente lia aa*

nos e impossibilitada tle trabalhar, como
prova com altestado medico c com duas
filhas estando uma tuberculosa e n5o poilen-
do trabalhar . sem ler meio? nara sus.
tentar-se e is suas duas filhai), p_ssandci
as maiores necessidades, vem, por isso, pctoil
ís pessoas caridosas, e ás alma bemfaz-*ia«.
paes e mães dc familia, por amor de seul
filhos c por alma de seus pare-ites e pei»
Sagrada Paixão c Morle de Nosío Senho!
Jesus Christn, uma esmola pára o seu su»
tento e para allivia,- os seus soffrimeutot
e ile suas filhas, pois que Deus a todo.
dará recompensa. — Rua Senhor de Mafr
lozinhos n. 34, antigo 26, primeira essa,
tiundes de Catuniby e Ilapiru . I.sta çari_
dosa redacção presta-se a receber toda g
íualquer esmola com cite destina -m.kIoíi

Avenida em Caíumby;
Compra-se uma, 011 terreno que se

preste para esse fim, preferindo-ae tian
proximidades do largo de Catuaiby,
(ruas Coqueiros, Padre Miguelmo, Ça-
tiBuby ou Itapiru'). Quem tiwir, queira
escrever a esle jornal, iniciaes Z. Z.
Z., informando o logar onde pode Ser
encontraido para tratar-se. Não se
ailniHtom intermediários. <6S

f
Santos

CMIUDO)

PERDEU-SE
em um bonde da Liglit, na linha Lapi-i'
S. Francisco, via Estrada de Feiro'}
sabbado, ultino,* ás 5 i\z horas da^t,^
dc, uma pasta contendo diversos livToa
c papeis, que só têm valor para o seu
legitimo dono. Gratifica-se quem ett-
tregal-a á rua Thcoplülo Ottoni -35.,

jfjBEV

PHARMACIA
Vende-se uma boa phaMaciã, situada

cm optimo ponto, dando bo.t renda.
Preço 14:000$. Informa-se sr. Vianna,
rua des Andradas á-*, esquina S. Pc-

«Iro.

"TS88&-',

'Frandsico Lopes dos Santos e
filhos agradecem 'penhorados a
todos que acompanharam os res-
tos mortaes dc sua idolatrada es-

posa e mãe KRNESTINA CASTRO
DOS SANTOS, c de novo convidam
seus parentes e amigos para assistir á
inisja dc 7" dia que será celebrada
amanhã, tèrça-faira, i Je juHio, ás o
liorri?, na egreja da T-iuã, ficando desde
já agradecidos por esse acto de reli-
giáo,

PASTA PERDIDA
Perdeu-se unia pasta com documentos

que só interessam ao próprio dono, no,
transito do largo de S. Francisco as
Meyer, bonde c trein. Gratifica-se i:
pessoa que a entregar á nu Imperial,
n. 60 — Meyer.

CARTÕES POSTAES
por atacado e a varejo, Avenida Pà'*.;
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C . A.!W«1 .'W ?..'.i

v.'í,5.ji sj «2Svflk.«SB2B»

Eis^l1 *P èE£ ora (srai «^ ^ « %*A., Wjl MlraCl ftfflNí»'.;! Wz4* C.ol O SSL
P»»*-iy

i.i. i a» W 15» Jj.Ki-.t 
tSA-i.i! .1- uma li-.:. ... ".Im....'•<;

, IiivmI |W4 tan d» (*<!«"»» ItimlMI
Aunida Cei.iid H. I». -" »»*"•

p:«:;i

¦Jjül.i ISA SH du i".'.i
i, rua N,.S, Cvpacabai

hon
¦j„

l>.

I,e'J3o d" rico- movei.*
pc), crlslòllts, crysla. s, :,
á rua Rámliiná .15 (Cota

SKNT.VFKtKA, .), :'.-•
larde:

Leilão ile uin esplendido <• grand
átt.o, pronipto a r. e.-l.i-r edificação
i;nilicnii,v.n:e localizado, á rua Mi
(próximo :. rua tlu.ro,.-., (Copacal

•ponn-

.,, da
ler-
tll.'i •

.llt'i.1

EMPltEGAÜOS
VLUGA-SE 

't..in creada Im a o rn .¦*.
dúu cu coj.cira, lcva.i.1. 11.11 fillin ,.l.o ti» annos; c favor; rua 1'cdro Amcricn

u. sa. a:6
A I t V»A*S1*Í tim rajoat com pratica dc

/Vcaía dc comniodos- daudu tons informa»
çOcs; r.a fiíã da í.apa n. 5,0, quitanda,

A I.KG.VSM um caía!, fçm filhos, por tu.
X\faczi com pratca de chacarclro; qaem
jirsci^at dirij.vsc ;i nn Acre n. 14.

ã lairta .... !.
1'. • ..,; . r-'.n.vl
.;, Andr.ral.y.

»J. Lages
ARMAZlUI I? KSCRIPTOttlO, RUA

UO NOS 1'IClü M: «5
Trlephane i,9«i

I.rli.io da irmana de 30 dc Junho a S
«li jn h., dc 191.1: ,,„, .

tlUjií, :-,t-....U.S'DA-t'UI!lA, io, a 1
l,i.r'r dn tardei

I.fltso d» 5 boa» máclilna»,. fwjo
3 liiijiypos e .: 'itli«(|*a|ihlc,i»,. pcrlelt-
li.,: * íi i.ir.Vil f.lllidll Ue Cntiill... ít
i',i..::.-, cm seu aruiustim, ú rua do
Uiuricio Ss.

liüjii, !-l-:CU.N'DA»FIíiKA, 30, á 1
lmr.i da iimle.

I.iTüo de .1 ina?nlflcos automóveis
du.ii''i phai-ioii,'- em perfeito esta-Io u |-|jitiinMS.VSIi >
'«.om lie.no.» paia o corrente mu.", wi
tm nruinicni, a rua du llospicio S5,

Iiujli, .SKllU.VDA-FlMKA, 3:., .ia 4
liora- da tatdc:

l.t i>.io de uma *>tiarjuacla, á rua Jt.sc
de*. Heis 11, 39 (Engenho de Dentro), na
. s. r n.;,'io de penhora contra Joaquim
Mariano da I.aiio <• a requerimento do
dr AukiiíIo Cursei.

AMANHA, ThRÇA FEIUA, 1" de Ju
11.,.. 1 . 1 horas da larde;

l..i','io de um bom predio, d.r ínliJa
coni.: rueçãe, A rua do Uruguay s.'ti
(próximo á rua Conde de Hom fim).

AMANHA, TKltl.l-V l'l HtV, t" ii; ju-
lho, .'.*. 5 horas d., n.rd. :

Leilão de bons moveis, superior piano
J'liy. I, ciiMai-r, inclacs, 1 ¦•..-, etc, í. rua
tteruipe ;0 (proxUnu ;'. rim senador
Eurladu).

QUARTA FlilItA, 2, ai 5 horas da
tarde:

l.trilão .!.* inn fu.ido |iri*„io, ..spr-U*
di.l.nnenlc localizado, ,'. r;r.i d.,j l.ra.tn*
itlra- iCi.

. it, INTA hiliRA, ,-
I,

1 .iiKCISASE .!« »«c* .;.. .itil.<lr.i , qu*
1 .OI» liem' o irlvlat com Imsi relrrvn»
clu liara ea«l (li iimiiihi» I»»'!».! I'>B*"«
liim, íua IHHn S. l»m* o. ii, Aidtla UU'

JlliralíASIC 
dí mn olllclal «In M|.al>''io

pam çonwtii.': Kua Conde dc Ilotnfiin,
8„|, Muda da '1'ijuça.

1>ltl'f 
ISA SU d.' om capei'?» tipi.» |>.ra

l.ulu .. «..vivo 'hiiiieíllt", Ha IU.. U4l4o
1 do ttap«jl|)C n. ,'.-'. ¦¦"--¦ t
, -_>1<|:«-I:ÍASH de um» n.".a l'ii 1 e.p-i.»
Ac ârriinwd)l!M! uluin n-l, .1 *f "«"• '•^1

I Macfilo Hüt-ruilm, ?u. llotaloga.

bi. l.t mi*.

roílntitlia poilV1II1-1 i

inboln !'«•-. '¦'« ' ¦;"',-"
loof, tt-jj licita a< l'U'<

3JI(|'C1SA-SE 
.lc nnenclador e culirador,

ntde.ia.l'. e |..:i$c!U.ii!"i>': Itauc» *•• ™>
dinheiro de U''J « itio»ooo tuadclarla
... titi.

llll.
1 ru.. Kvarlmo

1)KKCISA"-SI* .1
1 lliei

I)KI'i'I.SA-Sr. .Ic.niiia |K
X |iítr:i CSün üc Uíitliiíj
Dantas ti. f.'.

.Un ,1.»

¦Ia Veiga,
!*.l|.l l"

1 uu

ucrnv'

: 1a.»

¦IJUIÍCISA-SK "I*. 'im:. «¦»«*» I'
.1miivKo, .'. ..-. d*" Cailoc.),3C 1' »'»"'•

{"~Iiii:. 
ISA-SK >le nm pniueijo pira enp

ile illllllill, l.-l __ 
di Vs"^_'±,:tJ

I1Ó.1 eóílnlielra
uga »e litin, rnaÍtltKCISA 

SI" il" «ma
poa lirqii.-r.i (amiLa! 1

,» oftlihc-
ua Scic U

ttutelro*, tis
Setembro n.

1'ljiieira ile Mel
"J>ltl-,t ISA-Sl
Ji atlulauiri:.,
íSii loja. ¦•
"t 

»7<ll< ISA SK de '.ma nina »« ni* 'I
1 anno". Una ll»«1o dc ltapagí|'f. 'W-_

TiTtVit'ISÃ-Slrl de lioas ro»liireiwí t';.';'
I salas t- qiic iratwHicm paia Iwa. Allan-

I)1(H.'ISA-SI-1 di*».m
.11 .1.- ,,j a li aa.iüS.
1'aJari.i.

IÍUIíCISA-SK
1 ,|ur .lí fiait}
1).-, Are-i.i.T C

c.ilrc*..lor <le I*
Itua Uu Carmo, .|i

ile i-:n vendedor .
.le stiti ...ii.l.i.'ta,

nleiro, 2«i,, Meycr

e l>:m
d:i i-.:.l

>l:i.''
i. pm-,
loner.lv

SU (le- tima (..rra.U-irn da cl.a*
i.* tniliri iralalliar, na 1'tav.i

«ma pequena <ie 711, u
c-tfMi ue nm casal wni

nçalvcs U...8 ... i"', -"

\I,U|-.A*SK 
tia. .apa.: pu:tr«ue-/, 'Jc -¦'• |)ltl.. ISA SK .Ic um crifréíçador .]

atino» de cilnue, para crta.Io de um J. l,a ler e etetever, im rua S. i

I>I(K('ISA SI', di
( ... a..r.us, i*..r;j
íilnrs; na Ti.a t.i
andar.

I"*(it:i'ISA.SK .te tm. ilaeljlograpl.o par:
J. piiriiiRuti e í.-auec/, l.a íua ea yui.
mii-Jü, 0.1, sobradtjr

Ii'i;IlCISAi.1'1 ile 'tm cnpiêumlo p;.a (iv
.1. tregar jtâu; na oUiçyo tlu Sanu->>«inu,
I. Ur.in.il dc iS.ii.ln Cru*

t-^a'l'»r djnti 5i»i-'-'"ÍSCü

sererü¦.alves
dc f.isj dc carvão, Joaquim Coit-
üIJüo* com líratic.i, para tMrr.*.;:;;
capas; Üiicin prcíUar dirija-.c a j

Sylv:0t uo cÂíj dí Avc.iula, n.c.

ALUGA 
Í$!C mna moça dc cô." dc con*

.fiança. Y:i; qual(|tic** ?çrv*ç(», incnoí >u-
üiiíasc ú nu\ar ro'.;;.t

lla.ãu ile
ÍJtíçnt pr«;r

VcArs 11. .ir

A I.UCA-Slv um Iio:.i
Ç^ tli íua conduda,

iu íua Gonçalves

: dá tli
. .1^ í.r.

.3, arr,

/jt~I#l;CA-S!í nm cocliooro ijiie faz f. rc-
aJlforma éulchne^; na rua Ui. Manoel VL
itoríno 11. t* "aí.i tt. */.

A 1,1'C.AM-SK mcmiia'. fiara cusaâ dc fa_
A ?Lint'i.i. pçsíoal da roçai lem paíHaíena c

içio dc \*a«"oü-'

Xa.iirf 11.

1>KIC. I lava-CISA-SE ile ir.na ct.rt.nlie.
c dir unia arriini.tdcira e cni!..m

ma.l.-ira, á nu S. iVrahcitCO Xivicr, J57
I^ga-sc bem.

1)RECI.SA*SI-; 
ilu ema criada Feria, para

i-oziiiltar c ajudar ua lin.pcri .Ia cri-a
dc inn casal csirantcito, sirni iillrus. Ilu

Lji.hi i,i,\ SI', .1- mt.4 t-isn.líi .lipgi.la l.a
JTiwiico. l'»n ittilti ífrv.v". «aa Ani.-n-
lira, 08. S. lluUluv^o.

t^ÜHCISAül" 
d" ma» wtnli» yzt* ama

tecia o i.rn>iiiti!i.lr-.| iu raa ilo Itvvlia,
ti), li, ilo lincha.

: i|IK(,-|SA SR .I» uma eopflia aciiia.
JI Aíviii'1.1 Cciiirai, IJJ, a" atilar,

CABAS,
C03BI0DOS

13 Ti3£UiI^
\ l,l'0,\-SI' çin «ar. dc famil;., 'lua»

ü"i-a',-ii pira ra-ar., tom .Urdiu a to.l»
tsea *9V" mi w|t<Míy wi'-»*! tü-t ^u iKjfc-> f
ilo morro.  J?l

A I.ÜOA-SH por i.f* 'iK*n,.ici, n.l Villa
ilMrrira, 4'rm Cru-iiuy ... i«l. Uda da
rna liart.. .te Mé»iutu, unn fa/a nov»,
«mt .lu» .i.iat',0», .tua' tnlj,, ca/iillia, ha.
nlitltn, grande qu'i.:a! c lt.4 dcinita.

VI,l.t'.A 
SH ma haiii cnni'.ii.In, em t.na

il - familia, .1 um tii.al min ílllioí, pur
'•ofi na rna Jm3o Cncttmo n, ;.

\ I,l'.*,A Slv um bom comrt»lo pari íi*
i tinllra, irm nata ..nariu, eotliilia, lia*
nhvi-0 c ír)ít'tití"il, iMinuítiado a Un cUdil»
i--; na rtia \'l»c«'.ilu ilu l:..;n'a 11. J*«.

A t.ft-.AM Sl-l ilua- fala» iudisiwndrntci,
ilcdin ciiHciidlda vUia pata o .irar, cm
easa de íamilia cítíar.tcíiai Ita íua T.i)-
lur 11. .-'0, l,i.|.a, .!<.!.

nervo jwta
ma Monts

A 1,1'JA SH uma liaa rata,
XiLtlnU nu tfc& rapaict; iu
A etirií 11, 3.

\ r,Lr0AM-Si! ía.a o >|uarto dc frente,
/Xçom tres tacadíii» hom gablntiii* mctl-co,
tt.ratario ou cicriplorioi na rua UruBtiaya.

1.1 it- Mi, i° andar, onde t»e trata.

\I.UGA-Sl! 
«1111 .iir.ri,j a n.u;o» icrlos;

ruu do Livramento ... 64, .obra.lo.

^I,U0A*SU uma ciplendida «ila do fren*
â\\c e um quarto betu moUlladú, a caiai
'ir.pcil.m-l, on a nroçií», (..ru ptrl.Su r
todo u cnüfortú, em tuna ca*a dc famll.i
re<|H*Unvel| na rua Hento Usboa a, ?S,

l l.ri-.A-iii-, tm ewa •!» »m.ln wit'
rlétrliit uma Mia moWta.ta, 1 ,«ihorr»
rli.UIWIQI t ur» ijuailo .njU l«!u, pnr )MÍilu KUebatla n.114 !'«' 711.,

.ura, cailtdu v.mi duas >a-
ipurm, cíinhi, Iti.etio c t'„, ,piu,4 para nu.vui, i.or a«>i im ru» <!« hüiua

AUnai.4il.ia li. tt>, a-aii*. K.í^v^c.pf.Ju.

,»'». •
i". 1(113 f1

i t.UOA 811 i
í\ht, ipiarlu,
Vtflm |'SÍ4 tlúlVüi
Alíüaiidtlns 11,

\l,Ut'.,\.SI! 
uma cai

c«>al .lc«nic, eom
m ipv» p

!n,, .aa.,
íniia, tautiiif, biíilif ra. pm-.'ji. mal u liu cUiinrai na "Alta S.lij!i"i

.«1 Dr. Píiicia 1'uiue» 11, >i — An

.laraliy, lutii'

A I.UÇA-SU .êiu?a'iiil.a d- ír.i.t.»,.).».
4 Vi*$; na sm Sciilior dus !'-**'-. a, \fA
M-tiralo. SH

A líUOAií.Sfí «ws *s!a « toaria n.inn
t's..ti dvií i.i..{u» íítiu. «11 ,1 ¦•.-al «nu
.'llim, em e.ua J.i («milia, i:i.le,..'!..)eii,lei
... 1111 Piguelra de .U.lo 11, 451. 'Mo
Cli.l.l.n.-.u. J4S

Vl.f.-.A-Sl', 
.uni nata da frente. Cum ha*

iilnu ip.rcat.' o frio: na rua du Santa
l.uria n, S3,|, 1" amtar, eim dc l.t.Ma,

ída e um líiia.U de
iliura,

1

A I.UOAM.SI! uma
rJLfrc.ile, a le.ihorai uu a uai c

it
pnr ni

Costa 11,
iirc(ni na travcua 'íc

TO.1'1» Oi S.ll.K"».

ll.- 1- tcr.lbl

l .11.: 3oJ

VI,l'<-, 
\-Sl-; um quarto, cam ou r/ra

),! uíl". a irii*../.c! ut. irm, ir.t c.-a
V.l .iilari.*

II"
íamilia: v.\ rua ihitr«tl[t!
i,i, sobrado, protoiig-itiiciuo da iu.1 da
ição. 3^4

VI,l'C,A.SH 
a ca« .!. , tua 1'rc-ldcnte

Ha rr 0*0 n, 141, pronlmo •» avtuíua
de Sá,
ata .le visitas

quarta*, uni
ta\á da jantar.K3l.lr.flr,

VI.CC.A-SI" 
um |>C'f.ieO.. .piail') pur it?

a mu Itoniem, tem chuveiro! na uu -1-
S. 1'c.lro ... aú.|, sobrado, .'.".

\L,UCíAMSH 
ortluiu» i|.rar».'.í. co.t. ou

ícnt mobília, nn avcurl.i Mem ilu Sá
n. 102, telejliüac scíi, a fiessoas do trata-

\ l.ri.ASI-: ,-. pessoa >le traia
/"V.rv.-.il.ii Mem dc Si n, 0^,
»t« frente, bi-in mobilada.

ncuto,
uri::.

\I,UCA;SU 
uictadc-ile um sobrado, pro-

p:i«j para família ou unia Wa tatu ««
ir ntc; n.-i íua ilurue Alegre n. jj6. S..n
ta Tln.--.T2a. 350

A I.UC.VSI' um li."» quarto por jo?; na
/Ira Sl-.c dc Setembro ... air;.

>|{. CISA-SE .le%% gentes no?
itailoti, para cr- imlras .lc borraçlú-t

Hraviiran,

camniissues
«>s, a \jè

l'c.1.1,,»
Portugal;

A LUGAM-Sli c-ia.l'..» c.»iclil»iv.ititt!-.le da
ifXroça pedidos a Agenor t'.irtu^.lt á pai-

píiiiiíoí (ía.a Citação•sc^n» e çonimissoe
dc Vanourir,

r.ra CuyaI»Rfc'C13ASIi. i»ar:i cffeetivo
limanta I. .
"i>i'i\"i.-:.*..si-i

r.ncommadcira, para rourii du
de senhora.

Mar-tri .-1 dc Sal.

homem

ÍHtliCISA-Sl-l 
(lc ...«., ci.íir.irc'.fa <l'

'durma fura du r.lruiu-', 'ocilcuailu 
ii

na rua Visconde de Itrimiit u; t cr.;

material p»va fabricante» d.
rinibos. «:,:sr-n para ilcurstas, liorraclia parn
automóveis» Commif6âo ale ^'» "1". tnstrtic?
ções c cata!o^O| mediante 5$'í(!0» í«argo
•lc S. 1'ranciíco n. ju, tclcpli. 4;'5* 1* C.
Ftagata.

l.ltEClSA SE, ile
L ren c aprendizes

d t»'.a Camertno u.

Bcabailora?, m-níado-
::.i fabrica de clilhcllóí
i.«.

J)KKC1SA 
SE di* .min moca Parti mna

. secca; paitaíc 2,-i na rua C.,ri=taiitc)líi:i.[SA-SK dc li-- .

liamos ... >r. Copacabana.

!)ltl-'.t'ISAS|.'.fiomm.ii. eiras
t:;t* creailá

in
(.p.ri

na rua d*

I>RliCtSA-SE 
'it uma m .

. secca e oii'
Jõs Ourives i

cõsúnbctras,
meninas e

tlòspieiò n.

l)iii:.:is.\ si-:
li ilórihim!

T)RF,eiSA-SE .le lima ei; ¦•c.-id.i, na rtu
X dc Sa.it''Anna ir. iú, Meyer. llocca
du Matto. Paga-se bem,

1>REC1SA-SE Jc saia cr45il:i para ..._
.1 ainliar c lavar, para mn caiai, paga-ae
lieni; na rua Ccneral Canabarro n. 4í>-'.

Í>lt 
BC ISA-SK de uma rapar!

. vçou leves; ua rua Gciicr;

tia coüinhcira dc. còr
iic rio ahiguc', na rua Clonsçlhei-

ro Percini Franco, n-a. listaciu tic Sá.

líliliriSA-Sli dc uma coriiillcíra c lava-
1 «lerrn para ,t ptsEoas dc familia! pas:);
bc l)«)iti orilcuado, no l;ir£o da Olaria u. 4t'J*
listação de 0!;iria.

ÍUECISA-SE '1.*
. ninas aprér.dires,'.o ri. 2i, !(.brado.

ima costuretra ou me-
ua rüa da Constitui-

DUíxis.vsk mu preir»'!'
1 K. Sénadiii' l> '

l.rc. \M.SI- bi"ü (piartuí, a rapazei
.-i-Itciro.»': na rua dõ Kezcude n. (12.A_

VI.UGA-SK 
um ...iiiirrlírer. q'.:ar:o_ de

f.ii.lc, com pemãu; na praça Ma::.', nn-
meo ; 1.

,4 LUGA-SE bom qnrrr'o
aílcasa de familia dc tot
oasal sem filhoa cu uuí
i-.r.i General Caldivclt n
nia l'rci Caneca.

de fri.Tüe, cm
do o respeito, a

senhora &ú; na
234, c.:*;u:-;a da

3:9

A I,l.'ilA-SE um qti.-trtd. cm caia <le fa.
^¦S-iiri::rr, ri rua 1'ernan.lts Cuimarilcs nr:
mero Si, ltofaidito, .. ll... ca=.d muilo sçrlo
qne não tenha íiííios e Qi:e trabalhe fora.

LUGA-SE
sento a uni

:m caía dc família mn apo*
senhor ?ó; na rua 1'raticiíco

17; Antíai*. terreo.
A
líelisiirio 11

VLUGA.SE 
lim corrimod.i para motosi

.na priiiíi do flari-.c.is.jvu. tr.

X LUGA-SK um bom quarta a pescas
XA.st-r,i crear, ;..-¦; ua rea da Vaz nu*
mero 87. 317
"VLUGA-SE "ni bom ecmmoilo, cru caia
i.ldr um cafa! rita filhos, sa outro- nas
mc-unas condições; iia rua General Cald*
wcll ... =4'.

A LUGA.SE utn pre.lio na nu \V dc
ár3L'l'olciÍaó:.i. ni, tem luja e sobrado —
l.nscnlio Novo. 5A6

\ tÜGA-ShV rnrlcAVinna tírandf «il.

\I.UtIA-Sl' 
um r*plv*!..rd.i nrcdü), coni

ü-in lu armaícm, .It!» ri,hi.id(i», com
tilviíâ . íiiíer.u», t:-iido cerca de iiatc e
'.uain* n!»»»Hameii:u», em local prosimo ao
các» de ili.enbsr.iiic, l.a avenida lí o li.:.'.-
tn, í'asa ver c tratar na teeretaríã d»
>|..»"..•'... ile S. Dento. Itua Primeiro dc
M..¦<;.., ,1.1 ia .'.. ,1 liuras da lar.l-,.

\I.U(-.\-#E 
1. predio* da rua II. I. rarlo

... ji ffui.ilu» da rua dc S. Il.nuoj.
r.u^to prokiíiio 4 avenida Ria liranco, V«;.i
ver c tniiítr nu Mn.lclrn dc S. Ilcnto. tlína
Primeiro tle M-içt), das l- ár> J In.'.a» da
larde,"- >

A LUGA.SE o armarem da aveni.U Illo
/Vllranco ... 1;. Para ver c Irai..- ua
Seen-iarla ilo Mosteiro de S. licito, íli.n
Primciru dc .Marvo). daa u às 3 I.u;*
da tar.!.-.

A IAJÍmVSK uin quario com janella. no i"
Z*Aaii'Ur do predio novo, no bceco Ua !.*».»¦ -
de» MercaJurt» ti. j. 

, 
¦., ¦"(' ',."•'

A LUGA-SE um niioscnto mul.ilad". a 41

A! um r»i>l-.i.| «Io .itiiita enm
II'.., lui «Ireirlea, « |..»i)«.\ii.
n. rua <le fi, Jo,4 n, r, I"

- I

VI.UilASi', 
nn cai» ¦,¦¦¦,',.¦', .lc connru'1

«b; ia'iúha ttm ijuario *U if«;!*te, com
íTVImj e'fíiítéA ií titã di iiun?iH ft v»i-
villiíTo.i ni t-n'' i't.iUi'.'.JO Colombo nu.

1 :.ru ;.. i-.,,i \ II, Caltetá»)
lAM.-rl
;¦». c eoi'., na R1

Y.UG.-ãÜHlí

.4 b»4 wla <• um 1*1"
.a: ... tm Tavaic» nu*

\ LUG.-.MTHI! una l.aa tata e .pariu,
Vtíw.ipkta....*;.'. Inilepen 1 nu.-, rm ea 4 de
.....1! um llliu»; r.a rua 4. Caimo ... 4J.
.am a >'-ia .lu Ouvldur c ..... i.ie.

Á LUGA-SE uma tira ca'4 «om lu.loi ...
4\;i'..r.-.^..!u. 1:1.4 p, .puna famh.i !"•*
ili.-tiVij ir.Ua.u* 11,1 tua 'fure, Itouiei»

1, i,-í). Villa t-a'..-!.

V i.eiSA si;
.. 1 ;,....• !.,* a
ji'., ..m .,T.i ac
.!.- Pétropílií n
ll-Uilln).

uai i*^mtiií!« dc frente, C
.....il ,.riii li lioa „u ic.ln

t,* outro casalj na ma Ila
14*0 (jtíiítO doi botulr»

\ LUGASE nu ena .!.* famil.4 uai rum*
XXme-^u cam j tnella- baubeiro pau*üo, a
dv-U iiu.ç.n #t-Uc ru*, pr^Çn %» nu;
ni rua iI»j Hrtspieio n. ?;.ra"^*idir, tala
ik* furidoí, parta em frtnte ú eseatl.it

A LUGAM.SE pur Cu- ndcaíuidii», d'"
ÍTi,i'U:l(.i, ir.'a « cu-iuba, tudo hidcpcn.
tLntci na ru.t 'i':c« dc Mau 11. 1-8. En-
Ecnlm d: líentro,

l

\. LUGASll um tt-s.,Jc iiusrl» a jrap»'iir-i*. dc tratamento, d.inlj pcniioi ir.

VLIJGA 
SE íiom quarto |"ra meço k>1-

ii-lru dc ccmmcrcfo; «a ladeira da G "-

A LUGAM :
Apir f.,., |
praia "ta Klftii

\ I.UGA.SIr
£ t ."•:•,.... Icnti

"a 
i.uc \*si*:

i l.ur.r-.

!•'
um nposento mobilatíoí ;
t.í.1.1 o reípe*to ou a
,i. 1 dc pquena fruiliü;
Iteliiarío n. r* £i'.ii'.s-

h:.i aíiobraiiada.

. noUiádo», cr
traia.iicnlo;

!.i t!i9b:ta.ti,.l
ca cavaíbíii
n, ,i.

r..;Vi;lÍa- «ai b;

iria n rapa.

i!

\ LUGA-SE uma fala <lc írcnlc, cr.n rv..'-
1\.\.\ para <> mar, com luz electrica, U
nlicn frios c tptentes» cm e.iía de fiv.'..!liai
na rua dc S.111.1 l.rrzia n. a.*|.

V 
LUGAM SE pur 101S 05 prcdlos (li rua
liarão ile Uotll It.tilO lis. llj c !;;•

eom na ta. ji8, i; c t_- eom l»j»-i;tvii»
mcAor, quintal c i lumtnaçío' clcetfte^; a*
eliavt-i cstS» no ti. 131, armarem c trata.
sc nn rua do llu-pcio 11. .10, sobr.ldi'1

A1:.:LU..ASI ca->3, aluguel ííu> men,
para ver c tratar na letrada da
da Pedra n. ,j\, armaicm, Hom*

V LUGA SK uma
i li..-, dua11 fa»asi

burt caf.1 com Irts ipiar-

Ro? i-..cmnc>: para ver c tratar n.l rua
Quítrc dc Xovcnl.ro 11. i;o, redrada da
v-tação fíis mínutoa. lloüisuccesío.

\ LUGA.SE (*m ca«a dc familia cltraif
XXgcira, mu bom quarlo tle frenu; na
avenida Ria liranco ... ioj. 2' a.rdar.

ALUGA-SE 
•.-••:. boa casa reformada <lc

novo, n;i Uabr.ci ilas Cbítas; rua Ge*
ncral Roca n. i2\: trata-ie na nieiuia ate
ái a boras tia tarde.

VUrGA-SE 
ror 40$ ura quarto mobilado,

pára so" "
tu Jar

olteiro; na avenida Central u, i$.

4 LUGAM-SE -lois iprjrtoi juntos 011 se.
/\parádos a casal sem íllhoo; v._ raa
Kvarii-io da Veiga u. 136.

VMTtA-SK, 
a rapazes do coinmcrcío, um

esplêndido quarto-, I112 electrica, com ou
sem mobilia; ita rua Silva Manoel nn-
mero ii>8. 2íifi

de to

tamancos.
andar.

1>RECISA-Si; 
de pequeno] pnra serviço

. ,1c fabrica: trata..».-, na rna do. Aptlra-
ll. 23. Has iMi da maúbãí

1>R13CISA-SE 
de uma coii.il.eira e. dc

nina cnpêíra, que faca ou; ros sers**ço«i;
itavcssa Dons VII (Voluutaríus da Pa-
iria, 4jr). llot.iíoüO. :.'¦:¦
¦JJUIvCISA-SE de ..... carrer-ador e vir.
.1 dejor de pão. afiançado, corn prática;
ira rua General Cai.rar ií..:

J)KJÍC1SA.'SE 
.le unia arrtiiit:

casa dc .commotloa; na rua t
cio n. --l.i.

Ilo:

Í>RrEGISA-SE 
dc cisarrelrcs :'. mau; un

avenida l'..sã03 u. i"ií, eliarutaria.

I^l-XISA-SE 
dc um nr .il'-.,:'.. .1 e'.

rutaria; na rua da As-jcniblía n. !:.
'IHIKCISA.SE dc officiaes alfaiates, qne
JI si jain pri feitos em oltra dc mauras.
3'ara o interior, c para traiar com o sr.
Antônio Goulart, á rua Floriaiio i'!;'.\».'..'
11. o-.

1>RECISA*SK 
de c.irpuue n para

cina; 11. 45, Praia l-'ótiiio.!.i.
uin-

>RECISA*SE dc agíiicjailor e cobrador-,
na.i.i e ne recatai; m; f 'uug.i su cni
-, de 150$ a íoo'.ooo. Candelária

11. (.o. :'.;'

1-KKCISA-SE 
d.r cnirinbcira branca,::, ir

rua Visconde tle Itauna u. -i.;, Ic.ta.

1)RECÍ3A*SE 
de r.fíiciacs marceneiras

na nia S nadar Pompeu n. r;,S.

«JKECISA.SE-dc uma ni^ça para creada
X á tua S. C.trloíí, T-

1>REC ISASK d
I. er.s.i dc fimilli
II. an;.

unia cbaiiilicir
Una -Mari- c

. para
JCartor

—-— -v-
1 para ".car
Nabuco- .jo,1JHEC1SA SK dc v.ma

.1 it coziuliar, rna Sem
Villa Isabel. Dormindo na incsni

IíRECrSA-SE 
dc uma creada para.

uhar e lavar para pequena familir
ua l>. Maria Uo.nar.a n. eo, llaraea

IiltKt 
ISASK dc uma uicnma de 12 .1

15 iiir.10». Una X, S. tle Copacabana

líKK.i :
i secca

K dc uma rapa viga para ama
tvieoa leves, Unn KuEcniii ...
dc Dentro.

m bom cepciro. Are*QKF.CISA-SE dc um br.rtt cr*
.1. nid.t Central, .-rr, -" andar,
*>IÍI-'.CISA SI" de imia pequena de 10 n
l u annos, para ama secca, rua da L.t-
rioca- 30, 1" andar.

JJ.UECISASK de uma emprcuada portit
l Ktre.ra para servieus l.r*c'. Trata-SC lia
ruu 19 dc Fevereiro, Co, Botafogo.

l.'i;i-'.r!SA.SK de irniri moça dc áo a 30
( annoa; para compaubia de um senhor

d,- edade, 
'na 

rua dr. Alfândega .-.. 1..1, -"'
andar, sala da frente.

11.11 casa
.'• (pianos, críin

direito á conliilia c outra)
cor.íurme sc combinar, lo-

Libre; rna Conselheiro i'c:e-
11. cu;. (Laranjeiras).

\ 
LUGA-SE 11.11 liotr*. q,t2W> muito btn'

iancllaF, et
depVind nc?)
gar muito

a da Sil'.-:

ifob la.l .
edmiuõdidadcs, a
Je iratamcnto ou
família; na rua
nicro ,!"» btibrado
Relação.

tri ca e toda! as
r-.sal rem filhos, serie, c

: ;nlior fó. cm casa dc
Ileuriqúo Valladarc.» nu.
'« continuação da rua da

A LUGA-SK per noof a casa (l.a nia.ro
XjLMattóso n. ina pintada e forrada dt*
novo, còm muito boas accdnimódaçiícs; para
pequena familia. Trata-se ua rrra Primei-
ro de M..n;u n. ijj: as tlravcs estao de-
fronte, C{"

K LUGA-
Í-Vilcínoi

iK um aruia/t-m c morada, mo
m nm bairro profere; infor

::i-se rra rua da Aiíanjcga im

VUT.A.MSK 
1.-..II5 comniodos cnm ia.

adias u porta ,'¦¦¦ sacadas, frente de
rua. c!iac"ra e iar-íim. a casaca sem f'-

\r<UOA-SK 
uma esplendida sala de fren-

te, com entrada independeutc; bem mo-
biladíi*; lua electrica; a rapazes du com-
mercio 0:1 s::n mobiliap ua tua Silva Ma-
nocl n. 1C8. 267

ALUGA.SK 
cm casa de família, a, ttm

senhor de tratamento, uma sala de fren-
te; na avenida Henrique Vaiadareí n. 20,
•obrado. (Kua da Relação).

ALUGA-SE 
uma cxcclkiite cnsa, na rna

Fon"cea. com bastante tcrrennj água.
cie»; ínformaçueá^na r«a da l'-aia n. ir*-

A LUGASE tr-
rir,*.. !.i..!e e I

•n m i!
;íq nia

cnm
Cat.

A LUI
il it-.-;

\-SK uni lu

r',-á r;:3 Dr
;r Santos Ko
ue. r.a vti: 1

Mula

A LI A-SK . a iu»
oj ua tua

,l,ra.!o to lu te
quatro quartos
a, c c':a\\ .«»,

¦úital com U'i.¦da ll. O': =•:
Ua-'c% c-;.iu d*.

: Sá.

'.t*m f.lbos um
.'Auiu u. 11-1

ei)/-

V 
LUGA SE a -.:•¦...Ivl chácara d.t rua
l'a<» l:-.,».: ii. .:;. com > fundos para a

rüa tVauby 11. 1 *-i, coni daaá grandes ja-
Ias, quatro masnif-cos quartoa, cozinhai eu*
pa, uc.-pcnt.i i! demais dtf;wudeucias, tudo
muito íiyiíieaíco. Tem au lado um grande
•ablo, próprio pata gabinete dc estudo ou
JiHtar com entrada imlrpemícati, porão ba.
b'tave^ e a' cliacara è toda arborisada. As
ciiaves estão, por favor, na venda da et*
quina, c trata-se na rua 1'ercíra Nunes nu*
num. j.j". AliiBilct _-o.?.,uo.

A I.tY-A-SK, com pcnv.ão, cm casa de fa.
¦iTUniPa, esplendidos c arejados ajiosciílos
com ou sem mobilia, a rapazes distinctos
na rua Visconde d.i Oavca 11* 24, L*Ju di
quartel r-rieral.

A l.UGA-SK uma Fala de frente, a uma
jCjLsciihora; ita rua Tavarei Iíattos n. l>.

Vr,UGÁ-Slv 
na estação

uma boa casa com tre=
¦lo Riacliuclo,
quartos, duas

-ala-, porão habitavel, bom quintal, bondes
ão pé tia porta; informa-íe c trata-se na rua
Magalhães Casiro n. aefi, preço leojoeo.

,i LUGA-SE unia lioa casa reformada de
iXuóvo, na Fabrica das Chitas; rua Oc-
ncral Uoca n. 124.; trata.se na mesma, do
ínetó.dia á-i 3 Iioraí.

A LUüA-Slí o ologanto prcilio tio
•*'»constru«i;3o Itutuosa e conforta.
vel, completamente novo, & nu il.i
Uiiigtií)/ 11. 1 jO; tom varaiid.i com
eccailaim ile mármore c íctro c
iiiiiifltilae de vldto em toda a ch-
teneao, e as net^uliUei Bticommoih
çíe'1, alím «le itrantla porjo hnbl»
tovel: cala de reeepjüo, completa,
ir.cnte Independente, saleta dc viii-
t.:s, nata de Jantar, dois «iuarius
com cummunlcaflo, um qu.irio Ibo.
Indo, cúp.-i, (piailo dc li.mlio c VV.
C„ enpeçoaa cotiiih» cotn caea.l.t
pnra o quintal onde eslite tantitia
coberto, e grande ilispenua; toaon
03 compartinictttori poiauem jaitel-Ias, Elo altos e espaçosos o tem In»
i.taUaçiio electrica cm Itutre dc me.
tal com interruptores dc luxo, os-
t-im como na varanda, As chaves
ci>t£o n.i \ei\dx da esquina c trata-
sr com Rodolplio Guimarães, íua do
Theatro h, 7, i. andar.

\ 
LUGA.SE pur uo" a bua casa nova
11. 4 .1-1 Villa dai eluco ea*ij, i .....

sle Sa.ila Atexau.l.lna n. 104, eti-n dai»
qtmrtoSj dua*' palas coHuln banheiro, \\i*
ter-fcloíeti quintal e tanque de ktvatfcm,
indo cm IHnminaçüo electrica; trjtrHe ....
11. 117» da mesma tua, ?$*

VLU.lASi; 
.or ..«.•*, no Ipanema, rua

Quatro dc !> .-r-rbru 11. 1.0, ca»a nova,
com entra.!a ínje.irmlente, tre» quartos »a-
Ias, eoniih.i e dependênciai, irandc* q úi\-
lal, Itu electrica, bonde ó p&rw, Tr«*u se
na rua da Alfândega ... 81,

l LUGASi; t cai. n, a 4* nié Vil
."Ve '..''..nu .lc Mau 11, *,', t!n|i»l i.J
fliívt». ti» ia.. Jorfs.y C t|!i u, 35í> ''
H na (.4 «It •i.Ui.le.M |t, vi.

ad;ui
*llí. c<

-i'.-. uma r-,iv:;..l4 wta <U
. cm. i*t» taJa» t rn

pí^JoMtP tiJll OU -».'"'-! HlObll .«,
tirii . tm .4 .1 dc :. 1. ¦• .
rua Cw.Wi Ita iu* H. 1

:. 1 -! , .,-¦ ; a
1 bitttir.io t

X LUOA-SE tu rua da Caricn.4 n,'¦""».-C', 1 Biid„r um eí,'ai0«ii >• c«:n-
fortavel cci.sultorlo, para medico,
cim esla tli c.psra mobila!.t, ten*
do du:u janellas para a rtu, c ins-
ur.lfliâw electrica,

V.ílt liKEl ISA-SE i '"'- iiii ... am > eu.»
.lUít a 1 ita '.-::. - «.-. >»••üiiu* ''e 1. p.lta Ki.a « . • : ..).,«s.-yi¦ ' « , ¦ , .... .1 -. 1 .,-n .*
—,—. ,':. ).,-,«. .-.«.:,* li. |l i.i,.|i|, .,,..

l".' l*!';?»»!'.;: / „,,, ,,, Kítraii il»il ?-<».'
\ ''• .;• i'",< M * t ! \i . - 1

\ I.Uf.A.il! i«»«V
/Vi..,,ç... .•,:.. a(«.*.

A I.UGAM SE a,
AUontiUk-ttc (•*
)a).u, .iu. q.juid
«uc» Si>, ecu by
ie» coiuu fiaiw^i 1
lilla n. 1,-, p >.».;

.LTi.VSK 
"ira

3õv «!a
com du '»<-,', «
d.r.c"*.» f qaintílí
mero .11.'. «.'•!.- 11

il.U,.
. luicrc

cwai lista* da ru 3-wè
ti.., v.la í.':-a.:.: . daa»

, e, ...... ,: natal, ata.
ui 1 51- r.» ou ti.-* me
, vi..... ¦* :..u i.a i.i{»nu
,u a «• :,.;'... da t';.*4ult.

1 caia na, atenda na»
nu Htançiico K-ijsvnjo,

".* *;'tí:.", maiit dvpctt*
,1' uiaw* e*tSo tio nu-
t.ata. Alejoct uajaoo.

\LUG 
\.SK rra quarto ern caia de fami*

1 a, com u'.t ietn mubitia. n n. »çi>* do com
incrVio; na rua do Cattcie n. 2'*1, 2* im«
.lar. «34

íei*"»ldo da rua de Káo
próprio paia família dr

e na rua de Í3. lVdjo

i.tdir de uma boa ca>a para
r.-.A Monte AVgrc n. as-t,

\ I.UGA-i
, » Pedro :

*. LUGASE
.Ví.ifuüa; r
i-riita Ti..*:.*-*

•1 LUGA Sl-l lima si»!a c

\ l.fvtA-Si*; na nia Senador Dantas nu.
4 iitiíiu ;..•, ü:n bom rjuarto a casai ou
, ...I.......

A LUGAM Si; i.ila c alcova, com jancl*^Vlas, a casal scni íílli.-í ou a co.MureU
r.i-; na praia 1'orr.iosa n. 109, rua Coronel
P.-dto Alvc». 9B5

u cozinha índe_
do Caitro nu*

948

l LUGAM-SE os ftilirndo» Oa rua do Pu
rXscío it. ioi*, trata.tc na loja.

\l,Ul».\-Hlí 
nm bom commodo, na rua

du luit.te 11,
faim!."r

3, z'* andar, cm casa d;

VLUGA.SE 
irr.n boa sala .le. f.rntc. pre*

ça módico; na rua dc Santo Amaro nu-
10-

\r.L*t»A"*S.lí 
em caía de familia um bom

quarto a moços do commercio, com ou
sem pensão; ira tua da Quitanda n. ii-,
a* anda;. 10C1

\nyGA-Sl5 
»í rua Aupitito Nunes n; 69,

TòdoiB 03 í*r: , uma boa casa com
quatro quartos, ífc* sâlás etc. As chaves
c-i.lo na rua j. Bonifácio n. 77.

\ 
l.t'(i AM-SI*! bons coirmado^, com ou

ateai mobilia, a pessoas decenteí, dando
frente para duas ruas; avenida Gomes l:ru
te e rua Viseundc do Rio Hranço n. z?•

A 1.1H'.A*SK um Quarto em ca^a dc uni
^i-casal sem. filítos; na nu João Cae-
lano ti. 10!,

VMT-A-SlC 
o i0 andar do prédio n. 1.11

da rua Marechal Plorianò Peixoto; tra-
ta-se na loja. 1004

\LUGA-SK 
uma casa para pequena fa.

milia; por ;í$; ua r.ta Ávila u. 39;
irata-se no u. 45.

1 t-.-.=aI
\ 

LUGA-SE 11:11 qiartó a tira cí
trábalbc lóra ou a uma pessoa,

Gòsiç-ilvcs u. 70. Catumby.;

VLUGA-SE 
a casa da rua Torres II".

nreni 11, 13:; trata-se ua m.-.r.ia rrra
n. u3.

A LUGASE cm er.;a tle
X"Vto a p:ssoa sú; ua
n. ui, loja.

rua frei Caneca
i6ú

A r^ÜGAiSl? o predío rcctíiitÜniènte con-
XXstruldo, da rua liarão de Mcsiluita
n. 4!*4_ com bom armazém e cpmnjodos
para- família; tratada cnm Car rapa toso, na
rua Sete de Setembro n. 29-

Vr.rGA-SK 
um predio dc sobrado; na

rua da Alfândega; para Negocio; traia*;c na rna Senhor \lu3 Passos u. 110, com
.» tr. Guimarães, 16S

\MJGA-SI? 
um bom quarto dc fr*

em ca-a de família séria, a um lio
frerrte,
liQtilcni

mt a casal sem ftlhõs. com serventia'; na
rua Marqucza de Santo3; avenida D. f,ui.
ra n. co. perio do largo do Macbado.

Üado3, dt
quarto

A LUGA)
X\.pfTia 1

W-SE aposento» mo
.porta c janella. co:n íab

cozinha, a cacaus sem ÜUvbs; na rua Co-
Ima u. 2Í1, ca: lv;.;cio dc S'.i. Avenida
If rança.

luen
Ari

rrulavel; r.a

«rn quarto com duas jane!.
ljs dj emiimcrcío; ua rua dr
•5.. 

393
A LUGA-

iVitm nin
«¦; uma
rto c e

1>KlvClSA.SE 
de uma r<'r!>!.:a c

. 1.1, paça-r-c bem; na rua b.» gado

p.KIi* 
.-

madeira, para
Salgado Zcnlta 1

1>KKCISA.SK .
.1 piuam-se bons
balhú das S ás -
Uruguayana oi.

e uma lavadeira e arru-
pequena familia; ua rua
..50. __ 3;."

perfeitas corptniieiras,
¦denados. serril1.. o rr.i-
¦•¦;.•,; uuuc. Ktíénc, rua

ura ciz
: ua iuÍ)1'KCISA*SE 

de uma errara
. tihar e íãVàr; pagamento bor

'J'hcopínlo Ottoni n. 10,1, sobrauo.

IJUEi iSASK de. uma cnaila para cnii-
.1. nbar e mais serviços dc caca dv* famiim.
Trata.sc á rua S. Pedro, e.|S, loja.

E
1>KK.riSA-SE 

dc nin
. «Ie pequena familia.

tlenerLl U.rl.lv.ei!. ri, loja,
"piíEClSA-SE de uma. I

; ordenado 
' 

.00$, llla Ilclla dc
u-1. Andaraby. '

-Jlil r :- VSI
J. na affairitarf:
it.i, sobrado.

de um oiijciat n
d.. Avenida IU

T)I'EÇL
J forno

• A-SK dc mn bom r.u.n
e fogão, tia rua Caryaii

Cattetc.

pltEClSArSE dc uma errada p.-.rri todo
Jí o serviço doméstico, de uma pequena
casa; na rna do Cattete n. .-'c, sobrado.

ORECISA-SE dc uma coíin.ictrã, na rua
i dv> Acre n. 4S, sobrado.

t.>KI".ClSA,ÍK 
tic unra cojiulicira qu;

faca bem o trivial c «pio <lü (rança da
condueta. Rua datf Laranjeiras, 56;

1)liKl'ISASK 
ern casa ite pequena fi.ml-

lía de mn menino até tC anui';, para
serviços domésticos, á Avenida Ifcnrtque
Vallãdares, ao, sobrado. CKua RcLição).

OllECISAü
1. ros nas f

do Realengo,

di de pedreiros e carpintet-
jras da Fabrica de Cartuchos

erra que to-
trabalho em st-.a casa: ua ru.. llerr-

e Vallãdares u. :;¦ sobrado, continua:
da Relação .

1:si:Kl"ISASK 
dc tuna empregada

. totío o serviço menos coiinlmr,
paru
que

d..:ma nn aluguel; prefere-se [wrtugtieaai
11 rua Senador Jo:c Uouiíaciü n. 4<t- To-
ií,-:- '.-.í .Santas.

Í)llEt'fSA*SK 
de inr.a criada para todo

. serviço em casa dc pequena íamilia, na
1. .1 ücucrnl Câmara, .11;.

1>!UiCfSA*SK 
de uma moça portíiguc:

, t.a dc ia a 16 annos para todo serviço
em casa dc familia seria, ilua Eváristo d,i
Veiga n. 61.

TJKECISA-SE dc- um fermenteiro bem
.1" habilitado, na padaria i rua General

-pRTCSISA-SE .lc uma boa emprecada,
J. Avenida Central h. ir, 3o andar.

1>RECISA*SE 
(Ie uma menina dc 10 a

. rj. annos para tina secca cm casa de
familia dc trat.imento. Hua ií. Carlos, 53,
sobtkdo, Estacio dc Sá.

1)U1*XISA*SI£ 
dc um servente de i;i- a iS

aunoe, para gnlviictc dentário» á rua dospara caM...
Anu^nda* u. S 1" andar.

1.>1:K(1SAS1Í 
dc ima criad•'- ii-. passar roupa a ferro

tb'-;itotão Colüiubu, 3J, Cattete

para cn.*i-
I-\ur, Rüa

v.lIVI.-iA-SE dc uma menina para re"-!-
X ijos leves em casa dt pequena- familia.
rorr. 5 pcssqis. Uua José Vicente, 9t. An
íaralij C:a:*.Ue "

rjKECISA-SE de uma mocinha 011 me-
I nina para ama secca, á rua l an.lc d:PKECISA-.SE d
X nina paia a
tiajà 11. 39, Uu

ÍJUEClSA-SE de uma meniiia para ser-
1 viços (le ura casal: is?"'JU. Praça da
Republica n. i^r.

: )UECISASE tle uma pequena para ama
1 secca, darrdu-sc dc vestir c calçar, ou
pcfiueno ordenado, á rua Sant*Auna, ta,
Meter.

:>!'K1.'1SA SK de uma ama secca e arru*
JL madeira, para ir, por algum tempo parn

.1 cidade de Victoria, Estado, do -Espirito
Santo. Paga-se bcui, ilua £. ÍH'aucisco Xa-
vier n. ?--*.

PRECISA-SE de ofiiciaes para Ii*ro! era
t branco. Itua General Citmara n. 11$.

Í)RECISÀ-SE 
dc uma rreail.i pára servi-

ços leves; trata-se na rua Cardoso. 264,
Meycr.

A.!:';:

A 11
tico

-Villa

AM-SK

1=

com duas salas
. tanque para Ia

1 \v.7. electrica, água na
;.k-i ue1. Co$, cinco nrnu
fi V"iu:J'".rÍo o. a? Cas_
ensatlnaO.. Villa l*abu!).

a!;:r. c çcntnwíns vom or
c:n easa dc íamilia, cac;-

'.ante limpoza, ncua qtiui.
a cava!Uc*ro distineto ou
r::ir. 30-

tm ra a de familia um bon
'in pensão; na rua do Pa
rju da.Lapa. *o*

\LUGA.SE 
o bom pred:o da rua Slv

Atahocl n. 1.54, com accamiiiodações
i.ifa grande íamilia, bom banheiro, luz ele
ctrica1 ir bondes ú 

'porta 
dr. 100 reis; Ira

*a-?c no n. :C}.

A LUGA-SE um bom quarto, com lu- 'le
CXctrlca c coiinlia, a um easal sem fi.
ho=, por 30$; na rtiri Itapiru' n. eSg.

A 4,1'GA-SK o r:e
rx.\lphtr.Íro

tlio da rua !'••
jn, a? chaves, por favor

VIAJO.A'Si-i 
um bora quarta, á rua Real

Grandeza ¦.-,. :*-. quasi na csqaiiia da
rua Voluntários da Pátria. i^i

A 
LUGA-SK
Miguel dc

ca: a
iva 11;

abradada da rua
Paiva 11; i^r, prosimo á.vua

0ciente, onde pr..-.*a o bonde de Paula
Mattos, tem duas sala?, tro? quartos" e mais
l.petidehcVis. bom ipüntaí e pequeno jar.
dim; chaves c tratar ua rua dü Cdncord;a
n.l'48..

VLUGA-SK 
por 15o* uma eisa neva. cnm

dois, quarto?, duus sala?, etc;, á rtt»
Gonzaga liastos n. ;.; chaves-;estão no
armazém da mesma t".:a, esquina com Por-
.-o!o; trata-pe ua rua de S. Pra u cise o Xa-

VT,UGA„SK 
uma boa c grande •

c*nco quartos, chácara c jardiu

\ 
LUCA-SE a casa 1 ila r.ra dã I'u5--a-
gem 11. i;i; trata-íc na mesma nu_

grande casa com
_ quarto-, cltacara c jardim na rua

Aquidaban n, tCS bonde ltocca do Matto.
na poria; as chaves, por favo-, no arma*
zèni cm frente, onde se iãfonua c trata-
«e com o dono na rna l>una Anna Nery
11. Cio, citação do Iviaeiiuelo, da* 6 ás

i iioras tia manhã c das S em deante.

V.LUGA-SU cn cisa -,!•: fanrli'?. ura hora
XSJcótninôtló a rap.u íu.!ít:ii*'>;. na: rua Vi£-.
eouii-ie de Inhaúma u. 8ò, ¦-'' andar.

lã Passa
nu.

mero 17.-. V~>'

A LUGA.SE a bonita r.va de construcção
iXuiodérna, t-.:::i luz electrica c grande
quintal, própria para pequena Jâniilià de
tratamento; na rua Barbosa da Silva n. 91,
estação do Riaehuelo; trata-se no n. 0.1, ou
tia praça Tiradentes n. 9, pharmacia.

V LUC.A-SIÍ, sob contrato", o s." a.rlar do
i.Vprerlio 11. i.-.r. rira do Ouvidor, Trata,
sc ua Joalheria lÍQVC. y--'

A LUGA-SlC ern casa de família ura bom
Á'Ve arejado quarto, cóm vista para o mar,
a tiroço strio; na rua de Santo Amaro nu*
mero 43. 9'S

A LUCA-SE por iSs$ a ca'a n. cr da
xXarènfda Cattete n. 2t.(, com trc5 quar.
ií»*», duas saía;, copa, etc,, c;'.-.

A LUGAM-SE os prédios acabado" <!¦
A.mconstruír, á rua Pereira Nunes ns. t.it,
i.U» U5, tj9, 14. c iu, todo3 de freute
de rua, com bonde â porta, ds Aldeia
Cãmpifitai tendo cada uma diías sÀlaí, dois
quartos, cozinha, quintal; banheiro, tanque,
e electricidade, com jardim na frente, preço
:.to$; mais duas, com a; mesmas accom-
moda ções em uma pequena tivenfda, ao lado,
preço 110$; para tratar com o proprietário;
Koulcvard S. 'Christovão u. 1.1. coin- o sr.
Costa.

VLUGA.SE 
uma cas.i c,

niiârta e cozinha, coni
cor.i uma rala, um

quarto e cozinna, coin água, p'a e tii
que para lavar, hypcnitia; rua Mania Ua-
mos n. qo, Santa Alexandrina; trata-se tia
rua do Úattoso n, t>. Aluguel Cufobo.

forta-
com

ca?al

\LUGA-SK 
boa easa para rcsrrlar famr.

lia. rua Dias da Silva n. r.5, Meycr,
com boas accommodações, e luz electrica;
as chaves estão, por favor, uo armazém
próximo, cj'7

i LUGA-SE — Zu vermieten ein
iVganz neues elegantes Hays mtt
gtosser Seitenvcranda uiul guter
Biiiteilung (uer Farnilie, Unlers-
lock benvohnbar, in der rua Uru
guay, 156, Eigentiicmer rua do The-
atro n. 1, 1. andar, Uodolpho Gui*

.¦ier 11. ,1.-'.

A LUGA.SE o predio da rna tle Nossa
rVSeuif.tít ds Copacíibahã n. 09-, .por
:uo$ menàae?, com'

Vieira

O-, I¦ro quartos, duas
tão no 'n, pçi.j, -
cwtto n. 114. Ipa-

VI.UGA-SK 
cm casa ile família uma Mr.

.sala dc frente; na rua Frei Caneca uu-
uero 36, sobrado.

A F.CO A.SI'* um quarto com duas jancl-
jcVhs c luz electrica, a rapaz do cominer*
cio; na rua do Cattete n.. 205, sobrado.

trata-se nia do llospicio

i LUGAM-SK uma linda sala c quarto
CV.com tres sacadas, frente para o mar.

111 easa de farnlla, prelio novo, Pra:a da
Mapa M. telephone 32.14.

\í,l.'C.A-bK 
a esplendida casa cn S.Ã"

Clirlátovilo; iniprniar rua Dr. Pereira
t.0|...-3 .|r, 130, bondes Alegria.

V LUGA-SK por tot? a ca.^a da rua dc
iTX£;.:u'Anna. Meyer, com dua; sala.-, doi:
luãrtòs. corinha e quintal; ar. chaves estãt
ta rna Pias da Cruz it. 163. Trata-se n?
u.t Duqueza .1= Ilraaar.ça u. 48, Audarãhv
Irande. S'"

A LUGA-SK um andar térreo recer-.terrren-
il!,- pintado e refonnado, na r.ta liarão
te Gttaratilut ... 27 (Cattete): as chave-
"¦tão no sobrado do mesmo. ^s5

DUEOISA-Sn di* 2 moer.; para trabalhar
l em machina de costura, na rua Dr.
Ilulhõcs, iSõ. EngctiKo dc Dentro.

ORh;CISA*SE ile uma creada para casa
1 dc pequena família, para todo .-serviço;
paga-se bem, na travessa Patrocínio, u*.
Andarahy.

v>UECISA*SE dc turra crcrrla par-.-, casa
t de pequena familia, na rua fffcrào dc
firassuuiníia n. Eribrrc

OKEC1.SA-SE dc uma boa cozinheira
L para caí.*, dc pequena familia; paga-se
l-em, Kua Figueira, 20. l£staç3o de S.
Francisco.

um mecânico r^ra c<¦ rrl-J>RECISA-SE1 plicar a confecção (ic dentaduras dc vul-
¦ãuite, nas suas Upras disponíveis; traia:

m Albiuc, rua Commendadòr Leonardo'Af? do Torto, bondes de Praia For

A LUGA-SK cm ca.-a (lc familia, á rua
£"V.';o Rea. n.ie n. 51'-. grandes salas e quar-
o.:, com mobilia e pensão de priineira nr.
leni, predio novo. tendo \uz electrica*; ba»
¦heiro e telcphone, a casaes c rapazes d*
alanicnto. -il

«. l.UGA-SK per ie.-$ uma ca!»
'.Vsafas, dois quartos grandes, ci
venída Mariz c Barros 11. 4iS.

i LUG VSE -.:;.'. quarto grande"Í.Florèsia n. iú. Catümb..

\ LUCAM-SE; em Santa Thercra. ejjriçari
i"\=o.i aposentos mobilados, com linda vã*
a cm casa de familia; na rua Aqnedusío
t. 585 próximo ao França.

\ LUGA.SE um confortável predio, de
*A.csqn*íia, cnm trü CSPSÍÒSÒS (1'iai'tof,
luas salas; despensa; banheiro c mais de-
riendcncias; próprio para familia de trata-
neuto á rua Pinto Guedes n, 70, Muda
Ia Tijuca; as chaves estâb no armazém cm'rente'.

A LUGAM-SE duas sala« de f-eate e do s
CVquartos, a rapazrs 5o!reirü3; ca rua da
[.avra-l:o n. 1 tr. sobrado;

ATI''.AM-SK ú'Aí chalcts nov.-,-. por
£\.ío$ cada um, na nia Coronel IíernardU
uo Mello; para ver c tratar com o sr.
Muni tio. negociante 11a mesma rua. Ma.
xucbomhn.

I,Í'C>A-Sl; «ma caía para familia de tra-A I,UGA*S
rVlanicnCo, . dr
visitas; sala de jantar, lioa varanda ao la-
lo, despem á, cozinha, pia e baVnerro, com
água fria e quente dois watcr-cíoscts. porão
habitavel e electricidade; ma rua America .-.a
¦:. 15, Cnchaiiiby (.Meyrr), as chaves ho
ti. li, onde íc trata. 11.50

i T.Í*O.A_Sr, uma excçHentc sala, em casa
-iTVdi; familia. para ;moço solteiro ou casal
tem filhos; na rua N'oi:a Senhora dc Copa--abana n. $33. 10S4

A I.CCA-SK cm casa dc uma familia dc-
xi-cênte; magnífico commodo mobilado;
..¦cm pchsiío, só a moço de respeito, por ts-%
m 150$ meniac»; r.a rua do llospicio a. 173,

2* andar.

.4 LUCA-SIC por ,i--,í um quarto arejado,
Xi-cm casa de família a pessoa séria, 01:
casrd sem filhos; ua rua do Ütichorro nu.
mero 40. Catumby. 1083

A LUGA-SK ur.i quarta
jTV(|ue:ifi familia, onde u

l a tun semior
respeito; ua
íòbrado.

ern casa de pe-
io tem creanças,

ou moço e: ;*?;:;-, de todo o
rua do Ií iachu ?!o n, 19;- A.

I»S9

\ IjUGAM-SE «ma sa-a e um quarto, na
rXávetiidá Harros-n. 3, coce. direito á co.
ziiüia e quintal; ínfonna:=e na rua Capitão
Senna ns. i-t e uí. Trata FòrmOsa:

A LUCAM-SE uma sala e quarto, á rrra
riOlIvcira Aadrade o. gj, Estrada Real;

\ LUOA-SU uma porta nara vender frutas¦ -.tn j.í •_ ,: - ¦-* r.%\ ma da As
••aiblca n, !., '.i::e;:rlrti -

A I(UOA.SV. por 50$ uxa cr.r.inlu prq
rVpria para pequena familia; ua rua Dc£
embargador Isidro n. 222.

LUGA-SK por 30?

A LUGAM.SK bons quartos inohilatlii>, a
i.Vmoço3 solteiros e a casaes sérios; na
rua Senador Dantas .1, :S, tem banheiro
e muita limpeza;

Vr-UCA-Stí 
n cxcelíehta predio coni oito

quartos c mafc ¦dcpcudcncia?, ã rua da
l^Atrella ir. ta- c*'.á eiii innturãs, Trata.sc
na rua ile P. Cbristovfto n, i|9, preçõ
jo.r? nrerriries. c.r:

VLUGA.SE 
uma 1 aa caca, na rua It.r-

quáty, Cascadura; as çliaveJ citão na
üiin rua 11, ii.;. sao

A LUGA-SE ern predio nnvn c c
il-vel. illititilnado a electricidade
tcclphone, uma l>oa sala c quarto
sem filho- ou cavalheiros distir.ctos, fõ st
aluga com pe-i^ão. á nia do Rosário nn
mero íC*. c0 andar. .058

itlcnli
VLUCA 

SK um limpo e i
quarto, com janella, bem mobilado,

pensão, em casa dc pequena familia, a um
senhor de tratan*jr.to; informações na -
do Lavradio n. 178 sobrado.

\ 
LUGA-SK uma ca-a com tres sala;, dois
quarto?, cozinha e terreno para píjrnlar;

[tara pouca gente, i/j$; na rua do 1'
ji. 38. 106;

A I.UGA.SK um quarto cm ea«a de fa-
/Xmilia, com ou sem òbiÜa; na rui da
i.apa u

A U
íVJa

io[t6

LUGA-SK o 1» andar <lo p-edio n. irro
rua de S. redro; t:ata.;e na mesma

180, '003

VLUGA.SE 
nm quarto na travessa do

Oliveira 11. "o, fim da rua dos Andra-
des, preço 3o$ooo.

\ 
LUGAM-SE desdr -,o$ n'.c 100$, quar

.loa mobilados c ra'.is mobiladas; para
sollciros; na nven-ria Central n, ...

A LUCA-SE uma c-r-ler-lda
jí*\.te, com ou rem mobilia

'ala de fren-
com ou ícn"

o; na rua Senhor tios Pasmos n. iòa-A.

VLUGAM 
SK tres preillos novo», i rua

.])uquc?a de íiragança ns. 19, 21 t 
~

..'3. Andr.rãliy tIrande; tran:se na rua \'i
cnJe do Uio ]»ranco n. c -, armazém; ;
ciir.v.í estão ira rua liarão de Mesquita nu.
mero {¦;£•, veiiila, 1079

A LUGAM SE bons quartos, corn
•^pensão, n casal sem fiilios e ;t
moços solteiros: Avenida Kio Bran-
co n. 3, Sobrado.

A 1.UGAM-SK
i\c 40$, com

boas casinhas tle 3u$, 35$,
água; trata-se na rua Ca,

i'D'.ina 'Machado 11. 236, estação de Ma-
din-clra. -Go

A LUGA-SK a ou d., rua Amazonas
Á~\.n. 

'24, 
.S. /anuario, duas salas, dois

quartos, cozinha, porão c bom quinta!; .lá
chaves estão r.Q n. 22. 917

4 LUGA-SK por Co$ me-J'jnte frador ido-
/.Vne.-», boa casinlw- s»'» para duas ou tres
pessoas; na avenida da rua Senador líu-
r.ebío tt. 184; infcrma-iC ua mesma ou .na
rua D. . Fcliciana n. 7.:% quási em frente
ao portão da Fabrica do Gaz,

A I-UGAM SK, somente, a pcssoa3 de.
i~Ycen'e*. líõhicns ou senhoras, bons e es-
peciaes quartos, no centro dc uma lícHc
elmcara, prefefindo-se quem trabá!hc íóra.
Quem pretender dirija caria a 'Manoel, no
escriptorio deite jornal, para &er procurado.

A 1.1
; Vinil

K u:i3 ca=a para pequena fa
Eta cíplcntlida, construcção nò

va; ehaVes no n. 1-,; rua l.opes Ferraz
... .,;, ürirr.. Vermelho, S. Christovão.
Trata-se na rua Senador Kuzcbio n. 1J3,
p&brriílw. 103C

Vi.1 
GAM.SE quartoa ren. mobili

de família: na nia de S. 1'ce

A LUG \-SK mna boa .*:
xlcntrada independente;
Nünci n. 138, casa n. 5

obiii.1. casa
Iro nil'

0.-1,

' 
85Ü

ALUGAM 
SI! '. 4»,$ e Í.UJ. com l.b.r.ir

C ICCÍliO. i*..:.it. r UfllItOl <xe,„..tZ,
iu rua M•'.;*. AUíjte tu. u.t e a\, a t
minuto* da t.w ao Uiachuelo por uu*

VI.UGAM.su 
u.iu taU t quarto, indt-

pendente* ua >üia Títcieis u. X, c.u-
:5o Jc '1'oJoí 01 Santo.,

\ l.UGA SK um quarto dc fren-
-»'A|c, com pensão, cttt casa de fa-
mlll-i, à pcaaous dc todo o re:.peito,
na run Íjuc Josc n. nj, 2. ,,nd. m, cut

t LUGA SE 11,11 bom nriárto a casal «êm 1 J*ffK-***?*">"'-lil.liu.; .... iu Ja,ú Soniracio n .ir'-. \t"l . o V1'o.Ioí ... Saiu».  j'-'"ü 
-S

ua M.tlf.

terrenof
6/ítn

\rt;Sti|*-J .-:: d.131 i.*a' n;
> dt ll ¦,. .*. .11- l; I.u

km ','-. - • :,,'-«. .'.'.
d. n-«i ti !-i"c n-.. m.-»»i> .

\TENOÊM^SÈUotcs }-e
«;or.t 6 metros di fumte e

!,«, «le fundim, pa nta f.i«iurn,X»oti)
tfua e gai, por iitíj» coin/.cda;
para vir c tratar na rua Gemi' £ct*
pa n. ii, Piedade. /"
VENDK.SE, livre .Pdcsembaracada, a cnia r.ct.-a, ilc «olida
ccnitmcjSo ü rua*I)r. Mastiesei n
45. Inliauma; trata 5: na meima, a
litialquer hora, com o proprietário.

\n;.'s'ür.si-. «m t«m p..'io .limito n.i.»
dt* me*íiorrt b*jíre» do Meyer, maiii

a?iala. com a .al.-, 1 qu.rto, Iwa coii-
u:m e tuaS %\r, td( icísS mede íiiinjo, per»:.m ilt fiiiirloi, em ecuiro terreno ja*'
Jun ua frente, t*. ra lodo artiaiisado. li'
Jí t quina e 1.- -.1 luiilta água. l'.c(.i ra-
*.a'.*!; t 4la-c ct*!íj « P.opriçíaríc, * lui
Ihtdücu. 11. 4t M.;c-.

ArliN-!)i:-S:: 
fia t.*i!.to no dia ir «If i"'.1*..

ii. 4 >|a «I. tj:J« un pn|.i<na predio i
S. I....Í Co;
quarto c mi•tesocio, l.r,

l.'<üci liy<i *n

\,»1-_N-Ü!:-Sr I* ca-

[i «t* tarde u*n pequeno pn „..
rua S. l.m; Conrjga n. 5SÔ* com uma ub,
um quarto c mai* cotnmodidaiífji .oceunad.i
po' iiesíjciú, tciidíisdii í}^$¦Iv*u liteníaes, c cm
conaújòei tiyii.-nica».

0$ uma bem feiw
ana;*; na r«.t dn
c morada no i*
t.ia l:.,..ac'pe tn.

ii.-a> da tar.l-.

Ja I..

VLUGA.M-SI! 
bo... <• n»:i'iorio*l na riu

da < luiianda 11. i<j, n.uc a.» dc Sete
li- '»-.»*, ptílb» covu,

clr.lcMuIc

A LUGAM-SE
."Vhlr... a rr.pr,
:a ma da La;...

A LUGASll "
fVpoliIo, A.-.d.rr,

38,

! ;:ti ou &ca\ ma-
,. . .-. l)a.C pi.i.ã..;

>s.
1 predio n. u.* dj rua !,co-
:r.i!sy, pintado de novo, Com
..... ulu.i* :.u armarem em
.;t na rna dos Outívc* na»
,1 i» s Ii^.a».

A LUilASi: um bom e a.-rjalo eornmo-
M-.lu; iu tuii Visconde dc Iiaau.aty nu.
iiero ;;. 8»;

exccllente* commodos e
ua rua du

A LUGAM-SE ertrcllrnte»
/V.tma bella sala dc frente;
Areai ri; ao

\ LUGA SE a familia de irata-
'*nicn'o o predio n. 404, do 13ou-
Ir.vartl Vinte e Oito de Setembro,
ar; chaves estão no n. 417, padaria;
traia se na rua General Câmara 11.
104. aluguel sSoJooo.

Vl.tOAM 
SK quarto* e silaí para :no-

ços solteiros; ua rua Silva Manoel uu.
nsro iri.

A LUGASE a ca*a r.ovi da tua Navarro
XVn. 105, com dua? salas, dois quartos.
cozinha, corred«jr, tanque banheiro, quinta!

tentado e:.\, comniodo? grandes. ' Não
adhiittc família, que depois de lá es-
admitia outras, nem coni creanças.

A I.CCA-SIC um quarto niobHido,
/xpensão, a "moços de respeito, etn can

rom

de
ir. 49.

fealtora; ua rua dc S. C emente

VLUGAM-SK 
bon» commodiii pir. firr.r-

lia e cavalheiros de tratamento; ni rua
llu<i.lv It 1-cíjo n. ijj. i,.-:'.-'(0 Brasileira.

A LUGASE a linda casa da rua
-í^de São Luiz Gonzaga n. 354, re-
centemente construída, em centro
dc lerreno secco e elevado, com
duas salas, vestibulo e quatro quar-
tos, cosinha, banheiro, etc; trata-
sc na casa ao lado (352), onde es-
lão as chaves. Aluguel 25o$ooo réis.

A LUGA.SE a ca*a di travessa Ba ãn dr
/l.lViropjFs 11. 4- Vrati-iC na avenida;trop
Itio Branco u. í-»». loja. Jp3

A I.UGAM.SK bons quarta» eom pensão!
il» casal ou a moços solteiros; na ave-
njdi Hío liranco n. ,\, «obrado.

A liUGA-SK parle num ercriptorÍo com
-fVtodo o necessário, por -oJ, p.-npno pari
agencia e_ negócios un advocacia; na rus
tio Hospício n. 200, sala da ftente.

A LUGA.SE o predio 11. 94, casa*r*-II, á nia Salvador Corrêa; as
chaves estão no n. 112, botequim e
trata.se no Banco do Minho, á rua
de S. Pedro n. 60, esquina da dc
Quitanda.

VENDES 11 unn c.*«a a
:\ Cjrooot, 11a nn IlaJd.
1.3 metro, de !.. «no r ,U I
e tem oittf »i.. ift . Traí: «
p.íipí n. ;:-,*. .. .. :¦ o 1

\-i-iniu:.-.
«e oífeta; t
.-. a.i-ia.-. «

\rEN'w:-s? reno, pn
;..Xa..: sic.
Ouvidüi 1;. 1

^rl:.\l~^'¦rro.sim.-

lactlada,
It Loba.

jij*
com

11.

-|rit..Xi)I.M
% íreule a i

«nhnrbtoj, •
R»'CÍO c uu-

doii». c
nieüior

grupo»;
a tua

Mej-sr; t»r .-:.....t: jtc.v.
H á ruu U ííjviiur li, toS,

1. ;• 1; t.r.ict ui. «'.auJr tr».
Uu A e tacio du ileyçr, (ui
-. l, ,..:a; t aUt ã ni* d *

. . . .. r.I.*, e»cripto.:o n. j-,

p»>* ij;ooo$ doi e'u'cí*
1 VU Jade, co»n fianie lei-
v- effcrta; trata? i rua ("o
á. r . u:;dar, C»Ciipíõno 4*.

;v cn..-c. pre di - ao9t*. cn
:na da* ir.etbores ci!iç"e^ ii*
U. .jaa;--ü u*>:upado» por ní«
-.«r i.ir-'i'.u. *ta ndo mu rto I- *
e para I;qnHlart acceitánd
ofterta, podendo dividir em
traar rom os ns. Maelrai-
i UuriJu.- n. lorí. no i", ar-

\r'vN*ÍJl;-ííi*! 
uma bonita chácara, cm f cn-

te « uma dji estações dos subürblo;-
cun Ires quarto*, tres fala*, copa, e eau
nha, potãü habitavel, jardítit á trrrte v
pomar, grande tetreno, I'rcço itííjooj», p. ¦
den tio ser a metade ã vista e o resto .'.
prazo; tta'ar á rua do Ouvidor n, 10S, '.o
ia. andar 4,* escriptorio,

A^F,ND!!Sív 
um botequim em ftsnte 1

ama dus éstaçues de mai* nioviraentd
des subúrbios; ti ata se á ru» do Ouvidor,
11. 10S, no iu. anda', 40. fa'*.

^^K^'l.E^^SI•: 
dois elegantes chalclj .«>

voí, na Kstrada Real còm todas as com»
modulado.;. Prcçp 16:500$; rendem r;oJ;
Irata-se i rira do Ouvidor n, tuS nò .". an-
dar. a». <a!a.

^fK^'lllvM•.SE 
.1 predio» (or ttn.oo}, S

tua Cardu.-c-, Quiuvio, acccita-sc oíh-'
ta; tratar-se á rua lo Ouvidor n. 10S, uo
i°. andar, 4". escriptorio.

VrKNDK-SK 
um clialel ii rua Maer

gt, por 4:500$; acecita-se oferta
á rua do Ouvitlnr n. 108, na Ia.
.(° c?criptorio.

eáo lira,
tratai
anJu

\TKN'DEMSE 
por toroooí doi» clulels,

•próximos á Cascadura, sendo um coni
ucs quarto*, duas.salas, e connha; o outro
c jai i^enos um «pia rtu; acceita-se ->f fe rt 3*
i-ilat á rua do Ouvidor n. iuS, i". an.lar.
cícriptorio 4».

A LUGAM.SK dua» c;»a» acabadas de
iTx,cohstruIr com todo o conforto da hy-
çiene. com installaçâo eícer-ica, com a mais
bella vista desta capital; no alto da es-
taça o da Manffucira; rua Visconde dc Ni-
ctheróy n. u8. 642

\I,UOA-SIv 
casa para família e "garáRe";

rua Coronel Jb3o Francisco n, .a.'. Mat.
toso; iria ta-sc no Café Paranlios, largo tia
I.ipa n. in6, sobrado.

A l.UGA-SK uaia esplendida rala de fren.
¦i.Vte, a caiai .«em creança?. casa rena;
trata-se na rua dc S. I/aiz 11. 17. Jvstacio
ds Sá. 785

1 LUGA SE rua Urugttay, 156,
'¦"vRccenthy built house fasliiora-
ble svitlí a bcautful veranda to th:
side, greát confort of ali sorts witl)
lol of pieces and comoditres for
Itigh life family. Under-floor can
be i)rhabited. Csll for candilions to
Mr. Rodolplio Guimarães, rua do
Thealro n. 7, esr. floar.

A Í.UOA-SK optimo consultório com cs*
xVptendida sala dr espera, mobüada, no
a° andar do "Jornal do iírasrl". Tratar cara
JoSo; no mesmo. s«<

\*Ll'CA-SK 
um quarto mobilado, can ou

ieni pensão, cm ca-; de família; r.a rua
Silva Manoel ni ..D-

Xllro
LUGA.SE unia bt

A LUGAM-SE bútts commodos-»":lcom pensão, n familas e cava-
lheiros de tratamento. Pensão Bra-
siloira; Haddoek Lol.o n. 123.

A LUGA.SE uma cn-a
x\.iia rua JV. Mau.-ei Victorino
dade); informii-se na mesnia rua n
Aíouguç.

a*a por 100$ mensaes;
0'ie-
531-

9 ir-

VI.t't'. 
\-SB com boa pensão uma saía

de frente? b;m mobilada; com direito
ao piano, para cara! ou a mocos deccntc3';
ta nia Visconde dc ltaboraby n, tíi, i°
andar (no centro).

A LUGA-SE pt.i'. 140$ a casa da rua Pc.
xvreira Nunes n. ia3, Aldeia Cãmplsta;
cóm duas «da?, dois quarlos e cozinhai
com tala*: a.*; cominodidades; aí chave»
acliamrse na mesma rua n. 13S, e tra-
ta*í*e na rua Anua Carboía n. r3 —
Meyer.

i I,tV.A-Sí'i por 140$ o pre.íio da ma
A.Vda America n. ijs. sobrado, con; tres
quarto?, duas salas, coziulia, tanque, hauliei-
ro' c quintal: as chaves estão na loja c
trata-se na rua Uruguoyaiia ... 121. Uer.
vanarió. 9^7

VLUGA-SK 
uiri qrtarlo em casa de fami-

tia, a mc<a on • rrenhora só, que seja
im praça t]a Republicaria, por 30*;

01 sobrado.

A LUCA-SE uma ca«a construída dr no»
^'Vvo. tem bons commodos e fi-raraie quitt*
;ál; na tua llonorio n. 27c, Caxamby.;
trata-se cenu o sr. David. na venda proxi*
ma: aa chaves estão na cas* junto do
predio. 76°

\ I,Ut'.A-Sli utn esplendido aposenta, com
¦fVprusão; na ru* do Lavftidi) n. 127.

A l.UGA-SK ura quarto espaçoso, areia-
a^l.do. com entrada independente; tendo &er_
ventia em toda a casa a um casal sem
filhos ou a uma senhora de edade, em ea<a

A í.l.T.A-.SK por 30$ v.r.i bom quarto, a de um outro cisai nas mesmas condições,
ri-moços sollcirost na rua Couinieerdador não havendo outro-, inquilinos, por tuodr~.i
João Cardoso n. 67, IVaia l?ormo?a. [ preço; na rua do I/./rainento n. ia, em

TMos o> Sar.ior-.
A I.UOA-SU o predio nova da ladeira dò

XVCa-iro a: tr, próximo á rua do Ria_
cltné-o. c<im dois quartos; duas salas, co-
íiiha. banheiro e latrina; chaves na ru;.
S-iva Manoel n. $3, dss ío horas ao meio*
dia s -Ji; : ii 5 horas. x.-:

A LUCAM-SE o;* prédios noroc, k i
XXltacurússá ns. 7(< e 7S; a? chaves es-
(ão no n. 6?6, Coada de Bomfim. eoo$;
trala-ie còm Schrpjt-, n» cuí da AÜarnleti

A I.LT..VS1', uma casa na ' travessa dc
i"i-S. Jõiio ti. 15, Auohleia, Trata.sc com

\f,t'OA-SVÍ 
por contrato, uma casa pro*

P':a para venda. Trata-se cnm o sr,
Ferreira, á nia T^copoMina Ubrgcs ns, 1

VLUr.ANt-Sl*; 
por ?c5 e 80$. rerpecti.

vãmente, duas falas de frente, em casa
dc familia &cri:t; na rua l^irgã n. 205, i°

A LUCA-SIÍ u;n bom gabinete dentário,
-íV'*m esquina, ponto còncorrtdissimo, per-
to da rua do Ouvidor; infor:,tações coni o*
sr. Calão. Casa Sírio, rua do Ouvidor
n. 1 &,}. y 1:

A r,T*GAií-Sí' magni£;co3 comniodos, c
X\.e_-J. .13.5 e 4'.$; tia rua da Estrella
"* 41-

A LUGA-SK om cõmmtido
á\u.;ii senhor du ctímmerci
çem filhos, em casa de família
Acre n. im, i° andar.

de frente, a

A I.UGA.SK por 75? a ca-a n, a Ja
JuLrua Ameba u. 52, c por luuS, a ca?a
53-A da :nc>ii:a raa, em S. ChrÍstov5o;
as chaves estáü ca casa dus fundos; tra*
ta-se na avenida Centra! n. t7r. . papei?
pintado?. p;(J

A I.LTCAM-SH as casas n,, 53, por 320$
-fl-c 53_T ('.sc$), á rua lyCopoWo — An-
dariliy.

ia fala com n -a*
iicllas; para a rua, !jem mobilada,

banho ii-^o e IJaíiho quente, tem telephone,
a rapazes sotteiros de tratamento; na tua
do Rezende u. to.t.

A LUGA-SE — Zix vermieten ein
^*ganz neues elegantes ííays mi';
grosser Seitenveranda und gütct
Eintellüng fuer Farnilie, Unters
toclc benvohnbar, in der rua Uru-
guay, i5f., Eigcntiien.er rua dr T.ie-
atro ti. 7, 1, andar, P.odòlphò Gui-
ma rã es.

\ 
LUGA-SE urna esplendida cásà para fa

Imilia dc tratamento, completamente mo-
bilada; com paz, electricidade e cercada de
iardim, prouipta para fer habitada, na rua
dc *S. Clemente n. 373 oni!e poderá* per
visitada dás 10 da manhã ás w horas da
tarde. Trata-se na rua do Ouvidor n. 83,
com o sr. Othon íieonardos.

A l,UOA_Sfí uni comthodo com duas jancl
X*las; ua rua do Matoso n. 130.

A LUGAM SE bella sala de fren-
-^i^te e quartos mobilados cotn luz
electrica a preços muito módicos, a
familia c cavalheiros, . na Pensão
Familiar Colombo; praça José dc
Alencar n. 14, perto dos banhos de
mar, Cattete, t-elephone, 980, sul.

PliKCISA-SE 
comprar tt--. ¦ -.: -,

taçõt-s mcnsáes de
pres-

de . j^it. dando a rnes-
ma como garantia, pódc dar-Fe 8ooí na oc.
carião dc pasmar a escríptura, quer-sc do
Nfej*cr para baixo; quem tiver escreva para
M." SartK.j, á rua Sil.a ltejo n. 24 —
Riaehuelo. 3?o

Í>RKCISA-SE 
«Ic mio quarto moliliado

. com oU sem pensão, no centro da c
dade. Propostaa cnm preços para athb<
o.- casos á E. F,, Caixa Postal n. i.6sG.

pe-T)IliiCISA-SK c-mnrar d-.rrs prcdlos
1. qttenós ató 14:000?, dc S. Fiar,.
Xavier até Meyer, ou Villa Isabel ç Unge-
nho Velho, quem tive: escreva parn Siquei-
va, IIc.ulevi.rd iS dc Setembro •:. 299.1

A 
LUGA-SK a casa n. i&^a, por 150-
rua Conde de Bomftm; tratar na

Conde de Itomfmt n, 135^, pliarmarii.
"\7ENDR-SE tuna oífaii.a <le lapidação

V Jc dranuntu; traiar e ver G» -ua Goa
dt i: Boofiai n, .MS.

"DKKCISA-SE de ttm corrinlrciro
i referencia, Kua da Lapa, ;.>
"JI-álU-XISA-SK 

de uma p.e.trt.,; .;,. ,, a
í. if* antios, serviços leves, rt- $va Mat*!

"DRECISA-SE de .-m armazémL espaçoso, com so brado, em rua
central desta, cidade. Aluga-se com
ou sem contrato, fartndo-ie qual-
quer transacção com a inquilino,
caso este/a o predio ocr.upado.Cu
tt dirigida a C M., na rt-tjíçcso dn"Jortsl üo CQ-nmerçio"

\J*ENDE-SK por 5:s.'0$ nn-, Brande tar*
\ reno, tm freute á c*laçSo .Io Kio das

Pedras fa:c:t:.o esquina; acccita*se offerta;
tratai á rua dj Ouvido: 11. to3, Io. andar,
escriptorio a".

\TENDE-SE os prédios seguiu.
X tes :

45o:ouo5 — Um grande terreno,
com 100 lotes, «le io
metros de frente* cada
lote, por 30 metros de.
fütidos, dando esta área
23 mil metros quadra
dos, tendo já edificadr
uni palaccte, dois pre-
tlios grandes e io casas
menorc-, situado tudo á
rua Mariz e Barros.

jCoicoo? — Um palacete á rua dr/'.
Voluntários fia Pátria,
com tres pavimentos,
cm centro «le grande
jardim, tendo b.istanlí
terreno.

2501000$ — Um palaccte á rua «lo
Haddoek Lobo, com .?:>
metros de frente po;-
270 metros de fundos,
com tres pavimentos.

62:000$ - Um predio á rua do.-,
Voluntários da Pátria,
coni 14 metros de fren
te por 120 metros de
fundo5.

32:000? —¦ Um predio novo com
porjo habitavel,de con

struecão moderna, cm
Botafogo, com oito me
tros de frente por c,2
metros de fundos, com
magníficos commodo»'.

24:000? — Um magnífico predio
na Aldria Campista,
com 13 metros dc frei-
te por 60 metros de
fundos, cnm vastas ac-
commodarõer..

22 :ooo$ ¦— Uni predio novo em
uma das ruas tranver-
saes á rua de S. l^raii
cisco Xavier, entre o
largo de Maracanã e o

1 Collcgio Militar, cotn
11 metros de frente pc*
ao de fundos.

2.:ooo$ — Um predio de porão
habitavel cm uma dai
ruas transversaes á rua
Mariz e Barros. com 15
metros de frente por
.0 metros de fundos,

com bons commodos.
rG:oooÇ — Um magnífico predio

r.a Estação do Engenho
Novo, com 20 metros
de frente por 100 me-
tros dc fundos, com
vastas accommodações.

23:03c? — Um predio em uma
das ruas transversaes á
rua Conde de Bomfim,
com g metros de fren-
tç por 35 metros tle
fundos.

/,4:00o? •— Um correr de 6 casas
na Aldeia i\m pista,
rendendo rao$ men-.
sac5*, c tet.du inais 30'
metros d.-, terreno para
lazer I ovas edificações

351000? — ü.»n "reiUo á rua Jo
c'...-y Club, com 23 me-
.res de frente por ge
rnc-tros de fundos; _o
predio c de construcção
antiga.'a-.joo? - Um predio rom porão.

• habitavel ú rua São
Francisco Xa»/ier, entre
o Collegio Militar e a
rua Mariz e Barros,
com 11 metros «le fren-
te por 4Ç- metros de
Fundos,

rjioco? —• Ura predio na estação
do Er.gtnho Novo, com
boas accommodaçSes;
trata se com Montão, á
rua do Rosário n. 1S1,
sobrado, ou á rua Soti-
üa Franco n. 47, mo-
derno, Villa Isabel.
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\'i-"\'|i|-;-SM 
pc ?!«.'.!?. proihno > l'i •'(,.1,,.. 

uma ci-ti '-11111 i"'» .|it*-'*-i. ,,; <
.,.';..-, c.iiiul'*!, iralar i "i.i J" Ouvidor,
ri". .„!». i". lindar l". -icrlptiMio.

^^|•^1II•^SIÍ 
por „l!noi>$, .lande 'e,-e*'".

n.i And.-iibv, com mN«(,i 1 iilnr a mn
,,. d-, J.i. n. (vt, no .". ei..!'. I"- «*''"

ptOf.O»
*-,'l'\'lll-l Kll |,or CIu.!..$ Ul'1.1 Cíl»i'll'l no»

> .-il.u bloíl I alar ú tua tio dividir n. i-i>>
i". anJiir, escriptorio 4".

VENDEM SK superiores terrenos
» .' visli e a prestações, na Peulia,

(apra-ivel localidade distante ape-
nps, .o minutos da cidade e servida
por 7_ trens diarior da Leopoldina),
todos nivelados, alguns arborizados
c promptos para edificações; trata-
c no logar, com Sebastião, aos do-
itiingo. «* feriados e iníonna-se o
local no café Lavoura, atrás da es*
t.ie.o.

Vi :\-iii-.M .'t-i. i-OiiVõr-,
a .100$.

iiípcriorc
com . •"'
J.i paíiai

¦»•*!

¦ nt_-,M.ld3 -_ «
' ,|. nm rei», Linha \ttsillar, p'oxlmoi
•-I. -,',,. dr II,,-oi.. '.itriicl; ir,n.v»c no»
i'.„ ltíi..< irriviiii», !>n'.„.i ha/emi.i Jl Invei*
i,,,-ii ,-.:>  ll.iuíiiii: IViil'.:*. __
VTMXIIIi-Sli .llun cima cou lun quarto

V .lua» min» c -i-iliii, privailn r Ianque,
éniu iicuii -i.i'- -Jn. na csliçâ., Jo líainos.

Arli- uij.i mesma

VENDEM-SL. loies de lerrenou
* de 10X50 a 50$, *õo$. Ko$ e inoS,

,-, dinheiro"; cm prestações mais no
por cento, sendo a primeira prea-
terão, por lote, de 17$ e 25$. listes
terrenos distam da cidade de Me-
xaitiliomlia "o minutos e dc Andn-
de Aranjo 8 minutos, con.tríiccão
livre; agua do rio «1'Ouro. Km Mír
y.ambomba: loteg dc 10X40, a 2S0S
c 300$ e 10X50. a 250$, 300$. 350$ e
tnn%, e situações coin optiincs po-
mares, a 5:000$, 10:000$ e 25:000$,
11 dinheiro, anua encartada do rio
(«'Ouro, constmcçío livre. Uni
«.'.rande sitio de 10 alqueires, mais
ou menos, com grande casa de mo
¦ adia, cana de negocio, caçoei rão de
20 annos .bonita vista, retirada des-
ta cidade 20 minutos, preço 15:0005.
Todos os terrenos e situações estão
livres e desembaraçados; para vê.-
e tratar, com Corrêa Dias, cm Ma-
xambomba, 110 armazém Central,
aos domingos e feriados, das 6 da
manhã ás 5 da tarde, e ás terças,
quartas e se„tas feiras, de 1 ás 6
lioras da taide. Para mais informa
cões ua rua de São José 11. 8-\ so-
brado, teleplionc 11. 6,243, Central,
Hio de Janeiro, ás quintas feiras,
das 3 ás C da tarde, no escriptorio
do dr. Oscr-r Kreita*\ c cm Attdra
de Aranjo. com o sr. Guerra.
\'ii\Ill-l SM nm Inte Je. terc.no; cem =

V c.1-01» na l're.iiwi!a Jc Irajá; Jl-Iaçúo dc
Intiíusjfi; n;i rua N'óvn li-, it.

ITT-llXlllvtili lim predio na rua Silveira* Mn !in«í; trat:i-->** no ii. >> d.i nie-tina nta,
• ; .¦¦ ttni íiitcruicd.tario.

V rl-:\l'l-:\l-SI-l !•.'.-. de terrenos, na rua
> \i.--.. ia ciini S niel.-ós Jc frente por

«ii ,1o (iiiiil-i. 1'rèço 1 iii..,.$; ..rala-.«c rur.
S. l-*r.hel ei Navi.-r 11. -.!--

NMiNOKM.Sl! or peRtilntM Imnjo
¦ velH o liau.ne Iodos "i dis.

uin»,, ila* 19 ás 4 dn V«nle, com o
ii, Ismael Moiia, á rua dn Hon»
nr, 11, 75, nobiiido;

l'or 46*000$, dois-riolldoii piedloa
na iua do UruBU-y. piuxlmo A rui
Cunde do Bornllmi- ¦ ,

por 1.5:000$, Utn |rupo de au
predio* liovo* nn rm do l/rut-iiuv,
reridpm memal n.jo.*uro;

por -i8!iii."i$. um prrdlo novn, com
dois piivlmeinos, na l*»vei« rei-
iiHiule», tem entriidi» e Jardim »*

1 lado, (iiintro quartos e mais «lepe.i
dtiicias iiccc»iarl»B! „

por 83:000$, um lioin predio nu
rua D, Marciana, renda mensal aH.,*,
mil réis, é novo;

por .0:0008, um predio novo 11.1
,11,1 Clirfe de Divisão Salgado, an-
tii.a do CbíiImio, tica 110 fim dl

pôr ios:ooo$, dois predio» na roa
Senhor ilos r-aHsos;

por isn:oou$, qualro predlOI jiin
los na rua de São Jorgei

por 13:000$. um predio na rua
1'ereita dc Almeida, Mattoso, med.
11X40, rende iop$i*co*,

por 25:01*0$, um predio na rua
Conde lie Homíims

por 40:000$, um lindo predio edi-
ficado em terreno que mede 10X50
ua iua Viriia Souto, Ipanema, rcu
dc mensal 4.oo$ooo:

por *8 contos, dois piedios na
rua São João U.iplista;

por 105 contos, um predio e um.;
.v.nida 

'que dá de renda mensal
1:43.$000! „

por 11 conlos, um predio nov,
iu tua Murlqulpary. 1'icdade, mede
riXfioj , .. ...

uor 50 contos, dou; prédios Olvt»
tiidoh rm comniodos, rendendo
mensal um conto de rei»!

por «.o contos, um lerreno co:-:
nma área dc 5.600 metros qua.lrs-
dos, na rua Lima llarros;

por 5a cuiilos. uni elegante pre
d-o no* Canino dc São CUrlítovao.
cm centro de lerreno':

por 42 conlos, um lindo palacets
ua rua Pinheiro Guimarãe*'., Bola-

por 20:010$, um grande nredi*
mm um bom terreno ao lado, 111
rua dc São Carlos, está vago. pôde
••ei visto a qualquer lioia;

por 44:000$, um superior predio
de sobrado e mai.-, quatro casinha*
nos fundos, espécie de avèntdo;
rendendo ludo 5p4$COO por me<.
São novas e localizadas próximo ao
Estacio dc Sá;

por 18 contos, um predio na rui
Valladares;

por 18 contos, um premo na rua
General Carneiro;

por 5:500$, um terreno na trave»
na Fernandes; canto da rua Pinhei-
10 Guimarães;

por 14 contos, um lerreno na rua
Araújo. Lima, medindo 24X4.1, pro
:rmo á rua Baião de Mesquita;

por 6:500$. um terreno na tua
fülva Pinto 8X42;

por 25 contos, tres predios e um
i.-randc terreno cm Cascadura
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1 V ju-«*mja. » .-Jifii-a : oo ru» Oeneral
—— T.vpp o-'. Ff.-c< r.. 1* JisUiilr } iniini-
1. St»V«.«. «Is. V»:a<5e dn MèjTM c * d«» benje»
sMtc 48 í»_. »-• Vs, «íc-ll..»; lraia*»e na ,nu lo-
C cc-ifl-a .. .:... r;3!l-J.

: "\7ENDEMSE optimos leirenos
_w ' en* Ramos (localidade illumina*

». «Js . lu. electrica, distante da capi-

, ,ii«' Ha'11'1, Ko»'!-'-

«;„„ot l'»i úr.ll. à "«a S d» RH*»Hia
(iSitlcig da ,M«y»r) tem 11 m»
Irm de funil r»f «-I '•!,,'*"i 9*
fiuil.n. ,, , ...

,iil,.„»-J l'in prr.li» B«V9 * mi tfifi.iilfl (l.i"
lílí* dl T.»!»!* "» Mm.O ««n' "
iiirlltn dl I '"lie P"r >» *•¦¦ ''
tl<|., .

IwioS l'i,l pi-f.II» lovr, 11» F,«lr.'l*
l'.„!i» dí Intucinu illonituce»*»-'
rnui 11 li» i"» 'i» t**'!'** I*"** >'

,.....„« ri,, pii.lj.. i rui TiKtl*! Hl."!"*
ill.a ,l,-e> ,'l »-"U 11 tttrl.t"» d"
frriilr por ,«" Jf futlc»,

iiiii»» Um pri-Jia A rui. Ur. I'ã'.i Oi»'.
e*ui de ll. ClBM) -*o!ii íl nirtlM *.-
liriiie por 31 nttlfo» (lu íun-i..».

..,,,,,,1 ti,,, ., fiH,, (, Travina il> .Ir Ml-,
ll!'t.cS.. IV. I'i..u'iu\ «••'ii' ," utr-
,,,.„ ,ií t.e.nlr a"' lf- ns iiindc»,

a;i"..l ,|i-i. p-.-.liu» i. i-o.i Hoiv.-lu it',.lt-
(i„ ile 'índoi ... íinto.) V"'." 

'"!l
lllíllof, ISU'1,1 mil* nn» rm*!»! •
Imriaruti de iiiidtli», iciidfido *.»
dn i.tot meniici, , „. ,

ili.,.»..» Um predii, na K.ticln J.i Rio J.i
Pnlii lliinipu r.raodel coin .1""
inctr.i. dc firme por ano metia, dc
fiiiila., ,

i,,ia.,.,$ t'm predio em tuarepitui '«"i •'
iiTiin» dc ftrnle por SH nir'.i"» J-*
mude*. ...

Si... •« l*m pre.lio f, mi .Io Ln-ent» tt,
PeJra (Il..l1i"-l.-.'wn) Cllll I.' nl-.r.»
dc frente pm ;o metro» Je i.vi'

,«.ij S.i» ii-f.llot A ma 'l'li»,il.>'iii d.,
.Silia, com 11 metros tle fiettie poi
tun tiirtnii Je Imi.li'» icliJenJ-
151- men»ae-i,

JoioaoS llui- prcdlu. a ma \'l»eonJe SiaU
I.iIm-I, oom Ima» «iwoinromlieSe»,--

i;,.o,,$ Um pirilio á ma Siri: 1 KnjíS» ">
Madureira) com u inctroí d.* fren
1e pn' ,IS Je fi.oJ.i'.

ti-o-.S fui p-.e.l-o na Ttuv>¦«•.„ lanei Xa-
\i.--. ,-..n. 'i ine'ro. de liealc 1""
¦ ••i ilf fúlllloSi

.CI..91.Ç Uni pretllo em frnil- a IMaçío -i>
Meyer. com -irando pomar.*.•:...•*. i'm prrdlo na K»!.ic:ti, Jo Meyer,
porSo lnliiuvcl, enm jn me!>-." Je
frente por íoo lilclrn» de Ltn.Ioi,
cmn ia»to» neen-nmodacrie»

Tratn-lc enm Mini'.*." a rua Jn Ilwarla n.
tiii »nli. nu ii nia Souru 1'rsnco 11, «r «nod.
(Vi't.i Uabel).

^o¦|•l^'llí; 
*-'l-l uni r ande terreno ni rna Ila-' rõitCFH il»i Umgttnyánii, cni trente .» I •'.

ve»Mi d.i Onhuçil' tendo l.l.X-H dc frenie
indo nivelado c própria |»ro -.int.i srinde
fM-iii-n, 1111 n-ii lindo cr rr JecitM": .' nn
inijtortunti* bairro úo línjt«ilio Novo; n.i run
'ii (JuiiinJi n. 131 e Irõla-tc enm o v:
u* Io,

ESTEliinSADO B !!0>10(ÍKNT:iSAl)0
Engarrafado polo vaouo

Rn.thòiiteniento «ll/ffesíttvo
l*ro itiiii ni.il" *»•¦ ftppro.Nl»«;i ilo Joílc «Ia muliior. IV i^r

isüfi ú'.*iiitiinoii'l:i'ln potos Inala nliuttsjadòa ullhicoi u" "'¦
moiitiiçitc iltm i*i'«'nn«'itH.

A'venda em lu-lus as enfm* «lo prltiioira oraom
f IMifirinruiliiB

Escriptorio e Deposito : Rua S. José 57
Uzina : CAES DO PORTO N 849

mo ne. .ias i.i no

>*f 
l*NtM!MSJK riltl Io'" ds leireno. n.i' im» Vlrl»a Souto, im Ipan-H.a: t -li.-"-

du u .» >¦ cum A Curti, Aicnl'1.1 Mem
dr Si n. 41 Plurinieli.

\VlTsUHM-SK 
»rl» lote*, 'le terrsiio<i iu

rua Vlfln Souto, em Ipuicnini _tri*a>-»
dj. ii l< .-. com A. Cti»U, Avedldi Mem '10
,-i» li. «s Plminueda. --

^T|•^'lll•'SI. 
'il."*"$, tl» N'tcthei..)- utn:.' 

ticrtii.li, riMidcndo iij-"*, mepilljl Ir*-
|».,l n» 1','í do l'i. iuo u. 57 >n1*r.'J".

Ari"XIM'SK 
uni lerresó coin um luna-

c5o c um iilte*i*c prompto á -ecelin eon-
Itmceio i,..oo Uin',» .dfii'iu« emuidrlM
un ru. Il-i&r> da 1'lrãguiri, c-uilieci.la e»*
ita.la d- iBMil-branca», Realengo.
¦\-1;n*iTiÍm'*ii, *„l» '.rn- t-,1-.» Jc terreno»
V proiiiido» a rJífii-.r. ii nn l>.r. Manoel
Vietorlno imito oo n. -n próximo a c«-
tado ilo liigeii le -entro e do» h-ads»,
iiieJlndo 13NS?, por uio.,.,!,, cana -oic l»v
detido -,'r pnso l*ítrle * vida e pi lc .1
praio tornio; nata-.'» ill-i.-tintrntc < o-n "
dono. .'i rua da -Julundl O. J loja. o**1
4 á« 5 liora».

'"'".."*. 'c.._ -;«;', *.--.?.-- -(-sl .penas 18 minutos e Servida po
gr.ml.-t ..ta». t-wi-_- T***^'!" ÍS f.cns diários da Leopo'din<) I
-.-. IV-.1 X.i- e '»» -' •'' -. .'4f*'* ,.'.,, . a nrest.iões. na maioria ri

ir-» a riu
tala.

lht.il.

\rllNli|-lM--i|-l 
c cõnipram-se prcdlo» c

terrenu»; traia-.: coni l,uii Loit.i, rua
do ll(,-p ,1o 1 jj.
"X 'l-.VIil-l.M-SK niaiiilifii

•**V

,'*

.li- Aii.-liV.ii
111 «lilj logft!
liliiiBO 11 «piarl

\r; su: ^i
I Porio \'«i

211 .¦'..- :-.. :i
"\,'km>i;

1-;. i'. ivni
com íi í-i'. 1,

rta-fcifn',

lotes de terr¦»!a, nn c'tn.;i
il; íi-íita-ifi t
/ Coita, dê d

ti!«» fttiilc
cão Je Ai

rtiXIiM-Sl-l
,,-|.-.i„ I-:,

Ja rtta llo-i-ie
Koclio; lra'a-sc «

• .ul... ii. 113, 1-,

ifle f|naili'.i «Ia
i.n.i tinas ruas;
:liict:i' ctmi /.ini

OaiiuC

^^1Í,XI).^Í¦U•. 
Uin R*íltnlc tfirrnon.i K**ti;t<l;i' d.i l.avca: trata-ie nn rna VHííontlfi tlc

Itiihorali" ü. S. Mia i. com u 'r. Or.-iço.
-f*7"KNl>lí-í»lí 

l"'r .151000$. ..-ande c üo.llio
V preíllo .í nií» Oonçiilvci. n. 11 pr«í*.Íinfi

a Jc prei Caneca; por ifi com..'» bon» ptc-
Hio com negocio íí rua i?. l.niz (.ntiznga, 1.»v.-
<,« Jn Caucclla; por 010-00", li-i.lo |.r,-Ji., as-
¦.,'11.1,1.1,1,1 com .1 niiarlõs, no centro Jc Iene-
no, com 12X50. |w (>-' metros, loií.ir;'Hn»lo,

1 minutos Ja Hítacáu Je Todo» ,i» Scnio»;
tr.-ita-sc com Co reiii; ú rua I'*rci «.aueca
n. i--.-.

A-ENDE-SE em Re-Jc-*o. ttr--í
» nos em lotes a 150$» -"»>$. 3S»'<*

»ooS a dinheiro eu n prís:*.»:»:»-- «íc
10 mil réis ou mais. V.ntle sí um-
bem casas bem locaiti-ai.il- a pneí.
t;'C,ões on a dinheiro . vista: irãU-
«t com José Moraes òi Cit-fit V."

atiu-u iviivim -*-•" —•»"•¦ còhcellos ou cora «neto. EstR-ii
por 230 contos, um rico pnlacetc )íc_,i ^K Santa Cai.- u.. Ke.ler.go-'""- - '** ¦'" "¦•'¦"-'* ¦'•' - l Também çompra-se um wnrcr.o íe"írãndes dimer.sSes.

-\' k.vii:-:\i-.*H 1
1 .Ciilll iioiiinioJo.

il-ailiioü1 
'e 

ilíí.nn
e-n.c.-i». Jc A-,-lii.

!ct p.ir.1 ní-Rficiíi
íaiuiliu, e i|tiatri

v liitlti u li.Ualn,
(I- S. loíú U. 5

-17ÍKXÜIÍ-S1! um p-c,Ito a«solirã,la,lo Je op
I lida eou<lriic*ão pelo tiicsuio pioprieiarto

lendo 4 »-:iln». -I ipiartos. o coiinlia». -• lia-
iiu-irn. 4 iiiiiipies c quinta', a rua .le ••¦..>•¦
.,10 Jc Leiti.w n. 3', ponlo Jo bouje Je Au
J-i'.-i:i.v r...-i:iJc: ti-itii- c .i" pi Jo 11'e-iuio. sim
ini .rnivü.i ioi.

\r.KNDIv*í**K 
o picilio li, --¦! 'Li rna -1) t)e

' lüllio, .01 l!,,iu-u vi:»-o, com j ..mil-»
I -,:i:i.!,.-l e c-.-i-l'.ii. ...n-íioi lo lia |.l.l-

niiiia

1JfeI' ^T:S.

ir. llcin

\r 1-1 MM-
> llòill

•; |i .,* 3;500$ uni íirantlc bar-
ivtriiiJo ,i-; tijoloi c iicilrn, pre-

altura, próprio para 11111 e-u-
¦*: ln*irial com arca tle r.no*!
ali... piiileinln -er i-.-iiJiiin tniiii.r

, di- ,..'i r.i- por metrô itua*
*.,.* •.', -it-i-i t ii*. o dia*» fitiiçúc*?.
lii., ju. ro, .1 lu minuto*, e

-•cl, il,. I iniii Auxiliar, a -•-.,
,ra**f tio mcsino locai; com o

Wiilter, amiga Invoniaila.

;' um cspleíntiilo terreno, ria rna
-..-.-, l-'.ilii-i4 -ins Cliitãsi infor-

ViscíMitlc -li" lnliaiima n, 23.
iu.

¦<\\ tltiis bons tíírciios co» Villa
1111 :-.., boulci-arj Vinte c pile

,*ii*u j ! ir.iiii- po: í*í, c nutre
11 Ir.1 Ju Siiva, com ly mítroí
irjita-se á riiã Consiílhciro l'a
ii, Villa Isabel'.

bem .valu V>, o tcrrcn.ò '
- rna póJc construir ni.ii-i ? predio», -loJo

liiantãilo c Iiinn cercado, preço ,':ooo*opo, '
i.oiii ,i»»im .1 l.olcs Jc i.irriiio-, de Uoo.nno mil
reis a 2:oóo.$ofio; traia'-.se;.eoni.o prõprielano
no'menino nidiiòrn acima citado, iu'lo.*i o? -lins
Jn.» 10 dn inunliã ái j io l.i de.

¦\ri-;N'|)l-l.M SM Jo.i» c:i-:i( e uin lote ile
terreno junto n cilas; o 'terreno é oc

-."oilo. pisonni bondes á porta, p»rtn Ja
i-UK,-.'.,, Jo Mcí-er; trala-íc na rua Ja Cio-
lia n. 8.', loliradu. 554

XT.iíXÍHvSl'. por 5:200c uma boa caca nova
atsuln-aJaib, coin o «a',i». -' <|ti:t loi. co-

zinlia c n-ois ilrpendenciii», todo jardim e
ii.-.ni lerreno, coiisiriiccüo boa. li' na rua Ma-
umi Vietorlno ii. J09; trata se ua rua Al
linde 11. ,J_-__''*]j_^;'-

TAJiKDl-l-SI-l .1 nono? cada lote Je tir-vi...
da i",in \ilrl9idc no Meycr, com 55 metros

dc extensão; irala-se, iia uic.ona ina 11. tis
i* i::i 9 s . Moulci-O. .

WWl -J» _v...-.*, -----  .

edificado cm centro de terreno, pro
üimo ao laigo do Machado;

por 350 contos predio cdificad.i
cm centro dc terreno grande, coi-i
frente para duas ruas, 11a rua Dr.
Harliosn da Silva;

por 18 contes, um bom predio ;u
iua Barata Ribeiro, Copacabana;

por 30 contos, um terreno na rm
Ottoni Simon, medindo *oX-*5.

Tenho mais propriedades para
vender, especialmente grandes teo-
rcr.os para montagens (ie grande-
fabricas c lindas ciiacars nos sub-
urlúos. com rico. pomares de ar
vores frutifeia*», assim como em-
cresto dinheiro sob hypptheçá. e
3cceito propriedades para vender
directamentç dos seus propiiela
lios 011 procuradores. Negócios
feitos com toda a lisura e reserva.
Kua do Ro-oario 11. 75, sobrado, Is-
r.iael Moita.

\'I-IXHI-I-SM um-sitio pelo óa estação. Ili
V ciiiJo dc Alliuinicrqne, lí. I>. £¦ I-

com liei iie-i cíJiciiu Jc tcllia; e bora 1
mar Jc laranjeiras c outra» frulçir:
,o'riiu,»e no arniie-cni Jo sr.- l-rank

\rENDE-SE urr. ben: tertorr.»-. ra
• rua Coüitia, c-.utic* {»:osirt»> «5m

ruas Aristides Lobo e .'_A*d.-»*k I.c--
bo; informa-se oo a:r.t_;e_ ca es-
quina da rua Hae.*."- Loho e Ari'
tides Lobo.

v,st.» e a prest Ecoes, na maioria ri
\<3„dos. arborisados c ,nompt 1
jyj.-. edifica*úes; trata-se no loc_i.
n.-» fim da rua Quatro de Novem-
t-ro. coni Canejo, aos domingos t
frriaOos, l'..ormn*ões á mesma ru.-*.
ti 345.

\'*"! \l-Í'.-**-li ¦¦ -- tio* aiiílharcs i.i.-t-o- «!a
,11. .-..-.- Ia, c 14C.1:. do iiil-.ll-.MJ.-.

.,. .. .:• i. .; i_j .1 .-.'»» Je ;i ti.il-o- de
._;,.. t.,-_ .'i.i tui -e .-.- dí ír-ni: p.im

.-. -"i "rwili» l'.r_<(i. iânto» lêm 1.'7,18 m!¦
;:«--*» »,.i*..lr.*t.l.i*. Os uma boa cI)3C4i.*t* *-»'i -e
.ij.^it, irj-j;,^ .1 «»;r,*> ,1 '-ili*; ii!.*»*i ::i-í.* C
¦f-rí.-fa-Ft' azà o -If-nó, ii ri*a ^.'u.ii.i' l*u;i>*
?*«¦", -n. )4?. com Xaal.

-i-VVnr.-Sli" um leireno arborisado com }>
\ n;.-:i-,»í àe frente i>or .,S de fnuJn-i 11.

r-ttscTio -lc lira^cvigo; para vc: e ttatar coin
ã sr. \_s-tJin Ilárala. na rua 11. Leòiíardi
.1, ,^.* . iia **ic--í*ia citaçSo.

.),) toga"*

\tI-:NI)I-:M-S1-1 por ioo:oqn$boo. tre:
V dios n„v,,* .ni c-,|iiiuo; tinta.

na IcitC 1:1 , uni lida n.

\*.! Nlll-l-Sli
>' Almílc 11.

predio na rua Visçoiulc
;. p osiiuo (ío líòiilevftrn
i„i,lc. s.-i- visto o unll-iuei

AfllNIll-lSI' um Limito ler-cno 10X50 I
V principio Jn Avenida Vi,-i..i Souto, li

lema; fala-se 1111 rua Ja IJuitaiiih :i.
citeriíi, -Jas -* ás ¦!.

pala"VI-lMill-'li 
por uoiòoojoon, grau

V ceie á nm S. 1'raiicitc. Xavier; l,....,;
-•e J.n -• a» -,; mi nu Jo (Juilaiida 11, 0.1
leileria.

om parat',1

*iTl-,.N'DKMrSI? rasas c. liem assim, ters.
no.-1 n pvestaeüeí c a (liiibc.ro, cr. Ua*

1110», IVnlio c (l!aria, a começar de .ir-,.S
,. iulc dc io inclios Jc frente por -o.-'"
iíc fluidos, c einprr.tif-c Jinltciro sob .'e.--¦lotbeca ri jn*'os mo'lico3, com o »r. IlnViòcs,
nn listrada da IV-iloi tt. 1.301 (estaçJu ile
Olaria, li. do feriu Lcopoilina). nos dias
un-i-i até a-; o bo:a*í .Ia uianliã c nos tlouun»
: .s duriinli: 10 lo o din. S33
*dri-:\l)ll-Sli uma liêlla chácara, com unia

arca «l* 4.000 metros qnatl ailo**, com uin
p-edio dc soliJa cònstrucçilo, ua niar.Coiiite
lc llmiifim; informações na voa Juliò i •--
¦:ir ó.l. sol... Jas i) ás n e dis-- eni Je:iiit.\

-ITllNliilM-õJl -• casas na Piedade, rcnJeii-
i]ú ilõSooo iníl ri-i-íí .'iníorma-se; na rna

ile Assis tVnciro 11. 10-, o.oitaada.

.... _ —__ —_^— -1
"\ 'I1NDK SE um preiS» c-ne -5 saiJis, e m«.i

» qu.rio» fos-.» (--_.-¦-_»-,.• -.- tv.i-1 w?*i]
» acia c s-*aaaí i<;r:*z.*t i*a :__ -**-,*.-*

n. .,i: li-taç-j -I. -M.t-_-.t-a.

.\-)lN'il-:-SI* r---.- p»-e*»> "*''-» Etro-aíTT-, oi *i 
7 '¦

y ini ilual.i-io. cm (-*ii.».ii".--i!. sne» -0« .' .-.
e a-.iaJa c-c-o eoat -- -o.*-.-. - »5_il»*>s «. _____*_]
„ia's depen-l-ue.-. ur»«tr&- poòoot -«*«Su áj
rc.ii.llar t.-aíiioi»tll*. - --.-» K«ri_ i; TXjí

i.i.'la'-'j:iT.'"i"iy:'g o^'--'.?Íl,r*
¦çriiXt>K.Í** aa te-rc:»-» ->-.--5. 50». ¦cS-j

V ficor. ;-.:,¦ -¦ f-vi'-.'. ac* ---- -»*»- s«|___--: --"-.:i
>'¦ !,ra,l.lJ.,- tente -ti ir-a*»--*» :; : mo - » <~\.¦ "io r^-í-v:.;.,:;^- !,...-," 

"r,-.'-\ 'li 
c,..* n-^W-i; ITi-.-c -o.|

pr?- ;:.,. | '.-;

;. *\riiXI)Eit-SE o-»ii-"ií :«----» i-"5*K---w'*,| loíor
t I.c..» .1 |.r..;a ds t--:i ló-.. V orsí a r-C-^ K'1-

í„'(l-i fn.--.te w-o -¦ " ¦' j-'"-4; .rf*---*---! -!>--•-;
.-,-¦•. i rua Soas» íei-i-t -.- *.«ji»3Í>iaa' TO .
ii.v.ií. Leme. .'-•»- =¦- nt-i. E».

Tr-K-XllE-SÊ "-' -i*í-'"-v " rs--i-e-'^.--«J--
1 F-a-.'-'- 11.":----. ee.:c. « ;»t» >. P_-1

:,, t. i il,-.!. ,-*.-»-:'»•» - ' l.i o *_ I t,

p-c :'¦. nii ',- -i-.-o lii.i -. e* c-aa -V- >

\T5:,XTK-*-'ii utn crtt.io de cineo ca»»» ii"
1 vis. 'ec.*3 it-ii cn» centro Je grau I»

;fr*í***l^ _rbo::.Tado, perto ile nma fabrica,
rtnãr *•-*"»¦?; ?pt j|o:ooo$ooo. Trata-se ent-t
ã p-opiicltrio. & raa Dr. Perrcira Kotitc*.'ur.-}'. . .

iXl»l"-SIi dois prciUos, nu rua Muriuiii-
¦.üi, .'i-ir-.tle, t>r*-«;o liafatiásimo, na rtia

mo n. t-f» -ánâ .1 às *t ij a.

iriiXini-Si; uma ca«J peipienii, na rua \ t<-
< ta .M.-«.v it. ¦.;¦ ..e.i.iiJn de cniislrolr com

etcellcutc otllnlai, esgoto, ngtia com :i'.'io-
iianci.1 p»*r cinco conto** tlc rei"! f*a l'.*-^'
;So do linc.itiiadoj ir.ua-sC na uicma rua

ii. 133 quitanda.
VTJíXPli.S-H uma 'iitilanJa' ,-nin I™ fc*

> ku'í,í,i e Coin moradia p.ir,i famiiia na nm
VÍt»t.i AVcre n. iaa por roliSrto*. na líitaçao
Jo .--iic.iiii.io.', eaquina.

\*-|-..\'lili-Si; 
-un lerreno, m> liairo So .In--

dini llotanico, »no íi rua Mn i.i Aneüi;
itii-n -e .-r..n "Cordílm"; Ai-nidi- Rio H att
en .;.., 4" andn.- (Pecai de f*aiito»l, II. t*.
eV,-,t'lnr.

\-ll\Ii!".*!-: 
por -o ennlos'o p'r.-('o mo-'.deito 

da tua lianalorio U..--I,.«-a. C-s-
caiiura; Alisnlcgii c.|0. .

\riiXDi;.\t,sii por '. 1
\ .-ua J.i li-nicão, tm

da** por negocio; traia-
dega sio,

Dtitoí Ires castí.

Alfa
D. Clara,

TOSSE »^^. D

1'HMlHM SK 01 predio» «ciínlul*»! 
(

-.1 loouf. 1 Impeliam» prcdlo, riu. .••rt-o' ' rir (ciVcro, 4 1111 8. liim-ine
.Nitiier. , . _,

..oirtoiit, 1 pic.llo novo eut ienlro .|e ler-
irnn prnvinin a IladJcl l.olio.

»«iou"*;, .* pirdio» u.ivo», íi 111» '.ii»Uv»
Simpiio. ,. . c •

•n;o.,i,«i, » predio» no«o«, no ... Je Sa,
rendendo i..w*. iiieniaM.

«oioenl, 1 w-i'..*.* predo, « rua \ .ele c
llniu.l lt«> M:.'o. . ,. ,

.lliOCol, t.l .•l»l» dciroulc dc i-,|l ii IL '•>
K. Je Dculfo, rendo >:.-..;>,-».

aSio.iot, 1 irumle pretllo, á rui Cm.»
Caitieiio, junto a rua I ir-a.

«5:0.1»$, 1 60111 prclio rm centro du aran.
ilt> (i-ruiio c 1-i'iuv Junto ü 1.
Jo Mrjrr, , ,

inioo.i$, i I...HI prc.lto e Brande .lucra,
m.i IVtrciM dc Andrade.

¦jioi.i.4, i t»i»a» e grande mi.nu, na ru»
d.i P.iiuiia (Iiiliauma).

,'j;ooo$, i ea..i c (_iamleTlci'lfiio-nue me-
de .m»(,o, a rui Victor Mcnrllrt.

.•;;nilO$, l pir-li.l lie lieROC.O e nu cotllu-
to, á nia SantA Cbrb-to.

1-1500$, . picllo, á rua laivradloi de ii"

1-1500$, i-a.lo' um, a prr'io» .1 rua do»
Arco»; dc u*-*rocio.

itioo„$, i linui prcdlo, .1 ma Diai ,»
Crio*.

UlSOot, i predio em frenie a V-, ilo Meyer.
MioooJ, i e.i»,i e j p-queiuf, nova., »

rtta WciiccídiiOi renda S/O-Joo*».
itiooot, i pretllo, ii ni.i LuciJIii lato.

junto Jn I*. (Io Mej-rr.
! i :oou$, i íivclio novo. Junto a K, d»

Itoclin.
Oiooot, , |ircdi<\ na rui Cosi» Lolio,
8;00u$, i pn-tlio novo, á ma Altrella,
•*:oii-i, í predio á travesm Aeiibr,
oiiiimV, t prcdlo, na ladeira tio llar-or.***.

Além deste» tem oittrql rm divei-ja» lo-
calidailc» as-itni como çniprMia dínhíli*»
rtth IÍyp*itbccWi ;» Juros inodicon; irala-ie
í run Jo Cai mo n. 66, i" andar, Tclepl.o-
ne ... s.s,s.

^TI•:^'I)!¦:¦'li 
por 4:50"$ o predio da ' a-' 

vc«».l 1'ailo» Xavier II. 1*6, em H. Cia-
ra; rua da Alfândega .u*.

^''ll^'|ll•:SI•: 
por 15 com,,.» o predio da' 

1111 1). Maria Luita n. i-*.| e 140, ile.cn
do Minto; Alfândega -•«".
-{-"i-lN-lili-Sli iior in contos o predio dn

V rua Conde Jc l*..rto Alegre; informes
tratos :'i rua da Alfandégii c^o.

\J l-lXIII-l-Sli uni lioni prf-llo na Meca d.
I Matln (Meycr), rom miis Jc j ipialor-

altos c baixos c mai** commodidadMj para fa*
milia de tratamento cc-i-ro dc terreno i|it2
mede 11X88, ' novo lioa» InstaUaeSei clc-
tricôs, está bom para fampin eitrang:.'irj
por ser togar alio e muilo Mt'ul> e *o con.
t.is: um outro eotiipVtamrnlc nova nunca
foi habitaiío cn-iniij.. num n-ra-1'dc dc
muilo íiitur.i (AnJiiiiiliy) triid,, ires quar-
10-, 3 sala*, t-oüíitba, ipiarto para ban.ii»
c, 111 lianhci a Jc liy.ui o-iente f fria o mi»
lia dc mais luxuoso c inai*- pertónçes pa a
uma famiiia de i"ii!ain-n!n_ ' ntifiiailo em
centro de terreno com i.|X.ii, tenuo 2 e;'-*
iradas tendo uma pa-a anln.invct, (-.'.iiJj
bons muros, lcilos dc cimente. Urinado, fora-
sem para -¦ nulomovci», coti«trucç*o mode nu
c a ultima pa'avra i>a'.i iralar cmn CieMn.
í rua S. 1'raiictico Xavier n. aoi alé in i|:
dia, ns*im como vctiihnKse terrono** à vista
c a p.eitaçíc».

T-XIIM St! .1111-1 linniiit área de terreno
f cni la« ttV-p.ipiia, na l-Vt-uui-ria, com *,¦>

-- mil metro» qitatn ido», lodo plano c cmn
imia ium ente è nimlat nrvutca dc liu-
io. Trata-se .'. nia do lloiarlo, 114, cora

^7*}'.\'1!H;M-Sli 
«oor quatro co' 

v*r*» íi mtirdí* dc frente
¦ontos 3 ca-a* no

por qo metrò!
com fa tura c cíRp.o, tan*

¦¦¦var c terreno é cercado c ar-
fS.jV-1- -. KU-( cm MaJurci-a; na roa

IHcia Mi.i-l 11. 61.

Ii»lr;|.
boa cá-sa
ali-, ti-C»

*£»iV\'r: *M n esidcndiJa chácara Ja !
\ tia S.,.;i Ja Pavuna n. 314-com bos

5. -*'...;rr.-»:,,. recente, tendo Irll "al ¦¦•
'¦•-», -..'»-a o coiinhn, logar salüb*;rrimo

-» ,-: vi--.» l.i Estação, da Terra Xovn
I-. 1'. do lliit-i! c Jo- bondes Jn
.¦al.aOTTa. t-a;*t**-c na in"'*:iiia,

\1>;.->.. nnria ca;s acalcda de novo,
.¦:-*: -^çi-.o. *»»j.iila enm t ,i'a,¦ ijuarlo c
...i, iardim -ia frente e bom terreno,

-à 'Í...VV. c linda vista, \ minutos nis-
ila E-.ucão eou-Iiuiila n eapriclio para

ss d» bom yo-tc, por preço tasnave.,
>..-.cão Jr Ramo*, '.rnvesia Arauju n.

"V^-TVBK-SK um b.*>m lote dè terreno coin fí
V -"k-o.- c .,.. do fundo*: na 111.1 1' . Au-

-». ;o. pc:ío dò I.argo do 1'cfí-.-

¦\jr.i;xni;M*sii.
V 11. iíi,. em

fandega 3.*,o.

rua l)r. Miguel 1-Vrni-a

ATKNIilvSK por 6;5Õo$*i>òo mn predio asso-
V brado, renãc tolal tgo$ooo .ou 30"]"

por a*i*ni o prfili'1 foi pintado í|c novo c não
precisa dc oWas lem muito ierrenó c situado
a'10 minutos do Campo Jc tiioitWnnn (ci-
JaJc nova) hãõ se (|iicr inleniiedianos;
pa a mais informações com o proprietário;
narua II. dc l'i-t...;n'is n. (..t.

l.i. Tra;a-**c á au
). • tu*.

AT.xni'l-SK na rua Gclullo, tun prclio
I ctfnlel, i tala», i nuarlò», coiinha, \l.

('., mais doi» lotes (le lerreno a.» l»*o.
indo por d.ooòÇ; iratã-ic »á rna do Ko-
tario, 161, -.o.inJo.

-l-llXlil'. SI-, uni bello e moderno pr, lio.
\ com bella cbacarn, tia rua Ti.itc*** Ho*'

mcm, lendo *; quartos, a salns. coieinbar-
piicliiulo, banheiro; preeò s6ieoii*fi naia--
m* á ru» do líoíarioj im, sobrado,

\»liMl>li-.SIi 
mu prcdlo antigo c Kri.ii.le

lerreno, i ,i tua ltapirti' perlo iln lis-
trclia: yrv>:>> jo:ooo$; Irãta-se á rua Ho- ¦
líosaiio, joi, sobrado, com Salvado Tliom-J

^^E^'Dlt.;SE 
um prcdlo, na rua Bomlitllj

S, Cliristovfio, tem .1 <iunnos, a- tiili»,'
cozinb.V, VY. (* ,,'iuiutal, perto doi bonde»
preço tíí contos; tratn-se na Avenida (J-3-
mes l?rcíre, aõ. 1'ittlio Lima.

¦\ri;N-i)i;M seguintes prédios;

A7'HVIili-SE por cj coutos iniia grande.fn-
^ zemJa, com duzentos c tantos a.iiuèircs

geométricos dc superiores terras espcçiaça
para criar. co'm grandes pastagens cni ca-
pim, gordura, roxo'*: branco, n'giinias niat-
tns «.'muito.*-* capociríícs dc macháilo. pro--
taiiJosc para todos os cereac- com grandes
ngiiatiiis correiiles (lares), Ji-!:,:iic ., li„-
ras dn llio, pela Ccitlral. A tn líilonietros;
pouco mais nu-meno** (ía cidade dé Rcz:n-
Jír- í»(', icm «ronde e :e,',".il»r cata dc niora-
da e inoiijlios; está suja. Tfata-se com os
sr». Gulliot „ Rodrigues, cm Kezcndc. 1-,. -,.i
Rio Jc lanciro; c com o propriclnrto, a roa
S. Pranclsco Xavier 31;, capital.

3-,:oo(,*aoo Mevcr, ma Maria, com 8 ijniir-1 íinbii; entrada no Indo, rende
tos 3 sala" e Brande-terreno, I 13:500$, ã rua General Bruc
con«lritcçi1o' moderna I còm Salvado, ruii Jo Rolario 1

-\niXnii-Sl" mn iircdio de regitlárra Ji-
V mcnsòcs defronte ao Jardim ZooIoríco,

i)\.*14; preço 18:000$; lrata-sc com Salva*
do, á rua do Rosário, 161, sobrado.

^r 
1-lN' liK.SK um sólido predio dc porta c
duas janellas, 4 quartos. 3 salas, co-

jíinliiii cntra«la ao lado, ronde 180$, pof......^.t ¦*. ..,-, Canorol ricit-.» • Irili.. t-

cotiPtrucçao moderna;
:ooo$ooo casa ein lloii.eio Gurget. com

tcrrr.nn e arvores frutíferas.
Um terreno rua S. Lui* Coniiiga, cmn 60

metros por taioooÇõõo. c sei-- lotes
íí Illia dò Governador, juiilo ão
mar i*o:' |:oòo$ooõj trata-se na rua

ilo Ouvidor 11. 61 dos 3 ás 5, escriptorio.

T_TKNDi;-SU uma bcl
V á j horas daqui;'iiichilailor lliiil, J.is i

rua d"t O-i.t'-- ia "¦ *¦

Iü ;C2C A-^^_^**r4»-v>i---»--: '^"ét-t^^&SW^WLri, 
:__<"'!_'?-__--ítl@RE»mii^N_OÍ§

.-- -.eTT^fiZmL,..'. vi •"*¦¦ »-¦*•»> - - ¦ ¦ ' - ¦ -- "- - - £-_: ¦ --

Cueadua radicalmente dentro de vinte dlaa pela.

HE UNIEHNES de NâUD
Poa Ancioo: V. MÊRO-IAN, Pli", St-Mirtrlé-Pirli.— De-oiüo im (orfai J» Mai Phtrmuzlas

\r-liNPIi-Sli 
por --.-

1,,1-iii., predio. e
noftSítni. uni Rrande

ii )'im -upolís; tiat ¦.-'
'Heria da rua Ja í>'i:.'..".

¦\'¦KNlitl-i-l* ura eis»
» iiuartc», ¦!¦-«»• -aòw -¦-

ii"":.!' Dr. -itte-i.» \\: À

'.'liNiili-íii us
VJc frente po:

CdiiccítjSó. Xivtií
ma rua tt* ííi ;¦¦
¦\riixiniM -»i-r

> * uiiuuí-js 'ia
si c-iu Jl. taiml

*.••« va -aa i.s

\niXDliM-**I? 
!"ici dí terrenos. n.i estn-

íiio de Itiliarajó; tiata-se á rua 1'oi'lella
ii, 57, ca-a n. I, esmeão dc Madureira.

mia ca*a coin dois quartos,
cozinha e bom terreno c**;*•

: ver c Iralar, nia Uras ü
Jc. Railios. :,i

l** li XI ili •'li
I duas salas.

cado e murai)

-\"|-X*ill Sli uni bom terreno dc l-XCo cm
I Casc.-i-lnra onde sc 11-al.i com Soares qncim

na rua Itaõui

Tr.líítDC-SE uni loic
I M tnocl Vlctoririò,

dc terreno á rua Dr,
..( esipiina da rua i.>i".

Leal ua estação Jo' liiiçnnlio ne lii ítro,
com ii ifietros c 6o dc frente por .\A me*
tros Je fundos; l-atr,--c á iiiii Unigiiayann
Tl. Co.
*.Ti:xiii:*»r--*K ba

V
guintes terrenos

¦\ TiiXllli.M-SK e conipain-ie prcJiii» e
\ terrenos. Trata ^e com I.uiz Cosia, rua

<K. Hospício 13_- ,

\T.-xni-;M-Si; magnífico» lotes de torre
V nos cm prettãcõcs e á vista; na eslação

de Anchiela, li. V- Central; trata-se w
mesmo logir. com o rr. I.1117, tosta, oc
ioíninge. n i|nnrta*feirii.

trnla»'te
sobrado*

-\»I1XÍ1I1-SI-1 uma e.ica para famiiia regu*
V lar, com terreno dc 33X60 ms. de fun«

dns, a tres minutos «los bondes, 110 Ensc».
nho dp Dentro, logar alto e sa'ubre. Preço
r:oo„$; Irata-se á rua 1511a» da Silva np, ilr.
Prootln;

ATliXnM-Sli por o conlos o predio «a
V rua Vaz Jr. ToYJo n. íoo, l-.ngenha

Nbvoi Atín-ideiíà C4.,.

V

TTJiXPE-SR um bonrterreno, na rua Quiti-
>' rc dc SíovcmbrOj em Madureira, por

jireço modicoi liara 
'líalnr á rua UU.:» .It

Sl*va*"2i9. •¦¦o Õi*t 1'fontln;

¦.r.liXDE-SE bom lute dc terreno i.;o>i
V mo à estação de Ramos, prece »-i«

conta; trata-»- á rua Leopoldina Rcgò n,
$b, na mesnia.

*« tj^x]"»F-?r pr>r iS*ííoo$òoo, na Hitocão
> áã Meycr, von -,i clio ássobraJàilo com

pí-rio h.,.¦.-.avi-l, cm cima lem 4 quartos, ¦-

kl-ts. eo-ínlüi, banheiro, Ianque para lava-
j-t-n" lan-ina' v.i-â.-i'lt .10 lado, é oo porão
»<-,n -1 sa'.-is acii-ieniacas e assóalhaJas- .0
•r-rc-uo lem u liiclro» (lí frente p.i 50 (lc
fe-\díjs; i-ifoima—e com o sr. Raul Dias
-a "ma 

Jo Rosário 11. 1.14. Tãbellião Vi-

At|-'M)I-1M-SM 
dois magiiilicos lotes deter-

renos. soberbainente nriiociiaJns. que eoo-
jtitiiein Juas nntciiificas chacanis, ua rua
tíctieral Silva Tellcs 11. $Q, Andarahy; tra*
:a»se na mesma.

VTliXTl&Sli um i-
V 100 dc fundos, d

com 10 ms. po
por necessiibule

11,1 Miguel Ângelo .o;, Mcyct

um 111X8!

___—____——¦ Illl"! ll » !¦ *—¦ ¦¦¦¦¦¦"--'

Crianças - Anêmicos
Con\_!esc-ent3s - Velhos

lè_-Üí-

Es>»*?"_  - —

o priatsiro aUTUço o mais nuiriíi'»1
o f-«*5í-' âisgesUòo
o aisis ei-rasacã*/.

__ja_ i rn «m ahrisg*.*: DELANGREMER ..
^^_*£_V_SE__»*4_-i_-Í£

íis-*_iÃ'^. s

__J. _> J»Ã- 
'**. ¦ J

FÒTJ1ÍETIM DO «GORTIRIO DA MAXIIÃ»

PAUL DAlGllEMONl

fo c''-qt«.._o qtfe-patr*»*»**, idíesciaiaa'I adcairtará para o seu patrão;
filiar com Ò *et.ÍK»r swar*,pc-:.* ! minca o ouviu sequer proiuin-

dar. Quanto aos negócios que
e pôde bem avaliar

.Uai ÍUtVliHlt sitio pKffllMK
ilas estas palavr.is abirhc-se a •pi'5-- ir.c iTáz.m,

que venlio cie muito longe, so
mente .1 elle poderei con fiar!

Ricardo, o cochèiro, deante da
iiesitacão do velho lacaio, c confò*
¦(* "homem não tivesse bòa appa-' 
icneia.. mennurou cm dialécto gas-

Efltre dois 1

l 1*K'A'T'.IRA PARTK

A £S1VÍ?AHGE1RA
--, 1

A VIAJANTE.

deavam o castello, a perder dò
vista, seguindo o curso da Geli:
se, cujas ondas prateadas sc per- do o alarma.

longa* orelha* pend-ntes,
mòttcraiii tle todos os lado

ar
dan

cebiam, rápidas c frescas, atr;
ves do» olmos verdes, rebanhos
de bois gascões'se estilavam, es-
pojados na rclva, sem forças pa-
ra 

"-pastar. 
Ao longe, os lavrado-'faina 

daqucllc

Caia lentamente a ta:
A'c>s fiiigõres

res voltavam
dia.

Ouviam-se o •Hh!

Vi*

V.UKI iCltlüi'-*-!'*-*' ¦*** *-*" '' —--• --,_--- ^

Aos fulgóres do cVçÍ-usciilQ>ps; (.'f.nbct... Eh! Kongel...''J*.ram
tíegaiitcs torreões do càstclló i!-*l.;;-ç*-s pi st ores que rctimáin os relia-
Rociie-Vciic projeetav.im ri sua; ;'r ' "

.ilhuct;*. esgitia sobre o J.-'d jad
«lesníaiado do c(-o.^. . |

O calor tinha sido. desde pel.ii
manhã; abrasador. RcJ.-impagos
{uieiani. eomo ágeis sinvnte».- oe
mio. para os lados de «ordeaitx.

"fJM0 
i-.ir.ius-. (Diidc no.i -npra*»*** •''-

„:<.„(„¦ brisa, as tlores eiilanguct
ciam. sedentas d*' Wmj- WWM
mando o ar cóin o perfume cap:-
t<

»*>:
P:*'%V

Ao centro dos prado- i\-.:.< r

„_«_. ^«1^Í-.-_»W_ià».-"J»

uaçientes, ajudados pc
Mt* ¦ ¦* fila. Tildo isto dava
:'.• siíi.u- e animação á: pai*-1.-

.•:.';-,-¦'.,: Limlo com a 
"çâlma

f IwTr^e iviimam eíii ior-
ilo Çüçieio;*"; , «fi
ie ripeüu'. si»1* >'•' CHnios secu-
\ «jll. í;.o.l;-À'i :': S .ivetiiiiil lio
i?13p e :i t; .vo' = tiueional. «•'!;•-
nili-nira-.-n clara» ile.

Ac*» «i.- '¦¦>-•<<- {«
I s..!'6nxi.s : couv p

tr, ¦':eV-'íd!'inr"í"'

I

Dentro em breve, tun vehictilo
poeirento, lam-enlavel, surgiu, di-
rigiiido-se para o portão tnotiit-
mental da entrada.

A grade e_t'av*a apenas fecha-
da com o trinco; entretanto, o
cochèiro apéou-sc c te
-phiiiha.

Um velho 'acaio, ainda ágil,
apezar dos cabello» brancos, cõr-
rcu a abrir.

togo reconheceu o cochèiro
i;-,ie guiava a miserável traquita-
na, c disse:"

-- Bòiis ventos o tragam á
Roehc-Yerte, amigo Ricardo?

() outro levou a mão levcineti-
ic á casqtietc, imitação de lontra,
tine Üi'.* cobria os cabellos negros.
.- respondeu:

— Vamos, meu velho Antônio,
pódc sem susto eomhuil-o ao
ivcrquez, nada receie .E; duran-
í_ a viiita, fique por perto.

Este conselho teve a dita de
vencer os escrúpulos do velho
servo.

tiuhoía da velita c?-k»*a - ilaa-;
pcssoni*- **c «.iiKt.inv-.iii* *.

O íiriiiteir,.! eni nus jjífsrKia. ja
de edade. tr.iç.-s àares c ti;";-.'*»-!
re*, olhar pt-netrattl. c âritlaga-j
dor. Peta vestitKetsía dcaçiáx-**

i:m hortieoí do povo
A seu tado. ti-k-tlà e písor!-

zada, via-se iiiwa -ncmiia .c-.ra»
de quatorze ou ijtsttK». _3».os.

1 linda como unt üstia s*.a.3no, c
! elegante, tina:

Trajava siiígtta-.Kr.í.^jaii eos-
ít-.uiesittiuv etc sarja a»-.»» «kceto. I
"cattotter' de palba ncgia. sem
c miiiimo ertierte. apeaa. com : .snt-
uma fita de Í_ta__, nii colbri-": Este, dirigiu algumas palavra-»
nho brauco e imia Sir.iv_a -d-e nlta ;ri.-p«.las. ern língua estranha, a
branca cottip.ietavam-l.ie o ves-! menina, e ambos, acompanhados
ftarto. Ma?. *v-_e*EK_-se eo scn'di- Antônio, atravessaram o por-
•,'oi-te^utn ar\f^ .*-¦• direcção ao castello.
eram tão -trios es seus ira***»**-*, d- i Subiram a escadaria e penetra-
ti-ita nure-a tão -cr.c3-*SEíl=.-ra, <jaè?j ram ho vestibulo immenso. ri-
logo se adtvttíhava «í«e não po-ia I eamente mobilado,

a cam-1 ter nenhum traça dí pãrcn-JESOO;] O hoinèn_B$inda uma vez falou
| coni a pessoa qtic a ae-r:r»7-a-Tsia-| â -,nenina, e imiv.ediatsmehtc, dis-

. 1 :..
Siga-riic, elle ao ia-

va.
O ho

liiíttctas g

at pergísaSon ;
trai, tlc ãi;r»*s
'¦ratanteas:

.1 sc s-o criado:
mis ac- j — Desejo falar a sós com seu

ot-iiso-j amo. Á menina poderá ficar
.qui, einquanfo eu converso com

ouez de Juversac?* 
O iacaa respMxà
-—Creio qae sinr

tie o levar ã prese:

'----•-.o*- *.rar- ° s-nno*" marqncz?
-E* " -

Um de çsíjmnj na Aldeia Catnpí.ia,
tendo t4 metro'** por tuna rua ¦»• ,*¦*
meti-o» pu.- outra. .-,-oooS Um bom na I-.-inc-',. Jn ol.eyci-, cen
7 mct.-os Jc frenie l--or *7 de íiin-
(Í«)-=.

í;«-aOo$ l/m na cidade de Ma.vatiÚJ.uua,
com joo mil metros quadrado»;

[1:500$ Uni á rua Bãra com 85 lucir-j.; òc
frenie por .15 metros «lc ttiiidís.

5:500$ Um à "ua Hoa \'ista (lístati-io d"
líiaéiiite*b) com .-• metros dc fren»
te, por ~o ine-'os dc fundo-5, tende
¦-.'..nana, grade c portão de «'*\-a.
dando o- fundos para ma f.íiio 'ijéi-

cailura por esta rua.
8:tóo$ Um terreno ã rua Ur, Prudente dt

Mr..r.ics (Ipanema) com 10 inel. '>
Jc frenie poi- 50 ds fundos,

o.-boo* Um bom á l'nl,rii-a da- lllliliis, cnll
,*ü uictros por uma rua e !•*> 1*01
nutra rua,

15 :oou$ Uni bom terreno com ro tn :tro
de frente pnr Al '¦«* fundos'; ã »««
Dr. Joaquim .Murlihliò (Santa TIic
reza).

5on$ O metro â ma Ravão de. IleJm Kc
tiro coni ir? metro, .ie, frente po
300 metros dc fundo*-.

5:0011$ I Ini terreno á rui !>. 1í|:,i «'!..
Xovo) com u metros dc frente por
50 de fundos.

: :oo«*>$ í itn á rua -.íacedo Ilragã lotação
do iíngetiho do Dentro, coin ;* me-
tros dc frente por .{• metros de
fundos,

-•ociu? Um á rua Pedro. -Reis, com 21 me-
tros dc tVc-TTtc pnr dò metros" ci*.'
fundos.

Tvata-se com ^tonrã«-- á rua do IÍoj.i.ío
n". i'<! sòb, nu â rua Souza Kraneo n. ^~
in-.õcrno (Villa Isabel).

Num gabinete de trabalho, alto
e claro, que dava sobre o rez do!
chão e tinha vista admirável pa-
ra o parque, uin homem estava
sentado. Parecia de estatura ele-
vada. Tinha o rosto regular, c
sObr.ttrdo muito sympaihico. pe-
lo ar de bondade que irradiava
dos grandes olhos castanhos e
suaves.

Infelizmente esse.- olhos eram
rodeados por aquella iiituinesccii-
cia especial que indica, a mais
das vezes, àdeantadá moléstia de
coração.

O marquez fitou o recem-che-
gado. que Antônio acabava dc in-
iroduzir, e logo se sentiu mal dis-
posto para com elle. ao perceber
o olhar duro e maldoso do perso*
iiagem.

Quer falar-me? perguntou
Geraldo dc Juversac.

Sim, senhor marquez, res-
poiidcti imniediatamenle o viajau-
te. Desejo, porém, estar só, sem
lestemuniias, porque tenho revê
laçõés graves a fazer-lhe, revela-
ções que provavelmente lhe iu-
teressárão immensd.

E' porque, deseja ficar só
commigo que não fez entrar aqui
a menina que o acompanha?

Precisamente; senhor mar-

dò.»,
frente .
Pr.-ço 15:0,1.,
11. cio (Ur

ru;i liltas u.i
l-rqiuin)..

"VrfNlilvSI-l o ínimiiifico lerreno da rua
\ Mnriu Mu-icia, i,mio ao n. c;. Iliiinavlal

pronipld a edificar c murado, lendo toX-a;
I úta-sc com „ sr. Içnacio, na confeitaria
Gastcllócs. Avenida Uio llianco.

ITEXIIE-SK mn bóin predio com e solas,
», ¦ minrln», cozinha, W. 0„ (le esquina,

arrendado, na travessa Je Oliveira, Jlçul
(liaiuleiiii, ii.i.ioo?; lrata-sc com iiálvriuo,
,-i i-ua do Kosario, íiíi, sobrado.
•ÇfMVDIl-SK um macjiiifico predio com

V cranJe chácara e jardim, defronte a
Ilr 

"tòoiiiiii. 
lendo -" quartos, 3 salas, eo-

in. varanda; preco i.-.ooo?! trata-se

CURA RADICAI. —
dns (;o\'Oi;ií!!il'."S, OÁNCHOS

SY!')!!fil THOS, l.AKTKO.S,
^'"iAM, I-MitlllAS, R11É1 

'IV-

x^Ko, clc. 1'iignniouto nji.is d
ciifii. «'«iiisultiis*. das 10 ís IÜ 15
dns r, its 8. Av. Mem do Sn, 11.5.

^7'!^^¦I>1^SK 
um grande ármázcai, cou-

' s. ruido lia pouco tempo, cm frente h
crlaçád da 1'ieiiaile; rende ion$.•» I--I11 "'.çtiit*
traio por sete atmos; tra ta-se á rua -'.-í.ili
da Silva n. .-".' (Dr. 1'rontin); 1103 iião
ittcls. tlc nianhii, .','-''¦ ás o i|.i horas, ; ís
tarde das 5 luva-; cm deante, V."'*;!.. #1
26:ooò$ooo.

1 rilNOM-SF. 11111 predio na rua ,can!,-i
V Chrislina, Gloria, com 5 quartos, pa-

bnbitavcl, lem j'iirdiin, quintal, leni uma
vimento superior, .*• grandes saias, poriío
entreda pela rua-ilc Santo Amaro, roncado
-lc janel ias; preço haralíssinio; trata-seií,.i varanda; preco i_-.ooo**i Irata-se de jamillas] preço liaralissimo; trai

,111 Salvado, 111a do Rosário, 101, subindo. I 11:1 AycniJ.i Gomes 1-teire, cd sr. lon,

CUÍCA de moléstia dos OlHOS
Sr. loura Brasil Pae - Or. Moura Brasil Filh.

Consultas todos os dias da semana no largo da Carioc;
11. 8, de 1 ás 4 horas - Telephone 3.245.

Residências s
Rua Guanab«ara, 48

e Passos Manoel, 32 (LAMN JEÍUS

.- e it ns c qn*

*i — E' preciso primeiramente
,,-_; - ) que o senhor marquez consiritã

Mas. ant-SP em reccbel-o. respondeu Anto
¦a, _«*a-s*Q-.'õ.l'-D-0» 

*»rou ver. i.'or emquanto
áenil T^ra esperar-me aqui.

O lacaio desàppareccu, e voi-

>.v< I rat»;.*
ha no

doi; v.iájàiits
— Mcn

.ie'c»>.i*iec"ito. ê
ilolf è"--'t(ii:àt

nortíe. resTsawSen
*-*--£-.íJiii.'":

»3*:e
Rh- :

ido depoi" de alguns minutos.
-—c:
— Sitra n*e.

.— Poi» bem; Enião é preciso
que alguém trate delia.

— Tanto mais que deve estar
com fome; sim, senhor marque;:.
A Agen. o trem partia, apenas
chegávamos... A Cóttdom, nãc
haviit bitffi-l; ha muito que Ar
leito não come coisissima algn
nia.

~ Antônio, vá procurar made-
moisellc Magdalena. Ainda ago-
ra ouvi-a lá para os lados do vi-
veiro: diga-lhe que cuide dc ma-
demoisclle Arlette, pois que^ as-
sim sc chama. Depois, volte á an-
teeamara, c espere ahi, caso seja
preciso. Onde está a senhora
marqueza ?

A senhora marqueza anda
em visitas pela visinhança com
mademoiselle Paulina.

O marquez de Juversac pare-
eett respirar mais á vontade.

E o senhor Philippe? per-
guntou ainda.

O senhor visconde está com
;i irmã.

Muito bem! ambos cuida-
rão dessa menina. Pôde ir.

O velho Antônio retirou-se, e
poz-sc á procura dós jovens
amos, emquanto Rudolf Sclirriidt
e o marquez de Juversac ficavam
sósinhos.

O grande vestibulo, onde Ar-
leite havia ficado, eslava cíeser-
to, mas uin murmúrio de vozes,
chegava dos primeiros nmeissos
do «parque, indicando-ihc facii-
mente onde estavam aquelles que
procurava.

Com eífeito, deu alguns pa'*-
sos e deparou com o quadro mais
encantador deste mundo.

Arlette achava-se sentada so-
bre um banco de pedra, tendo ao
lado Magdalena dc Juversac_ c
dc pé. deante delia, Philippe, o
mais moç'o da família.

Magdalena era loura, como a
estrangeira. Os mesmos cabellos
üe ouro, eni ambas, asilavam-se

£2555_5K_E£3
sob as caricias do vento. Os tra-
COS tinham a mesma belleza pe;-
feita, a mesma delicadeza requiu-
tada; ambas possuíam a mesnia
flexibilidade de busto, as mos-
mas espaduas levemente caidas,
o mesmo pescoço, fino, indicio do
uistiiícção e de fidalguia.

A semelhança entre as duas et'5
pasmosa. Apenas os olhos diffc-i
riam: eram azues como o céo, ns
filha dos Juversac; negros, ave'-
iudados, soberbos como olhos de
indiana, em Arlette; abriam-se
largamente, olhavam bem dc frert-»
te, c segundo as emoções, rcfle-»
ctiam energia invencível; ou suiv*'
vidade extraordinária.

Quando o velho Antônio ape-
pareceu, á porta do parque, Ma*
gclalena dava a mão á rc-.
cem-chegada e esta, cheia de.|.
emoção, perturbada, olhava O
rosto purissitno de Philippe, le»
vemènte inclinado para ella.

Tinha este muita scinx.lhaue.-a
com o marquez, não somente po*'
causa da estatura elevada como;
pelos traços regulares do rosto,
impregnados de certa tristeza..

Antônio ápproximou-se, c dis»*
se:

— O senhor marquez man.i;í'
dizer á mademoiselle Magdalena
que tome conta desla menina.

Magdalena sorriu ao velho -''-•
vo, que linha visto tres gerações,
dc- Juversac nascer c morrer nal
Roche-Vcrte: depois, respoiideti-i
ihe:

-- Papa. pódc estar descan-a-t
do, Philippe e eu cuidaremos l.on,
da viajante; vá cm paz.

— O senhor hi.rqneJ* des. y^
' 
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,'t'lí.NIII'M'. "m 1'iicn., ,lr t:.? j«. 4 rua
tV iíuikjUç» diMpai UsU.if. » ni*.«_>

iritw n. ti, i»
l"H I'
¦ ¦"lu, l'1'p'l.ilir, • $4*.

DIVERSOS
\ 

llll'A '1° bfOfli» ds «.illí dt l'l. il'i«
eoitli c<t_n a tiliima lutcrl» da capnll

do .11» J.i it-) ni'« d.) Iiuili.. iln mutiil*
¦m. dc» luníl ruli (mu « du 1} da

¦'•( dc liillia dj «orienta »ono dc mtj,
rm <i(!ií,e.|uénel.i da aluda ter »l»p!n» l/.ltu'
«<« para pinar. JSj
(A<U,',\0 entra «inlgM — l'«» fiiiifc-
iVilda a rifa dn um «uiniipiioní.. cnm
io clij|u,i, par» a dii j» d: juiiW, |<ir»
Il d'9 u di Jiillio.

Wfi •• .'

\' 
«lAItin.Mll'. PUIIMCA — Iluu "

nhota, viuva, p-liic, iiiMieuilu lia i»n,t'»i
mmoi tli, mtoilo.ietíion, inalftli nm »

,ia PdíilbiliM d» fwti cites trai» lio*, por
(iv,, ps'.* iam c)ras.t«t« tunilJ«,i'i« Untt
<>nio'a tli octatUs, i'ep» 1-ivArl nn «va

!«¦«« ju.t.i l.tneflcia 4 fc-is.pt.»-4v.ie. U lai
mtta miliccJs. fita A. I..

ALUGA-SE. 
digo aos noi-

vos pop fnlln do movols
u"io dolxols do oflHíir; si
Iti tondos noiva nfto dos-

i niimila; Ide au Pai que dos
Operários, rua do Hospl-
ofo n. 25S, ahi comprarei»
inio o mobiliário ou mo-
vuis avulsos a prestações«lu 2*000 por sonianu, sem
rindor.

\ltt<i;NDA-SH 
nr»i!it': e cimlortjre) ciii.

cara, tm 1'a.juct.i. com toiUl »> uc-
, i>ii:iiinl_iv":< lan fainil a «Ie lialtmcalii,
I ií, injui, waterclotet, banheiro dc ajua
•nente e (iia, coíir.lia l_ubillu.li, metas, piau
c prateleira * de tnamotr, varandas com
in jioiii pra'.» d* príincira ordem, cotn
%i»ij tara .i cidade, i>ai.ori'.u encantador;
tu^íc com o i**opiirUri • 4 i.ii do
tUoiarlõ n'< 31. i" niiuir.

I ,i 'S alma* carltloiaa laiplura um ul.olo
.. \|jt_. .. inaniilensJu doa «eu. lilliinlu.".
a viuva Aratrica, por eitur doem: e íem
ici-urios.

i A IipO.V-SK. iaietn_.se eonecitij r:n eal-
iVeado, wuiai tolua e ralto;, stíjoa e .1$;
,:.::•>*, i$; todoi aa llrlimpif.o 1 :.:.:. ma
l-tei l'a.".e:a 559. eu, frenie ú rjm it'a|tn.

IA tl.AS e licõei pirtlciilir;: dt portn-
XVKttu. (titieeí e InglfíT jmr prei.n ;n<>-«IUu» tiiictlndo Jlerltlr). n.ttfiir-ae » Viet-
ra ile ('atiro e. KiaJiccr Sheruun. Ítu» do
ilosiiido n. 19a.
~A 

VIUVA UEMVINDA, l^::J^ «lt» fl.
.i»l!ios c citando cm üfanuai utfflculdi.
des para raaritel-o», pcuc aos tiofii coriçoei
um obolo i/m * iiuuutcif.âu «testei iate-
luei.

ut** tma :"co*V iivS^t^òrX-.ic .w%')\i'-,io\ ... 
•ttmtn,\vk}MMenmmrimb^ ^

Grawsle venda sensacional ¦¦¦¦
A prÒQOB oxiraordiiiáriaiiíontò baratissiiuos
mmtteetom»tomtJtommiwm»Bmtomom»B»m*Mm»m*JMm^

IDE
Soliroludòs, C.ip.is, C.iinolos, Gavours, Miu-li-furltunls e Pelóritios, dc siípcrioros caúml*

miras nrelas, aztiea n tio c6'r, para Homens, ttnnaüos o Moiilnos. < opas do uonmim
Inglesas, Cobeplorcs, Camisas, Coroulas c Mciua dp l.u o outros
ArtlEOS_ CIE* ^Eratnç&o cio laveruo

PARA HOMENS GCROOS E MAGROS o
Sobrotudoi do cáscinlra Iodos forrados  r,ann!i " iCapns do borracha Inglozas  *i*uuu...i

PARA RAPAZES E MENINOS
iSubi-cl mios, Cnpnis, Capotes, L'a\ «nus c Muoh-inrlnnrts nus preços uc

14$000 EL J52-ÍOOO ...!

SBksAOIOIírASs^REDITCC,^^ÕEIS
vos preços de iodas as Roupas folias para Homens, Rapazes o

Meninos, Camisas e Ceroulas Portuguesas, Francezes o
Austríacas, chapéos de Feltro, Pelío, Lebre o Castor,

Luvas de Là e fio de Escessia, „-««„
nhapêos dc Palha Francezes e Italianos de 4S000 a 8S000

Costumes de brim pardo e branco para Rapazes o
Meninos de 7$00O a 12*9000»,»! „„--„-

Chapéos Panamá legítimos c/carneira o fita .... . *2£000
„ Francezes ejearneira, fita e forro 11SOOO

TTKNDB.RH um !• »¦!•» tra bim fUJp,
Vi-'r wf. itr»-i.|r()ini«'ii.>i um .rtlsiln

,\i Uredf, i».r »f« du« Ww. /""'«,•ií» K lila * mo dará, m.w.lí •,««««»'
}*i isft «m lsy«tari.i «m Ut» !*».««•
to-ij na i'wl» t'" ijSi u.» **w,»íRg

lijiitli .lai 7 »« io Ji »""¦'*¦ i

BaBB—B— iLl.miiU.iH-1-t-UJOl1 IJ.1-1

Vim»* Yillw» m«mt«» • .MiWjMb"
oi iicurtei VfiB P»r ntt mel» pedtr •*<
Üm i n»h d, íímlll», um* 9'iiu'U riir»
mu futiüiH». A» »«ius!íi 1'odciu ur ta
uumi ntita r.-djctlo. "Aok'mm.„

fTÍXPK-SÍT p«r ji»""* um», »HI«i'M d»
çmnlntslto, niitilsdi «mm l-UIna, wí"«1

o dt tuur, «e'H tlrciiUr, «tr» Uj iu,
motirti clftiflí*!, irpraUíSt» « »e«»
«ia«t f..ira «rr t Irntar ua sim,/, as »«»
l>(i:|na ii, ii.', no Mii'"f.  | 
TrUNORM-SK l.4.ati«iiim maiiiimtmt** e
V t,.tl'.:ji * Ci6» — iií» lleia ilartf, A ru»

Ritjrlo ds Si il. ?•!•

\

Qomprae a "Suavity *>

\ri{N'PHM,SI! 
l'<m« cailtra», nrri(o». ti-

ia*, (orioi, lalnis«, ltlti»« canid.i; \oa*
llí MllUti.1, It.l iltUU <Í4 Irl e \S's\l4l, Li'
RraJo e vlftwtntw, («rrei iam «' P»it5f*
3j Iftio e callii e («rp ti»ra_aiiiar.utla ue
.|'i'ed« na raa da Saúda ». tia.

\* 
M!NÍu;-Sl5 u:na cab"à dc n?i e !«a Ict*
' 

iríra, com uma «-il.it truta-je na tua Ar-
mamío ii, .|-'. Teria Nova• ^^ _

\~l'NI'i:-!!li 
uma !>ca n!.,'iili.i r-na «a'a dr

i-lfiiaa cotiiptota Ua s.>(i •¦< cauelm* «ie
larataudi, por ««>, ila ícmiiio.ta 43?, ' B"a •
ili prato» eavlti-.nail., I'i?i • nuar.ia !',•*•
liilo», i nica pam centro aa$, « maíí l.u-
velas na tua lU-ío dc liom Ilcl^u, ,-} A
iiuií«nho NuVÚa

AT.i:Nlii:-Si; 
ubi Irom tcüeltí da mm; !a c

l«ilt» CS.-U-4, ciictís.» c y.la! Iiucautí .)o>.
um líin ciurJa votiJ.tn ur canella, S»*l 01
uu. i i..$ e. n$i un.if.li lmi?a Jj> c !"'i
meia c'antli'a, piarda comida, cuarJa ca<a-
t-a ili víiitollcn i..u$; Uiielvi capaclio» «
liitlt» <.i arti*.» de colaliaarla a \ttcn< teta-
i,rc mal» tiaralu* qua em qualijiiçr outra ci«
iii e:M dó Aldlui ii rua 24 dc .Maio it. wS,
líítãsSo do Sampaio', 

'fcliptione u, m-j Vil-
!a .

'''.''vW^»''-"'''-'-"'.'«'• 
\V* tebí'-'- \"Ã^" _yf.JlfflSl

//S-'T;.'-/r.v{«'-„v'4', • ,"..;;V.' U'- ' • '¦«'>'0*tí.« w"«'« I

«••'•¦Vs i-V-'-'A^!'-' .?¦.-'' •' 't*'>,7 Vi ' ' A 4, \VV l\ 1 y

Cum cila leveis «Asscip», Econoniia e a
maior segura nen

1'm.t i-om 0 lâminas l\í. C$000 — Polo Cprrcio H^. 7^000
A ,S'uuvll,v« pódc (mbnlluir com lâminas («HIüUo

Peaidós á Casa (íuarany- J. Símios & C.
otictr^É:® v. ií6

IA KUIISOAM-SR dota laagntGcoi andates
• \ i' c a*) tlti ...rcüo tli nu <1j banti-
,!. ,17 moilcmoi tratai*! «o botequim .to
ii.ifmo' |,tcd'o (loja), com o or. CasUulro
ü.,.;»;.. VCUos Eir montailoa «alplorios
r-u amboi ficando slf.iatla. iu lueluot pon-
ij ,io ii:oi ao 1'ottp.

\r.U0 
\-SI-:. — l'ro(er.-t,:.-i tlr plano e h-

ttrucçio primaria, |<reto;. oiotlicoi. em
ii 3 ou ídra. Km D, Ãlic: rk. io» —*
Xloo'l-0. _I-M5

f,\ I.f.l.tlt.ji; ler.toa üfirtis ile ioit-.i e
UXsi.ilitesssa, (orratloí a icdai 114 «j,»j;a-
. 1 Kiliciio, i rna Sele d- iSe-.etnt.ri. nu-
meto 101, sobrado, casa lecuaUa. 'íeleplio-
ite -».s3j.

IVIVJIXO IMPORTANTE
0<»nv«*tin ss.-vlj<:r ciiie a« nossas roupas foitiiM

mão íis mais clcaantits <jno ko potlc^ clespjar pois
sã» cortadas por NOVOS li APERPiálÇOADOS
-MÍ-riMODOS ciueliics clã a appárcncia t-lo tonein
sido feitas woIj Riicòhinienda nos priinoiroH Alfaia-
tc*« cio Mittido Chie e Elegante, c*s seus aviamcii.
t«rs* c conlccclonaiurnto são cie primeira ciiiali-
clacle cs os seus prcoos baralíssimoM não eiicoii*
traiu eonipetitlores nesta Capital.

RIO TRIUMPHAL
73-RUA DO OUVIDOR-73

(Caixa do Correio 112S— Teleplione 2355;
Adjneto Eerreira.

^/'l•:^•|l.!•:•SI•: 
um |.-.m pliai>, peiítlio

irutj,m, Kio to 1.4 dil(crc:i;4; u.

\niNDK-SR 
Je tudo uaado l (oK.ir. |4r4

renstivaaie, |n;niô.-« e laaiillail ^alcoei
com tampo d? marraoK, copo», ca.kiraii de
itn-o c ilo palhinha, annaiü!», vitrtuei. ma-
u^ d- lmte.iulot e de ca-4 de ,.4..t.'l liu-if'
da-retrir, cmtunoda', lollcttcí, cl.'.; ua t:;
$7.? dc Setembro n. 207. ao;

TTtíXDHM.Sli ocitl»K, plncc-iics, bliiocti.
a Io* n lente 1 «le tainatil.oi dlvelao», imli

c.:.i vi.ltu! iiiperlorei c |.re«ol ai ak'4'iee
62 todoii na rua da AsieiuWea 50, cüa

[1! k'!u. r.

\'12N1)E-SK um bom automóvel
} landaulet üerlict; trata-se ncst.i

redacção, com o ar. Jardim.^

VENDE-SE 
barato na

Casa Af lonso Rogo, Fa-
zendas, Modas o Armarl-
nho. Coirprom só nesta
Casa, que vende mais ba-
r. to 20 .1' do que na Cida-
de; rua Voluntários da
Pátria, 331», esquina da
Real Grandeza.

VlíNlUíM'SM flore» ImiWçüo .1 ' Id,.-.:»,
> tüjta.i, ramo), trepadeira» * palma»! to-

relute «jiialniiee eneatnineiitia c cmíuaie a
_tj$s nta Cattete juil.

^,TI1ND1! 
SI' ilu (atüüb quf íc '"cti-a. 1 tol-

leite ciiti tampa do nuriiiore ««curo e.«-
pellio bliaute o gtavuraa a ou», iik.Çi i canta
parn ,aaal cor.i «rovtira» a ouro c r.trado .le
madeira .|<fi 1 Iludo bj.-.-j':. |>-ata Co«\ (.-ra-
•.!,-,_. ,. «.ii-B „ »-!.!rnl rMljlni Sííi 11:1 ruaa üüTtí
Nova de SSo l.ui

crav.iii..« S.iít ua uia
u (f.apiv.i'.)

\'KNI)R íàlü uni bom .iittomovel
> landaulet Uerliet; trata se nesta

red.icçâ-j, com o sr. Jardim.

^^15JCDl^•'S£ 
u-ia lida cabra .'e raça dando

íiiul:.. leite; á J!*trada Keal de tfai.ta
Criií ti. Jifij. ricaailè'.

'SriíNlUJ.SJ! uma t:ii.::i).- espingarda dt
\ Cioii cano... calibre -1. cano c!io.- üoril,

f.130 centra! c trocliatla a p-.iro a;.;, o a:u
lia tlr tnaís iino, c.xnx 'Ic couro, unas lu
ta?, tpaírccíios para cáríucüoi c niaís uteiv
rilíoi para a incauta; uo beced^do [(tat:u:^
n. í.í. cwiuína dã ma Real' Gramlcia,

T7i;t;!,i-;it ?ií por m.viro .!j vlascãi 0.1 ie<
ini::'.'1 movei» cnl perfeito e&taloi mela

mol.ilia ,!e Ia-ariin:'.:., doll ilunqucrtiuei!, po'-
t.i l.lt.clo;» cat lampoi do mármore c-'c4_io;
um KUirtla-r(,up.i c uma mera dc caVvctio.
ijc >inlialico, cinco cadclraa austríaca» coin
cncojto da |alliluli.i, uma dlla ile lalauço;
u:ti carrinho tie ti«.tro rodai |:ara cunuusir
ercmiçaa c nm l«»i lojão n. r.; ptir.i ver c
t 4t.-.r na nta figueira de Mello 11. .;ij.
S. CíirUtovàii.  

^rjÇNIJEM.SK 
dam vitrinas etívldiíçãda*;

para centro ou entrada; cum seis pra-
telciras eadi num. pf.r ntrno.-. tie metade, do
CUItO, tia Ai-ulliilll lvio li.auo.i 11 ¦ u, loja|.

TrjíXnÚ-Slí um plano armário do aator
llcusi Uera, po- i5o5'.J-.'-, na r.ia lc-

ii:_tit; franca 11. 1, Caxamhys pata tr-iiar 11a
l'raça 'li.-a.letitcs 11. oõ ui cliarutatia cou: o
ir* ItaUoràby*

^^{^'DI!•SU 
uma vietoria limiif. phaeton,

teve. uma cliarretlc c atino.; ra us
úo Itiacbiicto 11. jCÍ.

^^l'.^'DH•Sl! 
«.igataenlo ile t ...to», o» lama-

lilios, ti iiiade dã S p»r 8, ,:ait...ii, tjp»,
.woailio»; torto-c 1,011.11. c vcnciiiiiia», barro-
tra ferro» para caiabein», calha «lc cojrc,
uma c».-aJa uni do Peroba, f.llli'-. J gran-
Jo para escada liioloi cantaria pedra Ii!itad4
vciitllliadorc» iic iclaj oatros materlaea pre-
çj baralisiiiiio para ucioeetipar lo(gar 111
rua Senado, deltu.iiB .1 Leneral tj..»c:;
ttata-ie coui o sr. JoQulot.

\7E_NDEM-SH duas lâmpadas de
1 arco Becbad de projecçilo i.ooj

velas cada; Ru.i Sete Setembro, sj.

^^¦KNU1{•SK 
'-im fi.:e:t:.i com |-r.i'il- slatlt

dr filo», ctiiidíçOci «ãntaióaaJ! Cordeiro
Avenida Ki» llruíico n. 4t> IUj«'jj uc ía»-
lei 4". a;id4r II. ('lílcvaüorl.

LOTSHXAS

Citlleraf
KxtraCiHlJS ülarlíü s^l> t* H.icalU.f'

\}s\a da Ooveritp r«t,ItirAl ili t'o moií»
o Hiiti snlili.idiyi íi.-. 3 liovaa 4 m.t VI»»
conda do Itabgjnlty n. 15.

hgjI HOJÍí
Niivo |>lani» • '2M'2 -',*'

15:DÕO$OÕO
l'ur Ssr.ll nn liilriri.s

NOVO PI SS0-tt»7—f
20sCOO^'ií5íO

1'ur IctlllO rm m:toa

tSuMllIlll), 5 llll Julho
A's:'. lioras du tanle
s»n-f

NOVO 1'I.ANO

IOO: OOOSOOO
Por ISSOOOom «Irt-lmus

S«í ju|>ai<i VO.OOU hilUilc*

SabJjádò, cc do Jailio, ús ? hcr.\s
da tnnlo

XOVO 1'i.axo :u»:i-í-

2G0:0Òp|0O0
l>«r ir.$IOI»

cm Inteiros o vlccsiiiios a ROO r«.l
Nj preço tios bilhetes ostá lncluld»1

o sello cslgltio rov lol.

*

>Ti;N'l)l!-_JM 
Ulll fona» a 114.: rjllall novoj

com o reiprrtlvo cncãoanieilto e nuetre
cito». pa"a cozinha do fu.-.ui á iua liarão
Jo Meaqulta n. ta'.
^,, ii ni tt* ¦¦

VI£N'1)E-SK um bom automóvel
> landaulet Berliet; trata-se nesta

tedacção, com o sr. Jardim.

>riíNDRM*SBj 
muito barato, j.iías c reo!-

gtoaiüia rua tlonçatvej Uiaa n. 37,. i"-
liie.-ia Valeutim.
¦\7-díNDBM-SJ.; t capa qünl noia. 1 baleio,

1 2 caixas paia maiitiraeulM, 1 varejo para
roawiis, 1 (Uto pára clcarro*. jara vzt c tra-
tar; tta r-a Ueíie:'..! Argollo ::. u S. Cli.-is-
livüo.

\riíN'DliM-SIÍ 
nn: tollattc com,eape'.!io

prjo pira barbeiro, uma cadeira (Ie
baliio. um detcanço i!«: pp>; na íiíi Sc
do; 1'aísos u. ija. Hotepiiui.

pro-
tia-

íUor

N. fí, — Or, promlos superiorec nl
M3J0ÚO e?!ãi? sujeiteis no «loseotito il»J
S -,'. Uillietos :t vctida eni todas a*
casa? da Capital Federai e nos lis!*4
«los «íoNortoò SuK

0<« podidos «le bllkelcii da Inli»-*
rlor devem ser acom|iaahadu» do^
mais SOO «-«'is para a pt»rli> d*
(lorreia o rfirlgldtin nn» AgentMl
Geraes : Xazareth ,1 V. — Hua iJ
Ouvidor 11. 9 l-Calta NI»- t:ad«««
rrça tolrgi-aphir»—«I.USVKI.»

CARTOMANTE — A mai» pe-
rita e verdadeira c na rua Maro»
clial Floriano Peixoto n. 47, sob.

BASTA UM PANNO SOL »j

.\ r.ÇODblSMO — 'írãtaineulo
. \!tf. Crus; rja da Carioca «.

radtcsi.
nt, iia IItliecas dc prédios c terrenos, juros

-'¦ ""' "'¦ 120 
e 12 por cento, e ás pessoas que

t\ vellia Fe.iciana, softrertt-i, tuo:es::a ia-1 quizerem construir dá st o dinhei-
J'\ cnravel. pobre «eai aiwilii de pa.t^ »!•' ro da constrdeção. Empresta-sc so-

DINHEIRO — Dá-se SOb- liypo- I nFFBRSCBrSK mn» tç.ihora para; arru. piil.O"-""- 
IVZa:.,- _. ._.,_-_»„r,o ;,m; I 

" ."in.nieira, rar.i casa Ou tratainenlo. la- X. esmola is eandolas ai,.:;* n pobre

«:.::», com 76 anno^ pctlc pelo amor, de j.,re inventarioB e para e::tincção de
IAS; &»£i&?í£S «feâíi usufruto. Desconta.se juros de^o-"tos 

ítu» rarentes. Usta rcdacçlo presta-se lices, mesmo de menores, "atai
.-iridade a reciber qualquer esmola. 1 com o sr. Ferreira, rua Ouvidor 68

sobrado.
,,\ l.l.tAM-SK novos lerno! tlr casaca e
_f.\sobrccasaca; na pra,;a VinÜenta n. 7,
wbrsdo, ao lado do theatra S. lú.-i-.

| A NTES de comprar o temetlio acona* j
.ivll.a'1'), saiba o pre^o üa drogriria André, j
_, rua .Sete de Seicmbto 11. 11, próximo a
«'aiitcjral.

| \ viuva Rita Ferreira com a rtlaile ite
c\:o anuas, pobre c doenlr, soílittido aos,
¦iitsitiaos tí outros soffrimeatos b:iu uir.
Kii-jni por íi, pede uma esmola i»cja amor dc
3':sf, pel mio aos cora.;Gc« bêuifaze]_o) que
«•om csU edade tenham compaixão «-«ia
jK>bre velha por alma dos sr;« i«i;c:t'.e*.
„:ti oíwlo. liiia tedpozcio presta*: coni t..:!a
a caridade, a receber qüatqiier einiõ'a.

1VR. 
AHUia: SOBKISHO, attende a

/chan-itlos <• tia consultas na l'Uarmac:a
l-'i

Dii. 
CDNUA CASPAI! — Cliu:ca n:e

tica, vias uri.-.;,;i.if. partos, doenças d
c creancas. De

ml tono. a
K

cn ct>:
Stínhor,;
rí:si rei1» riu i*
Meai dc Sá u. 115, i
c'a. I.avradlo ti> i?3
jí terças e sextasé

itiitono,
3 horas
Orati;

Clil!
Ust
li
fi avenida

aoã

; A CUllilTA-.SE cnco:-.in:r:ul.t,«l.- doces. Ca.
iV-a dc familia-, na ru^ dt Sa.-ta l.uira nu-
r.cro 117. Maracanã.

. A VISO —- Estão chèjantlo f .•,:-.-;'':1 «le
X.Vintcccssn de nova gravaçSo PanuaOcr.
no. r:i.i Marechal Floriano n. tio, ue.
í.-óule á de Camcrinoi (CouccrtOi Co rço-
Miopltones),. 22

D.\'-SIC 
pensão, fiit c:ist ue iam 1 -. ,c çm

pregados no comnicrcio i *-i a caya>uciroí"c 
S. José 11. 35*dcccnacs; r.a

AOS BONS COKAÇÕES —Uma
ar.nhora «.urta da vista, com 67 an-
nos dc edade, pede um óbul.o ás al;
mas caridosas p.ira sua subsistência.
O "Correio da Manltã" recebe qual-
,;ntr esmola para a velha Amati-
cia.

; \ CÇAO c:itrc amigos — Oa"
. Vi;:iro co:u it:u coral C«-.' <|c>

1 m •¦; .1 jo dti corrente. -íica
-. ..-.. 11 d.t .11 dc juln-j.

in>íeruia
10S1

\ '.,';.Ui.TfRA — ('.nüo cura-ir em =1'. 
».::jr:i>. ct-:v. a pasta jagorma. A venda

<¦•:: sodas as casas de artisf- conseneres,

fÃ OS UONSCOKAÇOES - Angela De-
.: \.-.-.ra:n, viuva, dc jt> anr.03 .!.- c.!:: lc,
)..i..i'v'.',a e cega dc auilias as *iHas# sem
iiic-os .ie' subsistência, implora 0'.t cotações
li-;-i fornwdos, um obolo; a'»e iuav:se a
nenitss de sua velhice. O'.:: JJen" protCJ»
r ;i'j;tiins O' gênero-y". íjii-r velam Jicj*
i'-',7iM ! Fjta iredaeção recebe por car-cadê
<i'.i.ili|iter donativo que llie seja' enviado.

r>IíltU_i.\S alcóolicas ••- Traiauienti' ra-
.1 >..:c.,l. »r. Cru::. lt::a ili tanoca nu-
jiu:í> ,u, das 3 ás 5.

<7?dkAÇ«JI5S CARIDOSOS — Feia Sagra
> da i'ai.xão dc Nosso Sinihor Jesus Ciir-:
,.. .j:.-:a infclia v uva, com <S annos .U

' rtí.i.if. proveniente dociile de moléstias i:i-
fiírawi?, sem poder trabalíiar e sem :arru-
mo .-.ís-mu, peão uma esmo'a .'. caridade .lo-
Itons corações; que lX".:s dar.'i :i recom.
iicr.ta. Ksta caridosa rcd.«a?ão 'e.:;jc 1.0..,.
tjucr t:::Mjla j'ara a viuva Sautos.

BlNttl-illtO 
— Precisa-se

Aoetlta-sc i:nu promissor
qualquer documento, da as
forem prociw}; »i «f:u cãticcr
queira deixar carta, por fa
ptorio deste jornal, com r.s

1 oti pas-a-sc
garantias que
;:a_? condÍQÜçs
cr, no cicri,
tliciaes C. A.

5-es.- ou
para :ot
Amaral;

çnh

ata
avciüda San::* Ma*

mecânico para dirigir
alçadc

á.;:i 
"sio 

Castello il. 9. «'

AMOK DK DF.U3 — Pede

;:i uc .\ l leaitui
c-.=a j. HotãtogOõ

procurann desamparada viuva, cega* Anna do A nu ral,
ti* 6o c:n*.o.í dc ciladc. Ksta redacçSo pres-
ta,?c a réççbéc qualquer cimoi-, oiUc «

O..,,., 
..... ,¦ ¦ pobre velítiilta virá lii-ir------

FFERECK-Slí um mecânico para dirigir
trata fabrica dc calçado, ^ystcntã Ou i-.

qualquer , syitcnia. prefere ir, 1JREDIO — Compra-se um ao
•*ifi -1 lireS° ^e 35;o°í a 7S:ooo$ooo que
— : lenha jardim ou mesmo entrada ao

\TENDbalcC
arniaíõrs, I
\\úh, mo-1

Dt-lM-SC e cõmpram-se
rües-', copai, ntcíítí dr botequi

de u a) commercial « dümeitico; «a rua
do Hospício 11. to», antleo 200. ooi

OFFliRKClí-SB 
um ferreiro mecânico. ' 

lido, com tres a sete quartos, nos
t0 ,íc_';'"'•!'''.'.l ..' ."Z"'7;, J'.""1 seguintes bairros: Bolalogo, Larar.

carage:*; :ua, Í*V-.Í CVacca
r«> Costa

;.ss. 1'errel

OFl'.tilU5CIvSJ3 
um laui-o para l

. parte dc orchestra dc casa á: díveri
acurado iu rüa i». J,;
19.

poucudo ter
Je Araújo ti

jeiras ou nas ruas Conde de Bom-
lim, Haddock l.obo 011 S. Trancis
co Xavier. Escrever para o com-
tnendador Antônio Rangel, nesta

i folha.

OFFF.RIiCU.SlJ 
todo pessoal

dc u:itr:.s i-tasíe.- e:u terra, ma:
mereio, lavoura c industrias; na iua iio
Hospício n. =m;

doméstico e | T>KXSSO dc casa dõ (.unili.-t preparada
oiti* j J. com toucinho, forucccsc a douilcüto^

rua lííttLu Lisboa, n. >r»i.

tpr.VlKA I>K CARVAütlO. sciio vinva,
üie ecea, r-ede ao: cãracõc9 bondosos, pcit'
d:a dc Finados c Todos 03 Santos, vivendo
na extrema pDltreM, nio tendo recursos
e vivendo em unia casinha dc s.v q']c
t!ci3bou devi''.) ao u'.t!.'.'_ timr
is famílias licas c cr.-..-.;.",. - ' 

_a ^ .
o'.hc;:t fsra r«ta ulíc'.:.-. ce,,..
tilhos, que vivem agora «o rt
baixo dc chuva, c c::e ie compadeçam i.a.-
ras pobres creancas e p.i".i ailiviar a:, J..r.-i
d.- :t~..i nol.rc mãe aue soffrc d; rhcumatis-
nto peJe a todos que sc compadeçim com
alguma esmola rwra c=ta tufelií cé^a, que
Deus ríconiDen^ará.

—— TJOK CARIBADE — Uma intells mie,
TjRlvCISA-Slv rcfonnar coicliocs uc eu- j_ t.ou, ii„cu niltos. tmloa menores ü sem
X :;t vegetal, trabalb-i superior;e. uarato. recurso algum, passando as maiores neces-
Ma::dá-£c littfcar e levar a domiCM». i" bEdades, implora aos bons corações t* pela
choaria Sáiito At»tonto. Inválidos, .;.?. le* ahna daquelles qiic Ilies füo caros c pela
Icplione, 3Í3J. Núo te compram colcuúes dc Saurada I'ai-;ío r. Morre dc Nosso ScnUòí
cliúa, usados. Je?tii ChrÍs:o, una esmola para lhes .iilt«

' viar os soffrimentos. lista intelfn m5c rece-

1IÍKKCJ 
SA-S1C em cas? tie famiVn dc uma hc qualquer donativo. Pode ser enviado ao

aprendia para roupa ,!¦:' Iionicm qjuc e,scnptono desta (olha, - infeli; viuva ]u-
cosa. com desembaraço, cm ma china; na tia.

\ri-;.V!ili-.Sl': o i:itt;ZÍI, pa-a cu-ar qual-
> quer erpetie de Uartltros, limplnste», l!ct-

más 1'r'iciraJ etc; Uejiosito 110 Rio: F^i'-
macia Acre rua Acre .tS 1'elepuouc 32C3.

ArKNDK-St! 
por 8:oo<.$ uma boa pedreira,

licencia !a com tre-; carro3 e spís boi.«,
todos novos 

'Lia 
casa e liem caplnzal) :tp

Ijjjar deilontinado l'ao Ferro, etn Jacaro-
paL-uá.
\T'-'\l>l-_-Sl: uma venda, fazendo muito ne-

> iro.-io, ponto central, lo^ir saudável c
dc futuro, ua Ki irada <'o Sapc, çm frente
i olaria; ver c tratar comi « sr. Uiuciro, cí-
tacl" 'io y.-.l";. l.iuJ.i Auriliar.

f.I .•5 d.
MaioI\,T'1':MIICM.ÍI'1 bons canar:o<,

> fraiiccz, ver na rua Treae d'
11. 146, línscnbo de llcntro.

Tf 1'N'lilvM SR 11111 bst novo e n:a:i
X carroía, uma vitdla pura raça touflna;

um bom cavallo marchado':, Iceitiiuo u uma
,-liarri-ite; na rua da Banca Vcllia n. 39',
Jacarépagná, próximo dos bondes. ^__^_

A7IJKDP,M-Sn 
o» ilob primel.rea números

da rc\'i*ta KesmÕs; cariai a A. O. Is

machinas%ti;niu-;m.si-;
V cii.v ij Co lapelio; rso cio.

pára f.il-rica \!'J
uma para

cortar papelão, .ntn ditas pala
coser, uma dita para cortar cinte?, uma
dita dc ]!>; para numerar e outra.-» seis
machinas para marceneiro, c óutrsi, como
poltas mancará, bombas c quanUiMilc de
tudo que e preciso, unica; na rua d.
júdu a. 1S9. _

tio
Plt

'\riJj.Mil''.-.SI-: um
Vflo ofamado fabricante l.avcau; na rua

Maclinilo Coelho. 11. »K. 

r.fiKIÍI3M-SE duas boas armações pa"a¦\71'1N'1'
> tevia na rua Seohõr ios Faa

n. co iu

\riiXi_IK-Sl? 
em bom ponto, nu cidade,

'uma bem montaiia-casa de caTcado, com
úffiçina dc coiictrtador, e. um botequim;
para informações na trateísa llcmte-vi n. o,
Vila Ruy Barbosa. '-'-

Mattoso n. S_i

AraíNDRüt-RK 
dc fw.ilia que so rttira,

mesa elástica, n"a:<!a comida, cánli
¦tsai com csiratio ..m araun-,
.ibccoir... i toilelte, 1 Rtiaiila

riu peroba clara; .1 ladeiras,
ma da Misericórdia h. 7:-

U'll 1
, ,1c

tudo

T^i-.xnil.si;*, acreditado
avenida l'-s-«i

I um bom pir.-.o. perfeil
autor, por preço modící

»n. ji.

AriíliOGlFiiDKS. 
11 n.oior sortimento, os

meiliarw r. nia ¦ hirat63 só ua cã^a "Va-
ltua sls Quitanda,'iai \'e;idai ;.ur

atacado e a varçjo;

JulictneEmilia-ffy;!1^
sus tll.risto, i:m uVolo. \ elhos, doentes
c será ninguém por ii, agraiecetn a todo?.
«11 nome do bom Iiciis. :2i esmolas, que
receberem; r*nr intermédio da administra*-
çio dü3ta fiílhi.

S. E. Luz e Seiencia ~p^
«ui poffrciloras t\ww Quhercni àlltvlác Re«Ã<
soífritucni -ti ^Uynicos c morara como tiu
p-iriu alRtima é cum' lód.i » .-eriedade.
i{Uc*tram iHritttr-sc á rna l>r. 1'jib.o Nelto
1:. .tií. Ate hoje cotlscçuiram o qar* deac-
javant .-.i-.? i»cs?03s; dàn-sc todas ;*» i»rr-
atas. \Vr p.ira cr.tr c iulgár e -ò se rocei-
ti remuneração depois dc obtido o rtue »•
deseja, i\. H. -— Vr,ndc-se tambem òs i»r-*-
iligíosoa espclliosa íridu* r o.i _brc\*cs da
Macahobct* recebidos do Indostãu.

_aitri.-it.-as; ua

Vr. +\wo Ferira-- | chilist13 em
ciriir;.,ião-de:i:.i5ta, csp., cm ilcn:atlttr;s
se-.;: i:h:ip.:, pivols, coroas, etc. ; coti-i.,
tlr.i ,i ns ?. aos dqniiiisas até no ttieio-
db. Kua 

'GonçaWcs 
Diaa 11. ?8. Atten-

ili :i clu.::;jdoi a doiuÍLjlio, preços n:o-'
òhcc.i.

Consultas grátis

\»'I-:NI)!'_-S1.. 
er: nptimas cíiartiçocs,

bom piano íta^:ez. á rui \ «condipiano
ltauna n.

unt
de

.17'

IJRUCISA-Sl! 
dc :.l co:::..i papindo oi

. juroí di r ij* 'T' um*.*, danrio-íc em
gura:;lia cinco prtdios nòvos; em Crente i
ama d-.; e-taçScs du subúrbios, carta a e:'.a

•:u-- A. «.

«' ¦ eial

1 ' A li TAS dc
\ 'ttesociantes
r. :;,;; Vteir.-

fiança .Tlã

qiuí vae viver uo
entro commereial ua cidade, ^leseja

contraiu pessoa bem comportada uo na-
ciònalidadc brasileira, inülcia. íranccza, a.-
Irai* 03 pòhtifpicaa, rs» tratar da liuipesa
(meiios esfregar) anutuáção .: guarda tia
casa c escriptorio junto, enivc, as S 0.1 roa.
nliã c tarde. Si iiíccísano for. pude ceder
unt pequeno qu.". :o interior ;«r.i. dormir.
OÜcrtas com indicação dc exigências a 1-.
11., n.-.-tc jornal,

|.-Mr.l!I.U'.t'l'.Z — Tratamento radical ,—
liai.:-. Cru-. Kua iia Carioca 11. :•:. das

3 ás 5.
•SOCO c.:r.i.-,- em -'I bota?, com ã-pasta
Oriípgorlna; á «-elida <:n todas as ca.-ai
Io artigos co::jc::;re;.

¦nRUClSA-Sli empatar
.1 dios bem loca'i.-.a.los.
renda, uà-í iajuiêáiãçocõ
£c:Íiido*sc Pão Chnstorao
tlaraby; trata-se com os ist
nia (*.¦> Ouvidor n. ioÜ.

40:000$ uu 'tire*
q:ie sirvam para

da ci.la:',.-. pre-
Vi.i.i Isabel, An.

. -M.-icludo .v C; :'.
¦ ". nitihr, l". cs-

\.

çrtptono

TJACA
X man,

Ottoni 
'1

dap 1 ¦ •'• 1

— Compra>se uma viva, brava ou
:. Oncm tiver communiqne. com

a 
'Octavio 

(íama. Hna TheoidiÜo
. Cí, dizendo o preço.

])í-;RDEI_T-?IÍ 
ura brinco de diamantes,

.com uma turiiucza, no. centro, no aveni.
da Comei Freire, cnirb Viscon.di
11 rouco 1

mero ir

Fie-..
Hcr.ciuic; tjuem acuar t..i;a o

enlrçsfar n.i referida avenida itü_
sobrado, que será gratificado.

\- TÁ

II MITO dai b.-bidas ale.
meato radierd. Ur. Crua

lt. dos 3 á- r..

rKtlLE'/
leste iiionia em aula ou partictiiartnçntc;

Ko ttranco ::. Kl. i" andar.

1)Ul-'.V[\ivSt-i .-i mme. Janncllc ipic vc-
X nba retirtu' seus ubjectos uo prazo, do
\:-^ dias, porque senão serão vendidos
paia pagamento de fcu debito.

ti,' musicas reu-
estaçün tio tli:;-

1 rua Vietor Mei-
ido.

'I>i-:ki.i:i;sI''. um livro
.1. giosas já usado, ua
clmelo, quem o entregar
rcllcs ::. Co, será gmtifi.i

¦l'i tini,

tios luva!
-0z

TXGtllZ
Ações po:
b Uosarií

pra*.;:» cm fcis mese
semana, 10$. nicusac
n. 7^. -1* andar.

r.\tl'l.l'i;.N'Cl.\ — Cura

-|.\S.VMGN"TOS — Preparam,
. ;eis civil OU Tel_5!Íl."C. U1UI
... avenida Gonics Freire 11. :ó,

p liarato;
loja.

t lOSTURAS
V.'-.-cJli.los 7

Perfeita costurcin
. ulüinos fÍBítriuo'3,

:<;$ seda e vclludo 30?.
costumes lallicars .-.o? i
15$ blusa», clc, c:..; r
;j. 

'a» 
a:id;tr.

i'«'!.\ll'R.\M_.?l':
X. ..:-; rua Frai

dua'. carro;:.
:i=co liugenio

ar
1:1

<~iAKTOM.
V.:;'ri:ucira

:i:ji

^AKtOMANTG — ». Maria Ümilta, i
cartomante do ISfasd e da 1

eoiisãgrada pelo povo coiüo
tem tanta confiança' em s:
tine desafia as q.i; fe du

ls bcciiltàs*, meditftts vidente
ã.i exmas. famílias do ml
a edade, consulta por caria

;., da pessoa, única
,• toda a seriedade;
ii. 0a, sobrado.

I :.i

Commcndador l,coun

dí e;it;!á!>.T, rfenieilio
sertão du Ctai 

"
cnm
veseti

:co:\tra-se
VilHÍO

a 1:1.1
tio n.

TP.Vl 1..A CKl"/.. edade i_: annos, mo-
•Jtador á travessa Onec tic Maio n. 29.
.-õect e mudo. imlc peia Sagrada Morte c
P.iix.-,o de Nosso Senhor Jesus Uirtsto,
,ma esmola p»ra seu sustento, que Ucu.
ticoni pensará.

CATIKN — ltua Silva ]ardini
t — Pei-tle-.i-sc a caiitcla Jc
.360. desta casa.

\TillI.l)!. DU SOUZA, modista d
,-cst;'.los costume "taillcu-.-", c tira mo

tildo coni perfeição, preço iiiodxo; 11
da Alfândega 11. i.!|.

])iiÁk.MACiai'i'ic.o 
—

. para assumir :t respousamnt
phartnacia; iniõhna*£e i-a rua
do3 :•. CC.

TJKI.O SAORÁUO COHACAO 1>K II'-
X SUS — A viuva Soa:c=. foffrentlo de
iKinoirkagia. i.a 7 at-.na.s c toado ss r-sra
vado os f-:n boffrimeútos, tcatlo quatro
filho? menores a se:: carso. poisando as
maiores necessidades s dias sem- Itrantar-se
tia camai por is-'o vem pe.lir ;',; almas bem-
fazejaã tuna <smo'a para ajudar seu trate*
mento, acçeHaudo tudo: afininlo, roupas'
um vi-.üí.ti que'si-j.t. Ilido pódc rer ciitregúe
nesta redacção. que gencMsanicttte se presto

Hteüs vççompense a to.ioi.que

M!E:íc1 de

(¦'KEADA — Precisa-se de uma
pequena para tomar conta de

tima menina de sete mezes; na rua
do Rezende 11. 113. casa 1.

/"I0MPRA-SE uma cásã na rara dr joo
\ r.i-', Co. 7 a Si cornos, con: duas sala'.
...is quartos, coeiáha. bom; quinta!. l:vrc-c
d cndaraçáila e cm condições.
•K.-;o-:t por escripto. r. A.
ittcs, á iua da Llarmoaia r..

M.

>M!'U.\M-Si-:
tc '• as, de qua

1 :;iicr:a Vai
5 n. ?7«

tis velhas com ou sc»
cr vr.lor, iasa-=e ben:

IIARIA DE MELLO, viuva com
«.'¦•-7 fillios de menor edailc, pede
uma esmola para matar tantas mi-
serias na doença, podendo entregar
qualquer esmola á esta caridosa re-
dacção.
-\TMI-:. Fi-ancelllna Pitilietro
ilLTlvlKA, diplomada^ eout 1,
c com os mais a"dcaniat|os proec
lo= r.a Muro?.:. . cspecíãjjuctitc cm
Alicmanlia c lin.'k'.erra.,*fa::
das moléstias das

. r.\u.
1 pratica
''f.isbõa,

partos e trata
como sejam

eu*.
e sr'.'.; aimexos, eorrtmentos, etc.»

exames todos o; dias da i a= 3 llo*
Preços modcraffoT. Residência e co".-

ta Marque: dc líomun! n. eo.uno.

IJltlíC.lSA-.Sli vender esmalte, sapolio
J para pintura dc automóveis, carruagens,
moveis, armações, banheiras, Sortimento dc
todas 

"as 
core*. Voííarctrus primos, dc to-

das r." qualidades; A kenuene. Vieira ic
Marli:.:'. K'.;a \'. do Kio llr.ii.co. i^.

1)i;i".'_ ISA-SK de pensionistas n ntesa cm
JL casa de familia. Kua Candelária; t.''--

T>UK('I>A >'!'. de roupa lir.r.t lavar, dc lio-
X teis c rcstatirantcs. Kua Andrade 1'er-

V
\
l\ /\

10 L
Sobrciuclo?, Macrurlaiis,

Capotes o Pulcrities,
tillimos mndelos, tião

compiicm sem vc'r nossos

A' Lll vTLLE OE PARIS
Ourives, 35

/ X

TTiKNDIS-Sli v.-.;:el pintado a Ho\o c $0?»
V o peca ú :-oo do Hospício n. ioo, junto

ú rua da' ConccicSn; tambem t."u. piptis
finos, que vf.-ide. em relaçüo nos mar. bara-
lus; ver para crer.. Toda; as compras sao
teittts a «liaijclro, por e.-;e motivo vcnUc
mais b:,ratj do que todss aa outras casas
do mesmo rt.a:o dc ucge.ia; na casa Araújo
Silva.

W MEX-IOSRNO **. 
5YPHIIÍS

Sabor Agradável ^mmní* Mo âtâèâ o estômago v

por mu-
üicos •
i.pcr.-tilo-
ros ospe-

mblostitiá dos oi.lliis.
Ot VIUO. <i\H»i\M,\ B M.tRI'/.;
oiiterniiUatícs «lus senliora.".. croan-
cas, pello, sypliilis; vònerncs c dai
vipsgchitaos o urinnrlns do liomem
e un mulher. 'Iodos -.is «lias, ilc 10 a»
VC. do 1 ás " e tíoLl as 0 horas da lar-
de. Uua Rodrigo Silva »ü, osquitu.
..Ia rua da Assemlilóa.

\

/¦ \

XTUNDE-Slí dc tildo: armaç.les parai va
V rios negocies e lie prateleiras; bacoes

cora ma mores c outros; vitrinas .fixas, dc
frente de rua c nutras; toldos, cadeiras aus.-
triacas, mesas dc mármore, cscrivnHtlluas,
varias macliiiias, polias. bombas, diversas,
portões c sra-lcs de ferro, battdci"a3, tra-1-
cas, n-.oiniios, lavadores. f:.j.".,-.s 1'atente c a
eaz; balanças, lustres, lanipadas, cvystací. cs.

I pelbos velogioF, seis machinas para inetli-
•,'na, 'formato 

:i!'emão, e mais nrtisosi rica
collecção de imagens de madeira e- vários
quad ns a olco, vários lamau.ios. Kua do
llospicio i:. it'o. '¦'''''

VICNHií-SK 
uma superior raacliina, Sin-

ger, iiiibina Central, m-ia mobília dc
rala dc cuco-to estufado, muito .barato-; ua
rua da Alfândega u. pr ty anJará

^TÉNüE-SH 
um .->:ce!'e::!c r-:-::o de l'ieye>.' 

ú rua Viscóiide de ltauna ::¦ ijt, pta?a
O::::.-. 3^.ili.

]JRE( 
tSA-SE dc alumnos de inrocez

. priitico, t:i''.'- K?. Ií. ti-' í-n Colombiercj
14, rua da Carioca, das .; ái {•.

IDRECt&V-SS 'ie discípulas para plaiío,
X profesora diplomada. p;'o Instituto Na,
i-i"-::.:; rua João Ventura u. w — Ca-

¦QREGISAM-SE pinturas decorativas, dia-
l modos prévios a 1'. Moraes c J-dlio.
Kua Visconde de. l.tamavaty 11. 11, casa i.
Teleplione fc-i-o. Vilia.

T>liECtSA-SE idurauos para truuccí, in-
S glce, portuituea, c:..-i'.:;uios pnr 10S ror
mer. Professor 1'aiil; na rua do Ouvidor

QUEM 
DA' AOS rOURES EMPRESTA

A DEUS — A viuva Maria José, eom
cinco filhos dc tenra crfadç e baldada tic rc-
cursos, iccorrc aus corações bem formados
afim ile que com as suas pequenas espor*
tidas IIicj possam minorar n existência
daquelles qnc llie s5o caros. No escriptorio
desie jornal - poderão deixar as estai Ias a
mim dirigidas.

ÍJOBERTO 
EUZZONIi fc C4, fabrica de

^cliapéos dc sol. Importação c c.\_porta-
cf.n. Kua. da Carioca u. 42.
rnUASPASSA.SE Um arnurem du seecos
Xc moíllados, cnm /longo contrato e_ bem
situado; trala-ie com o sr. Sequeira, á rua
Umgitayana n. 36- 101,9

a 11-

¦STÃDE1RA3 UE I.E1 se.-rnilas rm todas
ili 1 bitoias pinhos dj Riga, farar.ã , e
ottt.-as qualidade, encoutram-sc na rua be-
i-.iur .'.«í Passos n. 1O5. — Pedro i.ca..
Teícpíionc, •*»•*.¦

ri.VitTOMANTE — H.r.a. lieViil
Vv.lis o prcçcnie e o futuro. líiu"11. cn, eslaçfto do Mcycr. ^

- ! A jMVEISre- 1 l?J.Kam-5e :

v-iAS.VMKNTOS
V/ir.-.:o dos^ pape
3nd.'.*adorá â ;

: naUiraltjafi^.^ •
ipeií cõnvcm a i.O-'". i
ua do Hospício ,;• o:;.

:.\-SE uma cisa r.o bairro dé I.:
.15 r.li' raysandu'. l^cco »*" .*

. -:...-.. 'l'rata_.se com Corilcir,
1,", lircneo 11. :.(• ÍDocaa d;
ni-Jar I'-S. Elcvaòsr.
-|\ MARIA SA?.ARETH. nele, ss ateia,
1 I. caridosas, uma esmola* pois 0"e íc
:, i -. impossibilitada de trabaiba:'. alem o^
5 -bro, é cesa. pede remetter ts esmolas a

JIUIUUIÍIYS IIVS CIUAACAS-
•« Ltii-iiiti-sp com u I'upalni> «lo
Jr. AioLi-y. Cuidai!.) coui as iuii-
:ifi?;'S.

Dl

Inter.-ne
=5 e ejo. Vti.-i'.

n e anv
do Cs:.

HTAN".UCURE í:a::c:.:5-
aLTÜãticbc. -:;• rua 1

M:r.e

xtOV.lDADUS -- Discos de su
i\pertorio cclbido e bchtssti
n-avação Fauibabcr, ng. rua
i-'lori.:uo n. 119, Beíra^te a :
rino.

PASTA 
fiOGORi:

lioras. ó venda
artigos Congêneres.

cura o jjoíío em
todas as casas

"URECISA-SE de alumnos — Ma-
l chinas de escrever; allemão, in-
gle2. etc. desde 10S000 mensaes;
rua d:: Candelari.in. 66.

l)Ar.Ti:ii;.\ •
X to. participa
que mudou a

a do IV.i

Mu Francciina ria!
amigas c clienl

encia c consulto
. ."iS.;. íõja. para a

,cts£o, rt-1 r;ía ?jarqiicn ür IVaibál n. ^íi. onde aguar-"'tia 
as sti53 apreciadas.: ordeas. 6;*

HHEtUÍESO — VenUe.se por 1:800$
X terreno dc esquina, medindo i't;X'6t,
g:i:entandn nas fundos a üsm.o, s-ilo t
travessa í.eal, esquina da , rua Silva. Ki
Rsiilio de Dentro, ponto dos> bondes, *• tr:
tn-sc na rua l'r. Silva 1'hu.o n. ?G -
\"li.i Isabel.

VENDE-SE armações, balcões
>' mesas de hotel e botequim e

utensílios para todos os negócios,
assim como se faz qualquer arma-
ção ou balcão ou outros utcnsilioa
Sob medida, a gosto do freguez, a
preço sem competidor; na rua Sc-
nhor dos Passos n. 47.
\r|.:\'iiKM.si.

> Ccnera
¦ios especiaes; a rua

ai Cá*d\ve 1 n. jS; e á :ua ua ,Ca-
rioca, jJüHelcria da ürd.-.ii.

Xri5NDfí.\l-SU e compram-Se balcões,
V crivaninlias, divisões, e o;:tro3 moveis
v,.\ Sen lio tios Passos ti. 18.

XTKNDlí-SlC uma vicíotia e uma charrète
V tudo cm bom estado; ver na rua do Uia-

rrUíATAMENTO
JL 1> . Cunlia Cri
mero òi. Jus 3 :i=

Rua da Carioca

Xdc
1..-Ó

ttícües matí
17 (Estacio

amilic . iv
iuclit. 'Ilu

I^MA moça brasciicira *dcseja a prbtccçSo
Udi um cavalheiro de posição. J;;üíc^ eu
Craucca. Cartas a itary.

TTMA senhera, viuv
IJcimcntos mensaes

de Sjo? me:: '

¦Maré

UTOtESlTAS prr-en-emo.'. do uso e.ao
UJ.?,. d:-s bebidas alcoosieast.. Dr. Cru
rua da Coricca n. .1:. «Ias 3 as 5.

rYJJJECTOS artísticos, mona*, estatueta
\J,-'Í>ibt!,n:-". cte.; cot:cer;-:u se, infunu!
Mattoso, 181.

í .<: JLOVSES -- Rui r.arVara Ai-
¦.¦¦o;o ¦'. •:.;( antipt I.eo;..-'..ima —

Jeneiro — Perdeu sc 1 caoteia dc

r\EEEREC
í^fdo, com
- et
Hia.

ã
l'.-?V* um homem rccera.cbep
pratica de administrar eha;--
liícicver a L. M. nesta :

•pERniiu-sH a .-.-.
X blica» uniformÍ."Jids
valor C,e :-:oo;.$ j::r;
de tr.mlia propriedade
Pereira.

ice da !'
Q:í Jí. I;
èe 5

vida Pu.
c.oSS, do

Adelino Nunes

PIÍXSÃi ciíio-
\0 almoço e jantai

1 '',;• casa de ú
Vavarei üa.los

a dr-i:
tllia, fo
. S.

:i. ver..:-* o- seus ven;
por quatro mezes, c

i por soJçi dando 50$
ítdcumcniiH lecacs; lvc&
ornai a li. R. R.

ÜMA 
COISA IMPOR-

TANTE: a Marcenaria
Ramos vende moveis a
prestações de 2*000 por
semana e não exige fi-
ador. 117 Rua Senador
IPompeu 117,

Vri*?U'IvSI; unia mobília '!'¦ Jacaran-íá Cc::
V assento e coitas dc palhinliaá rL-o$; ou

tra dita de Canella com dunquerquer po
ia c espelho e mármore eicuro -'00$; guarda
louça dc caucl-a na cor 45§: na cor de I'c
roba 50$; camas ile viu Itálico '-,'-1 canella ¦
roí. 1*5?, 30$, -_4o$, ?n?, (jo$, colchões Je
eninm para sollcíro ú -t5 íi$ c 7$, 'para ca;
a$ oã c io? cri::.i 1'aran.i a 0$ toS 12$,
para cr.«at ii 15S c ^0$ crina Vegetal á ¦;$
iSS c 20$. cisa! 30?, camas pltuHsías com
estrado de arame ii 10S, ie$ 13S. c iS$; dila
tio fervo á ííâ 7$ c BS; mesas 20$ c 25$; e'a;
ger de vinliatico 30$, ditos J? canella cnm
mármore 80$ mesas eommoJas da jacaraudá.
4'i$. guard.vcomidas na cor dc canella 33$i

s*as-elásticas à 30$ -15$ 30$ meia duaía ile
leiras de canella 35S, ditas av.striácas 4.*5;
lcíie com mármore claro cspc"ho viuUatieo
caneüa, à ro?, So$ Ç 1205. só ::.i A Pro-

'tora; praça TívadciUcs n. 4j.

DENTISTA Americano dr.
C Figueiredo,
especialista cui

fcxtracçües com-
nlt-tanion'e B.-m ilòr e outros trabalhos
garantidosj systciiia nperfeiçoaao, pre-
cos médicos, e. era prestações; u^s 7 da
manliã ás o da noite, r::a du Hospício
n. 2;-'. canto ila Avenida.

Sciencia-Poder e Luz-

GYMNASIO RIO BRANCO —
Kua Chile 11. -.,' — Aulas DIURNAS)
IC .\'uCTI'RKAS -. Curso de revisa»!
para admissão ás esebías su^cnorea
Cur.-o (uhilatnciital, ,ti'S. Gtirsp com-
inércia!, 15$; diròitor, dr. li. Je Míl-
tos. o

\ri'.'.<i'l\CCCòl; automóvel! americanos, ui.
> versos typos e modelos, a preços redu-' 

dos da fabrico. Tara
, iu andar,

novos.
tratar ã avenida Central ti
sala iv. S. Uaitâo tí. ila

IAMPRJíSTíVSGÍJ):lr''.
liiiliéiro ro!. Iiypollicca,

razoavci?. TratU-5e na avenida
Cetitral ::. ir i" anda.-, saia 11. 8. cu:u
Ou.-tavo Saturnino dtl Silva.

\rji.N'l_lE-St'l 
um ütincrlor piano .Scl-.ied-

luilyer novo, veio dircetamci te d i gran*
de íalirina de ilcrlini; lia rua da Aliattdc-
ga 11. 2G.

!fTiíKDliM-SK iiiacliliiaa c moveis eni
prestações, líntrcja-se cotn íuü. Car-

tas a I.. O., rua IJ, Manoel, 42, loja, -que
}râ tratar á casa. '

Tri-iMil-iSI-i material de demolição, ita
ma M.ni/. c liarros n. 36C, ú.i$ fi üí

it da manhã.

TWÍ-KDB-SE um i-oiu terreno na rua Ma-
) ri;í e Jtarros, esquina da travessa São

Silíirador, hoje rua Professor tialii.-:o> c
divvit\03 lotes por cata ultima rua; para
tratí;:* com Cario? Leopoldo, rua Mãrtz c
Üarrojí 11. 36o, das íí í';.í j 1 d.t maiiliã 011
rua (Jeneral Câmara, 36, de 1 ás 3 horas.

Resol-
Illlli:verdadeira arte do oceultismo

vem-se toda^ ns coiitranedadi
ca-sc a pessoa qtte pretende causar pre
juií-.os. Kcsolycni-se atrazos
ciacs. O máximo segredo.
nã-rua Jlisucl.dc Frias n. Cfi, 2o an
dar. '•'

Q-LGA KLUGE - á^f;
de séníioras. Consultório: Kttaí Hodrlfca'-
Silva, 3(, Residência: Uua do Cattete. .147.»

ESPIRITA 
"SOMÍAMBÜLÕ"^

cpaintçr-
Africano,

Con-
ilu

com clareia todos os segredos e inys.
terioj da vida humana, fazendo dei-
appnrccer os atraros, cir.lara-.-os, _ riva-
lidadès, por tr.ais tlifiiccis que «ciam. e
tratamento dc qualquer nioleitia pclu
espiritismo c sciencias occulta.i ; dia-
(mestiços e prognoslieGs scientificos,
saran-itlo5 — Das io ás 4 da tarde •'
dar. ('. ás S da r.oitc — Praça da Kepu-
blica 105, sobrado.

trr-ENDK-SE; parn desoecupor locar, .2
X boas çnmap, barãtissimna. Hua i'er.cira

Knncs, ij.f>, casa Vil.
"iT l'..N"lll'.-SIÍ cr.i tanque cstnaludp porá

> banca de ceei nha. K;ia Üereira Nunes;
i.lS, casa VII.
"T^K^DK-SÈ "C?avncii!;i" pira extirpa-* 

ção dc verrugas dc (puilquer pnr.te ilo
cnrpn. Rcsultailo grãrontiilp; Avchí-áa Kio
Branco n. i-jo,'j-píiarmacia Orlando Ran*
gel. Kna Prinjviro de Março n. ;;-i dro*
gnria lis! abile & Iíastõs.

\T..\THvSI-: um 'Oin cavallo legitimp
niarcliadòr, com linda br assaria^ pro*

. para ijucm tem gosto, nu ua Impi

. .17, Meyer.
"\rJ-.NUl'' ,S1_1 duai passagens de ia classe

y pira o estremo norte, do nm nega-
cianté inipctIMo Üe bc .uir, cnm grande
abatimento, ua rua dj Hasarioj t6i, so-
brado.

'\lr!'.N'i!i;-SK initito barato uai:
> duíi animaes c licença; trata-se r.a Tra'

das r£

roca

r4 (cocliçira).

i\7"ISNUE.SIÍ «ma tnncltina de escrevei
\ novo, marca ScíkjÍ.I: ,V Lloaí, de n. 2

pava ver e tratar na rua Marechal i'luria:i
Í'eisotü n. i;5. Vciisno Americana.

no

A riíNülí-Sli uin fosão c completo mnicrial* de caca de p^sí(i, 110 subúrbio. Tratar
com Joio, 2U ali Jar ilu "Jornal új Ürh-
sil". 233
-\7\:SW.<t!. 

p...r 53.,?, motor electrieo.
V 10 cavallos, tom compensador (General

Hlectrico). lí-.:.i do lvnnenho de Ucn_.ro
11. ija. estação do língcnlio de Ucnlro'.

c suas compli-
cações _ Cura
radical. — Or.
João Abreu —

Rua de S. redro n. Cl, das 6 is -i Uo-
raá. __„_

Dr- Jacinllio Baptista
dos Santos ^J ^"-Sestus
das >cnlioris, cura doi tumores fibrosos,
liembrrliagiás e des lictnoirliojias iitentiaj,
reu: oiienção. Appüca o invento de prevenir
para sempre a concepção. Coaíitltòrto, rua
da Quitanda n. .6. da i íi 4 hora;- Aos
aàlibiulòsí Bra'.i3 noi pobres.

Clinica de moléstias das
senhoras e sypliilis ".«li,-.
liitteucotirt, ctira tumores dos seioí e do
ventre, a; moléstias das vias urinarias, ge-
iiítáes, r.? laetrites, os corrimentos uterums
e vagitiacs e rcgulariía n mcnstritacSo por
processo seu. AppUca o fio6 c *yt*w, eom •.<;:
bciu injecçnò c esta echt d-">r; os seus servi.
gbs $üo pafffjfl em prestações módicas. Con*
súitòrio perfeitamente apparclbadd, rua Uo-
Urino Silva, síi, esquina da rua da Assem-
bica. Dus io ás..-; lioras da tarde, tetcpho.
ne .n/i-tr* ltcüiticjicia. Marqne'2 dc 1'om-

SEMENTES nova" c-, expenmcn-
tadas vendrm-se á

rua UriiEiiayar.a r.s. t.-8 c i to. loja de
cbá c cera, dc Guimarães a Fonseca;

F.vlla nem me-
dicãrnentos infor-
iiiaçiü a» nlcntico
do todos, com

Mvno. AtfottP'0. Rua ContlnssS Hei-
monte n. 103. Eogenho.Ncir/o.

plÃSfl FOHSEGA'-
de volta ila rua -víbrciii á Europa:

Cnr.í., rua d'As5emljléa n. 41, das 4 ás
6 horas. Res., rua das Lar.-.nieiras nu-
me.ro 35.1.

 Kraprc
Cllllb

tbeeàf, juros medicos, na i
$Ti sobrado, ennt Scrraiiò

5o:ooo$ooo at ho:

-\7-£CXT>U.\r.SK 
a 150$ maclüuas dz cascar

V camlías a a j.:5. -fie costura fíingcr;
rua do Engenho de Dentto 11. jj_3 — 1",.
¦'¦¦ "et-- = I -

l_>r.VS03 — ACinámríe por fí e coucer-
X t:."1.-^? pôr j rcç3S baratUstiuos,* recebe
cbàniados; na pra;» riradentes u. Co, na
ctiartitaria. £oa

riilíliCI-i-Sl-; uu:.-t senhora, v.:;v:
;;i.i edade porltigneaa. pa-a !.-.-
mar o trivV., em casa ar rei

.'¦ruiTa- na raa du TiriiiO n, <a —
ia^la Mlilo:-.

'.-! 13RECISA-GF. dc unia pequena
e ] •« para àràa secca dc uma menina

dc sete meses ;na rua do Rezende
u, 113, ca5a i,

TTM rapa; *.v commercio aluga metade do!
U quarto tine oecupa; ra rua da I.apa

n. 3z; trata-sé com d, Up^uiliá.

ITMÁ senliora muilo carinhosa c íju:
1 !¥^-:ta bastáutis ds creancas, acceita uuia

p.i duas jara cicar, Caitàs nesta redacião,
1'.: 

'.:¦ <¦'¦. i1.

T7T.XDE-SE. Dentista r.a rua Icrnànsles
\ Guimarães, 3.1, consultas das^S áa 12

di (aidc c dai 4 is G da l_i:dc.

\T_i;.S'DE.SK u
> com tres -.oi

tratar á rua d.

ua grande banheira õc ícr
aciras de saida; para ver

Senado ti: 323.

\".t-;Nli!i-_r-l-; 
lim automóvel Opci duMò pita-

èton torpedo da força dc 6;16 It. t*. a
cyljndroá, em perfeito estado, custou ...
S:üòo$òoa e vcndí»£c por 4:50o$ooo; trata-s
ua Avenida Centra! n. 43. 1". ^Jur.cja:
o sr. .lo^é Peccgo Sobrinho.

\7tlCNDK*SK uma receita pc'o systema nu
\ dftfuo para fabricação ds lihosphorcs, car

ias á cita rcthcçüb com a; iuiciaes C. I..

X7|15NDE-"Se '
\ trato 4 rua

•al!o para seíla; par;
úz Uai^aaa a. 92.

"\7"ENÜlvSlí urt! importante plano amei-
\ cano. grande c bonito, formato perfeito,

p.jr preço módico, que agrada ar» hom fre-
gwicA, Ad Piano de Ouro, acreditada casa
•íc confiança, lia 37 mios do Guimarães, a
mais barateira; rua do Uiachuelo n. 4.-;.
Ao Piano dü Ouro. -50

trBSOEâtSE llüãs Loas cabras, leiteiras"'
de raça nioeha; úm girarda-ipuçá1 mesa

cadeiras c rtiversoá objecto3 e ulCusÜiòs.
Rua Viuva Garcia n, bi — líamos.

ATtiTORlW MARIA, viuva; cõrüpliõ
mente cega. com #•) annoa de c'

p:de uma esmola íls baz* r.iniu, pü^
te Paixão de Nosso Senhor jeí1*
!•>. Esta rethcção p:csla-se a r'
Sttcr c:riDli, otidí a i>Qbre it»

I1SIÜ ••••
CURA,rápida e RarantiSa com a i::i-
c.cão "G!.i.\'ÜKi;i-l(.l[.". Vende-se

Çuem desejar ver-se li-
vre dos
ürasos d*

vida, sa-
ber o pensamento ilc pessoas de amita.
dc, attraliir amor e bons negócios, tra-
tar iedas as doenças, obter o qtte desc-
jar, por v.iais ditíiúl r,:;c seja. dtrija-sa
i rua do Ctípcrtino n. 5, estação do Dr..
Erontili; trabalhos seientifieds e Rar.,n.
tido.í; consultas V1I05 os disj a'ê it
9 botai da noite.

Oí. Vsimore Magalhães i^S
ònçns do mulher eercatipas. Applic»
òC06no consultório o morcurilisa-
tião iiiilolo;. ltua liruRunysna; 121
sobtado. Uas 2 ús í da tarde. ?¦

0RÃ. EPHIGENIA VEIGA —
Partos e mnlcstias de sealiovas.
Cons. : rua Urugúáysna n. 21, ila»
.|. Rcsid. : Laranjeiras, .i;'.i.

DENTISTA--
Oiiorsira Ser.na. especialista c:n moléstiaf

e extraccões completamente sem úòr. Ga-
rante iodo traballio.1 Systema americano.
Preçps .modicoa e c:n prestações, úa7, íl ás
á da noite, rua Marechal Ploriano 40, pr»-
ximo ;'i r-.ia Andratlas.

DR. AOTlIGÜM -
Especialista cm iiiolesiias.de: Estomaga.
rias e pulmões. Tratamento da,anemia»
c depauperatnetito orgânico. Moléstia»
d.-s senhoras, c'i_nica inédita. Hesiden-.'
cia. travessa do.Torres, 17. C-jrísiiltòriofi)
rua líodrigo Si'va 5, das 2 ás 4 (entra'
Assembléa c S. José). Telcpll. 4:-i'

^ndréas Pamfjaard
ta diplomado em lCopeahar
oa a massaptcin Medica '
tica Sueca. Cl-.nrhados
rua tia Asaòmlilèa %'

DK. 
VAi.K.V-i''

Partos, tnol.lf
\h. Consultório
12 âs ,i í;.-
Pombal 11.

tlrogsxia *~!'V<
5emb'éa jji|.

Crauadò, ru;-

DR. GÓES FILHO-
Santa Casa. 'Prcpa*
operações da Fár
C"ir';r:iia geral.
tias da iircti'
tatnento d?
cura i-O' ú-
gn.tyar
pliõr

Ot

«

¦ *'l--jfi

. 11
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1 CYCLSBTAS!
Preços de pneumaticos:

^ «•¦#u.l n 
• .¦

___-•, _ ** ^_ »

W*mif I V,a-^ •|iu»»i'»'^s**'*^

;4tttfP*|| "^yf *>; v -^p"^S ¦ '*'
<v" *':"«•>«* é * |^' :^r^>^fPW,'•- \i:«

MímETO TSA MATOU - j^unàa-Mry, 30 fl* J ydio dc 1015
in,aqg==?B53BtEB^Baa e .j'iH..,,

m.mmjjieh

US AB :•
IJ». I-. J--.-J- MM I JL -ti iih^whwwPPP^WW

os memores ipxieumeiitlooes:t

Capa: 9S000
Câmara de ar 6S000

MICHÉLIU.
•SX.-Ú melhorea mcyoleta.s: HUMBERÍ

Antunes dos Santos & C
Rua Rodrigo Silva (inli|i dis íiirius] n. 12

0 Peitoral de Anyico

e«©eno
o

I ELIXIR Bi NOGUEIRA ! */_<¦

Ó'griíiiiiÍo 1'lilTOR.U. Mi ANGICO PHl.OTliKSU,
cujo eíicilü ê assa* conhecido e empregado sem-
pie com reconhecidas e itieo. tcsla-véií v.uita _''ii-«
lill (iliaixo i -,»i .iiadi» .ilic-io, a bem d.i luiuiani-

ilade, qnc iciilni íim filho que soffria ha iim is de qim-
tio iiiiiiiios de nina bionclitlç aclhinatica, foi iadie.il-
menti' curado pelo maravilhoso remé-Uú Peitoral de
'Atmiai PeloVnse -¦¦¦ Serra dns T.ijVs, -•.*. dc Novcni-
bro dc ify5 — Joaquim Josi dã Cr"?,

'Alicio 
por ser verdade, d a bem da humanidade '

"tfõífrcdora; 
.pie o PRífORAI, l.)K ANCICO l'1-l.O'1*!".N.Sl". <¦ uni especifico poderoso i)0 seu gênero para

a cura de tosses, coiistipaçõ.s c bronchltes, ti como
ial tenho sempre empregai 14 o Peitoral dc Angico Pt'-
loícnse nas enfermidades das pes nas de ininha ea-Sij,
colhendo sempre optimo rcstiliado. lí ctíàió tributo
ao mérito do Peitoral dc Ângkp Pelotcusc posso b
presente; que assigiío satisfeito — Pelotas, -'S de No-
vembro dc i8_9 .— Joaquim Kraenicr,, ¦

i

MO <&€>©€> «©€©•©©•©•©$

MUCÜSÂN lini-unfiiiiiie 1i1ilüiiiiíi! ilcsçtflicr. i ti» Ur, A.
Poclsing

li.

Banco Germânico da America do Sul
Capital QO itilll_.&es <3le 3MCa.x'ooB

CASA FILIAL NO RIO DE JANEIRO :
31, RUA DA CANDELÁRIA, 21

Ò banco abona os seguiintes^nros :
Depósitos eiu conta corrente. . , . • ¦
Depósitos a 30 dias ........
Depósitos a 60 dias ......?* *
Depósitos a 90 dias 5
Em conta corrente limitada até 50 contos de réis 4

«e

íí*

Unra radical

âONGRRHEA
CKHTA KI*.I'M.I«IVKI.

V venda nas principaes
Pha r macias, e

Drogarias
jSPGSITO :

CASA STANDARD
93 .Ouvidor 95

- RIO -

Dr. Augusto Pauliiio
Operador --- 1'rofcssn I ila Faculdade

l«i Medicina, cirur_ii.o effectivo «los
quarto-: ii.ltticillarcs «lu Hospital da Ml-

»#ifiii.-o.-.li.i c «l.i Associação «lns )'•¦.."'- 
Coironcrcio. «'uns.: Uu... «lo llospioio

. ji. ja, dás J .'ií 4. Cura radical das
S..llcrni;is — llydrdcclcs — Tumores, ho
KJfcitlItudc á chamados a domicilio para
fii"; iípcrugors -)ü conferências. 4.M

: - OANÊMIL E ANEMIOL
|* .

2.. Tostes C-T.-uu: — Anemias, pjulaçao,
- * 

.VJ.liJi i-, Ãzediimes, Dosanimo, Cliloro,*¦ * . nt-niia e l.«.'ucorrli«ia.
Deposito: Kua 7 Si'íciiibro, or.

AUTOMÓVEL
Veiidcsr um graniti-, ,|S H. P'«, d''

.iI.iiiim«I,i Paliricntiii.'. mu iioni eslado.
Hua Vi',ooinl«' .di- hili.i !•!!;>. Si. i" im-
dcw Preço 7 jcootuoo.

Grande Laboratório e Pliarmacia Homosopatliica
FUNDADO S EM 1880

A.7L.TS/T-ESXTÍ-A. CARDOSO &C
fÜSTfjfOÜlbÓS COM ORANDE PREMIO, A MAIOR 1<I;X()MI'F.SSA

ÇONFEK1DA KM IIOMOEOPATHIA «N'A EXPOSI .AO NACIONAL Dl'. xjoS
Fornecedor*» do Exercito e principaes estabelecimentos médicos e pliarniaceuticos

da Capital e do. Estado»
MEDICAMENTOS HOMOEOPATHICQS QUE CURAM:

ALMF.IDINA — Cura a rjonorrliM t-lironii-a, reoenlc r. svi)3 cónséqüêilcíàs.
CARDOSINA — 1 "ma losrc», bronchltes', Jures 110 pei'o. costas c lailos.
CARDUUS CARDO — Cura moléstias do coração c licmnrrlioiiles lluentes.
GYPSUM HRASILIENSE — "facilita a dcmiçSo c tonifica as ürmuças.
SEZORINA — Cura a lebre in(erniit.:nte (rentes ou maleitas).
KOSALINA ¦— Cura e prevlne a tos;e coi|ueluclie.
CONSOLARtNA — Cura a tuberculose pulmonar ein piimciro e segundo z'a,.,}.
SANAGRYPPE -- Aborla a intlucnzii c cura çõiistipações com lebre, Ío-A' e

dórcfl no corpo. *
CARICA AMERICANA — Regularisa as evacuações c combate 0.1 ii.couiiiii)-

tios eni conscQuenela dc inirgàntcs;
SANA SYPHILIS — Cura syphilis, lyraptiatisino, rbeuniatisnío sypliilitlcó, ir.o-

lusttas ila peite e couro cabtlltulo.
ESSÊNCIA BENEDICTINA — (Odonialgiio) Cura dores d; «lentes c ou-

vidos eni 5 minutos'.Tônico reeonstit.unlc'': cura netirasilicnía. anemia, racbitis*
mo, dyspcpsia r. Iodos os iriconihioitoa do apparelho ítígíítiyÒ.

SANASTHMA — Cnrá asthma licrcdilaria e aduiiirida.
VTTALINUM — Hestabclecc a potência viril.aos dois sexos.
SANAHLORES — Cura a ieucorrhéa (flores brancas), caractcnsàda por cor-

linientos da vagina".
DOLORIFORA — Auxilia o parto, combate as colícas uterínas c níais sjin*

ptomas dü? parturientes'.
BAI.SAMO DE ARNICA — Cura lolpcs, contiisCes, írieiras e linhas encravadas.
— "Tônico reparador'!. Cura am .iia. falta dc sangiie, desappetite, pallidez,

magrero, rachitismo, e Iraipicia orgânica.
AiniiM SATIVUM — Fsiiccifici) para abdrlãr c curar a influenza, coiislipaç-ies, lesses coiiticluclic, íebre e todas/>'' u anuvum 

a'!I,110le5lias provcniiii-ics «Ie rcslriamentb.
&.BINOIA —Pó «lr.mUrieio: O melhor para limpar 03 ilentci. .
li,.,., lu»i.-i com estes medicamentos, inclusive o porte do Correio, 51.00o-

Os XdkanieiíÕs adin" sSaionselliados pelos médicos hpn.oeopatl.ap, acompanhados do modo, de. se usarem

iJníi^,c^^^^''^ro^i^t,s & ar°. ^m$m ^^m
11, RUA MARECHAL FLORIANO, 11 - RIO DE JANEIRO

IliJ lüiH Jlallil

LÃ mmWmummmklL

BrSLXXX!ÜHI m
I ^OGiJElKA^AlM. |
I SÇAUOfJARjVAIAtO 11

B içpüfáíyodçSphjue E |

I !H flharmcidPoputor W |

MARECHAL FLORIANO
SILVItlBÃ RQDRÍCÜÜS * C. prepiUUrlon»«la eohhj.Ua ut.iiiiifn.-uir.i

•Ir liiuiui douoiiilnida "CASA UMAU" «Ir.ejjuiiB concorri-wu pau u w-r
fflçoailiçulo iLi ilhltUlrla nacluaal f in,ul»çuJii crear rn.. umn .''na «wrí-i

'«lc «ii;arrpi, inaniif. i.iur;i,|,i a capricho, com tlJMKlat» f.iiim« CKdlIli.lo» f fi»
ni.,',1,, 1'ijii'. v çouio |ircil«) cívico ili l.ouiriiafinii i a.cnioiia .Io CBOâolWttilos
«Ia HipiiiiHca; daquclle nut i"io iidlirriiuníe nfiániilllccu n* brio* c o* inlcr-
¦ Mil naclniiac». ,i Inclylo MARIICUAI. I-I.ORIANO PMXOTO. ilcnanuna»
raiii-iia "CIC.AKIIÜS HLORIANO", c liiijc «laia «J.i suu íiatinaiHciUo, pifa pot».
tiurit.i a roínineiuorncfl. cívica .nc ftii |in.«imla ,. mia n¦•n.i.i raciuorla, re»
soh11,1111 lançal-a jcilhltlvanenie no niçieado,

Chhnuiu, portanto; n «ucnçíio «Io* ,ti. íuiiuiitci para e,'n raa novn rnai»
ca, (|tirj poi Itiilo c.i.1 í.nladit a um iiril.nli!.«( íiiccfísn.

Par-, raiiril. ,« lill »ll Al-.UAII A VIU,, llil-tl lllUi'111 1151 CftrUÍrÍli!l.lJ. I|UÓ
cou oi «|,iac« oi coVoccIooailurcii tc~(

eavuuiu uc «.«oa urimirí, .11(1 te ltcll.ini C!U tlfOliçiS pcrtllly
.:•» cjiahcleclaieiiio . ú ;ua, do lloipicio 11. iii, « rriil Caucsií .jo,

i

çontini ni iríi riiliiN ciuarras "VÃLHS
rim' «lirello a escolha tlr r!ro.i trin.l
neiili' no
ne.m.i «j(iil,rl.

Ilío de Janeiro, so da junho «lo iiji.l. 1.1.1

I fl V*"tS m\\\\

«M
%
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UNICO QUE CURA A SYPHILIS

DUARTINA —

IQ.KTQRI0
KUA MAKKl.HAI. 1'l.ORIAN'O, li

D1.1JO DE KIGADO DE BACALHAU

PRÓXIMO AO LAROO Dl*. SANTA KIT.V
venda nas principais drogarias e pharmacias «la Capual e Interior

OLEO DE CAPIVARA
•'muUXo «lc oylo_enol e oleo de capivara

Cápsulas de oleo de capivara puro
Cápsulas creosotadas de oleo de <*»pirara

Cápsulas de cytogcnoleoleode capivara
SS» os nnicos medicamentos que curam a tuberculose

•eus ctreitos são tambem maravilhosos na aathma. branehiies «J»;
».ean, kroacbites nslkiaallea)., ¦«*¦.*.», Iinpaluillano. diabete* c todas
ss moléstias dos órgãos respiratórios. Empregado com rtiaes vantagens
nos «'.asos em que 6 indicado, c um reconstittiiiito enérgico. .....

1'esae-vos antus de fazer uso da Emalsãa o tempos depois dc usai-a,
otservarcis o augmento d« peso e a volia das forras perdidas. .„,___._

A» venda cm todas as pharmacias e drogarias do Brasil o no deposito

Rua da Alfândega, 313, esquina d» Aveuida Passos
PMABMACIA g. S. AUXILIjVDQKA

Para evitar as falsillcasôes e imitações grosseiras que aió sempre pre
juiliciaes aos doentes, exijam os preparados «le Me.leiros Gomes, cuja mar
ca registrada é uma CAP1 VAU A. e sao os* legítimos preparados de OLU.O
DE CAPIVARA, __, - , , M.t-nnn
1'reço do frasco 4»OOO Preço da duzia 42$00O

w
SOFFREIS DA PELLE ^

TTS^.XB
do dr. F.duordo Fi-rti)'-». UNICO rcmorii-i lirvl»
inh.-i premiado '-Olll uun« m«-ilul.'..T. «Ir Oum
na exposivão Uillvorsnl do Mljtflii 1900. Prcinla»
do tatnbem coni Itrilailia «'» onro n i I__pü3i»,
Ciio National de 1903; - UNICO romeillo IimsI/
lelro ndoiiiaUo n cuiiongradò na líuropa o nn»
llopu. llcns Argeiitlita, üruguny e Chilu pelo:*
ínedicoj o liospliacs.

OOM UM SO' VIDRO
so òMérii os main ellleazos « rápidas
reàuHiiduA nn cura das inoleatlas, tt«i
pullo, coinicliõcc, foridas, fr loiros, xuori
dos pés o dns sovooos, assaduras «In
calor («lo entro a.i coxas, dartlivo:-,
aarna, cania, .|i!inla dos õáliòlloi, quei*
niadniaH, uphlas o moléstia-. «Ia

IjOccr, brotoejas, niii*,ictiuü.
sarduo, orisypla, priiiiio:', mo-
lestias «io mero, etc. tí, de ro»

iJLj| B3biJB
20

•unos
BE

MccessoGO
IiICPO.SITAIllOS

NO BHASIL

.iMJo Freitas &C
1üilK§l(ÍllS,ll4

«A KUnOPA.
CAIU ERBA-Miláo

tllEIMDACSSIA-üsboa
KM BUENOS AIHES:

Francisco Lopes
Lavalle 11104

SbbA
suliado elllcaz para toilette In»
limn das senhoras ovilnndo
qualquer contagio. Km Injc-
t-ijao cum qualquer corrlmoitto
ein poucos dias.

A I.u_oltna
nio comem
potassa caustl-
ca noin si.il.i.
cáustica, liem
gorduras, quo
6&» irritantes d»
pello o cirnam
na oomposi.çSo

dos sabJcs medicinaes e pomadas. to *•
mulas essas velhas o anachronicas abi.n-
donailas pólos mailisos modernos.

Vendt-se em todas as drogarias, pfiarmacias o perfumarias

UM FUGIDO BEM SE-
GURO

T,ii l'iliii,ire niiilico francez, o doulói
.picrlaii, dn 1'i.rii, consc. itiu «uicerrai
o «Mirr. msc rcinwH.õ tâo vnlutíl, sol
Ji.nna dr pérolas, eujo eiiviiiucro, traiirf-
jwr.ciitP cowip vidro c fino como paP.!_
su «li^soU*»! insütHUincr.miinic no esto-
jr.-a. ). D;' modo i|uc n-5 ties^oa-i sujei-
¦iiis au-, diisinaius, -i" syitcoiies o ;'n> snf-
íòcnvõ." . iii)dci'i lietiialnientc «liá.siiial-i)c
iiii-iDi-iliiiiiiiueiüi'. íem . ter de stippòrlav
o l»nsto í»ó j>ouco ay:r;iti:iv*.'t do el.licr.

C'i»ii ctíi'1'i.i, hiisla tou),!!' duas a qua-
«ro Pérolas do líth.ir do Clertiiu, I.jir.-i

, <li-isipar ir.stant. tifaiiietita oa (lçsniaioSj
as syucopca ou as vertigens, mèsnio das
«v.iis assiisi.i.lnriis. lilliis «atiitaiil Ioko
ou aiaipies de nervos, as ciiinibràs de
«stoniago c ás oolicaa do figado. )'or
isso, a Academia -JY Medicina dc 1'ari.s
teve a peito a|>provur o processo dc
pn:p»r.icão deslc iiiedicamcnío, o nue é
<le subido valor par;' recoimiicudal-o :i

¦ oonfi:i'.i.,-.i dos doentes, .'i' venda eni to-
das ai) pliariiracias,

P. S. — r^ra c.!'r,r toda confusão,
iiaj.i euidado em HMXIH «jue 6 eivo-
lucro tcnlia o ISN.DEPfiREÇO «lo la-
Jiorutorio: Mdíjoii /.. FltÈRl'., 19,' rue
Jacob, Paris,

ANGIGO COMPOSTO I
0 XAROPE MAIS ANTIQQ 00 BRAZIL 

"j

CURA RADICALMENTE,QUALQUER:TOSSE ÂNIIGAOTKENTE J' 
Àvendà na PHARMACIA BRAGANTINA

RUA.URUGUAYANA N.lOV. E EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

SOLUÇÃO COIRRE
com bw dcCHLÕRHYDRO-PHOSPHA TOdeCAL

— *#«!¦ —

miei - Mímii - ucmnsmo-urumwiocs no» ossos,
CiCHEm - ESWOfULU - HmPKimim • OfSMMM.

ÉSTJWO NERVOSO
0 melhor aHmento?»micrcanças débeis e amas de leite

LEVADÜRA COIRRE
(LUTADORA BECCADE CERVEJA]

niimtnt, rumimulos « fímvnculose, cistro-eutíhite,
omitúm. nttuaom. feme tw_oioe. ombetes,

tCHU, «EI/SIÕES. SWPtfMCJES. IEi lOWWEM a VMMIfES
• todas « tmCÇftS tua dio togu a Suppuraçon.

COIRRE, 5, Bonla da Montparnasse, 5, PARIS
K NAS DOAS PHARMACIAS DO Ml 'DO INTEIRO.

PERQLINA
O mais poderoso extirpador

de rug»as,substituto perfeito das
massagens.

Vende-se em todas as casas
de perfumarias* desta Capital e
de S. Paulo. Preço 5$000.

t COMMUNICAMOS
AO ESTIMADO PUBLICO E

A'S EXMAS. SENHORAS ESPECIALMENTE
QUE JA'rODBi»l r>13 JSOVO nBTER O

HELENA
Creme de tnellesea,

CUJA 1- REMESSA PELA ENORME ACCEITAÇÃO, ENCONÍRÁ*
DA JA' NA 1- SEMANA, .SE TINHA .bouoTADO

Den. Pharm. Soutto Major AC— Lapa 18.
» Pharm. Cattetc-Cattete 133. ___..
* Drog. do Povo — sao Josó Ct. ,T_
e om toda parte #|

Academia de corte Ladevéze

Bronchite chronüca
Tím cavaUieiro, «[tie durante 18 annos

soffreil de bronchite àstlimatica. tendo-
se curado na líurnpa, com a receita ue
11111 medico íilleuMo, cnv.'P itratuitamen-
tc a cópia da receita nem a pedir,
por escripto, remetteudo .uveleppe com
endereço e secado para resposta. Diri-
gir carta a A. R. Silveira, avenida üo-
mes Freire n. 7t>,Rio.

NX.
^S; aos alfaiates t modistas.

*«odo, figurinos e moldes.
:.», :" andar.

.inoveis
"OUS lí \

'í estylo
MhcII

CASA VEIGA
VABRICA W. MOVEIS

Vendas a prestações c prerepto paça-
inèntò. Acceitani-sc encominendas me-
diante signal; rua Senador fcuzcbio 112;
tcleplionè 5.334. ..

CREADA
Precisa-sc dc unia boa e ásscitda. pre-

ferindo-se estrangeira, para ajudar na
enfermaria «lc uni grande eollegio, uas vi»
linliancas desta «apitai; trala-se na nia
do Ouvidor 58, no dia .30, entre 1 e a
horas da tarde.

PENSÃO
Uoa e farta, dc casa dc família, co-

zinha de 1* orden. entregue á domi-
cilio, por preços razoáveis; para tratar,
á rua 11,-uldoek I.obo jS.1.

CONTRATO
Recebe-se desde já com as disscr.inma-

* 3 necessárias, propostas por escr^rto,
o dia 31 dc jultto do eorroitc, para

-idamento da grande Pt_m d« Ires
'cs, inclusive om SMMc anna-

rio para -fabrica ou qua'<|uer
» .«.a <la Carioca n. 77; este

Sjt* cara o btccodoinesmo-
r^.praso será lavrado o* • "e-endtnt- .uc n»ior

ÍS* O predio aeha-*e
* 3.3 *N«is de reconstiu-
3otmieíi).«,; podert ser

1. pretenrlctír,, t0(J0!, os
da. manhã 4s _ _m:_, _a

. com o sr. J. i-.Canc-

PROBLEMA RESOLVIDO
MaohlnaN dc aíiar In-

minas de Gillette
Poderosa descoberta e de uma
«ftlcauia prodigiosa, vende-se na
loja da Amerli!» e China rua do

Ouvidor n, 62.

EMPREGO EMES-
CBIPTORIOS

racilmente conseguireis emprego em
escriptorios, aprendendo a escrever ciu
machina c liabilitandovos no iJurso
1'ratico Coinnicrcial do Instituto Po-
lyglotico Rio Branco — Preparo rápido
—- jVvcnida Rio Branco 90.

Predio com armazém
Aluga-se d predio da rua da Saude

n. 49, com grande armazém e dois an-
dares amplos e arejados. Trata-se na
rua «la Alfândega n. 143-

Fraqueza genital, depressão
nervosa, cura-se radicalmente
com as ««Mos RestauratUras
d» Br. Mendcl.

Depósitos : rh»rin«ela SI-
nn, do A. «u»» è\ C, praça
Tiradentes n. 9. Drogmrla ¦•¦
dricuea, Gonçalves Dias 59 o
j\ndradas S3.

[Tnmoi*es dos seios e do ventre
Moléstias de senhoras e das vias

urinarias.. Hérnias — Hydroceles
— Operacües cm geral
Dr. Joaquim Mattos

Cirtirg.ão effcctivo do Hospital da
Saude. Com 14 annos de pratica..

Dispõe de tim serviço moderna e
conipíeto de cirnrgia c de aocomor )•
ilações piara doentes da Capital e
do interior.

Consultório: rua Rodrigo fiiiva n.
3, entre ruas da Assemblé. e S.
José. Dc 1 ás 4 horas.

Juventude ALEXANDRE

PREDIOS
Veriilèm-sc nove predios

de solida construcção,dándo
bons rendimentos, sendo
tini-o, na rua São Lijiz Gou-

. aga c quatro nas ruas Ta. -
lor, Candelária, Luiz de
Camfics c Nery Ferreira*
trata-sc na rua da Candeia-
iia n. 26, 1* andar, com O
o sr. Freire. -. -_~«

Evita a eas-aa e a qn«da do cakell*
da-lhe vigor e v«|«veaeae«"tí 

o unico tônico fine, nao tendo nitrato de prata, faz com 2?Vi»Í-!£i!i
dos branco* voltem a «Jor primitiva e nao queima a pelle. **¦*«¦*¦¦•
tem merecido os melh.ir«s lonvores das peswas cuidados» na conserva-
rio do cSeUo. O grande consumo e o grande numero de attestadoaique
^òssuimos nos animam a recommcníar a *•'•«¦*« ^vin^huKaáiíStônicos para desenvolver o crescimento do cabello, t?™ando»oíab^ndante
i, nwio A casoa «5 uma da» maiores causas da calvlcl«:a Javeaiade
cxTS em"Ktío Si. Preso 3|. A' venda em todas as bo» perfuma.
rKasedrocariasdonioem.S.Paulo.naruelAC. approvada pela direoto-
íías de saude Publica «premiada côm medalha de ouro na Exposição

'lfl 
Cuidado com as imitações. Tef am Javeataio Alemaadre.

Empregados no eom-
mereio

Matriculac-vos nas aulas nccíiirnas'
do Instituto Oomnirrcial, á^nia da Qui-
tanda 54. Ensino sírio, garantido, útil
c proveitoso. Diplomas officiaes de
gú^rdarHwos, com dois çntios àr. curso.

aos TJSABOSV ,.
e "Decaaville". Roa C!attp|*Sll

ALUGA-SE

HM?**^*"

'&&__&';
-- tm il >i_.piJHUJ«JfeããA-; ¦'-¦:' ,;"" "

Casas novas, a i2o$ooo c iio$eoo,
_Ja Maria lAiiaa. ma dc S. Luiz '.«on-

•.iít.1.. lí, S. Christo-.-So.

í\

Tintura Puque .a
a unica que dá aos cabéllos e a barba

a cor preta ou castanho natural
A* vencia ein toda» as perfumarias

Deposito São José 56 "

Aos srs. commereiantes
Ofíerece-se uma pessoa com. muita

pratica de armazém c escriptorio, dan-
do boas referencias de si c fiança ate
lo:oeatoeo. Cartas de of feitas ao sr.
CuDbn, no escriptorio do "Jornal I do
Coimntrcto", «aúta 1. d_.
•_>¦! mem * ¦—•¦¦ ' """""""

PREDIO
V«nde-sc um grande predio

spalacetado, construído dentro
de taireno; .ue mede 22 metros
«le frente por 68 metros de
fundo. O predio, que c de dois
pavimento . tem vaítas accom-
modações para família de Ira-
tamcBto, no andar superior,
sendo o pavimento térreo um
porão corrido . completamente
cimentado, com um gabinete la-
drilbado. Está situado" na rua
24 dc Maio. entre as estações
do Rocha' ê Riachuelo. Tra.
ta-se na Tua da Candelária^ n.
26, i* andar, com o tr. I-rci-
re«

Dr. Alberto Duque
Estrada'

Especialista no tratamento e enrí
da rUBIiRCULOSl'' pulmonar, meles
tias de creanças c das senhoras^

Coiisuflr.5 Iodos os dias das K ás h
Pliamiaxia União, Araujo Gomes. Ru:
Bambina n, 154, Botafogo.

Dr. Oliveira Bastos'operador e par lelro. Ea*
peclallata em moléstias

, das senhoras, nervosas,
pelle.syphllls e creanças.

KVITjV A GltAVIDEZ E FAZ COKCEBEB BEM OPERAÇÃO
ESE^DOK NOS CASOS INDICADOS E NAO FBEJDDI-
CANDO \ SAUDE E SEM VEB AS CMESTES.etc.Tratainento
pspeotat das malesMasdo atero, «vários e annexos, etc. 8 annos
de pratica dos taespHae. de lleriim, i.*arls, Londres etc. Con sul-
?a»t»ratt« aos robrfts das 9 ás 5 no consultório c residência — -~,r.  —
ê'«^CiS^AHIA C« e por e^oripio a quem «a^rJJO». gSJJSJgB $SSSSÍ fSSâ SSS

rear.íaçao ae gasainemos. n«.o<u» «=«-1 Att«n<l«3 a «ihamados para partos, Ct«. a qualquer Bor». iaga-| ;s ^j,,.^;;,. Avenida Uie Branco, «,o.
tes e combate os vicio» e más inclina»! j_er.te.. cm prest»«õc?, etc» *•
l(Se«: ATcntía.PasiOí ».-44, sobrado., t _ ^, ¦_'-*-¦ .

O futuro desvendado!!!
Maic. Sinai, cartomante 4a i_r._ir.-,a

discreçio e serieiiade, eom longa prati-
ca aa Uuropa, e profundos conheci-
mentes de scieneias occultas, explica
tudo com clareaa ê faz. .oaeaipier tra-
balhaa para a-tramjnilKdade «-¦ bem-estar»,
reaüração de casamentos, s^ocios fei'

DESCOBERTA TJTIL

í

AOS CAPITALISTAS
«Será vendido em hísta .publica no «lij

fkrio do Foíuíii, no dia 3 de julho, «io
meio-lia, o ma^mifico predio ila rua S.|
JaMiarío n. 117, -lendo -nos fundos laui-i.
grande officina dc carpintaria, appa-
Klhada. cerni inaoliina3 no-.a:-, iiiotfii
eJcclrico, et*., pode otr visto a (_ial-,
«lixr hera.

Alta cartomancia
Mme. TAG1LD, iniciada no; my.te-

tios do occullismoi possuidora de gran-
dc poder cm scieneias oceult.s. diz «¦'

Çresente, 
o passado e prediu o futuro..

a_ «!iuil(ioer_ trabalho para o bem es-1
tar, como sejam:, casamentos difflceie.
reconciliações e embaraços comtnerc):"..
ele: na rua'General Cantara 11. jC.,
pavimento térreo.

TUI.KPHONE 4-ai*

PHARMACIA
Veude-sc uma nova e dc grande f»-«

lufo, uhica 00 logar, coni mídieos eoii-'
sultaotes. O motivo é porque o «1»
proprietário *tm 4c retrrar-se para i«i.|
ra. A venda * ferta livre c llesembaia-'
cada dc «luolqucr ônus. í

TraJa-sc ú rna do Rosário n. «;>,'
com o sr»_A5ÍTedo. >

A Pasta Anti-Vencrea cura o cancro
yphilitico em 3 dias — sem dôr — De-
ositarios: Granado . C. — 1* dc Mar-
o. Granado iC. — Rua Visconde do
io Branco. Laboratório — Rua Ria-
liuelo igi —- Pharmacia Villas Boas.

ESCOLA NORMAL
Vae começar a funecionar no In.-ti-

tuío Volyiflotico uma classe especial

MOLÉSTIAS DO »
UTERO

Tratamento pelo dr. hiaúrUlo di
Alrci, ¦—. medico da Maternidade d«*
Rio de Janeiro c especialista com 'opt*

pratica dos hospitaes da Europa. Con-,
sultas e curativos uterinos em s'.'.i conf
snltorio, i rua da Assembléa 51 — D«
a âa . horas. Telephone 5.819, central.
Chamados por escripto em sua rendciv
cia, á rua Marqucz de Abrsntes •'¦".
Télépbòne 1.003. Sul. _____J

W

Dr. Waldemar Antuiiüt*
¦Clmica cci geral. Cooj-ütas dis )'.

.1 1 «la larde. .
Pliarma-eia União, Arasjn» Gomes.
Hiíã BamCina, 154. Botainj-ci.

*'Me.
¦»-*,.; lr-__y

fc
J.:'

MUTILADO



í. .At de .Tunlto de 101»

BROMBERG, HACKER & C
:\

I t

TELCPHONE
. 30QB .
" —'O)—

HIO
IIK

JANEIRO

1 S#»prtMÔ

35/ ¥mmrWm
U2ifl'

—a:»

BiO BlViGO
Étiii

rí.»i-»2-^-trt-âror<I"?ii^<*nliciroK Importadores »«._,»^..*~_..^*.«^ ->„
Encarregam-se de installações hydr*o-eI--íe5i*!c£3 para luz

e força, instalações completas ds fabricas
de qualquer espécie* etc*

Grande deposito permanente de mnvhina*pura f&rfa* ns industria s
Eud. telegr.: «ALEGEIT

rv. —

A- fjj?j*i_««.i c fotiimbiiia toiiipasli'.
Cim' tíitt.i; !¦ riíihJamtnle'fl icipotcn-
< a. arur:u',!irni.n t fnujueva ei'.) Kvral.
M-jmki, de attentailb* dc dinliitóOJ me-
«Uc«i, proiam ii '«•ti valor iherapcnllvo,
J.k-vtiÀalii fria Saude PobMca. Vi.lr...
¦foaa. !V!_j Cerrei)}. SJooo. Pcilldou

. p, frota» * <".. Avenida l'i.»o» n.
106; ra» Uruifuaysna, ;.j -¦ Rio. lim
S. l'au... Iliniel & C,

Klítbcrey, Drontitia Uarcclloí .\ t,
t ua »1a CoisL-eiçâu. 2'o.

PRIVILÉGIOS
Leelerc & Ck

tncarrrsaiti-?e dr obter patentes de
mreócSo r.o lltasi! r H compras de re-
.- vro jot a fal,nr.-. do conunercio
>bra* aninicas e literárias.

Suctts. dc Julcs Gerand, Leelerc a

»Iii io Rataria, 156 — Rio de Janeiro

Força Vital
O vordaÜeiroo tmloonwdo itoeWer novnwmdmlf, «• rcnoi

yhp tt «miram üluítrlou, o •» iiuMhnr mnuo ilu »'o.i««u,ilrili>il 11*1».» i> ir
meliJílu tis. tl.i Iam..-.' IIIIIlcri.KA líl.lli.TIUCO jl.i ilr. mh,.i. n.
I.stn ii|,pirotlw 6 o tmloo <i»iu <l.t iiftltliiiU nus vílliol e .Iuiv>* 'iu!>
" ' Alô hojo ainda nllo foi tlò/.colíi.rfo cm lodo o mundo remo•

dio loloullflrà nlgum i|Ufl l"»lm alcaiimidoo oxlio PhaiioinimM 1»
nlnturfto l.i.'1'itin', invonitui.i polo Ur. Sandun. IImííi «iilíniuenw
v«r os inimmiiroa alioítados p_iru vou oonvaucarilM «.1 »wi
viUcaulu. .. .,

Ulo iio Jinelro, 10 da rovoralro d.) r.'lí.
lllmo. !-'r. It. Saudou:
Ttmli.i i.tt'80'iiu voiwa cfltlmtida carta datada do ;i i\o inteiro

ultimo, iiü't.iiili).'iio oRcloroolmontaB «ilu a »» résutimlM i)iw Uuho
iilconpuilutüm nu«> ilo YoHaa ifiaravllli-iib aiip.uvltio.'A a|i|ilicari.i 1I.1 f.tntiii fto nau ho uiu npiilu.nti v i'i|iilltlirlo
ncrvMO c..iiiJ*iaml'ciii |>to Ituíii-inc kuusivoI vaniagom na luncíao

" ''' Sem iiialii, suimorovo-ino oom loila ouisliloravíio.
(ABBisnndo) IIAUI, HOHOlíS.

isi>siii.;ii.'i.i; nu Jullo Koca n. ITl, fabrica dai Culla»,
n.o il: Janolro.

n nue oiiirou lôm alonnnndo, nodõrola timbonniTquiüjnr. Por nu.' nao oiporímonliíl»? Vljjdrposíoal.
mo, ti- ¦ tv o 1. V"e iiii • . áil d« posadalfuanto dxamftmMo" pata mhravIllioío.apparílIiQ o oxnerlmMntart
S.« 1. 1' r ,iu si11 è ro ti rio ,'irli'i. Naili v.m custara n oxiiorUnoln. Ba du 1,1 lo na 1 vos for possível
vS'anvíSo1liâG ôorroloo''vtVo .."mi o^Blrionrln;oíiijm doutora vos romotturcl oa dais tolhoio»

[In, YlW\2*o klr

tí \

ui -nc.iít.i db lir. Satiilon-VICUIt li SAlIDl-: NANAI lltK/.A.
Tanto Oílcs rôlllotos, O ano ao lurormuçOos» dijdng ""•'<' "«¦riptorlo, ffto (.IIA I IS.

OPi.tVi.T. SANDEN
Wto ile Janeiro -.- Largo da Carioca 15, I' andar

Informações grátis das 9 horas da ni.niliã ás 6 da tarde

GOLPHADAS DE SANGUE

\m

poli liom. ilnitava o sr. 'Ilicdoniii Martins Cíoüi.í'- ;nt,'. D, Julia,
u ÁrcutrAii r J.i.ah}', ilo llutior:.. ili. Prado.

Curado cita

Por acto xkiln.lstezri.Etl cio 3 de seteznlurn de 1910. foi adoptado nas pliarmaclas do
Glorioso "Flxerclto

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS

ALCATRÃO E JATAHY
A exma. sra. d. Franclsoa (.irilina MarriuQB, dlonii c»posa ilo sr. I.aonanl. il«

Cyíla UodrlgUoB, fíueiideim t-iu lí^/oiiiU*. tioflroti tlu l.rmi.luio ttslhmnlloa, quo a fo»
omtiiiigrocor ilu rapo itò, durãntd n nnnos. Ilo mais ilo iío\a atittoò osti ourada pclu
Aluatr&o t- Jatnb}, üo llonoii-i do Tiatlo.

I)oi»o5ll;iiios goraos : AlfAlMO FICICITAS A- O.
Uu» dos Ourives, 88, o S. IVilro 1(10.

Consultório Scientifico de Belleza
I>LS

Mme. QT7ESADA
Belleza eterna

Juventude constante

PEROLINA
Vende-se em todas as casas de perfumarias

lincontratúrse no mercadj diver s?s preparados r-"-'i o cn:bc'Jc--n-
nitf.lo ila pelle.

riiiiliaiii, porém, aprcspnl.1 rs rx !raonlinaria5 vatitagess di TERC-
IXA.eipccialinentn dedicada ao úcs appirecimento úss c-s,:c-, ifac lantj

ciíic;::-! o roito das senlioras.
Acrcdita-sé, cm Rcral, qnc as rugas apparcccm cor.i a ç.I.ijc. E^tau

engano, airtr.do lioje cora*.a observação constante dos sdciitistas.v^Eiías
appaVcccm n.ío com o decovrer dos annos somente; a c;..usa reside, 20
in.' - das vezes, cm circunistancir.i- moraes, pelo çlioque brusco de a:o:i-
ischientos imprevistos, que cansam grande ai.alo intimo. -_ ¦ .

Assim é tyee mttiios rostos iuvenis jiossi-.cni cs;a anomalia1 pliysica, ec
pssso i;ite ,5ttiiltora3 de edade avançada conservam a mesma frescura e
ti!L'ii!i; maciez da mocidade.

N;:u sc iiiartyri/tcin com a ápiiliçaçã das massagens, porque a PERO
l.!\'.\ protiitz etfcitos stípcrtorés ao; desse prõcÜÍ30 cjudcninado t
útconintodb. Graça á boa idéa de 111 tr.e. Quczndu.

Não lia, pois, como siibstittiir _. msssagcm pela PEROIJXA, cu;os
effeitos são garantidos. 

' 
.

A' venda cm todas r.s perfumarias, aqui c ile.S. Paulo.

ALlKíA
Aos ^mMÈk k

mcaffltwc TpBaunWtii ^TT«n+n -n***'"^ ;Aís*-.,

1'aratc db- qjnr u- üãür -ãnsísu. Ifc^c^as

•a act .lh .;tar u> tuati- sans <8r SE--v» r>-nuníu£j- «Esãansira: ijnrs «ssj-ag&if.
Tôi> ponca .irnTriÍTt r^Tiirsi cungt^-sr |•e Ecir.r gtsxto. gt-etiutata, êé safmüi. gmrjo-J^ o nnimfii!. ^jitr teu SCnrn^nilií |e*wst.eni. Cffixflctiacsfc. tBc íimxríra*. •& a.vjzjz-3

tesP- otããao: tihá- tojpsots aKnrf ypãfsit;
inento <iu b«Se sil eo _t_ «S: ji-f-S..^7,f.r«i__iziJ:i_. A* taüriisi BfcsaBl HSsoa-
}Eii'r I^jeUsrá-r sr sutCZiss «a==» ___Dj•iifraiLtí. ecoataiurn: gt^^'"^?:irrr^- a>" erétr:e-'" (nsSsch &, Bks:;: a, ssx,-.. «ria
ncofinmi tratlur- tmt22vt&..i. Tesa.. «í tr-3_ü=_-
d.l a pó c gtrrrm:-TÍ» 31: :-.'-¦——.i.-^ —.^.
weifi) rü?tí- gts?Tí'

_ Dn'.vetia_-nus- *- cTflsnnrir SS?- am jJ.5. vènüi- ío' ssczzsTsoõrsí. ^cimSj. 3c j
«es aq.ui o- lii.-m. Base laraa-.-.. tjgn—;¦ «a ]
5c o «itar aqpSàó, í__._

FR':rDCtTOa£í j-___ST33:;:?

í

BraciMC tíi- hfiIãaoi<>>
PliofctMc anr. aa iEs a

fit cca. Pttueirx >.intt* i•m buoiLr *!»>• AnuSEruiy»
ifftn' u. cgeeãi a- ermü^n^: .í

CXm'

» 3

as SJaCTaft:
üS^_._^_»-*

^ar- IF_sr-ci-

O tojiryx ciíçnotict, in-Ui«e) Cima as fóriais dos panaamuntoti huainaoj. o, se oa
penaiBtãrtiS Eotrc, , i-.-t «.-uios 003 oossos Acctunnladorof Odicos Uoataaa, adquirem,
i ii;:i:>t. s-í-pei -,,-r.it-t:»do em lncfinotia», um poiencitlcnnsidsravel agindo cnmo tor-
tw(!.-c> ivt&iptxia&a prli iDt£Dç&o que 03 croou, e portanto trabalhando como capint-os ao
»irt____4ô tsr.Biri até resliia^Btn cualquer deiejo da panaca quo comprou oa Acenaiuladorea.

O AiXiTSLXaDDR N. 5 é espectal para neutralizar oa males da inveja e protlnslr
tao,. oc ^c.svje O dr :•' ti cODfets para fa«r (acilmente gaahai disboiro em qualquer ae-
gotzs oo pr-7-os-ci.;. Qa&oda estes do-a Ãccooinladoroa üstào rounidoa em poder da uma mosta»
ttit— «•*-- »ut«íta tâo então oitraordiaarlas. visto quo dio iotoiro «pod6? magnético»*
F.=ii»'t'- garaatíú.» poi aoubilidades. Um acoumuladot sozinlio dí rozuludo; maa oe

Ixsr ü e S; reemiti :s. ténüô for^-j des tezes maior, sio de oleito rápido e uiuito maia
-üc*ío> ?i" qiilqi.-ei Êm. Pr»ço d» «a. 33(000. Preço doe dois, 660000 r». Fai-ao
pr':. c.wo.0 preço « remoasa pelo correio, oom todas aa i-ostrucçótu em portuguo::.

O» tM_h<lu> pria correio deTem eer com o dinheiro em »ale postal oo carta do calor

Tvr^rmüK diropd* » I_AWKEKCE ft C, rn» da Anombléa 46-Sto do Janeiro.rm*^'~~2 ¦¦  i i — t~ti iiii i—nrcTr ^'[""•^"iinwmr

Sobre Portugal, lies-
paulia, França,

Itália o demais pai-zes Eiú'ppeüs
Vcníln Ao moctla/csfatnijiiiinsj ò ptissaiíone

A vencia <«í« CojnpauUlatírnsilcivh <Ic Seffii>os
VASCOBTCELLOS ,Sc oR\ia Sete de Setembro u. SS.Rio de Janeira

UAXQUEinos; Uorgos & irmiio, Jps6 Ilenrlnuefi-Q^c -c'^u LyonnaU

<& Al AO YLI1S8 0FTsTÍV«Lr
at, PRIMEIRO OI3 il\AI<CO, 31

, ;" CÃRBÕfffiSIÃ7'^
bal êarbòiaatádòr, para a prcparaeao rápida eeconômica da Mfiifiiesi^flni^g
Analysado e approvado pela Saude Publica

da Capital Federal
Depositários: Estabile, Bastos & C.

Rua Primeiro de Março 31 -- I^io tlejanciro

AOL O MELHOR PARA LIMPAR METAES
^^ *** ^^^ ¦¦ - -'- mwo*.**om- H k vritlAC! _ftr __TI_f\TUff,0 '?' TC

.A.' VEJKTI_>__A_. ~~"
^M TODA A. PARTE

ne»MíiSièS: ASTUHiS DOS &ANTOS & COMP. - tt.\xeb 3Fe.o<aLrigo Silva;, 12
i/wwmwi»pit

Tira Manchas
ictric .inponcz tira . ,qttsli\ucr'ic ,'ír»xa. pixe- gordura e tin'
\i. etn todos o.!-, tteidos, dc
r-tWaira, sc:ti alterar .-í.--cú-

.' t t$;oi_~-Casa Postal. Ouvi-
ii ,.':, le Ca=a BãtSülJ^íínjSa^Géní' r.t:Í3 lTeraiánnvT^^iSiCsf^

je Casa Cirie. Ouvidor lia

'tiAL^AS
o stock existente pVt 2kt<h

Vos Marechal lfler:ntiõ MÓI
\l do CUftO.

CHAIl-rFARS
Xa Kscola da rira do ír-a:icio n. rs$,

i" .¦tti.i.if. o c-jrsb prátlcoj ilc i-.-.acliia.ia
funeciona lias 8 :'¦; io t!:i noite, no car-
in especial tic di.-cc.-ão, c.uLo. alumno.
tern nl.i ni-^nVi

j-;j'nTt!T.\
A. Ct-.-lro; traiialhoj gnrantiilos. pre-'.i uiodicosinagaiucitíjo -cai ijrjsetjujões,

.:i-.-et-:n ile dentaduras ficaniln; comp
ovas: il.-is io da manhã ái 5'ila tarde.

r;:t l'ii-adeiite3, CS.

Terrenos em Iearãláy-
NICTHIvROV ¦

\'citdctr.-se opttr.ios, edificaveis, jun-
' A pt;:!.'., a 6_25$oaò o uiclro lia.flEB;
:ila com-so dc ít-.tidus: lia i".:.i òi, :'¦¦
: c" liacabana n. 39, l.eoio, a.tc ao

r X:èi;:si?a Martins
MõífcfEiüfi vouerras e operaçucs. Cura•1 :c:il das li.Titias. hcraòrrhoidus; liy-

! ¦ i-clcs c nlccras. Kua da Aiseiãbltó
í". daa - ;'iá .*.

SNIODOL
US PODEROSO ANTISÍPTICO

..pinilo estudo do «nr. TOVstCMXX.
Cliimite do IniUtoto P«»t«w«'JK)

Sem Mercúrio aem Cobre
»'« TflUCíJt» U8STI». IU Fi2 MBUS

Iüüii itiuilunaiili itítf*iiw—a •*
Pi«le,l»ClieUM.Feb.-M.!)t»rrt«n,IW«itiu
«•r.ttt» o OfOnltllM ic, p4Íle« tynnlw..

Indiiptiiiivel contri at epidemias.

CAFÉ' DO^ ESEMfOSF
í vist.i. db> isco

Eii-.u rs^iFca- =SE'i'-i. Jts. üd S<s-;

p-!ciü- EulTa.. tjtaiu.
Moveis 6 taüecarias CWANHIâ INTERNACIONAL CINEMATOGRAPHICA

^itiirap^^«^jGrupos de saia
de espera deTende-=e =»» s^'.^-

Ee_i.ii: o. '.'... B. a. Si., ^ir ssooz .
<io etresena ora». Btar grac» aisi,

ascama. d»? = —--= f^.jljGrüpos de sala
t^*tr~;p 3!— ^.. 31EÍ" ^^'jonic;, á. cua. iCtB

¦MM»:: rui» mmiili do Iratcu
¦'¦m Hir» áe M" >»r» ,oí"e ¦¦
ii'UIH«l'«IIODOl,32.ll.il€tMjtburliie.P»r»

Im s T0043 saao pmaiimaeias. y

MÓVEIS
SCoros <• usado?, quem precisar mnt-

prar ou vender.' não o devera taicr
sem ver o sofümcnto e 03 pre-:ns da
Co'chóarÍa dtf róvol a rua Qoatni de
Maio ns. 503 « 505 A. icleplioai na-
incro-i.r^J. v'-"'- ^^______________________.

A's ;ilmas caridosas
laria liusenia, víura; c se'-'-i P
:1:1o rr.-uis, de siilisislencin; ncd.
cotações liem formados ctí oln:'.t_>,
lhe venha ::iinorar os seus sofjffi-

''¦•is: lista catitlosa redacção presta.
1 acoliisr o nue lhe fòr destinado.

3IÍAIIMACIA
':•5': 1:111a. (azciulo bonv tlegõeiõ-l
a _-.- por favor com 11 sr:-Carlos',
lrt'.:r.cia c I)roÇffrfa*Cani|!Os; Hei-
'-'.. .• iua da ÚtüKiuyauu .15-

CULTISTA
Is tudo, i?.z unir r.tiitçUcs 'jue S[-
separados. Tiata tmlas. as. "t-"^1

Sciuicjas afficaiias. Consy::^.'—-
S ãs'j. Uua Dr. C.ir:i:.o -Ncuo Jl.

I''er:i.:clc3.

DACTYLOÍiEAriIIA
(Vcceitam-se trabalho- d; da.-ryl.-íra-

pliia. 1'asina 600, C'.-;,:a 200; __. rua 00
Ciirilió, bj. de 1 ás .:•

ALFAIATE
!ta:atar::i il avenida Kio Crasoo .:.

— 3'.n ~j endcSt z^2~ -^-fc ''TrmT» . -*.. —»-*—-»¦-«
ta, O.ignriua.. Ht&UBid! nraairaü» 3^'^-'
e^iadb; ifc EC^iritr-iu SSèses ES«:irr_. _&-

'.iu:,- Pará. A" MC-idir teu RtszxTnussz^ Tsf
7 du. Settmüra. 1:5c ~ ira: inss 5__i =r. 5
-SiíirJcs., rua. Ji» fflteüfiic üs-

140$ a 700$OQ.O

_1 de visitas de . . 162$ a 1:000$000

300$ a 720$000
vvitíLTrEA IDormitorios de

700$ a 1:200$000
AL.FGA-SE

uàt 
'cr^tniodlj' ta_iiimi&ii sarr. S^nr^5

__aoüil5adb-„ cr.i: cüíe dir toca fanSas;"
para. seniier tinir dl-.s:.::tí essr enrr. -gsssr
¦go- BCsvl Sranua- c SiriUc IS!, «jüracr
D-ipa.

solteiro de.. .
Dormitórios de

casal de -
Saias de jantar de 760$ a2:300$000

"Sapecaria e ornamentação a preços reduzidos, iia
MARCENARIA liRASLLEÍE V, rua da Constituição

Ia. AL. Euviam-se catálogos para os Estados.

No Pavilhão Internacional
Matiiico c soirco liuuili.vr Matinúc o snirée Cuinilirir

S Colossal programma novo
com duas importantes litas HOJE

FUOU-FROÜ
Poça do Grande cspootticulo, dividida om \> partes e do

exteiisu metragem
A VIDA DE ,ÜMA BAILARINA

Do conliccldo escriptor francez Alfredo I.cuyuld

ACTQtlRS 
'PBIKC1PA15S

Princlpd.Male!coff  llaus Miorendortí'
Conde l.ohutidorü'  Hugo Klinnlc
l.vdia Bo.roinslca  llse Ouser
A'la-_ii'a Yvctlo  Uma joven dansarína
Esto ülrn editado com especial tòolinica artística pela

íaliriia lllwNcop Vitui e árchltoct do etn todo
o entfocliü do celebro vaudevillo l-TtOlMV.ÜU

Bens de sacristão
Cantando vêm cantaiuíò vão

Importante drama om ;; actos dãaíõmodn fabriaá dinti.
avqiifíza Scandinivia-Kilm; do Copealtasiüè

PEUSONAGENS
ma

Hohertr» l*ool
Gràllio Martins...
Lisa
Moeiler

1'ioprict'irio da .-.aL-ric»
Gero ntoSua entc.ida
Eiigohheirò

Eslo drntna primoroso do enredo soniitriifltàl e alrâ,'tinte por si sú constituo um prograiritria.
Vondetn-so c alugam-se Filma novos e u?adòs preto»,som competidor. Mlms de novidade, escolhido polo»nosso'1 agentes na Enropti, õ a G mil metro i pór fioma-na. Novidades todas as semanas '.... Sucèoss o !,.-.

TKEâTRO RIO BRAN00

Rua 9. José GT —Teleplione 5.C5ÍJ — Iínd. telc.!»i-. STAM1LE

firiNTA-FF.lUA— A primeira liailurina do Thealro Imperial Ilusso.
-^_—_________—,________mM»M_»—MWj!—^.—»>i—1^»—¦—¦—1».__—_.—|

PALACE-THEÉVTRE

Pensão Brasileira
CÒlüiiletãniente nformaia, cr::: op;:-

mas ãccomniòdaçõcs pa"a família c c-
vs'hciroí ds nata:::;:::::, á rua Itudáju:.
I.clto i-.;.

; lõjã
Prec!sa-se de uma copj duas paf-

tas, lus ruas Uruguayana, Assem-,
bica ou Sete de Seccribro: infor—
mações á iua de S. Pedro n- 2-0.

1 GRANDE PREDIO
Vendc-sc itãí. clc soííin coostrnci^o-. i

riia Màroclial Kloríanò lVL\o:o n. 1S51
:raia-sr i r::a .Ac S. .1'edro u3.

AVESID.V <S»»ASEíi ntüllífc: -x^. »:t a JI
eom.íaiili.-L ciTp:;t;ir- iflr TpirE_:r.s. tnnéScjs e riTistas -ciirlçida pelo actor

.HuíiL.*f* SiiusaíiMi. t_Trj3msg>süjBi arc^aicia c3 i^^cüíio
_fci4 k CrcttàoJes

HOJE 3ü„ de Juiibo de 1913 HOJE
3 sessões 3

A.r!« ~ S|[t2_ã-« S» <r âs IO Ijü da noite
LT, t? e-Ei't'encii-.Birr-Ian;a;?-.i!S'«5TiE:r._i:aI-sa rsrista cm 3 att >s. S çtiaõros

j" a^iiüir-uãiní...'" ^.-•'¦^"n" .tie Cari** BiMrcr«nrx e Antônio

HOJE
(Sotilli American Tour)

SEGU^OA-VEIHA,
UJ DE JUNHO DE 1?'

A's 9 horas da noilo em |ionto

HOJE

ií-ii= I 1 A C
— ~~ - .- S W W mm^mi mmmr

— at a ___^^¦¦^¦¦¦¦^^_i_^iM^Bai^______a_____B_l___...H^HH..^.H......HR
Ps ü>...'";a-_iis âíriiji;-

eni ii'iS3:fií-

Acr;ihntns sobra arame
LesSinazí

Duello italiano

DuoMiímon no-iíaa
Luiz

AjEU-xnlia-OElPOXs: OV?? DEZ
Eu riisaios - O CHICO SESESTA

GRANDIOSO ESPECTACÜLO
Eküo! Suecesso! Êxito \

THE HERMS Brothers
5 — C w^ NntiVeis acrobatas de saltu

g£| ? 1 ©I Estlier Alba
>-^Cirs iViilariüaexcêntricaà trtiiisiormaç.ão

l-C s i- -.' OS CACHORROS E MACACOS
9©Z g -~ 31 

' 
atnesíiadoi por M. Mó.üstíer

^-2 E, I' =: Bedlni and Bedini
^x t; = £" 'j-ne Kung MJfeors

""•—l i""1' - ¦ equilibristas
ite. d__üEtío'dia'J4MES and JONNY-JEE

Bcalrix Ccr.vánlcs
VIRGÍNIA AÇO

etc. etc, etc.
Amanliã, ai telrn, I- de julho

tí Sensacionacs llstrc.ii* Ü

De Liio and Mota /^il;?0fonistas
Os BalzarSuUllores c°-

Preços c3Lo costume

«

. . .

CO.'

Itíolta extraordinária—.Nesta somaria—í-còia Arlisllci de Mr rrnx'
HLUUICiM'.!. '

y»

'AC*

TUriKPDn MTTMTPTÜAT nmFes:i Afrcndatnfla I.a Teatral
1 Qual Ily_ MU li luirilL jMreotorgernnte^ Wallc r. Mocolii'.¦ y c òaix-* ainíSiívíí i» k ã Âi /vfrie Ã""í F i* a"in 

"O 
jds?ai==*

MR. FELIX HUGUENET
HOJE Scgiinda-lfeíra, do"Junho HOJE

71 recita de assignainra

LHáBIT VERT
- poça om 4 actos de De Flers e Caillavet

Mr. Folix Hugucnet veprf^^ °pa£,cl (l°Cnndc"°La,on» -;•
Jliuo. SlHOai-filBAni» representirá o papel de Duque/» dc Mníilcvrier
Mlle. Si:/,\.\I\K. RKVW».\K rcprescntaiú o papel tia llii.-ilii. 'loiíchnrii ':

DISTiRIBUIÇAO — Lo Comto lltiberl da liiuòur-l.ittoijr. Ne; li;i.l.\ nu. i-;
(íl ICMI ; Lo Duo de Matílevrier, touis Leitbas ; fanticlinc, aililos • Go- "
tioi-jil do llottssy, Rouycr. . . •

1'inchet, Alíiiâ Simon : Ditrand, Cirpentier ; .«t. floliain. ,1. Poyriefò •,-''
lltion lteiiili, Dtivcnitiy ; Lo Doyeti, l.averno; I.aiit-_>1, Gòorèes ; lièvre-is' V
Mottricr, I.iitont ; L'liuisscr, Ceorges ; .loscpli. Giioroult, . 

" •' ""'
La ucliosse do Maulevricr, Simoii-Uirartl; IJrigltto Touchard Sucaa. .. •

nc Ilovonnc. ' """'''¦*•. ':'!'

Maio de .Si. GdbaiQ, Guizelle ; Mate. do Givré, Taldor ; Mme de Jar- :".
Scaiij Vareslça ; Jilolar.ie, Naudy. ¦ ¦ ..' '-'(

Os moveis para esta peça tqt-am geniilmonta fornecidos nola iaiDortanta -'
ít Leandro Martins * C, á rua tos Om-lvos.

H IE ATRO BECREU) ||gg |gS -
. lo ¦,""

' ia p<i'rt'ugJl0ía do Operetas COMES &C.RUO' ¦ -

iínmde suecesso !-HQJE
i da aeíriz Ireiie Gomes

tsl-eúi cri:-.;-r..;tos 1', < Itmlolf Kt-rnaacr c LeopoUt»
iiaruhsoii, ir. ¦ 1 de O.scar Strauss

SOLDADO
OGOLATE

WÊEMPRESA PASCHOAL SECRETO
iE  Segunda-feira, SO <3|i jnnlto dé 1913 HOJE
XO THEATEO & JOSÉ' É-lH • THEATKO ÜARiOS 0

Zíceex Carrz í£e 3<íí_5h____£! £s ^aserPíEs. ^-saslias e Tívisttrs. ss-rj. p.-dijíc-ão"" S£í GUSUL Küístr: íâ»cíãr ca tr.tti-.ra
:líSE' 5SÍB3Í3S

A"s.
« KBr ca

PAiifwvrp -Kovidahi: :
_T. as 55 S5;-8 c ãs IO ljií «!a noite-

(OMES

THEATRO CHANTECLER
iam ,r..- A?

Jümiircsa Júlio l'rag;atia &i_Õ. — Óompaiiliiu .«ran.
tlao—Maestro, lianl 3Ii\rtiníi

i',Tso'ia"'n' ¦ Jíadi.-e '.'-crci".. Jt-oiii üoníss: Martim. stta prima, lida, E"er-1
riiii*. AutiliJWnSe di Sadiií^-Sdíiíi*Santos; Coronel Pop<í£f. An:ot-.:o
r.bmés; Uivsfêi-U, terieato aui>ab, Qrijô;?Aleixo,-capitãc) bttlsaro, A. üar_:__j>
\là"ssakjd¥, Vásw Peixnto^itftevaiit-.Çtíreíido. Osório.

-\ to' l.ttòs bul.-a-o^o-p.-.vo iVi ambos os sexis, cto. etc.
-Büígara

'•tinsiaatíno Magni

l!ã--Ó RONDADO DKriIOCÜLAT£

.'. acíèw; ;oiwi-s« na Linlífarla etn ISSü; iluisutta a [f^p-a aema-aggjtta
Misc-eníste1!! i do aclo? Aitiouli» C >me»; IMrecçno mtiST.-.il de LutibinK
Bè*nJ(Mo !" • >f exoeutildo snii croóitis auau-.acos, ptio distiacu saenog;

_.-___Jlao suspensas as eutradas do favor etffi «xco-pçfcj

As dasgeas sue-i^-í Sm tss-.-eç.h. tgês fcãtàs jsãcs «aeâlE i;:;-ras MÀC1I \S0|
gSsawtÜj s ÜSSSffO CAMI'õí

Os ir&ss grandes ciubsem scena I; _~
¦bm^rn Staaatt* t fiz-rtsi Erli-,- iti

X~-*.mliM Vi—am ç taijra de B.trrvs
Üt Kaaccn» it* í-^xia- ii» «taãs «alta aitiJ: Ai_l& i imc*. .

cSijibâMíiiiCA}*vL-0& LF.AT,; dc operetas, mágicas D revistas, especialmenli
a ÍJorsatiiüadJi -cm Lisboa para ôsta -límpvosn. Dirdceuci müsioal uo
§ Ij ' 

iiiíesiro li.UlZ; l'lt.GL'lill'..\S

Kí-rlla da at-tri/. GaÜniclla I.hcçv iledi«-it«t« iws Irei grandes clalií
,:- ' ' UoniürialR-us, Tcrttanns t- Toiiciitcá ilu Diatiu
¦"¦2 r.SPF.CTACllLOCOMri.KTO

Subirá í scena a pca de maior:renome na presonío': temporada'.;

AGÜENTA, AHI J
Duus horas do mais franco bom humor.

HOJE! 3 Sessões 3 KO JE
A's 7 1i3, O c IOU2 liiu-aa _ ...

A poça que maior succcsso tem produzido rust-os últimos iotnpos ']
Grandes òyaçõcs Delirio xia platóa.l.
ív büblirne opereta c:n 3 aolo3. e 1 brtllnn-' apollisoso, musica, c po»m". d» 

"
fcstejiwlo aeior-amor oi.rjUMO SOtiUEtKA.

':iA

I
w

\%

iC\Ç

rârâS lILSERMi
r::rVf.0N"Af;KN3-irt'nè£t'i;' oi v.Mi*io \dgi i:m\: paDi o GuiHierma

•: , íicsarevis.a.: xj^xj^xx^jt. y.xy yiu -ro. ^*^j^c- raelo-jvlltoftblfâó^lilílíi,---iKiitonJit-.Onjnp^Syn^ÕrVl&raWiiMhcKloVsl^'-^»
t-cscsúeotéíbanflaila r.ir.íica do Goupo do ríombeiías; ffehtilmento cedida, 1'oiitn. TíJru Koni-N; .Colínít; «lOACiUTA BSCVOiUt; 'riwréza, ¦CANBfc' :,'' «5'ecütarA etn scena aborta a niotoiiliôrila ila opera O GUAKAXX IABIA COUTO; j.-.r.dyva, Marianna Soares; Krmclinda, Alvhta í.iità» -il"' ' 

I-lorcsl Husica. Tei-rica illiiaiinaçòü Iiperlina, MaBí.inna dc Corvailio. .'yW
j 

'" 
..'.'";'' "' i C.af adoro;, constas, cstrellas ó bailarinas. W.«

*Í 
Ã scg«ir -o rHOCOiAxt^w.v mkkiv% Não é pr.rodia à Mc»lfl» do iinponor:e o sumpfcUn?ise-^Ch.Mfa.icg snc. o-seguimentordo stmeiitrcclto. :. \tr._ eii:;íli0^T: o»W doJowmlas"vaudeviii«-nrfiSS x.«„?"••?¦¦¦¦««?

*•
MÈBk&d'''-'¦. ¦$,'*•¦
¥8owB&&&r'--"'¦èáSBat.i' -

Maa&ãebilft» «__&;« —t' CHAPAJ

Aj£A5HÍ—Saabsu _teaiT»ts3 pura ccmacasvrar o anaiTCTMrio árèVèsLéSo, r.ót íjíta Empresa, dos espeelaculoa pot seiaôeíi

** *i>: .J15í_ '
»V

MUTlLftDO

versão ad?ptliçào do popularissimo actor Br.ind&ac do .JoSo S».'¦.,.. .; Os .espectaculos aoj d.ias utei'- eoã^am üs 7 e ao da NOl'1'É- -.'5'

:<;-;».

ü
SI



**¦ :l

u CORREIO DA MANTl.l J Scgundn-fi-lra, 8M« Jmilio dc W»

Circo Spinelli
ConiPunhlA e\-iiiir? njieloniilija <!«•

y

j.ltul 1'aOinU. HHilovnra de
l, i.inHu.ivfto. úirool ••« proprwwrw

Al'1'ON^O •l-l.lf*Kl'-¦'

mm Hi-uiinUu-IVIii-, UflJP
HOJE íio <io .nm)»" nudb
Hmoolonaiitò mut«Ii «lo box en-

Iro os oampfiflc» norlp
amociontios

f- ¦'
¦:¦: fi

| ,!iuk Surriíy
I ]tob Ariustroiig

AVISO
O Circo íoi codido oxotusWá-

moiilopara osto íim; Ror Iwo
nao Im numoros <lu -*!rco ,1(-'"1
íiitruUas do fuvur.

GRANDE FUHCÇAO

•m>\

t •¦'

' . í i íe. 'm \ *

CINEMA JD1ÍL
ho, lluu ila r»rlocn. Cl» Proprietário» M. PINTO f -CTcIcpnono i037

—-
3?"^ êõnfTTiuivõi o o quarroali

liv.u prograim
fonStíSftfó fflstt*»j^SfeBSgs ,8 |&0 1

HOJE

CBMPiHOJEiMAPiiLBpL
¦4'i*ji*

JiÀ

,,..__..—

K

HOJE Grandioso e sensacional programma novo
nv.". ¦*„..,. j,,,,,.., co nus rnus'1 a in«u pru-niiilo mogun |>*lo Am

Viu«Iruma na Villa Tf«ii«iillbH^ínS^^^»"Wl^-'-
«VI li MS„,lA evirlluL.-ot,.J;;f^^ín^»í' % multa gNi<a polo M.UDO, o
Delicadeza de Mindo Suii»ra^boto;^pAUAioOT.-p^" írtrRVAL

Como extrainamalínío: OAUMOST .IOUR>Aí. o PAIllh .fOLR>Aij«

iffi^ ™PT0 DA DANSXhlJíA, ncOmolroOpnrtc9.
SuiiiMio-*os mius .s-iu-.i-.stos cm". pane?.

^THEATROÃPOLLO__
Companhia dn opereta* dlrlulda peloactor JtiHh' MCAHtiO

— m " ¦»• *<vr—¦¦¦¦» '¦
BOJEI 30 "BCOJnEl

Hrurllrlo dns ari<*r«n
J. hoquelra o A. da íiouiu

0' rcpresontajAo da opereta cm tres
aetos

^V jMUJ^I'IBRmqdéríà
Toma parto tótin a companhia

Ulllietos á veiiila na Inllioterla
jíVS 8 ll2

CINEMA PARIS
Bo.P^ ^^^'pgreaa Couto Pereira & O.

HOJE MONUÉHTiL PSOGR&MMà 80V0 HOJE
-^".ri.v-'^^^

iliamailil villa i-oul

Quinta-feira ATTENÇÂÜI... Quin to-f^ra
O artístico e «rreb.tador fllm do GAUMONT, do nseumpto policial ao qual

está atilado um dulçuroso romnnoo de amor.

O rapto da dansarina
 .„,„ _„.,.,««..«nirao i.aimmh rti»!> QUADROS~ ~ 

PATHÉ
HOJE - Majestoso programma novo -HOJE

Fnstemo» ogpoclftl roalstro pola sua nmsnlficft feitura «rUsticn do dcdiim*
britoto lllm tio nioscope, llvrllni

TUDO A'S AVESSAS
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plant» pura ul»tar ao catauicnto dc doit
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,:,-,.,.,... Lívia Marfino
A. Garcez;
Jeanne Bay
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ÍFfÇSP.VQ''*. í"ri

rpeinõ», agora., a pliilosoplna. dc
LKON Tdl.STOI, «. pajamtc escriptor
russo, cslvídaiia na lí-Va cinciuntoKr:i-pli;-
,-;i im tun íilin do grande belleza; «li-
i.i'lu pclu conlicciilai--e nprcciada faUri-
ca itiiliana "Savoia e, ,.

U CADÁVER VIVO o uma üa*-inai»
.-fones obrai, a u-llima escripta pelo ni:
o-nialíivcl lescriplor, ipie assontbrcii o
niimílo com «« 5tiu tatciito ^''i'-"-;;»-'0
obras de - foIcRo, como sriiiin : -- h hò-
SUIUUÍICAO", "AN.VA UliRANI-
Slv" e "4(1 I-ODKR DAS TK1-A A>
Tnt-ei ei- ilõ mn potlcroüo testtiúei .
]n-t-,[ili.en. estu.lo do lioracin teiiearaüo
pelo lirâmlc .iihilosoplio ruiso, do
IlKell l|llC SO V-è CClC.ltll) t'.0 lltè-11

sv.-eil, c qnc lima torça esireiulia leva
«lira o líiáo cainiiilio; ciiibora o-.seite co-
ráçno seja bom. "O CAüAVlvK VI-
\'Ü" é, era Bynthcsc, lana npplicaeao
tio aphoriíii-.o do Aristóteles: — Us
immeccaveis s".o uniformes c os ,pceca-
vteís Je fôrmas diversas; oii «nícs, a
viruiJc se apresenta Je uma so fprça
e os vícios dc fôrmas idiftercntcs ..

Dte resto, eiw.n cnilnce este ti..'-;v
lho «lo fcounelo escriptor russo — c
jiotKos serão os que nSo' leram lolstoi,

itú prazer, assim .'como os fitic o
jijij lioiiliercin, «le vcl.-o cxeçlrtirtló fiel-

liosjiciíe agora. Kareiimc
sni peito profunda petÍNão

is o sou amór.c respeitoso
inido transparecer o seu ardor,

o procecl'

rcinnc,
nlihiciita
por- l.i-;n.
iie*io deixe
embora siíir.-i cren

ccníprta
per-

Klli-

tio

,1c Fé-
,ii «nu-, eüe seilie, traz atribulado o
viver da pobre l.i-i. lí' die-quem a

nus seus niõiliciitos tle__itcses-
ele (fucm, auseme l-oaia e

àtai-efada r.isa, sc presra a fazer imar-
:.i, servindo Jc enfe-.-.i-.eiro «l"o aeli-
nha cm seu bci-ço."

A vida Jo Féilia passa-se mais .nas
taventas .'.o «-iue no l.ir; o dmliciro que
geitilia j't-rle'e.o jogo. Vai dividas,
Úeii dos seus ereJort.*, menos contem-

s outros, entra-lhe, cer-
exigindo o pagamento

l-*t'.li:i não te-.n dinhei
Io, quando chega sua

müllicr que, digna, arranca dc -.>'.n cot-
lar que ir.-.z e-.o pescoço, e o oiurcga
ein rcsjate dei divida. 1-eUia nao i
meio e iimca-sc aos pês Je sua eifji.ier,
proniéttéiidò enrendar-sc.... Mas nin-.
voz agifja se f.'..'. ou\ir nesle moineii.
!o; íi tia mãe de f.isa que .íem est:

luva: "K*:e liomíin, l-isa, t

plalivo Jo que
to dia, cm case
de tuna letra.

¦tlire.se

nvdi
Kédia

.10

nente por t-.ra troupe lioaiogcnca de
artistas dc veilor, sen.lo que o pape! tle
l''t:-.!ie'. íiii entregue ao artista I.O.U-
BAikbi que o ileseiiipenhii cotn ad:ni-
rãvel rèalida-Jc.

RESUMO: .-.' r
Não f«"ir:i ,1 intloieiieia e o vicio Ja

cuitiri.iev.t-. ei 'iue se dava 1'i'elei
íãüsòf-, c o seu lar seirii
lietsie.veie-.i estas duas coisas
Jar a ?t*brc Lisa, que, embora tivesse
nrile um n-.arí.lo cariiiiioso, r,-e''i:i que
a felicidade de seu uiíiifgc niiria.
Para cumulo dc s-.i-i Jet.lil.t o pequeni;
no, o fillii-ulio «]ivii'«lo tstá bem mal.

a-casal, no cmianto. tivera horas aie-
, lln-.TS, e si eiie.!J-i iri-t-iu cm lii

»li

Je t
v.:u

c que

11 ¦-"« >:ira a tua
to mas tem h\

cita
fetula íel o
brado de
daquella casa
levava a desh
tou alais.

cqmvaiia a uma ea
levantar-se, lançar um
lia^.desespero, e fugir
n..rei oiiJ'*,' lieee.eei. elle

, c nâo vol-ra.

Li

Ma
des

ira-;
\ Mas

andòv
i.iho

Xo calma
eom «lei

-, o iei
doente

deixa

edniia
va

i ee.»
pctlind
ipcro <
que a

lí i!'a r.ão varria
i-lla estimava seu ma-

os seus defeitos; clia
r.f-ir.i e supporlal-o-iii

f.iii-.iortal •.' ia sempre.
sua volta.

ia

uisucs
prtr.t-e' !mnih"._t*?trauur.
«ái-liea :,o tra
pr;

o
gára

ja )or si i-
el!efeio devem ao jirincii*c Vvan.

dc )-.-.li:i, que o fizera ssii
Este, coe-ntudo, ii."ro se nho

jeilliò tjix ilic. ciitrt-g.i â
«leluia sailia pctlir-llie .di-

jrliciro ndcatirailú c, quando se pilha
stSsiiilio etn seu geibinerc, pula.peta j.i-
iKlta c, ciXii ajniyo?, vae ter ás taver-
«as, oií.lü bebe e_joga a pçuVo de '¦•'1-
Kir para ícasa cai lastimável rsta.lo.
Ê té Je sc ver a 'dó* da piihre I.isa que

eniTar canrbale.ii^e q.i-.ii.lo o j'ul-
110 -irabaííio que devia trazer o

jião para casa. Ete «ão vivem sós;
eües reside a mãe de lisa .2 um

devotade da lamüiei, Victor Ka-

«or deli

.: pede que
iiciisivas dc

¦2 ilo filiii-
àbãndòiíado.

com
Sinigo

iqueica as p;
ei... i-, por ai
lõnite, volte

Pid-re I.isa... Ella solfria.
A carta i-rtá eicripta. Quem v-ic

val-a? Victor I\orV:i:iio, estei cieiru. 1,
feirei luJo para ver iksapparecer a dôr
do semblante tle I.isa ivVielor Karcnine
naríc rm procura do T;t'*iia, apezar-ua
b^iJosição tia vüüc de I.isa...

Victor procurava dcb.ilde o para lei-
ro Je Fedia; este, porém, não eslava
lor.g-t; aibergara-sc cai mua lipspcdari.i,
ee-i um dos arrabaldes cxtremo=os da
cidade. Sentado ás metas oa tàvérna.
elle pa?*a os dias a beber, cbilsumiii lo

11115 restos «lc "rublo"' que posuia ainJa
110 abandonar o seu lar. Bebe. bebe.
sempre, c a!i fica abandonado t o.s olhos
parados, braços pendentes, na postura
clássica los bebedós inveterados.

Foi ahi que c.-rto dia ellc viu Musica.
Q«iL-:ii ti Miiska? Uma cigeua vinda
eom uma tribu que havia dias acampava
nas inimctliaçõès da hospedaria. Maska
possvic a tez iunorenada dos seus irmãos
de raça: e^s suas feições de uni moreno
canjpgndo são .correctas, lindas mesmo,
ciiwdúradas por uma basta cabclleira
negra que meeis rca'ç.i o seu todo atira-
heíite. Ella é dançarina c exliibc-sc, por
onde passa, para ailiilar a viver aquella
tribu de nômadas a que pertence.

Pois. Fedia viu Maska; achou-a linda
c sentiu-se attraido para cila. A ciga-
ná reparou naquelles olhos que a nao
deixavam c, por sua vc*, deixou se do-
miiiãrripdr ellcs. Que acharia cila.na-
«Itieilc typo de bebedo contuinaz? lcl-
voz o seu porte varonil ainda, apezar
dos excessos a que sc entregava. Rç-
novamente ao caminho do bem', cbe
quer sor s-.-.a, diz-lhe francamente quan-
•lo ellc a seguiu lima ire. e contou-lhè
a paixão que já lhe devorava o pciln.
Quer ser sua 

"e 
acccdc cm comparecer

ao seu quarto, ei noite...
Foi nesta disposição de espirito que

o foi encontrar Victor, depois dc mui-
to prociiral-o, sendo assim, lida 1 car: a
de paz que llie enviava _a esposei c
apezar das siipplicãs do Kari.i-.ine para
que elle voltasse, náu ouvindo- as con-
siderações do amigo que queria jrazcl-ò,
novamente, ao caminho de _''c-.-.i._ elle
tem esVa ptirasc seeca: — *'X."io, Vicíor,
não voltarei nnis". E' que a sua mente
dominava, .-.gora uma só imagens — a

Ide M.sba.
De volta r.a lar abandonado, Victor

dá coma «Ic sua missão que leva o des-
espero ;i pobre-I.isa, que' queria ainda
perdoar o esposo c tentar, mais u-.r-.a
vez, trazer ao aprisco a ovelha desgar-
rada. Sua mãe, porim, não espera mais
e vae intentar o divorcio que devora li-
vrar sttã íiha, dc uma véí daciucüe bc-
bedo iiicorrigivel. Vae preeurar o prin-
cipó c este promette todo o seu apoio
para ser levado ao t-om termo o seu
desejo. E o príncipe, bondoso, sáe¦ cm
procura de Fc lia, par,-, que ellc assigne
o pedido dc divorcio que ji contava a
assignattira da ¦ infeliz I.isa.

Entretanto", approximára-sc i r-oitr, c
Maska vae te-r r.o quarlo de seu ama*'.-
te. Maska, porém, não i livro; ei.a
!c:n um senhor que é o chefe da tribu,
e elle vem a saber desta entrevista por•Jgucm que sarprelienderà os n.ir.ioia-
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sença dc seu antigo bcinfcltor; c que
Fedia não ti 11:11 mão — repetimos —-.ej
a vergonha que lhe assomava as faces
pelo seu acto, embora ellc mesmo tl-|
vesse 

"a 
certeza dc que não conseguir-a

nunca deixar tle beber, vicio que t-r,-^
a causa de toda a sua desdita. Iv-ell.c,
então ante o papel que llie estende o,
príncipe, recua: — "Não, agora, não;,
mais larde âssignarci o consentimento,

.para o divorcio". O desgraçado _com-|
prchendia o horror da sua posição: |

Parte o príncipe e eik- cac em prós-1
tração. Uma multidão de idéa tumultua-
lhe o cérebro ; elle lembra o st-u pas-
sado : elle vc o presente em que se

cravei abandonando

Bados teila responde r.rsurcccado com o
sru amante. O primeiro movimento da-
«pu-lles lioiiicns selvagens è para se ali-
rarciri conlra o infeliz Fedia, Maska,
porém, expliea-lhes o que sc passa e
pede que o recolham. E Fedia Trotas-
suí ficou p.*r,ttiiccndo á tribu.

- Um barqiu.iro qnc achara o casaco c ' que era o unico c verd
uma caria para I.isa, vae cntrcgal-os á Lisa... O confronto foi
pobre abandonada, no riioincnto mésmõ pobre vagabundo lançoil-se

Ua recebia a resposta que lhe sua esposa, pedindo-lhe pcrdY.,-
tas- eommettidás, c I.isa ficou .

Ka felicidade que os rod
nine e I.isa sentem-se atur.
lliiia intimação .para compre
comniissario. Ií, si grau«' -
surpresa ante tal intimaç."
do seu encontro com F«ek'
que ellcs julgavam mor

101 e
*ee si-
eam F

cau; Í-'
:- tsàb

cm 1.
trazia o prinripe. E ambas as cousas lhe
vêm trazer a certeza do suicídio dc seu
marido, acontecimento que os jornaes
riotieiarãni 110 dia seguinte; estava tudo
acabado. * * *

tornara itm miserável auanuonanuo o
lar ; elle prevê um futuro dç desgra* gejs emnos são passados. FéJèa envc
ças... Que faz então no mundo r Nao . [iK.cl. ci|êíõ «lc humilhações com qiíe o
seria'melhor .dòsapparçççr r.biin ; mor-, sobrecarregam os ciganos a cuia tribtí
rer... E' com esta idea lixa nuc ellc. pr,!t.,lct.. Qa peiores encare-os são para
escreve á sua mulher, deixa o seu quaM c)|e .. ç. t.]|c ,(u,.in lrata ,j*-5 anjmaes ;
to atravessa a rua pela estrada ata en-.|.conipctc-lhe carregar a lenha e lavar os
contrar o rio. E o íuarulho das águas' carros. Insilltam-n-o c dão-lhe pancada,
como que o attrae vae se lançar r.o mr-. ***at|a tli.<:.so. porém, ctira.lhe o vicio da
bilháo.quando um c-into,ni«.lodia laaguiua chibriagitcz que, dia para dia, mais st:
própria dnquelja raça sem pátria, fere 'aprofunda. 

Os chefes da tiiliu não

ante a desgraça dc seu futuro, d
zes casada.

F_édia agora está só,*n-errado re.
cubículo i':«. prisão. Alguém ver;
talo: é um amigo, verdadeiro ~

os seus ouvidos
lo c a voz

Fé«lia conhece
são dc Maska...

ciiíão, fc
adeus.

nça.

fere
ca a-

e tlle,
;h-vIí-.o

ja

>.*o áeanipamcniò cigr.no fura ilàda
ordem de partida c todos os preparau-
vos ac fazem com pressa. 1'ão fazia
uma'hora"ainda que a Maska fora ar- <]«eno dc Fedi
rançada dos braços de Fedia ProtassoT, 1ue_ro i>rost;;ra.

siipportaiu mais, e Maska, mesmo,
abandonou... E foi expulso.

Emquanto isso, Lisa vive feliz ao
lado de Victor Karcnine com quem sc
casara constatada como fora a moric
de seu primeiro marido. Sua' vida cor-
rc agora por entre alegrias, dedicando-
sc ao esposo c :.o filhiiilio, com o qv.al
passam ambos alegres momentos a*brih-
car. E' Ejiliinlío tle Karcnine ; o

Fidia não resistira

O cadáver vivo
quando" combinavam o encontro. 1 se lhes nppoz Féilia. Foi dominado pc-dos,

Maska, que chegara contente, ná anciã
pelo beijo do amante, para quem trazia
lindo ramo de flores sylvcstres, vê-se
arrancada dos seus braços no -momento
mesmo cm que recebia este. beijo. O
quarlo fora invad.-do pcloè ciganos que
a carregaram apezar da luta com que

los ciganos que o espancaram, dei
do-o tombado quasi sc.11 sentidos. E
neste momento que chega o príncipe,
que vinha dar desempenho ri árdua mis-
^ão de que o haviam -incimíbidoi Não
é pequena a Furprnsa de Fedia, como
pequena não é a confusão, ante a pre-

c já os vcliiciilds se punham em marcha
puitados por pecados cavados emquan"-
to os empurram os homens da tribu
Procuravam separar assim Maska dc .
Fedia. E cinquenito o comboio percor-' r.r-,
ria a estrada, a bella cigana, debruçada.;-tra
na janella, lança aos ares um canto sb- j
noro, cm adeus-áquclla letra c ao sen'
amado.

Fora este canto que ouvira Fedia ao
qual respondera com um brado dc
adeus. E a cigana ouvira este brado c
ermo que o percebera. Sem ser perce-
bida, abandonei o '.elucido em nianVa,
corre para junto df. re-e.il amante c se
lança em seus braços. Que queria ella ?
Arr.u-.cal-o á morte e tomai-o para si.
E foi assim que, sob stta insistência,
elle se resolveu a abandonar tudo c
fugir com cila mas fugir para o bando
nômada do qual viria a fazer parte; e

seu conselho que Fedia
gem do rio o ícu casa-

*•• * *
Fé,!-.

vt-rdeieí-.

bordão ii-i
rasgadaS; ¦
liirsuta.
a fatalide-
para os li
dias de ít

Gí-tóssòf 
'transformou-se em

iro judeu, errante t clle^cami-
niíiha .sempre ; percorre 

*as 
es-•itfavcísa -eleleeias' e cidades. De

lia ie,âo telle caminha, as vestes
-, -.'• cabOÍIis compridos, a barba

cmunl-.a, ceie-.iinha c
m o ncasn lcvam-n'o

onde passara o- seus
ele. Clirgu s uma tiever.

e unico que llie restava daqac
os quaes elle bebia e j'ogàva.este amigo elie tem mu pedido "
tç: uma -pisióia. E->'c quer unta pe
quer morrer antes de ser condo--
não quer servir 'de cs'orvo á fcli
de I.isa. E o amigo lh'a prciiicti

Estamos agora tio tribunal; c.
o dia do julgamento do pobre
bundo. Kmquah'9 o recinto se '
ellc espera era 11:11 gabinete. '
chega c quer se lhe approximar,
cs guardas não consentem. Co
julgamento'.; o libeUo é fer-:.:
aquela victima; o distúrbio qtlc .
cár.i, o seu passado, o abandono '1
o seu vicio, ludo são provas contr..
e o seu advogado deixa transpár
recrio de que ellc seja cotidttr.ri-s
deportação para a Sibéria e a anr

doença j Çã° Ao casatiicnto...
Está terminada a accusaçüo,

membros do tribunal rétlram-sc p:
! liberar, e o cri:üincío é_ conduzi*!*.

PC-,

a saleta, que é tambem iitvad:>,a
assistentes^ Na confusão do_ r
10, eilgucm se lhe apprri.xíma: i o
tine ilic traz a pistola pedida, qu.*-
esconde por baixo dc sv.a blusa. '
siàtcntés retirãn-sc, c ellc vr.c ;
vado, novamciiíc, para o banco d<
dc onde assistirá i leitura da st
Os guardis àpproximam-se para

na. e alfiiicni o íccóliüece : —"Fétíja"
— Quem me clía va , NSo sou Fedia
Protassof; sou um -esdaver vivo...,

Mas, quem o reconhecera queria disso
tirar proveito, c uena V1'1 POslá i fcffa:
vender á I.isa, que agora e:tí còVamçn*
te casada c rica, o segredo da. vclta de
seu primeiro marido... Fedia, ante ta' pro-
posta, sc revolta; í um homem l.iòuéstó,

foi ainda por seu conselho que Fedia , Luiani c elle atira com uma gari eefa aca-
deixou na margem do rio o seu casa-. beca .ejc seu ciintendor. Intervém a pouc.ir.
TOk,, e o pobre vagabundo é proso c arrastado

Na estrada pnra o comboio dos ci-! para o gabinete de um comniissario ie
ganes. A falta de Maska é notada. Aos policia. Ahi é constatado _ò seu crime
brados que são lançados para todos os c reconhecida a «ua identidade.

e. então, se ouve
Cõm o revólver
blusa, !•'«• lia dera
coração... Dado 1
t-.entrs e guardas
afiristem ainda ac
quie tanto soifre:
çetSeõ presentes, 1
graç: -'o 1 ergue a
pous.- 1 tn seu eólio,•oai-o. R 5étlia Pr"

cs'.T-.-.;'
11 d ido ¦-
"àtilKo.

os *r:olhos ? fa!
—-" Morri, Lê

t-ci-doc-ine."'!*
ij de -.'ictor: —.'

..'-r--»*-*>
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|PP QUINTA-FEIRA - ABANDONADA. NO MEIO BA M.A.TTA. - Sensacional filmem 3 partes, com UOG «tiuail^os. Man*uiíico trabaíuo ¦¦'.,,> e*pi

elida-fabrica SELINO, " ."^-*i

___, - i m - Tjn—^ i ,bêT^^ff*T%r?'rXTZ}jmii.-' i'sfv^f *^ 9-4.M9tJF v «¦. 355fS3lISS&5BB...KS^fflB^J-..i^^MBWBinBB.^^^MCTI^^zgv-&*^:^taj^--'T:^^|M;^jr^TT^iiMffcT^Ty?w*^^Twr'¦ T^rvo* kt; r/,T1Af

- I iü miios ie iate, p ptindi i ppaft m plis m pilii pp
*"~*\" ' 'iTTffttlBlIiiii -- m i

yfy^S-SRigMII*!" ... e"a».- 
' • m*

mriimo
mm


